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Aviso

	 

	A tradução foi efetuada pelo grupo Wings Traduções (WT), de modo a proporcionar ao leitor o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo—os e disponibilizando—os ao leitor, sem qualquer forma de obter lucro, seja ele direto ou indireto.

	Levamos como objetivo sério, o incentivo para o leitor adquirir as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, o grupo WT poderá, sem aviso prévio e quando entender necessário, suspender o acesso aos livros e retirar o link de disponibilização dos mesmos, daqueles que forem lançados por editoras brasileiras. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo—se de o divulgar nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução do grupo, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo. 

	O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo o grupo WT de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.

	 


Sinopse

	 

	Quando um serial killer abala uma pequena cidade no Oregon, uma jovem com poderes especiais pode ser a única pessoa capaz de detê-lo. Como parte de uma divisão secreta do FBI, Tessa é enviada em uma missão se passando por Madison, uma adolescente local e a última vítima do agressor brutal, para encontrar o assassino antes que ele ataque novamente.

	Como se absorver o DNA de outra pessoa e fingir ser ela não fosse difícil o suficiente, Alec, o cara por quem ela está apaixonada há anos, vai se juntar a ela na perigosa missão. Tessa sabe que não pode deixar seus sentimentos por ele atrapalharem, especialmente porque sua paixão parece sem esperança. Não só Alec é seu professor de autodefesa, mas também tem uma namorada. Se ao menos a atração entre eles parasse de complicar tudo!

	Será que Tessa encontrará o assassino antes que outra pessoa seja vítima dele? Ou vai se perder em uma vida que ela sempre desejou, mas nunca teve?
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	Capítulo 1
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	A camisa de força apertava meu corpo tão firmemente que meus braços formigavam e meus dedos ficaram dormentes. Afundei sob a superfície da água, os pesos na camisa me puxando para baixo. Engulo em seco, e um jato de líquido entra em minha boca. O cloro queima meus olhos enquanto observo a distância entre eu e a superfície crescer. Formas borradas movem-se acima, tornando-se menores, mais turvas. Eles estão me observando. Esperando. Assistindo. Esperando.

	O pânico aperta meu peito quando meus pés tocam o chão. Três metros me separavam do oxigênio desesperadamente necessário. Se não me movesse rapidamente, ia me afogar. Bolhas estouram da minha boca, dançando diante dos meus olhos quase zombeteiramente. Forço o tecido, pressionando meus braços contra meus lados, me debatendo e chutando, deixando meu instinto assumir.

	É apenas um teste, me lembro. Summers nunca me deixaria fazer isso se fosse muito perigoso. Ela era uma treinadora de Variantes há anos, sabia do que éramos capazes. Ela podia arriscar me deixar perder a consciência, mas não me deixaria morrer.

	E Alec não deixaria nada acontecer comigo.

	Paro de lutar e me acomodo no fundo da piscina, descansando meus joelhos no chão de concreto azul. Fecho os olhos, tento ao máximo ignorar a pressão constante no meu peito. Preciso de ar. Já perdi muito tempo em pânico.

	Foco.

	Instigo a memória de uma garotinha com quem esbarrei no shopping. Imagino suas feições delicadas, seus ombros estreitos, seus membros esbeltos. Eu me imagino olhando através de seus olhos, habitando seu corpo. Imediatamente, a sensação familiar de formigamento começar nos meus dedos dos pés e sobe pelas minhas panturrilhas. Uma vez que chega ao meu peito, a pressão da camisa de força afrouxa. Está vários tamanhos maior agora. Me livro de minhas restrições, abro meus olhos e empurro o chão. Com um suspiro, irrompo na superfície da água, engolindo ar. Sinto meus membros se alongando, meu corpo voltando à sua própria forma. Assim que minha visão fica clara, noto Alec empoleirado na beira da piscina, pronto para pular. Suas sobrancelhas escuras ainda estão franzidas, seus olhos cinzentos cheios de preocupação. Ele sempre parece bravo quando se preocupa, e é uma expressão que realmente combina com ele.

	Summers, Tanner e Holly se reuniram para assistir. Tanner pisca para mim e aponta para a pilha de toalhas no canto; uma delas decola e flutua em direção a sua mão estendida.

	— O show acabou, — murmuro com um sorriso e nado em direção à escada.

	Pego a mão estendida de Alec e deixo que ele me puxe para fora da piscina. Ele enrola a toalha em volta dos meus ombros e me aconchego no material fofo, desejando que fosse o peito de Alec, mas seus bíceps tocaram minha pele por menos de um segundo. Ainda assim, o breve contato enviou um formigamento através de mim, como sempre faz. Afundo no banco, minhas costas contra a parede. Meus dentes batem quando solto um suspiro trêmulo. Posso sentir o pânico diminuindo lentamente, mas meu coração mantém, seu ritmo errático.

	Holly passa um braço em volta de mim. — Merda. Mal posso acreditar quanto tempo você levou para reemergir. Você está bem?

	Dou de ombros e encosto minha cabeça em seu ombro. Posso sentir os olhos de todos em mim.

	— Transformar-se em uma garotinha, isso é um truque de festa, Tessa. Mas não há nada como uma experiência de quase morte para fazer seu sangue bombear, certo? — Tanner diz com um sorriso. Seus dentes brilham brancos em seu rosto escuro. Seu moicano vermelho desafia a gravidade do jeito que sempre faz, uma das vantagens de ter uma Variação telecinética.

	— Não é engraçado. Tessa poderia ter se machucado, — Alec rosna. Ele pressiona os punhos cerrados contra a parede; os músculos de suas costas tremem como se ele estivesse tentando se impedir de enfiar as mãos na parede, o que ele pode fazer facilmente com sua própria Variação. Ele é mais forte e mais rápido que seres humanos normais, e outros Variantes, por falar nisso.

	— Todo mundo precisa aprender a usar suas Variações em situações extremas. Não podemos mimar os alunos e esperar que sobrevivam a uma missão. Tessa não é mais uma criança, — Summers diz, passando uma mão impaciente sobre seu rabo de cavalo bagunçado. Summers era agente da FEA – Forças de Habilidades Extraordinárias – desde antes de nascermos e tinha autoridade completa durante nosso treinamento de Variação. Mas isso não impedia Alec de desafiá-la regularmente. Ele podia ser incrivelmente teimoso. E a notícia de que não sou mais a criança que ele pegou em casa vários anos atrás ainda não tinha sido registrada por ele.

	— Não transforme isso em um negócio maior do que é, Alec, — ela avisa, girando em um calcanhar e saindo da área da piscina.

	Tanner bate no ombro de Alec. — Ela está certa. Você tem que relaxar. — Ele se senta no banco ao lado de Holly e de mim e se recosta na parede. — Vocês já ouviram a novidade?

	— Que novidade? — Holly perguntou.

	— Kate e Major deixaram o quartel-general antes do nascer do sol. Eles estão a caminho de Livingston, uma cidade caipira no Oregon.

	Então era por isso que eu não tinha visto Kate o dia todo. Normalmente ela nunca sai do lado de Alec. Ela é sua sombra constante. — Não é esse o lugar onde aquele terrível assassinato aconteceu? — Pergunto.

	Tanner assente. — Sim. E ouvi dizer que houve outro assassinato.

	A água escorre pelo meu rosto, mas não me incomodo em limpá-la. — Por que eles estão interessados, no entanto? É apenas uma pequena cidade. E não é como se todo assassinato fosse um negócio da FEA.

	A FEA era oficialmente uma divisão do FBI, e a maioria de nossos casos era atribuída por eles, embora também estivéssemos envolvidos em esforços maiores de contraterrorismo e espionagem. Mas, além de ter o lema do FBI fidelidade, bravura e integridade gravado acima da entrada da sede da FEA, nossa organização era praticamente autônoma. Sempre que um crime cheirava a envolvimento de Variantes, os agentes da FEA eram enviados para investigar. Caso contrário, o FBI nos deixava por conta própria, desde que não chamássemos atenção para nossa existência. Major não aceitaria de outra maneira.

	Tanner dá de ombros. — Quem sabe o que está acontecendo na cabeça de Major. Talvez haja mais no caso que não sabemos.

	— Talvez o FBI suspeite de uma Variante, — acrescenta Holly.

	— Se a FEA se envolver, me pergunto quem escolherão para a missão, — digo. Nós descobriríamos em breve.

	 

	 

	O interfone toca.

	Holly geme, o cabelo louro caindo sobre seu rosto enquanto se senta. — Porra. O que eles querem agora?

	Não me movo. Estou cansada da minha manhã na piscina, seguida de perto pela nossa corrida da tarde, e queria tirar alguns minutos felizes de descanso antes que Holly e eu tivéssemos treinamento de balística.

	— Tessa. Encontro em meu escritório o mais rápido possível, — grita o Major Sanchez, sua voz distorcida pelos antigos interfones. Reviro os olhos. Alguém imaginaria que a FEA poderia pagar hardware atualizado.

	No mundo de Major, o mais rápido possível significa: neste segundo ou você correria três voltas. Com minhas pernas ainda queimando da minha corrida diária, não quero me atrasar.

	Holly sorri. — Boa sorte.

	Pulo da cama e corro para fora do quarto. Afinal, quando Kate e Major voltaram de Livingston?

	A porta fechada do Major Sanchez me cumprimenta, a placa de não perturbe me provocando com suas grossas letras pretas. Bato e sem esperar um convite, que nunca viria, abro a porta com cuidado. Major está atrás de sua mesa, seus braços grossos cruzados. Seu cabelo preto está penteado para trás com gel suficiente para lubrificar as dobradiças de todo o complexo. Seus olhos escuros me encaram, mas tenho sido alvo desse olhar com tanta frequência que mal vacilo.

	— Coloque sua bunda na cadeira, Tessa.

	Ando em direção à cadeira livre e afundo nela. Era o tipo de cadeira que te fazia querer dar o fora dela o mais rápido possível: madeira preta de alto brilho, inflexível e impecável, como o homem que as escolheu. Não que essas cadeiras fossem mesmo necessárias, pois alguns minutos na companhia de Major tinham o mesmo efeito na maioria das pessoas.

	Alec e Kate já estavam sentados, de mãos dadas. Ou melhor: Kate estava segurando a mão de Alec como se temesse que ele fugisse. Ele estava usando uma das camisas sociais brancas que Kate comprou, o cabelo ainda molhado do banho pós-corrida. Os olhos estreitos de Kate entram em meu foco: âmbar com um estranho toque acobreado, se meus olhos turquesa são incomuns, os dela são completamente inquietantes.

	Viro minha cabeça e volto minha atenção para Major. Se Kate olhasse diretamente nos meus olhos, usaria sua Variação para ler exatamente o que estava em minha mente, e isso poderia ficar estranho porque geralmente envolvia fantasias de Alec em algum grau de nudez.

	Major não se sentou; em vez disso, ficou atrás da cadeira da escrivaninha, as mãos segurando o encosto com tanta força que os nós dos dedos estavam ficando brancos. Não era uma tarefa fácil com a pele bronzeada como a dele.

	Me mexo na cadeira. Meus olhos são atraídos para o quadro de avisos atrás da mesa do Major. Fazia um tempo desde que estive em seu escritório e o quadro havia mudado desde então. Naquela época, as fotos perturbadoras não estavam lá.

	A primeira mostra uma mulher deitada de bruços, um fio enrolado firmemente em torno de sua garganta. Minha própria respiração falha com o pensamento de ser estrangulada, de olhar nos olhos do meu assassino enquanto lutava para respirar, de morrer com o rosto cruel de um assassino como meu último vislumbre do mundo. Meus olhos se voltam para a segunda foto, de outra mulher, era difícil dizer sua idade, já que seu corpo estava inchado e com um tom esverdeado. Os afogados eram os cadáveres mais horríveis de todos. Nunca tinha visto um na vida real, ou qualquer outro cadáver, para dizer a verdade. Mas tinha visto muitas fotos durante a Patologia Forense Básica, e isso era bastante perturbador.

	— Temos uma novidade no caso do serial killer em Livingston.

	Sentei-me, assustada com o assunto. Major nunca tinha falado diretamente comigo sobre esse caso, ou qualquer outro caso. Eu não estava na FEA há tempo suficiente, não era experiente ou confiável o suficiente. Kate e Alec assentiram em uníssono.

	— Uma quarta vítima. — Major continuou.

	— Quarta? Quem foi a terceira vítima? — Só tinha ouvido falar de duas. Aparentemente, os canais de fofocas da FEA não funcionavam tão bem quanto eu esperava.

	— O Sr. Chen. Ele era zelador na escola secundária de Livingston, — disse Major.

	— Um homem?

	Major suspirou. — Isso agitou nossa equipe de perfis. A análise deles até então sugeria um misógino.

	Quatro assassinatos. Isso deveria ser um choque para uma cidade tão pequena quanto Livingston. — Por que achamos que é um serial killer? Qual parece ser a conexão?

	Major solta a cadeira. — Duas vítimas foram mortas com um fio em volta do pescoço. Duas foram encontradas dentro ou perto do lago, não podemos dizer com certeza como foram mortas. Mas todas tinham uma coisa em comum: o assassino cortou um A na pele sobre suas costelas. Ainda não sabemos por quê.

	— Ele fez isso post-mortem? — Pergunto enquanto todos os tipos de imagens horríveis inundam minha cabeça.

	— Sim. Mas não foi por isso que te mandei vir ao meu escritório; você se familiarizará com os casos em breve.

	O pensamento foi o suficiente para fazer meu pulso acelerar.

	— Ontem o assassino tentou atacar novamente, — disse Major.

	— Tentou?

	O olhar carrancudo de Major me fez acrescentar um ‘senhor’ apressado, mas não mudou sua expressão.

	— Sim, tentou. Ele estrangulou uma garota e a jogou no lago depois, mas ela foi parar na margem, onde um corredor a encontrou. Ele chamou uma ambulância. Ela sofreu danos cerebrais graves e foi colocada em coma artificial. É aí que fica interessante.

	Interessante? Olho para Alec e Kate, meu estômago dando um nó em uma bola apertada, mas eles apenas ouviam, sem expressão. Preciso cultivar uma pele mais grossa, endurecer, mas talvez não fosse talhada para este trabalho.

	— Os médicos lhe deram alguns dias de vida, no máximo. Assim que ela morrer, Tessa, você tomará o lugar dela.

	 


Capítulo 2
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	Meus dedos agarraram o elegante apoio de braço de madeira. Sentia como se de repente um buraco se abrisse na Terra e ameaçasse me engolir. — Você não pode estar falando sério. — Ele quer que eu me transformasse numa garota morta para perseguir um serial killer?

	Major se endireita, os olhos se estreitando.

	Respiro fundo. — Vou tomar o lugar dela? — Minha voz treme, apesar de minhas melhores tentativas de parecer forte. Sabia que deveria estar grata pela oportunidade, mas isso era mais do que as missões usuais de nível básico, como reconhecimento ou conduzir investigações de antecedentes. Isto era eu na linha de frente. Enquanto uma pequena parte de mim estava animada com a chance de me provar, a maior parte considerava todas as maneiras pelas quais poderia falhar.

	— Sim, foi isso que eu disse. Quando ela morrer, você fingirá ser ela.

	Ele disse isso como se não fosse nada, como se posar como vítima de assassinato fosse uma ocorrência perfeitamente normal.

	— Mas todo mundo vai saber que ela está morta, não é? Não posso fingir ser um cadáver.

	— Não, eles não vão saber. Todo mundo vai achar que houve um milagre e ela se recuperou.

	— Mas e os pais dela? — Pergunto.

	Major passa o dedo pelas fotos na parede. — Eles também não vão saber. Simplesmente pensarão que você é ela.

	— Você não acha que eles suspeitarão se eu não agir exatamente como a filha deles? Eles a conhecem melhor do que ninguém. Nunca serei como ela, não importa o quanto tente.

	— Sim, mas pense, Tessa. Por que suspeitariam de alguma coisa? Para eles, não haverá outra explicação para a recuperação da filha além de um milagre. E quaisquer pequenas mudanças em seu comportamento serão atribuídas ao trauma. Eles nunca imaginariam que existem pessoas como nós. A imaginação de um ser humano comum não chega tão longe.

	Ser humano comum, apenas Major era capaz de fazer isso soar como um insulto. Ele olha para mim como se eu fosse preciosa, seu bem mais precioso. Sua Variante troféu.

	Alec salta de sua cadeira e começa a andar pela sala, passando pela caixa de vidro de Major que contém soldadinhos de chumbo e prêmios, passando pelo arquivo, antes de finalmente parar na frente da janela panorâmica.

	— Você não acha que a missão é muito perigosa? O assassino obviamente tentará se livrar da única pessoa que pode identificá-lo. Tessa será seu principal alvo.

	Um nó apertado de desconforto se forma em meu estômago, mas tento ignorá-lo. Se deixar ganhar impulso, me dissolveria em uma poça de ansiedade.

	Major sorri, como se as palavras de Alec fossem uma piada. — Alec, Tessa enfrentará muito pior quando seu treinamento terminar. Como o resto de vocês.

	O treinamento era fielmente voltado a um objetivo: nos preparar para futuras missões importantes em todo o mundo. O irmão de Tanner, Ty, havia concluído recentemente o treinamento e foi imediatamente enviado para uma missão secreta no exterior. Não sabíamos onde ele estava, mas rumores diziam ser Irã ou China. Apenas dez por cento de todos os agentes estavam atualmente estacionados na sede, o restante estava em campo.

	— Este caso vai parecer moleza comparado ao que está por vir. Você acha que será seguro se passar pelo líder de um grupo terrorista ou pelo presidente de um país que está saindo do controle? É isso que espera Tessa no futuro, porque ela é a única que pode fazer isso. Não preciso dizer que algumas pessoas do Departamento de Defesa e da CIA estão lambendo os dedos com a perspectiva de ter o talento de Tessa à sua disposição. Ela é a espiã perfeita, uma arma superior. Até agora tenho sido bem sucedido em mantê-los sob controle, mas é hora de se preparar para o futuro. Esta missão é o teste perfeito.

	Arma superior. As palavras ecoam na minha cabeça. Pressiono meu braço contra meu estômago. Mesmo com minha Variação, ainda sou apenas uma garota de dezoito anos, não uma espiã extraordinária. Os olhos de Alec encontram os meus, sua mandíbula travada.

	— Em relação a este caso, Tessa atrair a atenção do assassino é exatamente o que esperamos. Ele matou três pessoas e a quarta está praticamente morta. Devemos encontrá-lo antes que ataque novamente.

	As sobrancelhas escuras de Alec se juntaram em um V. — Então Tessa será isca? — Sua voz soa calma como a água do rio momentos antes de uma enchente.

	— Ela também tentará descobrir mais sobre os amigos da garota, sobre sua escola, sobre cada habitante de Livingston. — Com um suspiro, Major se senta em sua cadeira.

	— Não gosto disso. Tessa não é isca, — Alec diz, dando a volta na mesa para encarar Major. Ver Alec tão protetor comigo quase me deixa feliz pela missão. Não consigo tirar meus olhos dele. Quase todas as mulheres na sede acham Alec atraente. Ele é alto, musculoso e forte. Sem mencionar que é o professor de autodefesa dos recrutas.

	Kate franze os lábios, levanta-se da cadeira e me acerta com um olhar fulminante antes de colocar a mão no ombro de Alec. — Alec, querido, Major sabe o que está fazendo. Tessa não precisa de sua proteção.

	Essa missão provavelmente deixou Kate secretamente eufórica. Se dependesse dela, ela me trancaria em um quarto com o assassino e jogaria a chave fora.

	Alec apoia as mãos na mesa. — Não. Não vou permitir.

	Desafiar Major é algo inédito. Como chefe da FEA, a opinião de Major era a única que contava. Até o FBI e o Diretor Adjunto respeitavam isso. Mas Alec queria me proteger. O calor se espalhou pelo meu corpo só de pensar nisso.

	— Não preciso de sua permissão. Lembre-se do seu lugar, — Major estala.

	Os dedos de Kate apertam o braço de Alec. — Pare com isso. Isso é maior do que você. Isso é sobre a FEA, não sobre suas próprias preocupações.

	As mãos de Alec cravaram com mais força na madeira da mesa, sua força fazendo com que ela rachasse. Seus olhos queimavam com fúria e proteção, mas ele devia saber que não podia ir contra o Major. Saio da minha cadeira e descanso minha mão sobre uma das dele. — Está tudo bem. Vou ficar bem.

	As linhas duras em seu rosto suavizam. Kate se afasta e se esgueira até sua cadeira, dramaticamente raspando-a no chão enquanto se senta.

	Alec se endireita e minha mão escorrega da dele. Coçando para segurá-la novamente. Ele se inclina contra a parede, longe de Major, que estava olhando para ele com uma fúria silenciosa diferente de tudo que eu já tinha testemunhado antes.

	O tique-taque do relógio soa na sala.

	Tic. Tac.

	Me esgueiro de volta para minha cadeira, minhas solas de borracha rangendo no chão de linóleo. A madeira dura do encosto pressiona contra minha coluna.

	Tic. Tac.

	Major cruza as mãos sobre a mesa e limpa a garganta. — Não podemos começar nossa missão enquanto a última vítima ainda estiver viva.

	Estávamos esperando alguém morrer. Parecia tão errado.

	— Mas, Major, tenho que vê-la antes que ela morra, — digo, minha voz falhando na última palavra. Afinal, só podia tomar a forma das pessoas que tocava.

	Major assente. — Tudo isso está resolvido. Vou acompanha-la e a Kate ao hospital esta tarde.

	A expressão de Kate cai. Que direito ela tinha de ficar chateada? Ela não precisaria fingir ser uma garota morta; não precisaria mentir para os pais de alguém. Ela só tinha que pesquisar secretamente o cérebro das pessoas sem que elas descobrissem.

	Major recostou-se na cadeira, seu rosto sério. — Você terá alguns minutos a sós com a vítima para que seu corpo possa coletar seus dados.

	Ele fez tudo parecer clínico e fácil, mas não era.

	Ele se vira para Kate. — E você, Kate, tentará reunir mais informações da família e da equipe do hospital. Infelizmente, a maioria dos médicos são homens.

	Eu invejava meninos e homens, que estavam a salvo do poder de Kate. Não havia muito que eu não faria para evitar permanentemente seu olhar. Os cientistas da FEA procuraram uma explicação para o talento seletivo de Kate, mas não encontraram nenhuma. Por definição, Variantes era as exceções, desafiavam as leis da natureza. Analisar nossos dons não era exatamente fácil.

	— E Alec, preciso que você acelere o treinamento de Tessa. Esta missão é potencialmente muito perigosa. Gostaria que não precisássemos dela tão cedo, mas é necessário. Faça o que for preciso para prepará-la. — A maneira como Major e Alec se entreolharam, tive a sensação de que havia mais no envolvimento de Alec neste caso do que apenas aulas de autodefesa.

	— Major, sei disparar uma arma e pratico caratê desde que cheguei aqui, — disse.

	— Alguns anos de karatê e saber atirar em um alvo imóvel não são suficientes. Nos próximos dias, Alec vai te ensinar como lutar por sua vida. — Major direciona seu olhar a Alec. — Ensine-a a sair da luta como vencedora.

	O fogo nos olhos de Alec envia um choque de eletricidade pelo meu corpo. Treinar sozinha com ele não era a pior coisa...

	— Kate, Tessa, preparem-se. Partiremos em trinta minutos.

	Alec sorri encorajadoramente enquanto passa por mim. Queria retribuir o gesto, mas os músculos do meu rosto se recusam a obedecer. Estava indo para minha primeira missão de verdade. Como isca.

	Disparo pelo corredor ocre, em direção ao meu quarto. O tom amarelo sombrio me lembrava o tapete do meu antigo quarto em casa.

	Três anos.

	Às vezes esqueço a quanto tempo moro na agência. A última imagem que tive da minha mãe foi de suas costas enquanto ela deixava Alec e Major me levarem. Ela nem se virou para se despedir. E agora eu deveria posar como filha de outra pessoa, tornar-me parte de uma família normal, que era a última coisa que eu sabia fingir. Mesmo antes de vir para a FEA, uma família foi a única coisa que nunca tive. Não conseguia me lembrar de nada sobre meu pai desde que ele foi embora com meu irmão quando eu era apenas uma criança.

	Altos estrondos me saúdam quando entro no meu quarto. Holly esta esparramada na cama, lendo um livro e movendo as pernas no ritmo da música. Desligo os alto-falantes, lançando a sala em um silêncio repentino. Holly vira e senta. — O que Major queria?

	Me inclino contra a nossa porta, tentando tirar um pouco do peso das minhas pernas trêmulas. Do lado de fora das janelas panorâmicas, nuvens escuras estão se acumulando no céu sobre a floresta, prenúncios de outra tempestade de neve. Estamos março, mas aqui em Montana, tão perto da fronteira canadense, os invernos são longos e brutais. Ao longe, posso distinguir as montanhas do Parque Nacional Glacier, seus picos ainda coroados de neve.

	— Ele queria falar sobre o caso do serial killer em Livingston. Houve outra vítima: a quarta. Ela ainda está viva, mas não tem muito tempo, e... — Hesito um momento antes de continuar. — Devo tomar o lugar dela quando ela morrer.

	Os olhos de Holly se arregalam. — Você está indo em uma missão real? — Ela não consegue evitar que a inveja colorisse sua voz. Holly e eu começamos na agência ao mesmo tempo e geralmente éramos chamadas para treinar juntas. Tinha certeza de que sua invisibilidade deixava o chefe da CIA e o Departamento de Defesa salivando. Ela já tinha um controle sobre seu talento.

	— A missão não pode começar até que a garota esteja morta. — Talvez ela não tivesse absorvido esse detalhe na primeira vez que falei.

	Holly ainda parecia entusiasmada. — Uau. Não acredito que vão deixa-la trabalhar em um caso de assassinato real. Sempre quis fingir ser outra pessoa. Você deve estar muito animada.

	Lanço lhe um olhar fulminante. Estou tão longe de excitada quanto alguém poderia estar.

	— Então espere, você está saindo agora? Você já está indo para o campo? — Holly pergunta logo atrás de mim enquanto pego meu casaco e coloco alguns itens essenciais na minha bolsa.

	Dou de ombros. — Hoje é só preparação. A ação real não começa por alguns dias. — O voo para o hospital levaria pelo menos duas horas, tempo suficiente para eu enlouquecer completa e totalmente.

	— Boa sorte! — Holly grita quando saio do quarto.

	Precisaria de mais do que apenas sorte.
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	A fachada cinza do Hospital St. Elizabeth pairava acima de mim, relâmpagos riscando o céu atrás dela. Se não fosse por Kate e Major, teria virado nos calcanhares e me escondido na limusine Mercedes preta e elegante que nos trouxe até aqui do heliporto.

	As portas deslizantes se abrem sem fazer barulho, dando lugar à área de recepção branca e estéril. Meu nariz arde com o cheiro de desinfetantes. Seguimos em frente sem pedir informações. Major sabe o caminho e ninguém o detém; não as enfermeiras que sussurram umas para as outras enquanto passamos ou o médico que acena com a cabeça em saudação. A FEA é minuciosa em absolutamente tudo.

	O corredor parecia um túnel sem fim com paredes que ameaçavam se fechar sobre mim. Uma porta idêntica seguia a outra, ocultando uma sucessão interminável de pacientes.

	Finalmente, Major para ao lado de uma porta sendo guardada por um homem de terno preto. FEA, sem dúvida. Ele tinha um nariz adunco em um rosto estreito e me lembrava um falcão. Ele era provavelmente um dos muitos agentes externos espalhados pelo país, aqueles desafortunados agentes cujas Variações não eram úteis o suficiente para fazer parte das missões de espionagem e contraterrorismo de maior prestígio. O trabalho dos agentes locais era considerado chato por alguns, mas nesse momento teria trocado de lugar com ele em um piscar de olhos.

	— Onde eles estão? — Major assume o tom condescendente que sempre usa quando conversa com pessoas do círculo externo, todos que não moram ou trabalham no quartel-general. Cara de Falcão se endireita e embora seja cerca de uma cabeça mais alto que Major, consegue parecer muito menor. — Cafeteria, senhor. Eles não voltarão antes das seis.

	Isso nos dá vinte minutos. Não sabia por que a família tinha ido ao refeitório ou por que o Cara de Falcão sabia quando eles voltariam, mas alguns agentes da FEA podiam mexer com a mente das pessoas de todas as maneiras.

	As Variações Mentais eram as mais valorizadas em nosso mundo. A Variação oficial de Major era ‘visão noturna’, mas muitas pessoas acreditavam que ele era uma das poucas Variantes Duplas cuja segunda Variação mental permanecia em segredo. Aparentemente, a maioria das Variantes Duplas escondia sua Variação mental mais poderosa por trás da física óbvia.

	— Kate, você sabe o que fazer, — Major diz.

	Ela assente e parte para o refeitório onde a Sra. Chambers logo teria sua mente invadida.

	Cara de Falcão dá um passo para o lado quando Major abre a porta e gesticula para que eu entre. Assim que coloco os pés no quarto, quero me virar e fugir. Mas Major está bem atrás de mim, bloqueando minha única saída.

	Meus olhos ficam instantaneamente grudados em Madison Chambers, imóvel e silenciosa em sua camisola verde de hospital. Sua pele pálida era quase exatamente do mesmo tom das paredes brancas que a cercavam. Veias brilhavam em sua pele, como vinhas azuis pintadas em seus braços. Tentei engolir, mas minha garganta estava muito seca.

	O cabelo loiro sem brilho de Madison se espalha no travesseiro ao redor de sua cabeça como uma auréola desbotada. Seu pescoço está envolto em gaze. Foi aí que o fio cortou sua pele? Ela parecia tão frágil, tão tênue em meio a todos os tubos e máquinas apitando. Recuo e colido com o corpo musculoso de Major.

	— Qual é o problema?

	Qual não era o problema? Havia tantas respostas para essa pergunta. Com a presença de Major tão perto de mim, me aproximo da cama. Mais perto da garota que precisava morrer para que eu pudesse fingir ser ela. A mão de Major pousa no meu ombro, mas não é um toque reconfortante.

	— Esta é sua chance de provar a si mesma, Tessa.

	Afasto-me dele, me libertando de seu domínio. Minha mão treme quando a estendo para Madison.

	— Sinto muito, — sussurro quando meus dedos tocam seu braço. Não parece tão quente quanto eu esperava. Sabia que o corpo dela ainda estava vivo, embora talvez Major estivesse certo quando disse que era realmente apenas uma concha vazia. Algo estava faltando. Normalmente, quando tocava em alguém, havia um certo tipo de energia, uma presença única que eu podia sentir; mas com Madison não senti nada. Ainda assim, enquanto estava ali entre as máquinas apitando, podia sentir meu corpo absorver seus “dados”.

	Tanto quanto os cientistas da FEA puderam reunir, meu DNA incorporava instruções genéticas estranhas em sua própria cadeia única como DNA adormecido que podia ser ativado quando necessário. Senti o familiar formigamento começando nos dedos dos pés, do jeito que sempre acontecia quando meu cérebro memorizava cada detalhe da aparência de alguém e meu corpo estava ansioso para experimentá-lo como um novo par de sapatos chiques. Suprimi a sensação. Não me transformaria nela agora; Esperaria até não ter mais escolha. Em breve eu seria capaz de copiá-la perfeitamente, apesar do fato de que ainda não sabia nada sobre ela, nem sobre suas preocupações, seus medos ou seus sonhos. Eu não seria nada além de uma imitação vazia da garota que ela costumava ser.

	Depois de alguns segundos, me afasto, mas ainda não consigo tirar os olhos da garota que nunca mais sairia deste quarto. E embora sua sobrevivência arruinasse a missão, desejei que ela provasse que todos estavam errados, que milagrosamente se curasse e voltasse para sua família e amigos.

	— Você deve limpar suas lágrimas antes de sair do quarto, — disse Major.

	Olho para cima. Ele já havia se virado para falar com Cara de Falcão na porta. Limpo a umidade do meu rosto e me inclino, perto do rosto de Madison. — Você tem que viver, está me ouvindo? Por favor, por favor, viva. — Mas uma parte de mim sabia que não havia mais nada nela para ouvir meu apelo.
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	Algumas horas depois, me jogo na cama, incapaz de adormecer. A imagem de Madison está estampada em minha mente. Me mexo desconfortavelmente. Meu iPad parecia ter feito um buraco na parte superior das minhas coxas. Assisti filme após filme, o que geralmente me ajudava a dormir. Mas não esta noite.

	Uma batida soa da porta. Tiro meus fones de ouvido e desligo a tela. Holly tinha virado as costas para mim e estava respirando uniformemente. Ela sempre cochilava exatamente às 23h. Você podia definir um cronômetro para ela.

	Ando na ponta dos pés em direção à porta, tremendo quando o frio do piso de ladrilhos penetra em meus pés descalços, e silenciosamente a abro.

	Alec está esperando no corredor. Ele ergue um DVD. A capa mostra um rosto deformado e cheio de cicatrizes parcialmente coberto por um machado. — Quer assistir ao mais novo choque do terror?

	Olho para o relógio. Era quase meia-noite.

	— Não fazemos uma noite de cinema há semanas, — acrescenta.

	Sim, mais como meses.

	— Isso não é minha culpa, — digo, um silêncio pesado descendo sobre nós. Kate havia destruído a noite de cinema, que era tradição minha e de Alec desde que entrei para a FEA. Ela tinha ciúmes. Alec definitivamente não lhe deu uma razão para estar. Ele ainda me via como a garota de quinze anos que conheceu três anos atrás. Ele só começou a noite de cinema por pena de qualquer maneira, mas descobrimos rapidamente que tínhamos o mesmo gosto esquisito em filmes. Major felizmente nunca se importou que Alec e eu passássemos tempo juntos assim. Afinal, a FEA não era uma escola, então Alec sendo meu treinador de autodefesa não estabelecia os mesmos limites que teria feito em um ambiente escolar.

	Ele abaixa o DVD. — Isso é um não?

	Pego o DVD de sua mão e passo por ele no corredor. — Você cuida dos lanches. Eu cuido do resto.

	Alec me alcança em dois passos largos. Pelo canto do meu olho, o vejo sorrir. Sua mão roça meu braço e tenho que me impedir de agarrá-la. Seu toque sempre colocou meu corpo em alerta máximo, despertando cada terminação nervosa, me fazendo desejar algo que nunca aconteceria. Talvez superasse minha paixão um dia, mas não esta noite.

	Alguns minutos depois, nos instalamos no sofá super confortável na área de estar comum. Estava deserta, silenciosa, exceto pelo zumbido da máquina de venda automática que ficava no canto mais distante.

	Alec coloca uma tigela de goma de ursinhos entre nós e apoia as pernas na mesa. Ele está usando jeans preto e uma camiseta preta apertada com Chucky – O boneco assassino impresso na frente. Eu lhe dei logo depois de vir morar com a FEA. Ele a usava com frequência, até Kate. Ela o preferia em camisas sociais chatas.

	Alec continua olhando para mim, seus olhos me prendendo o tempo todo. — Você está bem?

	— Estou bem.

	— Sabe, se não se sentir pronta para a missão, tenho certeza que o Major entenderia.

	Rio. — Estamos falando da mesma pessoa?

	A expressão de Alec torna-se feroz. — Ele não pode forçá-la a fazer algo para o qual não está pronta. Vou falar com ele.

	— Não. — Toco seu braço. — Ficará tudo bem. Posso fazer isso.

	Ele não parece convencido.

	Começo o filme e um grito rasga o silêncio quando o assassino do machado mata sua primeira vítima. Mantendo um olho na tela, separo os ursinhos de goma, empilhando os verdes e brancos nas minhas coxas e deixando os outros para Alec.

	— Você sempre faz isso, — diz Alec.

	Engulo um ursinho de goma. — Faço o que?

	— Morde a cabeça deles primeiro.

	Dou de ombros. — É a coisa legal de se fazer. Se você pudesse escolher, preferiria ser comido vivo começando pelos seus pés ou gostaria que tudo acabasse rapidamente?

	— Bem, se dependesse de mim, preferiria não ser comido. — Lentamente, um sorriso surge em seu rosto. Era uma expressão que não tinha visto em um tempo. Ultimamente, ele andava tão sério o tempo todo. Seus humores quase combinavam com o de Major. Desde que ele e Kate foram enviados para o campo alguns meses atrás, a missão da qual retornaram como um casal, Alec estava diferente. Todos os dias o sentia se afastando de mim, nossa amizade desmoronando diante dos meus olhos. Mas não tinha ideia do que havia acontecido entre aquela época e agora, já que nem ele nem Kate falaram uma palavra sobre a missão, ordens do Major.

	— Você é estranha, sabe disso, certo? — Ele diz.

	Cutuco seu peito. Os músculos parecem aço sob a ponta do meu dedo. Arquivo a sensação para uso posterior durante minhas fantasias.

	Ele agarra minha mão, seu polegar e indicador enrolando em volta do meu pulso. Sua outra mão dispara para frente e começa a fazer cócegas no meu lado. Uma mistura de risadas e gritos sai dos meus lábios enquanto tento me livrar de seu domínio, mas com sua força é inútil. Puxo minhas pernas até meu peito e tento empurrar Alec com elas. De repente, ele se inclina sobre mim, seu rosto a poucos centímetros do meu. Paro de lutar, por um momento até paro de respirar. Ele está tão perto. Se movesse minha cabeça para frente, nossos lábios se tocariam. Sua respiração se espalha pelo meu rosto, seus olhos correndo para minha boca. O tempo se estende entre nós, nossos olhares travados. Há desejo em seus olhos? Às vezes era difícil distinguir entre o que eu queria e o que era real. Eu queria que ele me beijasse, não queria nada mais, mas então ele se recosta nas almofadas, o mais longe possível de mim. Minhas bochechas queimam quando volto minha atenção para a tela, bem a tempo de ver alguém ser decapitado por um machado. Acredite. Foi assim que me senti.

	Por alguns minutos, foi como nos velhos tempos, como os dias antes de Kate se tornar a namorada de Alec. Mas esses dias já tinham acabado.

	 


Capítulo 3
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	Na manhã seguinte, começaram meus preparativos para a missão ‘Ser Madison Chambers’. Era triste a facilidade de resumir a vida de uma garota de dezoito anos em oitenta páginas bem datilografadas. Em preto e branco indiferente, o relatório me disse tudo o que precisava saber para me misturar com os amigos e a família de Madison. Ou assim pensava Major.

	Kate fizera um bom trabalho extraindo informações das mentes das amigas e da mãe de Madison. Mas o arquivo ainda carecia de qualquer menção às emoções de Madison, seus pensamentos, sua vida interna. Era como dizer a alguém que apreciasse uma bela peça musical simplesmente olhando as notas.

	Madison pesava 3 quilos e duzentas gramas quando nasceu. Começou a tocar piano aos sete anos. Ela tinha um gato chamado Fluffy que ganhou em seu nono aniversário e um irmão gêmeo fraterno, Devon. Ela adorava biscoitos de manteiga de amendoim, mas era alérgica a atum e alcaparras. Ela era uma líder de torcida até pouco antes do ataque.

	Uma pilha de fotos cai do arquivo, espalhando-se aos meus pés. Agacho-me para pegá-las e começo a olhar através delas. Havia Madison como uma garotinha, usando uma fantasia de coelho. Madison no meio de um grupo de garotas sorridentes, aparelho brilhando em sua boca. Madison abraçando seu pai e irmão.

	Nem queria imaginar como a FEA teve acesso a elas.

	Madison estava tão cheia de vida nas fotos; toda cabelos loiros brilhantes, olhos azuis cintilantes e sorrisos felizes. E alguém havia tirado essa luz dela.

	Fecho o arquivo enquanto as lágrimas pinicam os cantos dos meus olhos. Não queria conhecer Madison, não queria aprender sobre suas peculiaridades e interesses, porque isso a tornava muito real. Isso não era certo.

	— Tessa?

	Alec.

	Esfrego as mãos no rosto, silenciosamente grata pelo rímel à prova d'água, e arrumo meu rabo de cavalo. — Entre.

	A porta se abre com um rangido.

	Alec ocupa a maior parte da porta, alto e musculoso como sempre. Ele nunca havia entrado no meu quarto antes e não parecia que isso mudaria tão cedo. Às vezes me perguntava por que ele ficava tão relutante em entrar. Se não confiava em si mesmo para ficar sozinho comigo. Mas eu sabia que provavelmente era apenas uma ilusão.

	— Você está bem?

	Sinto minha pele corar. — Sim, estou bem. Há algo que você quer?

	Por um momento, ele parece olhar através de mim. Seus olhos muito intensos. Ele estava se lembrando daquele momento na noite passada? Calor se acumula no meu estômago, mas então ele limpa a garganta. — Major quer que nosso treinamento comece hoje.

	— Oh, certo. Claro. — Normalmente não tínhamos aulas nos fins de semana, mas nosso tempo antes da missão era apertado. Os olhos de Alec permaneceram em mim por um momento antes que ele desaparecesse de vista. — No dojo em dez minutos. Não se atrase.

	Estava imaginando o jeito que ele tinha acabado de me olhar? Balanço a cabeça para me livrar do pensamento.

	Pego uma calça de moletom cinza simples e uma camiseta branca da minha gaveta. Assim que estou prestes a me vestir, Holly entra, seu cabelo ainda úmido de seu mergulho matinal. Sua cor natural, um belo castanho claro, aparecendo na raiz do cabelo. — Você já está saindo?

	— Sim, Alec me quer no dojo em... — Olho para o relógio na parede. — Nove minutos.

	Ela tira minhas roupas de mim e as joga no chão. — Você não vai usar isso.

	— Holly, não tenho tempo para suas dicas de estilo agora. E também não tenho paciência. Ficar bonita não me tirará da missão viva.

	— Não seja estúpida. Você terá aulas particulares com Alec. Deixe-me soletrar para você: Sozinha. Com. Alec. Esta é a sua chance.

	Se ela tivesse nos visto ontem à noite, saberia o quão desesperador era.

	— Você sabe como Alec é focado durante o treinamento. Ele nem me notaria se eu entrasse nua no dojo.

	— Veremos.

	Caio na minha cama e observo Holly vasculhar sua gaveta. Quando ela realmente coloca sua mente em algo, é uma força a ser reconhecida, e Alec e eu estávamos no topo de sua lista de tarefas.

	Ela joga uma peça de roupa em mim e me atinge no rosto. O cheiro de pêssego e baunilha enche meu nariz quando a puxo sobre minha cabeça. É uma camiseta branca. Sem protestar, coloco-a.

	— O que há de melhor nessa camisa?

	Holly aponta para o meu peito.

	— HOLLY!

	— É engraçado.

	Gemo. Em grandes letras vermelhas, por favor, fale na minha cara; meus seios não podem te ouvir está escrito em meu peito. — Não vou usar isso.

	— Ah, você vai. E aqui, pegue essas calças de moletom. Elas não são tão soltas quanto as suas.

	Não tinha energia para discutir com ela, não com a forma como meu cérebro estava em turbilhão desde que vi Madison. Entro na calça de moletom de Holly. Pelo menos elas são pretas, lisas e desprovidas de quaisquer dizeres impressos.

	Olho para o relógio. — Ótimo, agora estou atrasada, — digo enquanto saio correndo do nosso quarto.

	— Suas pernas estão ótimas, — Holly grita.

	— Não corra nos corredores! — A Sra. Finnigan, secretária do Major, grita. Nunca a tinha visto correr pelos corredores. A preguiça provavelmente era seu animal espiritual. Tropeço escada abaixo, correndo o mais rápido que posso para o andar térreo.

	Em um minuto, chego ao dojo, sem fôlego por correr quatro andares. Olho para os tapetes verdes, espelhos do chão ao teto e sacos de pancadas suspensos.

	Alec estava praticando chutes altos em um dos sacos. Paro na porta. Ele não estava usando camiseta, apenas calças pretas de treinamento. Seus músculos tencionavam a cada chute e a luz artificial das lâmpadas alógenas fazia sua pele parecer dourada. Uma grande tatuagem de dragão negro cobria seu ombro direito, escondendo a cicatriz que ele ganhou quando criança. Ele caiu por um corrimão, dois andares, depois que seus pais o abandonaram em um shopping lotado na véspera do Natal. Ele não deveria ter sobrevivido à queda, mas sua Variação o salvou. Alec sempre disse que sua Variação o ajudou a enganar a morte, mas a FEA o ajudou a sobreviver. Ele tinha mais cicatrizes espalhadas pelo corpo, de missões que eu era muito inexperiente para participar, até agora.

	Sem olhar para mim, ele disse: — Você está dois minutos atrasada. — Ele dá outro chute antes de se virar.

	Seus olhos imediatamente baixaram para ler as palavras no meu peito. O calor subiu pelo meu pescoço e prometi a mim mesma que agradeceria a Holly mais tarde.

	Ele desvia o olhar dos meus seios e olha para o meu rosto, não mostrando nenhum traço de constrangimento. — Bela camiseta, — diz ele secamente. — Ah, e vinte flexões por chegar atrasada.

	Meu sorriso desaparece. Ando até ele, tentando ao máximo não admirar abertamente a exibição de músculos em seu peito. — Ah, vamos lá, Alec. Não aja todo alto e poderoso. Você não é o Major.

	Seus olhos cinzas seguraram os meus, sua expressão dura. — Trinta flexões, Tess. — Sua voz é tensa.

	Toda vez que ele usa esse apelido, quero enterrar meu nariz em seu pescoço e deixá-lo me abraçar. Muitos anos atrás, minha mãe me chamava assim. Quando ainda se importava comigo, talvez até me amasse.

	Ajoelho-me e apoio meu peso com os braços. As primeiras flexões são boas, as seguintes nem tanto, e quando chego ao número vinte meus braços começaram a tremer.

	— Você deveria malhar com mais frequência. Os músculos dos seus braços são quase inexistentes.

	Que diabos. Ele estava tentando ser engraçado? Meus braços não eram tão ruins. Nem todo mundo podia ser tão forte e musculoso quanto Alec. Na verdade, ninguém era.

	— Cala a boca, — retruco.

	Me empurro para cima novamente. Faltam apenas dez. O tapete embaixo do meu corpo era do mesmo verde pálido da camisola de hospital que Madison usava. Uma imagem vívida de seu corpo frágil passa diante dos meus olhos. Meus braços cedem e meu rosto bate no tapete. O leve cheiro de pés e suor rasteja em meu nariz.

	— Tess? — Alec coloca uma mão quente no meu ombro. Sua voz esta tingida de preocupação.

	Ele se senta ao meu lado e o silêncio se instala ao nosso redor. — Você quer falar sobre isso? — De repente, quero falar com ele, quero contar tudo a ele, muito mais do que meus pensamentos sobre Madison. Me afasto. — Não. Vamos treinar.

	— Tem certeza? Posso dizer a Holly e Tanner que o treinamento foi adiado.

	Coloco-me de pé. — Estou bem.

	Alec pegou leve comigo depois disso. Eu podia dizer. Meus chutes altos foram miseráveis. Quase não havia força por trás deles. Minha pontaria horrível e fiquei sem fôlego em poucos minutos. Mas toda vez que tentava invocar meu poder, era assombrada por pensamentos de Madison. Madison, a garota apenas alguns dias mais velha que eu e que estava morrendo. A menina que queria ser veterinária. A garota que queria passar um ano morando no exterior depois do ensino médio. A garota que nunca viveria isso.

	— Vamos ver se você é boa em se livrar de um atacante.

	Balanço a cabeça, feliz pela distração.

	Alec passa os braços em volta da minha cintura e tenta me arrastar para longe. Minhas tentativas de pisar em seu pé ou chutar sua canela foram, na melhor das hipóteses, tímidas. A sensação de seu peito nu pressionado contra minhas costas não era algo que eu estava desesperada para me livrar. Eu queria mais, queria sentir cada centímetro de seu corpo contra mim. Eu seria capaz de superar minha paixão por ele? Eu duvidava seriamente.

	— Você não está realmente tentando, Tess. — Seus lábios roçaram minha orelha quando ele falou e um arrepio percorre meu corpo. Meus músculos ficam frouxos, qualquer vontade de me defender dele se foi. Sua proximidade era tão boa, tão certa. Inclinei minha cabeça para trás contra seu peito. Ele cheirava a uma manhã de primavera na floresta, como hortelã e algo picante. No fundo, sabia que não deveria ansiar por sua proximidade tanto quanto ansiava. Não deveria querê-lo. Ele não era meu para querer.

	Ele endureceu quando nossos olhos se encontraram.

	Ainda me lembrava da primeira vez que o vi. Ele e Major usavam ternos elegantes em meio aos móveis esfarrapados e garrafas de cerveja vazias espalhadas pela minha antiga sala de estar. Apesar do meu medo e vergonha, seus olhos cinzas me deixaram à vontade, seu sorriso me garantindo que eu estaria segura com ele.

	E agora, não conseguia parar de olhar para seus lábios. Lentamente, ele se inclina. Ele ia me beijar, e eu não o impediria, apesar de...

	— Alec?

	A voz de Kate me atinge como uma bola de demolição.

	Apesar de Kate.

	Alec baixa os braços e dá um passo para trás. Ela está na porta, seus olhos cobre se estreitando. Não tinha certeza de quanto tempo ela estava nos observando, mas era óbvio que estava furiosa, apesar do fato de que nada tinha acontecido. Uma pequena parte de mim se sentia mal por querer Alec. Ele estava com Kate. Não deveria desejar alguém que tinha namorada, mas não podia evitar. Gostava dele desde o dia em que ele me tirou da minha casa, muito antes de ela entrar em cena. Às vezes parecia que eu nunca deixaria de desejá-lo.

	Kate sorri. — Camiseta legal. Pena que você não tenha seios de verdade para falar.

	Cruzei os braços sobre o peito, evitando seu olhar. Não lhe daria a satisfação de ler meus pensamentos.

	— Kate, pare com isso. — A voz de Alec continha um aviso.

	Ele olha para mim com um sorriso de desculpas, mas não queria sua pena, especialmente depois do que Kate tinha acabado de dizer.

	— Achei que íamos assistir a um filme. Lembra?

	Odiava como sua voz tomava um tom choroso sempre que ela não conseguia o que queria. Desejei que Alec não caísse nessa, desejei que ele não assistisse nada com ela. A noite de cinema deveria ser nossa coisa.

	Ele pega uma toalha e enxuga o rosto. — Não posso. Tessa e eu estamos treinando para a missão. Holly e Tanner vão se juntar a nós em breve. — Ele acrescentou a última parte como se quisesse aplacar Kate, cujo rosto parecia que tinha provado algo desagradável. Depois de um momento, ela coloca os braços em volta do pescoço dele e o puxa para ela. Seus lábios se agarraram aos dele como uma ventosa. Queria que ele a afastasse. Queria que ele me beijasse como beijava Kate.

	Viro de costas para eles e tomo alguns goles do bebedouro, tentando banir a imagem dos lábios de Kate nos de Alec. O som da risadinha estridente de Holly, seguido pela risada barítono de Tanner me fazem relaxar e finalmente me atrevo a encarar a sala novamente. Alec se aproximou de mim; felizmente, Kate havia sumido.

	Tanner estava com seu piercing no septo. Summers o havia proibido de usar durante o treinamento ou missões. Sempre imaginava um touro atacando uma capa vermelha quando o via, embora com seu porte alto de corredor ele parecesse decididamente mais uma bengala do que um touro. Holly parecia feliz por fazer parte dos preparativos, mesmo que ela mesma não pudesse participar da missão.

	Os dois ficaram perto da entrada, observando Alec e eu até que senti que o constrangimento poderia me esmagar. Alec limpou a garganta. —Tanner e Holly, obrigado por se juntarem a nós. Major acha que devemos nos preparar para todas as eventualidades e isso inclui a possibilidade de Tessa enfrentar uma Variante.

	Dou um passo para trás. Sempre soube que uma Variante poderia ser o assassino, mas de alguma forma nunca pensei nisso até o fim, nunca considerei o potencial de ter que lutar contra alguém como eu. Abria tantas possibilidades assustadoras que nem queria pensar, muito menos realmente descobrir por mim mesma. O assassino podia ser capaz de me manipular e me fazer complacente, podia me envenenar ou atordoar com seu toque, podia me fazer confiar nele contra minha vontade, e essas eram apenas as opções que surgiam em minha mente; inúmeras outras podiam existir. Estaria indo para uma luta sem saber se meu oponente estava armado de forma única ou não, sem ter ideia de quão perigosas eram suas armas. Como poderia esperar ficar segura?

	Alec toca meu ombro novamente, mas desta vez não me afasto. Meus olhos são atraídos para os dele e soube que ele podia ler o medo e o horror escritos em todo o meu rosto. Seus dedos se apertam, a tensão rastejando por seu corpo. — Não sabemos ao certo se uma Variante está envolvida. Se eu achasse que havia alguma chance... — ele faz uma pausa por um momento antes de concluir. — Não vou permitir que nada aconteça com você.

	Estava vagamente ciente de Holly e Tanner de pé ao nosso lado, mas naquele momento, havia apenas Alec e eu. E foi aí que a realidade realmente afundou. Eu ficaria sozinha, presa na casa de Madison, seu corpo e sua vida. Encontraria pessoas que não conhecia, pessoas que poderiam mentir para mim sobre o passado de Madison e sobre suas lealdades. Eu seria o alvo principal de um assassino que não só tinha uma vantagem sobre mim por seu conhecimento local de Livingston, mas possivelmente por uma Variação.

	— Então, o que exatamente devemos fazer? — Tanner pergunta suavemente.

	A tensão de repente deixa Alec. — Quero que você ataque Tessa com sua Variação. Holly, você vai tentar pegá-la de surpresa.

	Holly assente ansiosamente.

	— Não é provável que alguém invisível te ataque, — Alec diz, pegando o olhar perturbado no meu rosto. — Mas vai aumentar seus sentidos e ajudá-la a se concentrar. Não confie em seus olhos, use seus ouvidos. Tanner irá mantê-la distraída. Agora feche os olhos para que Holly tenha a chance de desaparecer.

	Faço o que ele pede e tento ouvir os passos de Holly, mas ou ela não estava se movendo ou estava sendo muito mais furtiva do que eu imaginava. Alec sussurra algo, embora eu não pudesse dizer o que ou para quem.

	— Prepare-se! — Ele grita um segundo depois.

	No momento em que meus olhos se abrem, uma bola é arremessada em direção ao meu rosto. No último segundo antes do impacto, me abaixo, enquanto vasculho a sala em busca de Tanner, meu agressor ainda visível. Ele está alguns metros ao meu lado, os braços cruzados sobre o peito. Claro, Tanner não precisava mover um músculo para jogar coisas em mim; seus pensamentos por si só eram suficientes. Com um som rasgado, uma corda de pular se solta da parede no final do dojo. Ela dispara em minha direção na altura do joelho, girando e girando no ar como um laço. Tênis chiam atrás de mim e me viro, esperando um ataque de Holly, mas sou recebida pelo ar vazio. Algo empurra contra minhas panturrilhas enquanto a dor corta minhas pernas. Meus braços disparam, lutando pelo equilíbrio, quando um pé se materializa do nada e bate no meu peito. O ar sai dos meus pulmões com um suspiro quando caio para trás e colido com o chão. O fogo desliza pelo meu cóccix e por cada centímetro do meu corpo até que tenho certeza de que estou queimando viva.

	Fecho os olhos com força, tentando recuperar o fôlego. Se isso fosse uma luta real pela minha vida, estaria morta. Derrotada por uma corda e uma garota invisível.

	— Você está bem? Sinto muito. Não queria te bater com tanta força. — A sensação das mãos quentes de Holly em meus ombros me tira do meu sofrimento. Ela, Tanner e Alec estão em cima de mim, me observando com sobrancelhas franzidas.

	— Não, foi minha culpa. A corda me distraiu e não consegui mudar meu foco rápido o suficiente. Estava apenas impressionada com a situação.

	Alec assente como se fosse exatamente o que ele esperava. Caramba, pensei, obrigada pelo voto de confiança. — No início de sua missão, você se sentirá da mesma maneira. Há tantos fatos, tantas informações que terá que processar de uma só vez. Acho que este exercício a ajudará a discernir as coisas importantes das não tão importantes.

	O deixo me puxar para cima e me limpo, embora o tapete não tivesse deixado nenhuma sujeira em minhas roupas.

	— Por que você não usou sua Variação? — Ele perguntou.

	— Eu... eu não sei. — Nem tinha passado pela minha cabeça. Minha Variação me ajudava a me disfarçar, mas nunca a considerei um talento útil em uma luta.

	— Se você quer derrotar seu oponente, especialmente se for outra Variante, precisa usar sua Variação. É o que lhe dá uma vantagem. É o que mantém seus movimentos surpreendentes e o que a torna perigosa.

	Alec estava certo. Este não era o momento para me segurar.

	— Ok, vamos tentar de novo, — digo, minha voz mais firme do que eu esperava.

	Holly torna-se invisível novamente. Tento rastrear seu movimento pelo som, mas é inútil. Tanner avança contra mim, pela primeira vez sem sorrir. Ele fecha as mãos em punhos enquanto dou um passo para trás. Abruptamente ele para, assim que uma bola medicinal é arremessada em minha direção. Com um chiado, caio de joelhos. A bola errou minha cabeça por meros centímetros. Olho para cima em descrença.

	—Talvez você devesse usar objetos que não matarão Tessa se a atingirem, — Alec diz, carrancudo.

	Pulo para meus pés e avanço em direção a Tanner. Um sorriso cruza seu rosto, mas rapidamente desaparece quando empurro meu punho em seu estômago. Ele apara meus próximos dois socos e recuo para pensar em uma nova tática. Sinto uma corrente de ar nas costas e pulo para o lado. — Holly?

	Ela não se entrega. Tanner agarra meu braço, mas escapo de seu domínio. Ele chuta minhas pernas, tentando me fazer tropeçar. Outra bola medicinal é arremessada em minha direção no nível do estômago. Isso vai doer. Me afasto dela, mas a coisa estúpida continua a me seguir.

	Use sua Variação, digo a mim mesma. A ondulação rasga meu corpo e encolho enquanto tropeço em direção a Tanner. Seu rosto vacila quando me vê, agora no corpo da menina do shopping, com não mais do que cinco anos. A bola medicinal desacelera. Corro em direção a ele, caio de joelhos e mordo sua panturrilha. Ele recua com um grito e cai de bunda. Sorrio quando volto para mim mesma. Alguém bate em minhas costas. Caio no chão ao lado de Tanner, me viro e vejo Holly, que está começando a se materializar lentamente.

	Gemo. Derrotada novamente.

	— Isso foi melhor, — disse Alec. — Tanner teve escrúpulos em atacar uma criança. Essa é uma boa maneira de usar sua variação. Se você puder distrair seu oponente despertando pena, então terá uma vantagem sobre ele, que usará com capacidade total.

	Tanner esfregou sua panturrilha onde deixei a marca de pequenos dentes. — Você não diria isso se ela tivesse te mordido.

	Sufoco uma risada.

	— Mas você se deixou distrair novamente, Tess. Você se esqueceu de Holly porque estava muito ocupada se gabando, — disse Alec.

	Minhas bochechas queimaram, mas não tento me defender. Em vez disso, levanto-me e digo: — Quero tentar de novo.
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	Nos dias seguintes, Alec e eu nos encontramos para treinar duas vezes por dia, de manhã antes do treino de corrida e novamente à tarde. Fui autorizada a faltar às aulas regulares para poder me concentrar na missão, para grande decepção de Holly. Por mais importantes que possam ser em alguns casos, patologia forense, perfil de DNA e criminologia não me ajudariam muito em campo.

	No final da semana, cada centímetro do meu corpo estava machucado e ainda não tinha feito muito progresso. Pelo menos, era assim que me sentia. Holly percebeu minhas preocupações como sempre. Ela passou um braço a minha volta enquanto caminhávamos pelo corredor.

	— Estou com medo, Holly, — digo com a voz trêmula. Não gostava de admitir fraqueza, mas simplesmente precisava falar com alguém.

	Ela aperta meu ombro.

	Pelo canto do olho, vejo Alec entrar no quarto de Kate. Ver isso era a última coisa que eu precisava. Desejei que ele passasse seu tempo comigo em vez disso, e me distraísse das minhas preocupações. Agora estava imaginando-os transando a noite toda.

	— Não entendo por que ele se importa com ela, — diz Holly, seguindo meu olhar.

	— Talvez ela seja boa na cama, — murmuro maldosamente. Não gostava desse meu lado, mas meu ciúme continuava levantando sua cabeça feia.

	Entramos em nosso quarto e me jogo na cama, respirando o cheiro fresco do travesseiro.

	O colchão afunda quando Holly se deita ao meu lado. — É sobre a missão ou sobre Alec?

	Tinha choramingado para ela sobre Alec tantas vezes, não era surpresa que Holly presumisse que ele era o motivo da minha explosão. E enquanto uma pequena parte disso era por causa dele, a missão começou a consumir cada um dos meus pensamentos acordados. Queria aproveitar o pouco tempo que me restava no quartel-general, mas a preocupação e o medo pareciam ligados a mim. — E se eu falhar? E se não voltar por que me mataram? — Sussurro.

	Holly respira fundo. — Nem mesmo diga uma coisa dessas. O Major não te mandaria para lá se achasse que há uma chance de você morrer. — Suas palavras soaram reconfortantes, mas ainda podia ouvir a incerteza em sua voz.

	— Mas missões são sempre perigosas, — retruco, — Major não abriria exceção para ninguém. E como ele pode garantir que o assassino não me pegue? Ele mesmo disse. Uma vez que me torne Madison, sou uma isca.

	Holly fica em silêncio por um momento, os olhos arregalados e assustados.

	— Desculpe, — digo. — Não queria te preocupar.

	— Não seja ridícula. Você pode falar sobre qualquer coisa comigo. — Ela me abraça e relaxo contra ela.

	— Você sabe o que é meio patético? — Digo, esperando aliviar o clima. — Se eu morrer, morrerei sem nunca ter beijado alguém. Patético, hein? Os bardos vão cantar sobre a velha solteirona Tessa.

	Holly ergue a cabeça, um lampejo de seu eu habitual saltando em seus olhos. Ela passa a mão no nariz. — Bem, talvez possamos fazer algo sobre a coisa do beijo. Quero dizer, você vai totalmente viver, mas a parte de nunca ter sido beijada é patética o suficiente para corrigir de qualquer maneira. — Os cantos de seus lábios se erguem e me forço a sorrir de volta para ela.

	— Puxa, obrigada! Desde quando você é tão experiente?

	— Desde que fiquei com Tanner.

	— Hum, isso foi há quatro meses e vocês dois estavam bêbados, então dificilmente conta.

	— Que seja. — Holly senta-se. — Isso não é sobre mim. É sobre você perder seu BV.

	— Uau, isso não me faz parecer uma perdedora ou algo assim. — Envolver-me em nossas brincadeiras habituais era tão bom, mesmo que fosse apenas temporário.

	Holly me ignora. — Se formos honestas, há apenas uma pessoa digna do trabalho de tirar seu BV. — Me encolho, sabendo exatamente quem ela vai sugerir. — Alec. É ele ou ninguém. Quero dizer, vamos lá, ele é a razão pela qual você está adiando. — Ela dá de ombros. — Isso e a falta de caras da nossa idade por aqui.

	Mordo o lábio porque é verdade. Alec era a razão de nunca ter acontecido antes. Eu queria que ele fosse meu primeiro beijo desde o dia em que nos conhecemos. Queria que ele fosse meu primeiro tudo. Eu era uma bagunça do caralho no que dizia respeito a ele, mas não tinha certeza de como me livrar da minha paixão. — Eu não sei, — vacilo.

	— Você quer beijá-lo, certo?

	Gemo. — Quero muito beijá-lo. — A maioria dos meus sonhos envolvia Alec e eu nos beijando.

	— Talvez possamos fazer algo sobre isso.

	Baixo as mãos. — O que? Amarrá-lo e forçar um beijo nele?

	Holly revira os olhos. — Não, mas isso soa meio quente.

	A cutuco com os dedos dos pés.

	— Que tal algo mais discreto, — ela arrisca. — Nós poderíamos usar seu talento. Por que desperdiçá-lo?

	— Não será desperdiçado. — Uma imagem indesejada do rosto de Madison passou pela minha mente, e o medo que bani por um momento voltou correndo para mim com força total. — Então, qual é o seu plano?

	— Você poderia se transformar em Kate.

	— Ah, não, isso de novo não.

	Ela coloca a mão na minha boca. — Não me interrompa.

	Olho para ela.

	— E uma vez que você se transformar em Kate, se encontra com Alec e o beija como o inferno. Ele nunca saberá que é você. A menos que você queira que ele saiba. Talvez suas habilidades de beijo sejam tão fodas que ele termine com a verdadeira Kate. Você pode até ir até o fim e fazer com que ele tire sua virgindade. Com seu talento, o céu é o limite.

	Abro a boca e ela tira a mão.

	— Okay, certo. Nunca beijei ninguém, então é praticamente certo que vou ser péssima nisso.

	O pior era que parte de mim queria seguir a sugestão de Holly.

	Ela se inclina mais perto, seu rosto pairando acima de mim. Ela estava de volta ao seu estado ensolarado e só por essa razão, estava disposta a considerar seu plano insano. — Então o que você diz?

	— Você é louca, Holly. Já tivemos essa conversa antes. Não é certo me transformar em alguém e beijar seu namorado.

	Holly bufa. — Não seja ridícula. Não estamos falando de alguém qualquer, estamos falando de Kate. Ela nos trata como lixo. E sugeri beijar e transar.

	Pena que você não tem seios de verdade para falar. As palavras que ela me disse na minha primeira sessão de treinamento começaram a dar uma volta no meu cérebro. Era verdade: Kate não se importava em me machucar. Ela realmente gostava, assim como gostava de esfregar seu relacionamento com Alec bem na minha cara.

	— Mesmo assim. E quanto a Alec? Também não é justo com ele.

	— Ninguém se machucará. Eles nunca descobrirão e você conseguirá o que sempre quis: seu primeiro beijo de Alec.

	— Mas seria falso.

	— Por que você está sendo tão difícil? Há três anos escuto suas lamurias. É hora de fazermos algo sobre isso e você ser beijada. Além disso, talvez ele seja um beijador horrível e o beijo te cure de sua paixão.

	— Okay, certo.

	— Oh vamos lá.

	— Kate me mataria com as próprias mãos se descobrisse.

	— Ela não vai descobrir. Você é boa demais nisso. Ela nunca vai te pegar.

	— Sim, a menos que você não seja cuidadosa e olhe nos olhos dela. — Tento parecer leve, mas as palavras têm um gosto amargo.

	— Então você fará isso?

	A verdade era que eu queria, queria que Alec fosse meu primeiro beijo, mais do que tudo. E da mesma forma, queria manter esse segredo sobre Kate. Eu queria ser capaz de sorrir por dentro, sabendo algo que ela não sabia, sempre que zombasse de mim.

	Penso nas regras que estabeleci para mim há alguns anos e nas novas que a agência me impôs. Éramos proibidos de usar nossas Variações uns contra os outros. Mas o pensamento de chegar perto de Alec, de estar em seus braços e beijá-lo apenas uma vez, era muito atraente.

	O que poderia dar errado?

	 


Capítulo 4
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	A porta se abre, seguida por uma rajada de vento, antes de fechar rapidamente novamente. Para um humano ‘normal’ poderia parecer que ninguém tinha entrado. Uma risadinha revela a presença de Holly. Ela conseguiu se aproximar silenciosamente de mim mais uma vez.

	Lentamente, as bordas de sua forma ficam embaçadas. Seu corpo começa a tomar forma, a cor aparecendo em seu contorno difuso até que, depois de alguns segundos, Holly está na minha frente, segurando as roupas contra o peito, as bochechas rosadas de excitação. Holly aprendeu a tornar os objetos que segura invisíveis, e Summers achava que ela tinha o potencial de esconder coisas vivas também. Até agora, porém, o treinamento com minhocas não tinha corrido bem; algumas delas tinham desaparecido para sempre.

	— Funcionou e não perdi a concentração! — Ela ergue as roupas que havia roubado do quarto de Kate e as coloca sobre a cadeira. — A vi sair para a piscina. Ela geralmente passa uma hora lá. — Quando não levanto da minha cama, ela empurra os braços para cima. — Apresse-se!

	— Não tenho certeza se isso é uma boa ideia.

	— Vamos, não seja uma desmancha-prazeres. Esta é a sua grande chance.

	Há uma batida na porta. Holly empurra as roupas de Kate debaixo do meu travesseiro enquanto abro. A Sra. Finnigan está no corredor segurando uma carta, os cantos dos lábios caídos em uma carranca perpétua. Pego o envelope enquanto ela se vira e sai sem dizer uma palavra.

	Endereço desconhecido olhava para mim em letras gordas e vermelhas.

	— A carta que você enviou para sua mãe? — Holly pergunta.

	— Sim, — sussurro. — Ela se mudou. Nem se deu ao trabalho de me contar.

	— Talvez ela não tenha tido tempo ainda? Tenho certeza de que lhe enviará uma carta em breve.

	Era duvidoso.

	Uma coisa que admirava em Holly era a maneira como ela sempre tentava ver o lado positivo em todos. Mas ela não conhecia minha mãe ou os muitos homens questionáveis que ela namorava. E Holly não podia entender. Ela tinha pais carinhosos e quatro irmãos mais novos que a amavam apesar de sua Variação, que a levavam para casa no Natal todos os anos e lhe enviavam cartas e pequenos presentes, embora não tivessem muito dinheiro. Ela não tinha sido abandonada por seu pai, não tinha sido rejeitada por sua mãe como um animal de estimação incômodo. Seus pais não a odiavam pelo que ela era.

	Lembrei-me da primeira vez que mudei de forma; tinha cinco anos. Mamãe e eu estávamos morando em um apartamento pequeno e úmido de um quarto em Nova York com um cara que passava a maior parte de suas noites gritando e seus dias desmaiando no sofá. Havia um playground em frente ao prédio e, naquele dia, mamãe estava com dor de cabeça, como sempre, então me aventurei lá fora sozinha. Ninguém me deu atenção. Em vez de brincar com as outras crianças, observei as mães interagindo com seus filhos, estudando a forma como elas os abraçavam e seguravam suas mãos. Sem perceber o que estava fazendo, mudei para a forma de uma garota com quem esbarrei e fui até sua mãe, que estava conversando com algumas outras mulheres. Perguntei-lhe se podíamos ir para casa e, após um momento de hesitação, ela saiu comigo sem perceber que sua filha verdadeira ainda estava brincando do outro lado do parquinho.

	Segurar a mão dela enquanto caminhávamos para casa foi maravilhoso. Infelizmente, logo voltei ao meu próprio corpo e a mulher imediatamente percebeu seu erro. Ela provavelmente achou que tinha enlouquecido. Talvez tenha sido isso que a impediu de fazer perguntas. Depois que ela se reencontrou com sua filha verdadeira no parquinho, encontramos minha mãe, que foi me procurar e testemunhou todo o evento. Lembrei-me da raiva e do pânico da mamãe, do jeito que ela gritou comigo por sair de casa e exigiu uma explicação pelo que eu tinha feito. Mamãe fez a mala às pressas e saímos do apartamento duas horas depois sem avisar o namorado. Nós nunca voltamos. Não foi nossa última mudança. Toda vez que me transformava, mamãe temia que alguém pudesse ter visto, e fugíamos de casa mais uma vez. Perdi a conta das vezes que isso aconteceu.

	— Ela provavelmente fugiu com um cara novo. — Amasso a carta antes de jogá-la na lata de lixo. — Que seja. Não importa.

	Afasto-me do rosto simpático de Holly e me concentro em mudar. A sensação de formigamento toma conta de mim, me fazendo estremecer. Holly mantém os olhos em mim durante a mudança, sua expressão iluminada por fascínio. Ela tinha me visto mudar tantas vezes, fiquei surpresa por não estar acostumada com isso agora.

	— Gostaria de ter o seu talento. É tão legal.

	— Diz a garota da invisibilidade.

	Isso levanta um sorriso, mas então ela balança a cabeça. — É muito difícil ser legal com você quando está assim.

	O rosto de Kate está olhando para mim no espelho. Meus próprios olhos turquesa, cabelo ruivo e nariz irritantemente sardento se foram. Em vez disso, tenho cabelos loiros lisos, estranhos olhos acobreados e pernas longas. Minha camiseta está esticada sobre seu peito maior e meu jeans muito curto para seu corpo. Isso era um lembrete de sua aparência superior que eu realmente não precisava. Ela tinha seios para mostrar. E ela, como Holly, tinha uma família que a amava, Variantes que estavam em algum lugar do mundo trabalhando para a FEA. Era frustrante a sorte que ela tinha: pais que eram como ela, que entendiam o que significava ser diferente. A variação geralmente pulava uma geração, mas, é claro, nem mesmo essa regra se aplicava a Kate.

	— Ei, pare com a cara triste. Kate nunca se parece assim.

	Tentei imitar a expressão um pouco entediada que ela normalmente usava.

	— Melhor? — Pergunto com a imitação perfeita do sorriso marca registrada de Kate.

	Holly estremece. — Muito melhor. Quero te socar.

	Faço uma pequena reverência, mas minhas entranhas começam a dar cambalhotas. Holly me entrega as roupas de Kate e as visto. Jeans skinny, botas e uma blusa de seda cor creme.

	— Agora vá. Vou nadar para ficar de olho em Kate. Não quero que ela apareça enquanto você estiver agarrada aos lábios de Alec, ou ao seu pau, certo? — Ela me conduz para fora do nosso quarto, fechando a porta na minha cara.

	Olho para a madeira por um momento antes de correr para o quarto de Alec no final do corredor. Quanto mais perto chego de Alec, mais forte a atração parece ficar, e mais desconfortável me sentia sobre o que estava prestes a fazer. Sabia que havia razões para as regras da FEA, destinadas a fortalecer a confiança e a paz entre os agentes. Esse tipo de confiança inabalável era necessária entre um grupo de pessoas que eram capazes de violar a privacidade da mente, transformar-se em quem quisessem e se tornar invisíveis. E eu estava prestes a arriscar tudo.

	Paro na frente da porta de Alec. Uma música suave toca atrás dela.

	Levanto minha mão para bater, o branco da porta borrando diante dos meus olhos. A verdadeira Kate bate ou simplesmente entra? Nunca prestei muita atenção na maneira como ela agia perto de Alec porque a visão deles juntos me fazia sentir doente.

	Não era justo; ela nem mesmo o aceitava do jeito que ele era. Ela não gostava dos mesmos filmes, não gostava do jeito que ele se vestia, não entendia como era crescer sem amar os pais do jeito que Alec e eu fazíamos.

	A porta se abre e Alec para no espaço aberto, a surpresa se espalhando por seu rosto. Dou um passo para trás, quase caindo sobre minhas pernas longas demais. — Achei ter ouvido alguém aqui.

	Olho para ele, incapaz de me mover, embora cada fibra do meu corpo gritasse para eu correr.

	— Não é hora de nadar?

	— Nadar?

	As sobrancelhas de Alec franzem. — Você está bem?

	Balanço a cabeça. — Sim, desculpe. Estou um pouco distraída hoje.

	Seus olhos me deixam nervosa. Ele pode ver através de mim?

	Mas ele dá um passo para trás para que eu possa entrar.

	Minhas pernas tremem quando passo por ele em seu quarto. Nunca tinha estado aqui antes, não por falta de tentativa, no entanto. Alec sempre insistiu que nos encontrássemos na área comum. Porque ele era um agente e não apenas um recruta, ele não tinha um companheiro de quarto. Não havia ninguém para nos interromper. A cama entrou na minha visão e o calor inundou meu corpo, considerando as possibilidades.

	— Kate? — A mão de Alec no meu ombro me fez pular. Ele me vira para encará-lo e meus olhos são imediatamente atraídos para seus lábios, e a forma como seu cabelo está despenteado como se tivesse passado a mão por ele. Sem mencionar que sua camisa se agarrava ao seu pacote de seis da maneira mais perturbadora.

	— EU... Eu, — paro, sem saber o que dizer. Precisava sair daqui. Isso não parecia certo. Não queria ser a pessoa que fazia de Alec um traidor. Se morresse sem nunca ter sido beijada por Alec, que assim fosse. Mas ele estaria mesmo traindo se não soubesse que eu não era Kate?

	— Você ainda está brava comigo?

	Brava? Eles brigaram?

	Hesito por um segundo mais do que deveria. Sua expressão fica confusa.

	Estava me entregando. Se agisse tão confusa como Madison, arruinaria a missão. Se não podia nem fingir ser Kate, que eu conhecia, como poderia representar uma garota que nunca conheci?

	— Tem certeza que está tudo bem? Você parece estranha.

	Dou um passo para trás, a vontade de fugir mais forte do que nunca, e um arrepio passa por mim. Em pânico, tento suprimir a sensação, mas o formigamento só fica mais forte.

	Alec congela, seus olhos se arregalando. — Tess? — Seu choque se transforma em raiva. — O que diabos você está fazendo aqui?

	Minha mão sobe para o meu cabelo e pego uma mecha para inspecioná-lo. Ruivo. Estava tão morta. Major me estrangularia se Alec não fizesse isso primeiro. Ele recua como se minha proximidade o queimasse. Nunca o tinha visto tão furioso.

	— Tessa, me responda!

	— Eu... Eu posso explicar.

	Posso?

	Ele cruza os braços. — Mal posso esperar para ouvir.

	Encolhendo-me sob a veemência de seu olhar, abro minha boca, esperando que as palavras certas encontrassem seu caminho. Explicação, precisava de uma explicação.

	Apenas lhe diga a verdade.

	— É... — Examino o quarto, observando as paredes brancas e superfícies limpas, sem decorações ou itens pessoais, exceto pela estatueta de Freddy Krueger que lhe dei no último Natal porque adorávamos assistir A Hora do Pesadelo juntos sobre a mesa. Diga que você está apaixonada por ele. Podia sentir as palavras subirem em minha boca, mas então meus olhos pousam na foto emoldurada dele e Kate na mesa de cabeceira. É o único outro toque pessoal no quarto e a dose de realidade que eu precisava desesperadamente.

	Precisava parar de esperar por algo que nunca aconteceria. — Foi... foi para praticar, — soltei.

	— Praticar?

	Major teria rugido, mas a voz de Alec saiu muito baixa. Se não fosse pelo brilho em seus olhos, poderia ter pensado que ele estava calmo. Mas eles estavam cheios de emoções que eu estava com muito medo de entender. Alec tinha sido minha rocha desde a minha chegada na agência. Não queria que ele ficasse com raiva de mim. Com qualquer outra pessoa, eu poderia suportar, mas não com Alec.

	Agarro a borda da mesa. Parecia sólida, inabalável, tudo o que eu não era. — Sim. Achei que seria um bom teste fingir ser outra pessoa antes de me passar por Madison.

	A dúvida cintilou em seu rosto. Sua postura afrouxa. — Isso é tudo?

	Balanço a cabeça e olho para a estatueta de Freddy Kruger na mesa. Isso tinha que significar algo, mas talvez não o que meu coração estúpido queria.

	— Mas por que Kate?

	— EU... Não sei. — Meus olhos queimam. Não podia suportar a decepção em seu rosto. — Eu já a conheço, então parecia um bom lugar para começar.

	Sua fúria dá lugar a algo mais suave, mas com a mesma rapidez se foi, e ele vira as costas para mim. — Por que você está tornando isso tão difícil? — Ele murmura. Não tinha certeza se as palavras eram para mim, já que mal as ouvi. Ele parecia torturado, o que por sua vez me fez sentir ainda pior.

	— O que?

	— Nada. — Ele balança a cabeça. Alguns segundos de silêncio se passam entre nós até que não aguento mais.

	— Alec, sinto muito. — Dou alguns passos em direção a ele, com a mão estendida. Não tinha certeza porque sentia a necessidade de diminuir a distância entre nós, porque ansiava por tocá-lo. Mas no que dizia respeito a Alec, só queria... queria melhorar as coisas, queria cuidar dele, queria estar perto dele, tocá-lo.

	Ele caminha para o outro lado do quarto e deixo meu braço cair ao meu lado. — Usar sua Variação para mentir para mim, mesmo que seja para praticar, é imperdoável. Isso viola nossa premissa básica de confiança. Prometa-me que não fará isso nunca mais.

	— Prometo, — digo com uma voz rouca. — Então você não vai contar ao Major?

	Ele balança a cabeça. — Não, não vou contar a ele. Mas acho que você deveria ir agora. Preciso de um tempo para pensar.

	Saí sem dizer uma palavra, sentindo como se tivesse sido dispensada. Traí a confiança de Alec. Tudo por causa de um beijo estúpido.

	 


Capítulo 5
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	— Talvez não seja tão ruim quanto você pensa, — diz Holly. Ela se senta ao meu lado na minha cama, mordendo o lábio inferior.

	— Perdi o controle da minha Variação. Essa é a pior coisa que poderia ter acontecido. Estou preocupada que seja um mau sinal. Que não seja boa o suficiente para esta missão.

	— Não diga isso. Sua Variação é o mais próxima possível da perfeição, e sempre foi. Nunca te disse isso, mas você sabe, às vezes realmente te invejo.

	Solto uma risada trêmula. — Sou a última pessoa que alguém deveria invejar. Minha Variação era a única coisa na minha vida que era consistente, e agora? É como se não tivesse nada sólido. —  Balanço a cabeça. — Droga, me escute. Agora estou sendo dramática, embora seja tudo minha culpa. Nunca deveria ter me transformado em Kate. Se Alec contar ao Major, ele vai me banir da missão, — digo isso como se fosse uma coisa ruim, mas uma pequena parte de mim secretamente queria que ele contasse. Pelo menos assim não teria que enfrentar um assassino maluco.

	— Alec gosta muito de você para deixar isso atrapalhar as coisas. Tenho certeza que ele vai esquecer que isso aconteceu.

	— Ele não vai.

	Eu tinha quebrado a confiança de Alec. E sabia que isso não era algo que ele esqueceria. E se fosse alguém além de mim, ele provavelmente contaria ao Major. A agência vinha primeiro para Alec.

	— Você não viu o rosto de Alec quando ele percebeu que era eu. — Minha voz quebra. Tento disfarçar com uma tosse, mas não adianta. Os olhos de Holly suavizam e ela passa os braços em volta de mim. — Tudo vai ficar bem. Alec vai te perdoar e você vai arrasar na missão. — Ela me cutuca. — Vamos. Vamos jantar e fingir que nada aconteceu. Vamos apagar as últimas duas horas de sua mente.

	Suspiro. — Gostaria que você pudesse realmente fazer isso.
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	Estava muito ocupada para me enrolar em uma pilha de auto piedade, embora não quisesse mais nada. Um monte de anuários de Madison, suas anotações antigas, mapas de Livingston e todos os tipos de outros artefatos estavam em uma pilha pesada na minha mesa. Pego a pilha, apoiando-a com o queixo para evitar que tombasse, e saio do quarto.

	Meus braços tremem sob o peso da pilha. Decidi não usar a escada pela primeira vez e deixo o elevador me levar até o subsolo, onde ficava a biblioteca e a cozinha. Passando pelo silêncio das portas da biblioteca, sigo o tilintar de panelas e o som de músicas que vinham dos fundos do prédio. Ao passar pelas portas vaivém duplas,  avisto Martha, balançando ao som da música que saí de um rádio antigo acima da pia, de costas para mim, os cabelos grisalhos presos em uma rede. Ela é uma mulher grande, toda suavidade e curvas.

	Sem se virar, ela retruca: —  A comida está lá em cima. Nada de se esgueirar pela minha cozinha!

	Suas palavras são endurecidas por seu sotaque austríaco, um resquício de sua infância em Viena nos anos após a Segunda Guerra Mundial. Seu pai, uma Variante, havia cooperado com a recém-fundada FEA para ajudar a derrubar os nazistas. Mas ele foi capturado e morto pouco antes do fim da guerra. A FEA trouxe Martha e sua mãe para os Estados Unidos e as empregou, embora a própria Martha não tivesse uma Variação, como a maioria dos filhos de Variantes. Mas Tanner costumava brincar que sua culinária sobrenatural devia ser o resultado de alguma variação gastronômica secreta, pois era inegavelmente sobre-humana.

	Sua carranca desaparece quando ela me vê. — Tessa, mein Mädchen. — Ela sempre me chama de sua garota.

	Baixo minhas coisas na ilha da cozinha.

	Ela mexe o dedo indicador. — Oh oh, Tony não vai gostar disso. Você vai sujar os papéis com gordura! — Martha era a única que chamava Major pelo primeiro nome, Tony, abreviação de Antônio. A maioria das pessoas nem se atrevia a tratá-lo pelo sobrenome, muito menos pelo apelido. E a chance real de manchar com óleo qualquer coisa era próxima de zero. A cozinha de Martha era o ambiente mais limpo do quartel-general, com exceção da cantina no andar de cima.

	— Ele não vai descobrir, vai? — Subo em uma das banquetas e espalho o anuário de Madison e os papéis na minha frente. Martha encosta-se na pia e me observa.

	— Tendo problemas com o seu homem?

	— Como você sabe? — Pergunto, sem tentar negar. Sempre que Martha chamava Alec de meu homem, um arrepio agradável passava pelo meu corpo. Se ele realmente fosse meu homem.

	— Conheço esse olhar. Todo apaixonado. Também já fui jovem, mein Mädchen.

	Martha era a única pessoa que já tinha ouvido usar a palavra “apaixonado” em seu discurso diário. Não importa o quanto tentasse, não conseguia imaginá-la jovem, sem queixo duplo, pele de abano e rugas.

	Ela coloca uma mão enrugada na minha, sua palma áspera de cozinhar e lavar pratos. — Torrada francesa torna tudo melhor. O que você acha?

	Sorrio. Ela aperta minha mão e começa a juntar os ingredientes para sua infame torrada francesa de brioche com framboesas frescas. Martha tratava todos no quartel-general como seus filhos, não importava a idade, porque ela nunca teve seus próprios filhos.

	Abro o anuário e folheio suas páginas até chegar à foto de Madison. Ela parecia feliz. Bem ao lado, encontro uma foto de sua melhor amiga, Ana. Ela tinha cabelos castanhos encaracolados, rosto oval e olhos enormes como os de uma garota de mangá. Certamente a reconheceria pessoalmente. Navego mais, examinando os rostos em bailes, comícios e peças da escola, apenas para parar em uma foto de um cara chamado Phil Faulkner. Fui parada por seus olhos, que eram de um azul translúcido e aquoso, como se a cor tivesse sido lavada deles. Vários Variantes tinham olhos estranhos, Kate e eu entre eles. Se Phil era uma Variante, isso ajudaria a explicar por que Major estava interessado no caso. Mas olhos estranhos não o tornavam automaticamente um de nós. Ainda assim, não faria mal ficar de olho nele apenas no caso.

	Martha coloca um prato na minha frente. Cheira a baunilha, doçura e limão. — Obrigada, — falei, já trazendo um garfo aos meus lábios. — Mmm. — Isso era validação suficiente para Martha. Ela deu um tapinha no meu ombro e voltou a esfregar os balcões.

	Com cuidado para não deixar cair comida no anuário, continuo debruçada sobre suas páginas. Havia muitos nomes, muitos rostos com muitas histórias por trás deles para lembrar de tudo. Passando para as páginas finais do livro, encontro a seção de superlativos, onde estavam as pessoas premiadas com títulos como Melhor Artista ou Casal dos Sonhos.

	Enquanto examino as fotos, engasgo com um pedaço de brioche, meus olhos começando a lacrimejar. Martha ergue os olhos do balcão, o rosto tenso de desaprovação por eu ter estragado um bocado perfeito de sua torrada francesa ao tossir. Engulo em seco, olhando para uma foto de Madison e Ryan. “O Casal dos Sonhos”. Puta merda. Por que ninguém se deu ao trabalho de me dizer isso?

	Então Madison tinha um namorado, Ryan Wood. Eles tinham sido um casal até o ataque a ela?

	Enquanto estudo a foto, noto que algo está errado em sua linguagem corporal. Ryan parece que não poderia estar mais feliz, mas o sorriso de Madison é um pouco brilhante demais, sua expressão um pouco dedicada demais, tudo sobre ela um pouco... demais. Gostaria de poder ler seus pensamentos nesse momento, mas mesmo Kate não seria capaz de tal coisa.

	Dessa maneira, teria que investigar do jeito antigo. Fecho o anuário. Martha estala a língua, mas não diz nada.

	Em seguida, vasculho os papéis da escola de Madison. Há redações sobre Tolstoi, Kafka e até Lolita de Nabokov, nas quais ela havia tirado notas perfeitas. Esperava que ninguém quisesse que eu escrevesse artigos sobre literatura, o que realmente não era minha praia. Embora Major provavelmente tivesse alguém disponível para essa tarefa também.

	Abro o mapa de Livingston na ilha da cozinha. Bem ao lado de Livingston ficava Manlow, a cidade vizinha. Aninhada entre elas estava o lago onde Madison e uma das outras vítimas foram encontradas. Trechos de um verde profundo dominavam o mapa, indicando muita floresta. Livingston tinha apenas duas estradas principais, onde ficava a maioria das lojas. Contei dois postos de gasolina, dois cemitérios e um cinema drive-in. Não muito de nada realmente. Madison e seus pais moravam em um dos mais novos empreendimentos no limite com a floresta. Dobro o mapa e depois de um momento de hesitação abro o arquivo sobre os assassinatos.

	A primeira vítima era a Dra. Hansen. Ela era uma pediatra de 35 anos no hospital St. Elizabeth em Manlow, mas morava em Livingston, perto do lago. Ela foi encontrada em seu quintal, estrangulada, com um A esculpido em sua caixa torácica. Logo depois, Kristen Cynch, uma estudante do ensino médio de dezessete anos, foi encontrada afogada no lago. Ela tinha marcas incomuns que pareciam como se uma cobra tivesse se enrolado em sua garganta. Sua pele estava inchada e azul, mas era impossível não notar a marca vermelha de seu assassino. A mesma assinatura foi cortada nas outras duas vítimas, incluindo o zelador, Sr. Chen. Hesitantemente, toquei o ponto sobre minhas costelas onde a marca estaria. A bile se instala no meu estômago.

	Pulo da banqueta, decidindo encerrar a noite. — Boa noite, Martha, e obrigada pela comida.

	Ela acena para mim com um pequeno sorriso.

	No momento em que volto ao quarto andar, ouço a briga. As palavras estavam abafadas, então levo um momento para reconhecer as vozes: Alec e Kate. Me aproximo e espio ao virar da esquina. Eles estavam de frente um para o outro na porta do quarto de Alec.

	— Não consigo ler seus pensamentos, mas isso não significa que não saiba o que você está pensando! — Kate sibila.

	— Não sei por que você está tão chateada, — diz Alec. Havia um tom em sua voz, embora ele estivesse muito mais calmo do que Kate.

	— Não se faça de bobo. Todo mundo percebe como você age perto dela. É ridículo.

	— Esta discussão é ridícula, — disse Alec. Ele se vira para entrar em seu quarto, mas Kate agarra seu braço.

	— Sei que vocês dois tiveram uma noite de cinema na semana passada. Você nem me contou.

	— Kate, não tenho que pedir sua permissão para cada pequena coisa que faço.

	— Estamos nisso juntos. Lembre-se do que o Major disse. — Ela baixa a voz então não ouço suas próximas palavras, mas o rosto de Alec escurece. Ele invadiu seu quarto com Kate logo atrás, a porta se fechando atrás deles.

	O que o Major disse?

	Não importa o quê, uma coisa estava clara: eles estavam brigando por minha causa. Não tinha certeza se deveria me sentir eufórica ou preocupada. Kate era uma força a ser reconhecida.
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	Na manhã seguinte, a caminho do dojo, penso em quebrar minha perna para não ter que enfrentar Alec. Mas penso melhor, já que Major provavelmente insistiria que treinasse com meus braços.

	Chego alguns minutos mais cedo para me preparar mentalmente. Mas quando me aproximo da entrada, Alec já está lá, sentado em um banco e olhando para os pés. Alguns fios de cabelo preto caem em seu rosto. Por um momento, tenho certeza de que ele está chorando. Congelo no meio do dojo, sem saber o que fazer. Nunca tinha visto Alec chorar. Ele era o epítome do autocontrole. Me aproximo lentamente dele, mas ele não olha para cima, embora seu corpo estivesse tenso. Toco seu ombro, tentando ignorar o quão bem ele se sentia, quão forte. — O que há de errado? Aconteceu alguma coisa?

	Seus músculos se movem sob meus dedos como se ele estivesse se preparando para sua resposta, ou talvez lutando contra ela. — Tive uma conversa com Major, sobre as expectativas dele. Ele quer que eu assuma mais responsabilidade e... — Ele para no meio da frase. A raiva me atravessa. Por que Major estava pressionando Alec? Às vezes me perguntava se ele via Alec como seu sucessor e continuava a desafiá-lo para determinar se ele estava pronto para o trabalho.

	— Diga a ele que você não está pronto para isso, — falo.

	Ele olha para cima, seus olhos torturados, mas sem lágrimas. — Não é tão fácil.

	Gentilmente massageio seu ombro, lutando contra o desejo de fazer mais. — Você sabe que estou aqui para você se precisar de mim. E você sabe que pode falar comigo sobre qualquer coisa.

	Por um momento ele parece querer, como se tivesse quebrado sua máscara de dever, mas então ele balança a cabeça. — Não. Gostaria de poder, mas não posso falar com você sobre isso.

	Tento esconder o quanto essa frase me fere. — Então fale com Kate. Talvez ela possa ajudá-lo. — As palavras deixam um gosto amargo na minha boca, mas preferia que Kate cuidasse de Alec a que ele sofresse sozinho.

	— Kate não entenderia. Ela apenas concordaria com o Major. Sua primeira prioridade sempre foi a FEA e isso nunca vai mudar. Tenho que lidar com isso sozinho.

	Como ele podia estar com alguém que não o fazia uma prioridade?

	— Não deveria estar falando com você sobre isso, — ele diz enquanto se levanta, deixando minha mão escorregar de seu ombro, colocando alguns passos de distância entre nós. Nossos olhos se encontram e sinto um puxão que quase me derruba. Queria diminuir a distância entre nós, beijá-lo, tocá-lo. Não tinha certeza do que via nos olhos de Alec, mas ele também parecia incapaz de desviar o olhar.

	Ele limpa a garganta. — Acho que precisamos conversar sobre ontem.

	Essa era a última coisa que eu queria fazer, especialmente quando ele estava com um humor tão estranho. Começo a enrolar fita adesiva nas palmas das mãos para prepará-las para o meu treinamento, adicionando uma camada após a outra. — Não há o que falar.

	— Temos que tirar isso do caminho. Temos um trabalho a fazer. Não podemos ter algo, nada, nos distraindo. Major está preocupado que isso interfira na missão.

	Deixo cair a fita. — O que Major tem a ver com isso? Você contou a ele sobre ontem?

	— Não, claro que não. Ele notou que algo havia... acontecido. Todo mundo notou. — Ele examina meu rosto e tenho dificuldade em mantê-lo sob controle. — Ouça, o que quer que haja entre nós, tem que parar. Sou muito velho para você e isso não está certo. Afinal, sou seu professor.

	— Esta não é uma escola de verdade, e você é apenas seis anos mais velho que eu. — Por que mesmo discuto com ele? Ele claramente se decidiu e nada, certamente nada que pudesse dizer, mudaria isso. O cartão de idade podia funcionar quando eu ainda era menor, mas tinha completado a maioridade três semanas atrás, então ele realmente precisava parar de usá-lo.

	— E estou com Kate.

	Esse era um ponto que eu não podia contradizer. Eles podiam ter brigado ontem e podiam estar juntos por razões que não conseguia entender, mas ainda eram um casal. Olho para um ponto sobre seu ombro esquerdo. Havia uma pequena rachadura ao longo do espelho que ia até o chão. Ela distorce meu reflexo, dividindo meu rosto em duas metades distintas. Sinto uma mentira saindo da minha boca. — Não se preocupe. A missão é a única coisa que conta.

	Começo a esticar minhas pernas e braços, ignorando o aperto no meu peito.

	Alec vem atrás de mim, mas a preocupação não deixou seu rosto. — Tudo bem. Acho que você melhorou muito. Alguém que não conhece sua Variação terá problemas para vencê-la.

	Mas talvez pela primeira vez, não quero ouvir seus elogios.

	— Preparada? — Ele pergunta.

	— Sim.

	Os braços de Alec veem ao meu redor.

	A sensação de rasgar toma conta de mim. Encolhendo, mudando, moldando.

	Alec afrouxa seu aperto, embora devesse ter sido capaz de prever meu movimento. Agora no corpo de uma criança pequena, escapo de seu domínio e corro para trás. Volto para o meu próprio corpo e dou um chute alto na cabeça dele. Ele evita minha tentativa e me empurra para trás, mal tocando meu corpo.

	Como ele pode aparecer na minha porta para uma noite de cinema depois de meses mantendo distância e depois agir como se nada tivesse acontecido? Por que ele quase me beijou naquele dia, mas alguns dias depois agia como se fosse tudo culpa minha?

	— Pare de se segurar! — Grito, correndo em direção a ele. Ele apenas se esquiva dos meus socos e chutes. Era como se ele quisesse me tocar o mínimo possível. Esse pensamento me leva ao limite. Minha pele começa a ondular e me sinto crescer, minha pele esticar, meus ossos rasgando e reconstruindo.

	Seus olhos se arregalam.

	Me tornei ele. Nunca tinha feito isso.

	Meus dedos estalam quando fazem contato com seu abdômen. Desejei que a mudança trouxesse os poderes Variante de seu corpo com ela, mas não era mais forte ou mais rápida do que um homem normal. Algo mudou nos olhos de Alec como se um interruptor tivesse sido acionado, um lutador despertado.

	Miro um chute na cabeça dele. Sua mão dispara, agarra meu tornozelo e torce. Giro no ar antes de colidir com o chão. Meu pulso dobra para trás em um ângulo não natural, e grito quando volto para o meu próprio corpo.

	Alec se ajoelha ao meu lado no tapete, mas não me mexo.

	— Tess, merda. Diga algo.

	Me empurro para uma posição sentada e me levanto. Embalando meu pulso na outra mão, dou um passo para trás quando ele estende a mão para mim. Não queria que ele me tocasse se fosse por pena, não quando ele não suportava minha proximidade por qualquer outro motivo.

	— Não quero mais praticar com você. Apenas diga ao Major que estou pronta.

	— Tess... 

	— Apenas diga a ele! Não quero ficar perto de você, Alec.

	Esta... coisa com Alec estava mexendo com minha Variação. Estava arruinando tudo que trabalhei tanto para conseguir.

	Não esperei por sua reação; Saí.
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	O interfone estalou quando a voz de Major me chamou em seu escritório. Arrastei-me para fora do nosso quarto, feliz que Holly tinha criminologia e não estava lá para me dar uma conversa estimulante.

	Bato na porta aberta do Major e entro. Ele está sentado atrás de sua mesa, uma xícara de chá fumegante na frente dele. A preocupação cobre sua testa. Ele olha para cima quando entro, e usa sua expressão vazia.

	Fico na porta, enfiando as mãos nos bolsos. Se ele quisesse gritar comigo por abusar da minha Variação, preferiria estar em uma posição onde pudesse fugir o mais rápido possível. A intensidade penetrante de seu olhar me fez contorcer. Parece que ele podia ver através de mim. E se ele pudesse; e se essa fosse a sua Variação secreta?

	Seu olhar não vacila. — Sente-se.

	Minha pele começa a formigar de um jeito que me faz querer coçá-la. Me sento na beirada do assento, minhas mãos cruzadas no meu colo. A placa brilhante na mesa do Major parece ter acabado de ser limpa e polida. Parece estranha ao lado da pequena rachadura na madeira que Alec havia causado na última vez que estive aqui.

	— Suponho que você saiba o motivo de sua convocação.

	— Sim.

	 


Capítulo 6
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	Major assente. — Bom. Este é um assunto importante. Não podemos permitir que você falhe.

	Isso não soava como uma palestra sobre o abuso de meus poderes.

	— Senhor?

	— É uma pena que a Variação de Kate seja tão limitada. Tenho a sensação de que o irmão ou pai de Madison poderiam lançar muita luz sobre muitos aspectos de sua vida. — Ele começa a bater na superfície lisa de madeira de sua mesa. Suas unhas são curtas e bem cuidadas; nunca tinha visto um grão de sujeira nelas. Ele não tirou os olhos de mim.

	— Conversamos com os médicos responsáveis e os convencemos de que era provável que Madison sofresse de amnésia depois que acordasse do coma artificial.

	— Alguém mexeu com suas mentes? — As palavras saem antes que possa detê-las.

	Major se levanta de sua cadeira e paira sobre mim. — Nós não mexemos com a mente das pessoas, Tessa.

	Balanço a cabeça sem entusiasmo, mas minha voz não tem convicção. — Claro que não, senhor.

	— Esta missão é sobre salvar vidas. Você entende isso, não é?

	— Sim senhor.

	— Bom. Aqui estão algumas páginas abordando os efeitos colaterais típicos de um coma artificial, particularmente em um caso como o de Madison. — Ele empurra uma pilha de papéis para mim. Mais fatos para ler e lembrar, para internalizar até não sobrar espaço para mais nada.

	— Muitas figuras importantes te observarão. Esta missão pode ser o seu avanço.

	Há uma batida na porta e Alec entra. Fabuloso.

	Deixo cair a pilha de papéis. As páginas espalhadas pelo piso de madeira. Minhas entranhas se apertam quando fico de joelhos e começo a pegá-las. Mãos fortes vem em meu auxílio. Não olho para cima, cautelosamente pegando os papéis dele e me ajeitando na minha cadeira.

	Pelo canto do olho, observo Alec se sentar ao meu lado. Ele não está olhando para mim, e não precisa. O escrutínio do Major era o suficiente para me deixar nervosa.

	O que Alec está fazendo aqui, afinal? Nosso treinamento deveria ter acabado.

	— Alec e eu conversamos, e ele se juntará a você em sua missão.

	— Ele... que?! — Solto.

	Alec se vira para mim, com a testa franzida. Evito seus olhos e, em vez disso, foco em Major, cuja expressão se torna severa.

	— Senhor, — acrescento. — Por quê? — Odiava a pequena parte de mim que se sentia eufórica com a notícia.

	— Alec sugeriu que seria mais seguro para você se ele estivesse por perto, e concordo. Alec pode protegê-la enquanto conduz suas próprias investigações locais.

	Que diabos? Portanto, tinha sido sua sugestão. Essa era sua ideia distorcida de vingança? Ele poderia me manter a salvo do assassino, mas quem diabos me protegeria dos meus sentimentos por ele?

	— Mas, senhor. Como Alec vai se encaixar?

	O rosto de Alec se aperta. — Alec interpretará um novo aluno. Ele será um veterano como você. Além disso, ele está na sala com você.

	Olho para ele.

	— Tão velho? — Coloco tanto sarcasmo em minhas palavras quanto possível. — Mas ele nunca frequentou um colégio, muito menos o ensino médio.

	— Nem você, — Alec retruca.

	— Fui para o colégio. E você não parece que ainda está no ensino médio.

	— Talvez eu tenha repetido um ano.

	— Ou cinco, — murmuro.

	Major se inclina para frente em sua cadeira e descansa os braços em sua mesa. — Já chega, vocês dois. — Algo próximo à diversão cintila em seus olhos escuros.

	— Mas, senhor, se ele fingir ser um estudante, não pode viver sozinho. As pessoas vão desconfiar.

	— Ele não estará sozinho. Summers vai fingir ser a mãe dele.

	Alec se inclina para trás, suas pernas esticadas no piso de madeira na frente dele. Mas por trás de sua máscara de relaxamento algo estava à espreita. Se não me engano, nem era dirigido a mim.

	— Agente Summers?

	Major assente.

	Summers. Tinha que admitir, isso era inteligente da parte do Major. Não havia nada melhor para garantir que os habitantes de Livingston não suspeitassem de Alec e de mim. Sua Variação, distração, certamente seria útil. Claro, do ponto de vista prático, ela não se parecia nem um pouco com Alec, nem possuía um único traço maternal. Com seu queixo saliente e ombros largos, ela parecia alguém que gostava de andar em bares obscuros e lutar contra patifes por dinheiro. E Alec... me permiti um olhar de lado. Alec era Alec. Alto, bronzeado, moreno, cabelos pretos, com seus olhos cinzas e sua mandíbula esculpida...

	— Eles não parecem parentes.

	— Nem todas as crianças se parecem com seus pais. Você, por exemplo, não se parece em nada com sua mãe.

	Dou de ombros. — Talvez eu pareça com meu pai. — Meu tom de voz era petulante e não costumava o usar com Major. Mas minha família era um tabu. Ninguém os citava. Nunca. E todos sabiam disso.

	Alec se endireita em seu assento, seus músculos tensos.

	Major considera meu ponto. — Pode ser. Mas isso não é importante agora. A única coisa importante é que você não estará sozinha nesta missão. Alec estará ao seu lado. E o principal trabalho de Summers será desviar a atenção da polícia. Não os queremos bisbilhotando demais. Eles não sabem o que estão fazendo, e este caso é assunto da FEA. Especialmente se houver envolvimento de uma Variante.

	— O envolvimento de uma Variante foi confirmado, senhor? — Me aventuro.

	— Não, mas prefiro tomar todas as precauções necessárias. Duas das vítimas mostram marcas de pressão extremamente atípicas ao redor de suas gargantas. Essa é a nossa única pista até agora. — Major examina meu rosto, depois o de Alec. O que ele estava procurando? —Espero que este acordo garanta o rápido sucesso de nossa missão.

	Major começa a andar, os braços cruzados atrás das costas. — Vamos rever nossos possíveis suspeitos novamente.

	— Achei que não sabíamos nada conclusivo sobre o assassino, agora que ele começou a matar homens, — digo.

	— Isso é principalmente verdade. Como você deve saber, os analistas de perfil ainda estão tentando diminuir a lista de possíveis suspeitos. Eles me disseram que o assassino é quase certamente um homem e provavelmente conhecia todas as quatro vítimas.

	Isso não era útil. Livingston era uma cidade pequena; todos se conheciam de alguma forma.

	— A exploração sobre Kate da Sra. Chambers mostrou que ela não está envolvida, e nem a tia de Madison, Cecilia, ou a melhor amiga de Madison, Ana. Quanto ao resto de seus amigos e familiares, todos são suspeitos, a menos que se prove o contrário, especialmente os homens.

	— Por que apenas homens? Achei que as mulheres não mostravam sinais de... — Alec olhou sem jeito para mim. —... assédio sexual?

	— Não, elas não mostraram. Não estamos lidando com um criminoso sexual.

	— Então, por que apenas suspeitos do sexo masculino?

	— Estrangular alguém requer uma força considerável, e assassinos em série são tipicamente homens. Não estou dizendo que você não deve ficar de olho nas mulheres da vida de Madison, mas não quero que desperdice sua energia com suspeitos improváveis. O assassino pode frequentar à escola com Madison, ou pode estar envolvido com a escola de alguma forma. Afinal, uma das vítimas trabalhava na escola e a outra era uma veterana.

	Sr. Chen e Kristen Cynch.

	— E a primeira vítima? Ela tinha alguma ligação com a escola? — Perguntou Alec.

	— Não, ela era pediatra no hospital St. Elizabeth. A única conexão possível é que ela provavelmente tratava a maioria dos alunos de Livingston desde que eram crianças, — disse.

	Era assustador como estávamos no escuro. Qualquer um poderia ser o assassino. Até agora, a única conexão era o corte A na pele das vítimas. — Madison tem a mesma marca que as outras vítimas?

	— Sim, acima de sua caixa torácica, assim como os outros. — Major limpa a garganta e se apoia  em sua cadeira, as mãos segurando o encosto. — Acho que você deveria ficar de olho no namorado de Madison, Tessa. Ele pode ser o único que sabia o que realmente estava acontecendo nos últimos meses de sua vida.

	— Um namorado? — Alec pergunta, incrédulo. — Você não pode esperar que Tessa continue o relacionamento romântico de outra pessoa.

	Olho para ele. Ele estava com ciúmes?

	— Ela não vai precisar. Acontece que Madison terminou com ele algumas semanas antes do ataque. Isso o coloca no topo da nossa lista de suspeitos.

	— Mas que motivo ele teria para os outros assassinatos?

	— Não temos certeza disso. Mas talvez os tenha matado sem motivo, e quando Madison terminou com ele, a escolheu como sua próxima vítima.

	— Mas por que o A? — Pergunto.

	— Isso é para você descobrir. A missão começa em duas horas. Se prepare.

	Meus olhos saltaram para os de Major. — Tão cedo?

	— Madison morreu meia hora atrás. Os médicos e as máquinas manterão os Chambers acreditando que ela está viva. Mas temos pouco tempo até que os primeiros sinais de morte comecem a aparecer.

	Dou um aceno entorpecido. Por que não senti nada? Não deveria saber quando ela morreu? Afinal, o DNA dela era parte de mim agora. Era tudo o que restava dela.

	— Leia os papeis e esteja pronta em uma hora, Tessa, — Major diz antes de se concentrar em Alec. — Gostaria de ter uma palavra com você.

	O que eles queriam discutir sem mim?

	Meus pés me levaram para fora da sala, mas meu corpo parecia estar envolto em uma bolha. Mal ouvi a conversa do lado de fora, as risadas da sala comum e a música estridente de algum lugar no corredor.

	Holly congelou quando entrei em nosso quarto.

	— Tenho que ir, — consegui falar. Minhas pernas, meu corpo inteiro estava dormente. Desde que ouvi a notícia da morte de Madison, parecia que a vida havia sumido de mim também.

	— Quanto tempo você vai ficar fora?

	— Não sei. Pelo tempo que for necessário.

	Holly apenas me abraçou, pela primeira vez sem dizer uma palavra.
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	Pressiono meu rosto contra a janela do carro, lembrando da noite mais de três anos atrás, quando me sentei no mesmo lugar a caminho do quartel-general pela primeira vez. Tanta coisa havia mudado desde então.

	Minha pele arrepiou e senti que Major estava me observando.

	O carro deslizou até parar. Estendi a mão para a porta, mas as palavras do Major me pararam. — Sei que algo está acontecendo entre você e Alec. Já falei com ele sobre isso. Não deixe que isso ponha em risco a missão.

	— Não há nada... — me paro. Seria mentira e algumas pessoas diziam que Major podia cheirar mentiras. Era apenas uma das histórias ridículas que as pessoas contavam sobre Major porque não sabiam realmente do que ele era capaz.

	Saímos do carro. Minhas pernas pareciam gelatina enquanto me arrastava para o hospital. O aperto no meu peito crescia a cada passo que dava para mais perto do quarto de Madison. Vozes ecoavam do final do corredor e meus músculos começaram a tremer.

	Tropecei e Major agarrou meu braço. — Aja com naturalidade, — disse ele baixinho. — Eles já devem ter ido embora.

	Caminhamos pelo corredor, mais perto dos pais de Madison, agindo como se tivéssemos algum bom motivo para estar aqui além de encobrir a morte de sua filha.

	Me ocupo olhando para o padrão xadrez no chão de linóleo, mas quando passamos pelo quarto de Madison, meus olhos os encontram: Ronald e Linda Chambers. Linda parecia mais velha do que nas fotos que tinha visto: mais cansada, mais pálida, seu cabelo loiro preso em um rabo de cavalo bagunçado. Ronald parecia mais magro e as mechas grisalhas no cabelo em suas têmporas se espalhavam. Eles se agarravam um ao outro enquanto ouviam os médicos cuspindo mentiras. Não conseguia ouvir as palavras dos médicos, mas sabia que o que quer que  estivessem dizendo estava longe de ser verdade.

	O pior era a forma que seus rostos se iluminavam de esperança enquanto os médicos falavam com eles. Achavam que a filha se recuperaria, que a recuperariam; eles não sabiam que apenas algumas horas atrás a tinham perdido para sempre.

	De repente, uma sensação de determinação me encheu. Eu encontraria o monstro que havia tirado a filha deles. Mesmo que não pudesse devolver a filha a Linda e Ronald Chambers, poderia pelo menos tentar fazer justiça a ela. Viramos outra esquina e eles desaparecem de vista.

	Cara de Falcão estava encostado na parede a alguns passos de nós. Ele se endireitou quando nos viu. Major solta meu braço. Nem tinha percebido que ele estava me arrastando.

	— Por que eles ainda estão aqui? — A carranca do Major fez o homem recuar.

	— Me desculpe senhor. Eles devem partir a qualquer momento.

	— É melhor que partam.

	Major começa a andar de um lado para o outro e me ocupo contando seus passos. Suas pernas não eram longas, mas seu passo o fazia parecer alto. Cara de Falcão espia ao virar da esquina, então se vira para nós e dá um aceno rápido.

	Voltamos para o quarto de Madison, minha boca seca como serragem. Cara de Falcão marcha à frente e abre a porta. Major acena para que eu entre. Não há como voltar atrás agora.


Capítulo 7
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	O silêncio das máquinas me atinge.

	Sem bip.

	Sem ingestão de ar.

	Gostaria de ter meu iPod comigo; qualquer coisa para abafar o silêncio no quarto. Madison está deitada na cama. Nada havia mudado, exceto a falta de batimentos cardíacos e a imobilidade de sua caixa torácica.

	— Posso ter um momento? — Pergunto. As palavras soam abafadas, como se fossem faladas através de uma camada de algodão.

	Major hesita. Ele tem que questionar tudo o que faço?

	Aperto minha mandíbula, mantendo meu foco em Madison enquanto espero que ele saia. Quando ele finalmente o faz, me movo para o lado dela. Seus olhos estão fechados, como se ela estivesse dormindo. Sempre pensei que a morte seria feia, medonha e proibitiva. Em vez disso, mascarava-se com paz e tranquilidade.

	Estendo a mão, meus dedos parando a uma polegada da dela, então fecho o espaço e toco sua pele fria. Afundo ao lado da cama, minha testa descansando no cobertor frio ao lado de seu corpo. Não havia som.

	A pequena bola de desconforto que se formou no meu estômago quando ouvi pela primeira vez sobre a missão agora se transformando em um medo pulsante sob minha pele. Olhando para a forma imóvel de Madison, sou forçada a confrontar a verdade. Um assassino estaria atrás de mim; alguém que corta A's na pele de suas vítimas, como um artista assinando seu trabalho.

	Nesse momento, a porta se abre sem aviso. Tropeço em meus pés, enxugando as lágrimas que ameaçavam derramar sobre meus olhos. Queria bater em Major por me dar tão pouco tempo.

	Mas não era Major.

	Alec gentilmente fecha a porta atrás dele. Me viro e me sento na cama, meus dedos descansando na mão de Madison. Por que ele estava aqui? Ele não deveria estar se despedindo de Kate?

	Ele se aproxima. — Como você está se sentindo?

	— Como você acha que estou me sentindo? — Seus olhos pousam em mim, gentis e compreensivos, e tenho que pressionar meus lábios para me manter sob controle. Não posso arriscar desmoronar agora, na frente dele.

	— Sei que é difícil para você.

	Tropeço em meus pés. — Como você sabe? Você está prestes a mentir para uma família? Está prestes a sorrir para eles, rir com eles, o tempo todo fingindo ser sua filha morta? Você terá que olhar em seus rostos e ver a alegria de ter sua filha de volta, sabendo o tempo todo que é tudo mentira?

	Mais palavras ameaçam jorrar; a verdade de como estava com medo, a preocupação de cometer um erro de novata e acabar morta. Mas as engulo. Se Alec soubesse o quão assustada estava, sua proteção irritante só dispararia.

	Alec estende a mão para me puxar em seus braços, mas pressiono minhas palmas contra seu peito. Não queria sua piedade, seu consolo. Ele não solta. A sensação de suas mãos em meus braços, quentes e reconfortantes, quebra minha resistência. Deixo que ele me abrace, deixo seu cheiro amadeirado envolver meus sentidos, deixo levar um pouco da dor. Sinto meu pulso desacelerar com seu toque, sinto meus músculos relaxarem pela primeira vez em dias.

	— Tess, ninguém espera que você seja perfeita, que passe por essa missão como uma máquina. Você está autorizada a ficar com raiva e frustrada. E pode cometer alguns erros.

	Essa era a única coisa que não podia me permitir. Um deslize da língua, um único apagão da minha Variação e a missão acabaria, ou eu acabaria com um fio em volta da minha garganta.

	Seus dedos roçaram meu pescoço e derreti contra ele.

	— Você está fazendo isso por eles também, sabe? Pelos pais de Madison. Você está tentando pegar a pessoa que matou a filha deles. Não acha que isso conta para alguma coisa? Este monstro está vagando pelas ruas, procurando sua próxima vítima, e você é a chave para encontrá-lo e pegá-lo. Você tem a capacidade de salvar vidas. Basta pensar assim. — Ele afasta uma mecha do meu cabelo. — Tudo ficará bem. Estarei lá por você.

	Como ele sempre encontrava as palavras certas para me influenciar? Ou talvez fosse a sensação de seu toque suave na minha pele. Talvez ambos.

	— Major está esperando, — diz ele finalmente.

	Balanço a cabeça contra seu peito. Alec me dá um momento para me recompor antes de abrir a porta e chamar todos os outros para o quarto.

	Evito os olhos de Major, mas não perco o olhar que ele troca com Alec. Dois homens que parecem pertencer à FEA se aproximam da cama, embora pudessem ser agentes funerários em seus ternos e gravatas pretos. Eles levam o corpo de Madison, deixando a cama vazia.

	Olho para a marca deixada pelo corpo de Madison no colchão. — Tenho que...?

	— Nós vamos trocar isso, — diz Major. Uma enfermeira entra apressada e ocupa-se com a cama, limpando-a e arrumando-a com lençóis limpos. Ela não faz contato visual com nenhum de nós. Depois que termina com a roupa de cama, ela sai sem dizer uma palavra. Agora era só eu, Major e Alec no quarto.

	— Aqui, você deve colocar isso.

	Pego a camisola de hospital do Major, o tecido áspero e frio sob meu toque.

	— Vocês se importariam? — Olho para a camisola, depois para a porta. Major sai primeiro e Alec me dá um sorriso encorajador enquanto segue logo atrás.

	Com as mãos trêmulas, coloco a camisola na cama e começo a me despir. Este é um trabalho, me lembro. Não é sobre o meu conforto. Tiro o resto da minha roupa e deslizo a camisola sobre minha cabeça. Um arrepio percorre minhas costas quando meu corpo faz contato com o tecido frio.

	Há uma batida na porta. — Você terminou? — Major pergunta. Ele não tem paciência.

	Subo na cama e me cubro com o cobertor. A porta se abre e Major entra. Alec hesita, mas quando me vê apoiada na cama, meu corpo escondido em segurança de sua vista, ele entra.

	Há outra batida. Os pais de Madison? Não estou pronta ainda. Embora, talvez nunca estivesse.

	Major vai até a porta enquanto Alec se senta na cadeira ao lado da cama. — É só um médico.

	— Mas ele vai ver que não sou Madison.

	Alec assente. — Está tudo bem. Major decidiu contar a ele. Ele não vai contar a ninguém.

	— Como você pode ter tanta certeza?

	— Major tem certeza.

	Um homem alto e careca entra na sala.

	— Este é o Dr. Fonseca. Ele vai prepara-la para os pais de Madison, — Major diz em um tom prático. Não tenho a chance de perguntar o que ‘preparar’ significa, pois o médico e Major se aproximam da minha cama.

	Os olhos do doutor Fonseca se erguem para encontrar os meus antes de voltarem para o prontuário de Madison. Ele coloca mais distância entre nós. Uma fina camada de suor cobre sua testa e seu colarinho está encharcado. Não precisava ser um leitor de mentes para saber que ele também estava com medo.

	— Tessa. É hora de mudar para a aparência de Madison, — diz Major.

	Na frente do Doutor Fonseca? O homem estava segurando a caneta esferográfica com tanta força que os nós dos dedos estavam completamente brancos.

	— O que você está esperando, Tessa? — Major estala.

	O doutor Fonseca mantinha os olhos grudados nos papéis.

	Me permito relaxar e me entregar a formigação. A pele afrouxa e é remodelada, os ossos alongados. Um suspiro explode através da minha concentração. Fecho os olhos, forçando meu corpo a terminar o que tinha começado. E quando a sensação de rasgar desaparece, Tessa se dissolve e é substituída por Madison Chambers.

	Abro meus olhos e algo azedo enche minha boca com a visão diante de mim. O doutor Fonseca está pressionado contra a parede mais distante, os arquivos médicos como um escudo brandido na frente de seu peito. Os olhos de Alec duros fixos em Major. Nunca tive ninguém com medo de mim antes. Mas não havia dúvidas sobre o que via nos olhos do doutor Fonseca. Viver com a FEA me fez esquecer a verdadeira natureza da minha existência: uma aberração. Uma variação da norma. Não a maravilha talentosa que Major sempre quis que eu acreditasse que era.

	— Doutor? — A voz de Major corta o silêncio como uma navalha.

	Fonseca desvia o olhar de mim com evidente dificuldade e olha para Major, ou melhor, para um ponto acima da cabeça de Major.

	O rosto carrancudo de Major me lembra de um rottweiler. — Doutor. Faça seu trabalho. — Aparentemente, o Dr. Fonseca não recebeu o memorando de que você obedece às ordens do Major sem hesitar. Em uma fração de segundo, Alec dispara do canto do quarto surgindo ao lado do médico. 

	— Qual é o seu problema? — Ele rosna.

	Os olhos de Fonseca disparam entre mim e Alec, aparentemente ainda não com medo o suficiente dele para considerar chegar perto de mim. Alec pega a cadeira de metal e parte uma de suas pernas em duas. Em seus olhos vejo um breve lampejo de excitação. Alec raramente se permitia perder o controle, mas eu podia dizer que ele gostava de liberar suas tendências mais violentas. — Ela não é a perigosa.

	Me pergunto por que Major deixou Alec fazer isso, além do puro prazer de mostrar o que os agentes da FEA eram capazes de fazer.

	O doutor Fonseca tropeça na pressa de chegar ao meu lado. Suas mãos tremem quando ele coloca alguns eletrodos em meus braços e peito. Retraio meu braço quando ele tenta me colocar em um IV. A forma como a agulha treme em sua mão me deixa nervosa. Ele provavelmente furaria um olho com ela do que a colocaria em segurança no meu braço.

	— Por que preciso disso? — Pulo com o som da voz desconhecida saindo dos meus lábios. Era mais alta que a minha. E meu braço, o braço de Madison, estava pálido e fino. Seus músculos devem ter sofrido durante as semanas que ela esteve em coma. Mas felizmente não me sentia mais fraca do que antes, apenas diferente.

	— Porque Madison precisaria de medicação. Fique feliz por termos convencido os médicos de que você pode respirar por conta própria, — diz Major.

	Estendo meu braço. O doutor Fonseca respira fundo e sua mão se firma. Estremeço quando a agulha espeta na pele das costas da minha mão.

	— O que tem aí? — Aponto para o líquido claro no saco plástico do IV.

	— Nada para se preocupar. — Major parecia não ter nenhuma preocupação no mundo, mas as linhas profundas ao redor de seus olhos sugeriam que ele não estava tão relaxado quanto fingia estar. Este era um grande dia e uma missão importante, e estava fora das mãos até mesmo do Major. Era eu quem tinha que atuar.

	Meu batimento cardíaco acelera, e com ele o irritante bip-bip das máquinas. Alec se aproxima de mim. — Tudo vai ficar bem. — Seus olhos escaneiam meu rosto, demorando-se nas feições de Madison por um momento muito longo, como se precisasse se acostumar a olhar para elas. Me pergunto se ele sentia falta do meu verdadeiro eu.

	Forço os músculos do meu, ou melhor, do rosto de Madison, a relaxar. Meus dedos traçam a cicatriz na minha garganta onde o assassino a estrangulou com um fio. Contornava quase todo o meu pescoço. Lentamente, deixo minha mão vagar para baixo até sentir o ponto em minha caixa torácica onde o assassino havia deixado sua assinatura. Tremendo, recuo.

	O doutor Fonseca solta uma pequena tosse. — Acabei por aqui.

	— Bom. — Major leva o celular ao ouvido. Aparentemente, a regra de não usar o celular no hospital era suspensa para ele. — Nós vamos embora em alguns minutos. — Não sabia quem estava do outro lado ou o que estavam dizendo, mas a expressão de Major parecia satisfeita quando ele desligou.

	— Onde estão os pais de Madison? — Pergunto.

	— Eles ainda estão conversando com os outros médicos sobre como a condição de Madison melhorou e que pode ser possível que você acorde em breve.

	O ‘você’ me pegou no início. Ia levar um tempo para me acostumar fingir ser Madison. Ela não era muito mais alta que eu, mas era mais magra, e seu peito era ainda menor que o meu. Pego uma mecha de seu cabelo loiro escuro. Parecia mais suave que o meu e caia em linhas retas no meu peito.

	— Seu cabelo não parece certo, — disse Alec.

	Ele empurra as mãos no meu cabelo. Um formigamento percorre minha espinha e relaxo contra suas palmas quentes. Ele congela quando nossos olhos se encontram. Não podia dizer o que estava acontecendo atrás deles. Ele quebra o contato visual e começa a bagunçar meu cabelo. Ele é tão gentil. A sensação de seus dedos roçando meu couro cabeludo envia um calor agradável pelo meu corpo, fazendo-me ansiar por seu toque em outros lugares.

	— Assim está melhor. — Ele se afasta, mas imediatamente quis seu toque de volta.

	O celular de Major começa a vibrar. — É hora de ir. — Ele abre a porta, mas não sai. — Ronald e Linda Chambers estarão aqui a qualquer momento. Lembre-se de tudo o que leu sobre Madison. De agora até encontrarmos o assassino, você é Madison. Tessa está morta.

	Tessa está morta.

	Algo aperta minhas entranhas e torce. Se pudesse votar para determinar quem deveria viver e quem deveria morrer, Madison ou eu, não havia dúvidas sobre o resultado. Madison tinha pais, um irmão, parentes e até um ex-namorado que a amava. Eu não tinha nada.

	O que eu estou pensando?

	— Ouviu?

	Dou um aceno de cabeça, não confiando em mim para falar. Uma onda repentina de calma toma conta de mim, estranha e invasiva, e posso sentir meu corpo se arrepiar com a emoção indesejada. Não era minha. Meus olhos disparam para Major, sua forma ainda persistente na porta. Ele tinha acabado de manipular a maneira como eu me sentia?

	Alec hesitou como se quisesse dizer alguma coisa. Não pude deixar de encontrar seus olhos. Havia preocupação neles, e algo mais, algo mais suave que não conseguia identificar. Depois de um rápido olhar para Major, ele sorri encorajador, e eles partem.

	O doutor Fonseca fica. Ele verifica as máquinas e o IV mais uma vez. Estremeço quando a agulha se move no meu braço, e ele se desculpa baixinho. Ele não fala muito nem me olha nos olhos.

	Uma coisa era certa: Major estava certo, as pessoas tinham medo de nossos poderes, medo do que éramos capazes. Essa foi a primeira coisa que ele ensinou a Holly e a mim quando chegamos à sede da FEA. E nunca senti a verdade de suas palavras tão claramente como agora.

	Vozes do lado de fora da porta chamam minha atenção. Afundo nos travesseiros e fecho os olhos, tentando acalmar minha respiração enquanto observava a entrada com os olhos semicerrados. A porta começa a se abrir. Era isso. E estava em minhas mãos não estragar tudo.

	Eu não podia estragar. Eu não estragaria.

	Tessa estava morta, por enquanto.

	 


Capítulo 8
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	Inalo como num exercício de respiração, tentando acalmar as batidas do meu coração.

	Dentro e fora.

	Dentro e fora.

	Pelas fendas estreitas das minhas pálpebras, observo enquanto Linda Chambers entra no quarto, seus passos vacilantes ao ver o doutor Fonseca. Ronald Chambers parado atrás dela, com as mãos em seus ombros. Seus olhos estavam focados em mim e decidi que era mais seguro manter os meus fechados.

	— Como... — Ela limpa a garganta. — Como ela está? O doutor Myers e o doutor Ortiz nos disseram que havia uma chance de ela acordar hoje.

	— A condição dela melhorou. Ela está respirando sozinha e se mexeu momentos atrás, — disse o Dr. Fonseca.

	— Ela se mexeu? — A esperança na voz da Sra. Chambers me faz sentir a pior mentirosa do mundo. Ela deveria estar de luto pela perda de sua filha e, em vez disso, estava sendo prometido a ela um milagre.

	— Mesmo que ela acorde, não espere muito dela. Depois do que ela passou, pode ter que aprender muitas coisas do zero. Pode demorar um pouco até que ela consiga andar e falar da mesma maneira que costumava. É muito possível que ela não se lembre de muita coisa, talvez nem mesmo de vocês. — Ele fez uma pausa antes de acrescentar: — É importante que vocês não a pressionem a lembrar. — Ouvindo o Dr. Fonseca falar com facilidade, me perguntei como ele podia mentir para eles sem sequer um tremor na voz.

	— Nós não vamos. Faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para ajudá-la a ficar boa, — diz o pai de Madison.

	Permito que minhas mãos se contraiam e meus olhos tremam.

	— Acho que ela está acordando, — diz a Sra. Chambers.

	Passos se aproximam.

	Sabia que eles estavam observando cada movimento meu. Viro a cabeça um centímetro, mas mantenho os olhos fechados e solto uma tosse rouca.

	O colchão afunda. — Maddy? Querida, acorde.

	— Cupcake, mamãe e papai estão aqui. — O tom de Ronald é tão suave, tão amoroso, tão gentil. Não pude deixar de me perguntar se meu próprio pai já havia falado assim comigo, se ficou feliz depois que nasci, se ele alguma vez sentiu minha falta.

	Deixo meus olhos se abrirem por um momento, o suficiente para ver seus rostos preocupados pairando acima de mim, antes de fechá-los novamente. Uma mão toca minha bochecha, muito suave e pequena para pertencer a um homem. — Docinho? — Nunca pensei que uma palavra pudesse carregar tanto amor. A palma de Linda é quente e reconfortante, embora fosse um toque estranho. Me sinto relaxar.

	Finalmente, abro meus olhos. Nunca tinha visto alguém olhar para mim do jeito que Ronald e Linda olhavam: como se eu fosse a coisa mais preciosa em suas vidas.

	— Ah, Maddie.

	Linda começa a chorar. Queria me juntar a ela. Extasiada com alívio e alegria, ela estava emocionada por todas as razões erradas. Ela não sabia que sua filha morta havia sido carregada em uma maca apenas alguns minutos atrás, enquanto os médicos teciam uma história sobre sua recuperação milagrosa. Eles não sabiam que sua filhinha estava no frigorífico de um necrotério, esperando lá até o dia em que meu trabalho estivesse concluído, quando eles finalmente descobririam a verdade.

	Calor pressionou meus olhos quando os lábios de Ronald roçaram minha testa e ele murmurou palavras de conforto. De repente, não consegui mais me conter. As lágrimas rolaram pelo meu rosto e se acumularam perto dos meus lábios.

	Linda me abraçou, seu toque de algodão macio como se estivesse com medo de me machucar. Ronald afastou meu cabelo do rosto e passou os braços em volta de Linda e de mim. Por um momento, me permiti imaginar que o amor deles era realmente para mim.

	Eventualmente, eles recuaram.

	Reparei que o doutor Fonseca tinha saído do quarto. Talvez ele não suportasse assistir ao feliz reencontro sabendo a feia verdade por trás disso.

	Ronald puxou uma cadeira até a cama e se sentou. Linda empoleirou-se ao lado da cama, segurando minha mão em um aperto esmagador. — Você sabe quem somos, Cupcake? — Os olhos azuis de Ronald estavam iluminados de esperança, mas ainda havia uma certa tensão ao redor de seus lábios.

	Tossi de novo porque os documentos médicos diziam que eu teria problemas para falar depois de estar ligada a uma máquina de respiração. Tecnicamente, não deveria ser capaz de falar direito por dias, mas havia um assassino para pegar. A expressão de Linda ficou perturbada. — Você precisa de água?

	Balanço a cabeça.

	Ronald me traz um copo de plástico e começo a levantar o braço.

	Você acabou de acordar de um coma. Mova-se devagar, disse a mim mesma, e deixei minha mão cair.

	Linda pegou o copo do marido. Ele me ajudou a sentar e me apoiou enquanto ela o levava aos meus lábios e o inclinava para que eu pudesse beber. A água esfriou minha garganta seca.

	— Melhor? — Ela perguntou.

	Dei um aceno. Ronald apoiou os travesseiros atrás de mim, então estava sentada ereta.

	— Você sabe quem somos? — Linda perguntou.

	Ronald deu a sua esposa um olhar de advertência.

	— Sim, — mal resmunguei. Minha garganta se fechou com a visão de sua felicidade. Eles não esperavam que eu falasse, nem me lembrasse deles, e tecnicamente não deveria ter conseguido. Mas Major achava que aceleraria nossa missão se não tivesse que fingir aprender tudo de novo. Ele me queria de volta em sua casa e investigando a escola o mais rápido possível.

	— Do que mais você se lembra? — Linda perguntou.

	— Eu estou... — Tossi novamente. — Não tenho certeza. — Forço meu rosto a parecer intrigado. — Lembro-me de Ana e Devon. Me lembro do Fluffy, — Paro.

	— Isso é bom, — Ronald faz uma pausa. — Você se lembra do que aconteceu?

	Algo sombrio nubla seus olhos e suas mãos se fecham em punhos ao seu lado. Linda tenta manter o rosto relaxado, mas a mão que segurava a minha começa a tremer.

	— Não, eu... Não sei como cheguei aqui. — Hesito, as palavras se amontoam no fundo da minha garganta.

	— O que aconteceu? — Pergunto calmamente.

	Linda desce da cama e caminha silenciosamente até a janela. Gostaria de ver o rosto dela, mas pelo jeito que seus ombros balançam talvez fosse melhor que não visse. Ronald agarra seus joelhos. — É uma longa história. Talvez devêssemos esperar para falar sobre isso quando você se sentir melhor.

	Balanço a cabeça. Nenhum deles falou depois disso. Os observei com os olhos semicerrados, mas Linda manteve o rosto virado para a janela. Eventualmente Ronald foi até ela e passou os braços em volta dos seus ombros.

	Com uma batida curta, a porta se abriu e um adolescente entrou no quarto. O reconheci pelas fotos como irmão gêmeo de Madison. Mantive meus olhos semicerrados e fingi voltar a dormir, para poder vê-los interagir antes de ser forçada a entrar na conversa. Ainda não estava pronta para conhecer meu irmão de mentira.

	Devon era atarracado como um lutador, mas não tão alto quanto Alec. Seu cabelo loiro estava cortado curto e desarrumado com mousse dando-lhe uma aparência de recém-saído da cama. Tive que forçar meus ouvidos para ouvi-lo. — Como ela está?

	O rosto de Linda estava vermelho e borrado. — Ela acabou de acordar. — Os olhos de Devon se arregalam quando ele deixa sua mãe envolver seus braços ao redor dele. — Ela conversou conosco, ela se lembrou de nós.

	— Oh mãe, isso é ótimo. — Ele se afasta, seus olhos correndo de volta para mim. — Ela se lembrou de alguma coisa sobre o ataque?

	Ronald balança a cabeça. — Não, ela não parece se lembrar de nada sobre aquele dia.

	— Então ela não tem ideia de quem fez isso com ela, — diz Devon.

	— Acho que não devemos falar sobre isso na frente dela, — diz Linda. Ela caminha até a cama e começa a acariciar meu cabelo.

	— Desculpe, mãe. — Seus tênis chiam no piso de linóleo.

	Provavelmente era muito cedo para eu acordar novamente, mas fingir dormir era mais difícil do que parecia. Eu queria me contorcer.

	Me mexi, tossi e fui recebida por olhos azuis surpreendentes. As fotos não tinham feito justiça a Devon. Seu sorriso era todo sol e seus olhos quase combinavam com os de Alec em sua intensidade.

	— Ei, dorminhoca. — Seu tom era brincalhão e pingava calor.

	— Devon, — sussurrei.

	Seu sorriso ficou torto, mas então seus olhos dispararam para minha garganta e por um instante seu rosto escureceu. Lutei contra a vontade de tocar a cicatriz.

	Major colocou Devon e Ronald em sua lista de suspeitos, junto com praticamente todos os outros homens em Livingston. Mas se visse a reação deles à recuperação de Madison, provavelmente mudaria de ideia. Era óbvio que ambos amavam Madison. Como um deles poderia ter feito mal a ela?

	— Fluffy tem dormido em sua cama desde que você chegou ao hospital, — disse Devon, uma ligeira pontada em sua voz. — Ele até enterrou um rato morto em suas cobertas uma vez.

	Fiz uma cara de nojo, o que os fez rir. Ouvir suas risadas me encheu de alegria inesperada.

	Havia felicidade, havia amor, e havia a impostora que não pertencia. Como eles não podiam ver através da máscara?

	 


Capítulo 9
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	Nos dias seguintes, Linda e Ronald não saíram do meu lado. Eles me seguiam aonde quer que eu fosse, a cada check-up e a cada raio-X. Um deles sempre passava a noite ao lado da minha cama. Não estava acostumada a ter alguém cuidando de mim assim.

	Até Devon me visitava todos os dias depois da escola. Ele sempre me contava histórias engraçadas da nossa, era estranho pensar nisso assim, infância. Às vezes me fazia pensar se meu próprio irmão teria sido como Devon se tivéssemos crescido juntos. Não conseguia nem me lembrar de como ele parecia. Minha mãe queimou todas as fotos dele e de meu pai. Era apenas mais uma coisa na longa lista de coisas pelas quais me ressentia dela.

	Balancei minhas pernas, meus pés batendo no estrado da cama.

	— Dr. Fonseca estará aqui a qualquer momento. Você mal pode esperar para chegar em casa, não é? — O rosto de Linda estava iluminado de alegria.

	Isso era um eufemismo. Depois de três dias confinada em um quarto de hospital e obrigada a passar por uma enxurrada de exames médicos inúteis, trabalho do Dr. Fonseca, me sentia prestes a explodir. Não me importava para onde ia. Meu nariz não aguentava mais um dia de desinfetantes e esterilidade. O cheiro estaria gravado em meu cérebro para sempre.

	— Estamos tão felizes que você se recuperou tão rapidamente. Até os médicos disseram que poderia levar semanas, mas você provou que eles estavam errados, — disse Ronald.

	Ele e Linda compartilharam um de seus sorrisos particulares. Quando eles olhavam um para o outro dessa forma, não podia deixar de me sentir como uma intrusa. O que eles tinham era algo que nunca tinha testemunhado antes, algo que queria desesperadamente.

	Testemunhar sua felicidade e esperança era como um soco constante no estômago. Não podia deixar de ser lembrada de como tudo era construído sobre mentiras que estavam destinadas a desmoronar. Sabia que nossas ações eram necessárias para encontrar o assassino, mas gostaria que houvesse outra maneira.

	Com uma batida a porta se abriu e o Dr. Fonseca entrou no quarto. Seus dedos se atrapalharam com o prontuário do paciente quando ele parou ao lado da minha cama. Ele cumprimentou a família antes de se virar para mim. Os cantos de seus olhos estavam apertados, como se lhe custasse muito olhar para mim. — Como você está se sentindo hoje? — Ele perguntou. Claro, ele já sabia a resposta.

	— Estou me sentindo ótima, — falei. — Sinto que estou pronta para ir para casa.

	O Dr. Fonseca vasculhou o prontuário, embora não encontrasse nada lá que já não soubesse. Major tinha ordenado que ele me liberasse hoje, então era isso que aconteceria.

	— Está tudo bem? — Linda se levantou da cadeira e ficou ao lado de Ronald, que passou um braço em volta dela.

	O Dr. Fonseca ergueu os olhos dos papéis e sorriu com força. — Sim, os resultados dos exames de sangue são bons. Ela está bem de saúde. Mas não deve se esforçar demais. — Ele voltou sua atenção para mim. — Muito descanso. Sem esportes extracurriculares e sem academia na escola. Caso contrário, não vejo nenhuma razão para mantê-la aqui. — A verdade é que ele mal podia esperar para me tirar do hospital. Sabia que devia ser difícil para um cientista encontrar uma aberração como eu, que o fazia duvidar de tudo o que achava que sabia.

	— É incrível, — disse Linda, sem perceber a tensão que tomava conta do corpo do Dr. Fonseca. — Ela está se recuperando tão rápido. É um milagre.

	— Um milagre, — repetiu Fonseca.

	Saindo de sua boca soava como uma maldição. — Você provavelmente está certa. Nunca vi nada parecido com isso. — Fui a única que notou a ansiedade em sua voz e o jeito que ele disse ‘parecido com isso’ com ênfase em isso, como se eu não fosse humana. Se ele tivesse permissão, adoraria fazer testes comigo. Ele tentou manter uma das minhas amostras de sangue, apesar das ordens da FEA para encaminhar tudo para eles. Major ficou furioso quando descobriu. Gostaria de ter testemunhado esse episódio, mas tive que me contentar com uma recontagem de segunda mão de uma agente disfarçada de enfermeira.

	Os olhos de Fonseca pairavam em algum lugar sobre minha cabeça, nunca encontrando os meus. — Você pode ir para casa agora, — ele finalmente concluiu.

	Linda fechou a mala. Ela já tinha embalado há uma hora.

	Saímos do hospital como uma família. Ronald me guiando com uma mão gentil nas minhas costas como se estivesse com medo de que eu desmaiasse ou desaparecesse.

	Fiquei em silêncio durante a viagem para minha nova casa, tentando memorizar cada detalhe ao longo do caminho. O mapa não mentiu; Livingston era uma cidade extremamente pequena. Passamos fileiras e mais fileiras de casas com as mesmas telhas antracite, garagens duplas bege e pátios decorados com canteiros de flores. Vans com cadeirinhas de criança visíveis estavam estacionadas na frente de todas as outras casas e tinha um vislumbre ocasional de um balanço em um quintal, e ainda assim não havia crianças brincando nas ruas. Seus pais os proibiram de sair enquanto um assassino estava à solta?

	Depois de apenas alguns minutos, entramos em uma rua com o mesmo tipo de casas de dois andares que enchiam o resto da cidade, só que essas eram versões muito mais novas. Ronald parou o carro na garagem. Enquanto saíamos, podia sentir seus olhos em mim, esperando por uma reação, um sinal de reconhecimento.

	Tinha visto a casa em fotos, mas, é claro, elas não me deram uma sensação de lar do jeito que significaria para Madison. As flores vermelhas nos canteiros ao longo da calçada da frente estavam murchas e, pelo que parecia, a grama do jardim da frente não era cortada há algumas semanas.

	— Você se lembra? — Linda perguntou, sua voz hesitante. Ronald brincava com as chaves nas mãos enquanto olhava para qualquer lugar menos para mim.

	Balancei a cabeça lentamente. — Está tudo um pouco nebuloso, mas está voltando.

	Isso não era o que eles queriam ouvir. Sabia que esta não seria a última vez que diria algo que eles não esperavam. A porta da frente da casa vizinha se abriu e um homem de meia-idade barrigudo saiu, segurando um saco de lixo. O velho truque de eu-tenho-que-tirar-o-lixo-mas-realmente-estou-bisbilhotando.

	Ele caminhou em direção a sua lata de lixo, apenas para parar com uma surpresa mal interpretada quando nos viu. Tive que me impedir de revirar os olhos. Ele jogou o saco na lata de lixo antes de caminhar até nós. Ele me olhou com curiosidade mal disfarçada.

	— Como você está? Não sabia que voltaria para casa hoje, — ele disse. Podia ver as cortinas se mexendo em algumas das outras casas.

	— Ela está bem, mas está cansada, — disse Ronald secamente. Ele apertou meu ombro e deu a Linda um olhar significativo. Ela pegou minha mão e, depois de dar um sorriso tenso para o vizinho, me arrastou em direção à porta da frente.

	— Parece que seu gramado precisa de um corte, meu amigo, — foi a última coisa que ouvi do vizinho antes de Ronald entrar no corredor e fechar a porta.

	Por dentro, a casa exalava conforto e amor. Tudo era colorido em tons quentes de bege e amarelo, e fotos de família cobriam quase todas as superfícies. A luz fluía pelas enormes janelas em arco. Os sofás estofados também eram beges e pareciam confortáveis o suficiente para dormir.

	— Você quer subir para o seu quarto? — Ronald perguntou.

	Eles provavelmente esperavam que eu soubesse onde era o quarto de Madison. Major disse que eu não deveria levar a amnésia longe demais ou isso me impediria de investigar, mas até que ponto era longe demais? Tentei me lembrar da planta da casa que Kate havia desenhado depois de invadir a mente de Linda, mas uma coisa era vê-la em um pedaço de papel e outra era estar dentro da casa.

	Tentativamente, subi a escada. O tapete macio suavizou meus passos e notei que seria mais fácil sair de casa para encontrar Summers ou Alec. Com Linda e Ronald vigiando tão de perto enquanto estava no hospital, não teria a chance de me comunicar com nenhum deles.

	No topo da escada, parei num longo corredor com três portas de cada lado. A porta de Madison ficava à direita, mas qual porta? O quarto de Devon ficava ao lado do meu, disso conseguia me lembrar. Olhei por cima do ombro para Ronald e Linda, que me seguiam. Eles me observavam como se eu fosse uma criança prestes a dar os primeiros passos. Fiquei tocada por seu monitoramento constante, mas abria infinitas possibilidades para eu escorregar.

	Felizmente, Ronald escolheu esse momento para ter pena de mim, ou talvez simplesmente não aguentasse mais a espera, e abriu a porta no meio. O quarto era muito maior do que qualquer outro que tive com minha mãe, e estava impecavelmente limpo e cheirava fresco e levemente florido.

	Um vaso com rosas brancas descansava na escrivaninha ao lado da cama; as mesmas rosas brancas que decoravam o padrão dos cobertores e as duas grandes fotos penduradas de cada lado da cama. Devia ser a flor favorita de Madison. Um enorme gato preto e branco estava enrolado no travesseiro: Fluffy. Seus olhos se abriram para me observar desconfiado. Caminhei até ele, mas quando cheguei perto o suficiente para tocá-lo, ele pulou da cama com um silvo, eriçado. Ele correu para fora da sala como se o diabo estivesse atrás dele.

	Um formigamento começou em meus dedos dos pés e viajou até meus tornozelos. Apertei minhas pernas, virando, esperando que eles não tivessem visto o pânico no meu rosto. O formigamento desapareceu tão rápido quanto veio.

	Ronald e Linda pairavam na porta, me observando ansiosamente. A reação de Fluffy os deixaria desconfiados? Linda soltou uma risada nervosa. — Ele não tem sido o mesmo desde que você partiu. Aposto que se você abrir a lata dele hoje à noite, será a pessoa favorita dele novamente.

	— Ele sente o cheiro do hospital em você. Ele vai voltar em breve, — acrescentou Ronald.

	Toco as suaves pétalas de rosa. Pareciam veludo. — Elas são lindas. Obrigada, — sussurro. Isso levanta um sorriso de ambos, como se eu tivesse lhes dado um lindo presente apenas reconhecendo seu presente.

	— Vamos comer caçarola de frango para o jantar, — disse Linda. Podia sentir os olhos dela e de Ronald em mim, esperando por uma reação. O que eles esperavam? Caçarola de frango era uma sugestão para algo importante? Seus rostos caíram.

	— Sua comida favorita, lembra? — Linda perguntou.

	— Desculpe, sim, me lembro. Só estou cansada. — Não era nem mentira. Fingir ser outra pessoa 24 horas por dia, 7 dias por semana, já era mais cansativo do que eu esperava. Linda veio em minha direção e beijou minha bochecha. — Descanse um pouco. Estaremos lá embaixo se você precisar de alguma coisa. — Com um último olhar, eles fecharam a porta.

	Minhas pernas tremeram, forçando-me a cair na cama. O colchão era muito mais macio do que o que estava acostumada na FEA, e cheirava a rosas. Linda provavelmente comprou amaciante com aroma de rosas só para Madison, para mim. Desejava voltar ao meu próprio corpo, sentir a pressão saindo dos meus ombros, mas sabia que não era uma opção.

	Meus olhos caíram em um punhado de fotos em uma colagem emoldurada na parede acima da cama. Ajoelhei-me para olhar mais de perto. As fotos mostravam Madison com sua família, na praia, com Devon em balanços. Várias delas mostravam Madison com outra garota. Ana, sua melhor amiga.

	Arrastei-me até a mesa e afundei na cadeira. O laptop de Madison parecia novo em folha e quase não demorou para carregar. Depois de entrar na página inicial da FEA, cliquei no arquivo para acessar meus e-mails. Três eram novos. Um de Holly com uma carinha sorridente e muitos pontos de exclamação na linha de assunto, um de Major intitulado importante, e o último era de Alec, sem nenhum título de assunto.

	Abri primeiro o de Alec.

	 

	Tess

	Mantenha sua guarda. Qualquer um pode ser o assassino. Te vejo amanhã. Lembre-se que não nos conhecemos. 

	Alec

	 

	Ele não podia ter dito algumas palavras bonitas? Tão típico.

	Cliquei no e-mail do Major, que conseguiu ser ainda mais curto.

	Encontro na casa da @Summer. Amanhã 23h em ponto. Espero atualização de status.

	Major nunca se incomodava com gentilezas. E o que ele quis dizer com ‘atualização de status’? Será que ele achava que eu já tinha encontrado alguma pista? Nem tinha começado a procurar, não realmente. Embora já tivesse certeza de que nem Devon nem Ronald tinham algo a ver com os assassinatos.

	Abro o e-mail de Holly por último, mas tinha várias páginas e só passo os olhos por ele.

	Sinto muito sua falta... Como tá indo??... A sede é chata sem você... Todo mundo parece estar ocupado com alguma coisa, menos eu!... Louis está substituindo Summers, mas treinar Variação com ele é ainda menos divertido... Kate está tão má como sempre... Fique segura!

	Fecho a janela do e-mail, desconecto e fecho o laptop. Leria sua atualização em detalhes mais tarde. Por enquanto, precisava reunir informações.

	Talvez Madison mantivesse um diário. Isso poderia me dar dicas sobre suas razões para terminar com Ryan e me dizer se ela notou algo estranho. Empurrando a cadeira para longe da mesa, abro a única gaveta. Ao vasculhá-la, não encontro nada além de dois velhos calendários de bolso, alguns blocos de anotações em branco e alguns ingressos de cinema desbotados. Madison era muito organizada, a menos que Ronald e Linda tivessem limpado antes de eu voltar para casa. Além do vaso de rosas, o laptop e uma pilha de livros escolares eram os únicos itens na mesa.

	Onde eu manteria um diário se tivesse um? Ajoelhei-me e espiei debaixo da cama, mas além de uma meia esquecida e algo que parecia um rato de brinquedo para Fluffy, não havia nada. Duvidava que Fluffy voltasse para recuperar seu brinquedo. Pela aparência dele, talvez nunca mais pusesse os pés neste quarto.

	Sentada de cócoras, olho ao redor do resto do quarto, tentando suprimir meus crescentes sentimentos de culpa. Madison estava morta e aqui estava eu, invadindo completamente sua privacidade.

	Algumas caixas de sapatos estavam empilhadas dentro do armário aberto. Rastejo até elas e abro a de cima. Sou recebida com mais fotos de Madison com amigos, principalmente Ana. Uma deles mostra Madison com as outras líderes de torcida, e reconheço uma delas como Kristen Cynch, a segunda vítima do assassino. Ela e Madison eram amigas?

	Coloco a caixa no chão e abro a próxima, que está cheia de velhos livros ilustrados. Passo meus dedos sobre a capa de Uma Lagarta Muito Comilona. As páginas estavam amassadas pelo uso. Linda e Ronald devem ter lido muitas vezes para Madison quando ela era criança. Hesito por um momento antes de finalmente guardá-lo.

	Examino cada caixa, recanto e fenda, mas nada me dá uma dica sobre porque Madison havia terminado com Ryan, ou sobre seu relacionamento com qualquer uma das outras vítimas. Me sinto um pouco derrotada, mas o que esperava?
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	Naquela noite, fiz minha primeira refeição em família. O jantar com Linda, Ronald e Devon foi diferente de tudo que já tinha experimentado antes. Todos esperavam que os outros terminassem de comer, compartilhavam os detalhes de seus dias, riam das piadas uns dos outros. Não podia acreditar que tinha que fazer parte disso.

	Ronald era veterinário e nem precisei fingir interesse em suas histórias de trabalho, que eram realmente hilárias. Ele tomou um gole de sua cerveja. — Hoje um gato fez xixi em cima de mim. — Linda parou com o garfo contra os lábios, sobrancelhas levantadas. Um pedaço de frango ficou preso na minha garganta e tive que engolir com água. — O que aconteceu?

	— Um monstro de um gato persa, foi o que aconteceu. Hércules. — Ele bufou em seu copo. — Ele não é um dos meus pacientes habituais. Seu dono alugou um bangalô de férias em Manlow. — Ele toma outro gole de sua cerveja e relaxa em sua cadeira. — De qualquer forma, o pelo do gato estava emaranhado porque ele não gosta de ser escovado e, infelizmente, teve um caso grave de diarreia. E com todo aquele pelo? —Ronald riu. Larguei o garfo, tentando não rir. Provavelmente acabaria engasgando com o frango.

	— Trabalho de merda, acho, — disse Devon, com seriedade fingida. Ele empurrou outra colherada de caçarola em sua boca. Me perguntei como ele conseguia mastigar com aquele grande sorriso no rosto.

	— Você entendeu. Então Sarah estava segurando o gato como sempre faz e tudo estava indo bem até que liguei a tosquiadeira1 para me livrar do pelo. Hércules não gostou do som, nem um pouco, e enlouqueceu. Fui coberto por sua merda apenas tentando contê-lo. — Outro pedaço de caçarola de frango desapareceu na boca de Devon. Linda empurrou o prato; seus olhos se estreitaram, mas os cantos de seus lábios tremeram em um esforço para esconder um sorriso.

	— E então ele começou a fazer xixi em todos os lugares! Você acharia que o gato consiste em nada além de urina, a julgar pelo quanto ele mijou em cima de mim.

	Tusso entre risadinhas.

	— Você não podia esperar com essa história até terminarmos de comer? — Linda perguntou com um aceno de cabeça, mas ela estava claramente se divertindo.

	Ronald pega a mão dela no tampo da mesa. — Desculpe. Próxima vez.

	Linda suspirou como se já tivesse ouvido essas palavras antes. Ela se levanta e começa a recolher os pratos da mesa de jantar. Levantei-me para ajudá-la, mas ela balança a cabeça. — Hoje é minha vez.

	Devon se encosta em sua cadeira, com os braços cruzados sobre o estômago. Mesmo com metade da caçarola de frango dentro dele, seu abdômen ainda forma ondulações firmes sob sua camisa. Desvio o olhar. Duvidava que Madison checasse seu gêmeo assim.

	— Devon, como foi a escola hoje? — Ronald pergunta, com um olhar preocupado em minha direção. Me perguntei quando essa pergunta surgiria. Sabia que Major esperava que eu reunisse o máximo de informações locais possível, mas o jantar tinha sido maravilhoso demais para ser arruinado com perguntas práticas.

	Devon se endireita, a leveza escorregando de suas feições. — Foi tudo bem. Mas todo mundo está falando.

	Ronald assente como se não esperasse mais nada.

	— É a fofoca da cidade.

	— Minha recuperação? — Pergunto, minhas mãos enrolando em volta dos meus joelhos debaixo da mesa.

	— Sim, estão todos falando sobre sua recuperação milagrosa. Você sabe como eles são. Eles precisam de suas fofocas. A escola inteira sabe que você estará de volta amanhã. — Ótimo, então eu seria o foco da atenção de todos. Apenas o que precisava.

	— Querida, você sabe que não precisa ir se não quiser. Acho que ainda é muito cedo de qualquer maneira, — Linda diz, voltando para a mesa.

	Parte de mim queria ceder e passar mais tempo em casa, na presença dos sorrisos gentis de Linda. Mas Major arrancaria minha cabeça se não colocasse minha bunda em marcha logo. Ele queria resultados, e a julgar pelo nada que tinha encontrado até agora, obviamente não os conseguiria sentada no quarto de Madison.

	— Não, estou pronta para voltar, — digo. — Realmente quero ver Ana novamente.

	— Ela ligou todos os dias para perguntar sobre você. Ela até queria visitá-la hoje, mas falei que você precisava de tempo para se acomodar, — disse Ronald.

	Sorrio. — Obrigada, pai. — A palavra ainda soa estranha vindo da minha boca. Nunca tinha chamado ninguém de ‘pai’ antes.

	Devon se inclina para frente. — Ryan perguntou sobre você hoje.

	A testa de Ronald franze e Linda congela no lugar.

	— O que... o que ele queria? — Pergunto.

	O rosto de Devon é como pedra. — Só queria saber se era verdade, se você estava voltando, se conseguia se lembrar de tudo e toda essa merda. Disse a ele para ficar fo...

	Linda interrompeu Devon com uma tosse.

	— .... para ficar longe de você, — Devon termina.

	— Por que você disse isso? — Pergunto.

	Eles trocaram olhares.

	— Você não queria nada com ele depois do termino, — Devon diz.

	Sinos de alarme soaram na minha cabeça.

	— Tem certeza de que tudo não será demais? Toda a atenção? — Linda pergunta.

	— Não se preocupe, mãe. Vou ficar de olho nela. — Devon me dá aquele sorriso que tinha recebido tantas vezes nos últimos dias. Seus olhos me lembravam um céu de verão sem nuvens e adorava as covinhas profundas que apareciam cada vez que ele sorria. Era fingimento ou ele poderia realmente mudar de humor tão rapidamente?

	— Você não vai me seguir como um cachorrinho perdido, vai? — Observo seus rostos em busca de reações, sem saber se Madison provocava seu irmão assim. Agir fora do personagem seria uma coisa perigosa, mesmo com amnésia fingida. Mas eles sorriram.

	— Se isso te incomoda, definitivamente, — Devon atirou de volta.

	Talvez sempre costumasse ser assim quando Madison ainda estava com eles. Ela deve ter sido tão feliz.

	Linda fica séria. Ela empurra um telefone celular para mim. — Nós compramos um telefone novo para você. Seu antigo foi danificado... — Ela trava.

	— Quando você se acidentou, — diz Ronald. — Mas conseguimos salvar seu cartão SIM então suas mensagens e contatos ainda estão aí.

	— Obrigada. — Isso seria útil. Teria que dar uma olhada mais atenta quando estivesse de volta ao meu quarto, mas a polícia provavelmente já havia verificado os dados, como era o procedimento usual.

	Depois do jantar, subi as escadas, exausta. Senti como se tivesse passado por várias sessões de treino com Alec. Estar em um corpo estranho podia causar esse tipo de dor muscular? Nunca tinha experimentado algo assim antes, mas também nunca tinha sido outra pessoa por tanto tempo. Não tínhamos testado quantas semanas ou meses eu conseguia manter a forma do corpo de outra pessoa. Minha Variação nunca vacilou, sempre esteve sob meu controle desde o primeiro dia. Para todos na FEA, minha Variação era perfeita. Mas eu sabia que não era.

	Liguei o telefone no momento em que fiquei sozinha. Havia dezenas de mensagens de texto e o mesmo número de chamadas perdidas dos últimos dias. Reconheci a maioria dos nomes dos arquivos da FEA como colegas de escola ou membros da família. Mas dois nomes se destacaram: Ana e Ryan. Enquanto os textos de Ana podiam ser resumidos como votos de felicidades e palavras de conforto, as mensagens de Ryan eram de outra natureza. Ele também dizia que esperava que Madison ficasse bem, mas estava tentando desesperadamente recuperá-la. Sinto sua falta... Não consigo parar de pensar em você... Você é a pessoa mais importante da minha vida... Nos dê outra chance... Eu te amo. Eventualmente, as letras minúsculas na tela começaram a ficar borradas na frente dos meus olhos. Conseguir esse vislumbre da vida pessoal de Madison era interessante, mas ainda me deixava sem nenhuma pista real.

	Enquanto me despia para dormir, não pude deixar de verificar meu reflexo no espelho da porta. Desde o hospital, não tive a chance de dar uma boa olhada nesse corpo estranho. Com dedos trêmulos, traço o A vermelho sob meu sutiã. A pele era áspera e macia. Não doía exatamente, mas era desconfortável. A cicatriz nunca desapareceria completamente; a faca tinha cortado muito fundo.

	Hesitante, levanto os olhos para me examinar. Embora tivesse ganhado algum peso nos últimos dias, o corpo de Madison ainda estava assustadoramente magro. Mas mesmo pálida e magra, Madison era bonita com seus olhos azuis, maçãs do rosto salientes e longos cabelos loiros. Coloco uma camisola pela cabeça e vou fechar as persianas, quando um movimento súbito do lado de fora da janela me fez parar.

	Uma figura está do outro lado da rua, claramente observando minha janela. Seu capuz cobre seus olhos e a névoa da noite obscurece seu resto. Era impossível distinguir quem era. Ao me ver, ele se vira e sai correndo pela rua.

	Não era Alec. Quem era? O assassino? Duvidava que ele tivesse a audácia de aparecer na frente da minha casa tão logo após meu retorno. Provavelmente era apenas algum bisbilhoteiro curioso que queria confirmar os rumores.

	Esfrego meus braços e baixo as persianas, verificando se a janela está trancada antes de finalmente me deitar na cama.

	 


Capítulo 10
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	Acordei tão cedo que o sol nem tinha nascido. Fiquei deitada na cama por um tempo, meus olhos observando o que me cercava, meu corpo latejando suavemente. Consegui manter a forma de Madison durante a noite. Provavelmente era por isso que me sentia tão dolorida. Sorrio. Se consegui mantê-lo durante uma noite inteira de sono, talvez as próximas semanas não fossem tão difíceis, afinal.

	Minha mente volta para o perseguidor da janela da noite anterior e arrepios cobrem minha pele. Poderia ser realmente o assassino ou apenas um repórter local perseguindo uma boa história?

	O som de vozes no andar de baixo me faz levantar, mas é impossível ouvir o que está sendo dito. Saio da cama e vou na ponta dos pés para o corredor. A rica fragrância de café me cumprimenta. Meus pés estão silenciosos na escada enquanto desço lentamente. Linda, Devon e Ronald estão todos na cozinha. Me pressiono contra a parede e escuto.

	— Ele está apenas fazendo seu trabalho. Eles já interrogaram seus professores e amigos. Pelo menos esperaram até que ela fosse liberada do hospital para entrar em contato conosco. Isso foi muito atencioso da parte deles, — Linda diz. Sua voz está calma, mas é impossível deixar de perceber a tensão por trás dela.

	— Atenciosos? Eles sabem que ela não se lembra de nada. Só vão piorar se a interrogarem, — Devon diz e ele está tudo menos calmo. É difícil acreditar que o mesmo cara com o sorriso permanente fosse capaz de soar tão furioso.

	Um momento de silêncio se segue antes que a voz profunda de Ronald soe. — Eu também não gosto. Foi por isso que disse à polícia que eles terão que esperar alguns dias. Mas devemos mantê-los atualizados. Se Maddy nos disser algo, mesmo que não pareça significativo, temos que comunica-los.

	— Se eles fizessem seu trabalho, já o teriam pego. Eles não têm a menor ideia. Quando o xerife Ruthledge me interrogou, ele parecia totalmente perdido. Maddy nem sabe o que aconteceu com ela. Se ela souber de todos os detalhes, ficará aterrorizada, — disse Devon.

	— Está nos jornais e por toda a cidade. Não há como esconder isso dela. Temos que falar com ela antes da escola hoje, não há outra escolha.

	A fungada de Linda ficou mais alta. — Não quero que ela descubra. Não quero que ela vá para a escola ou saia desta casa. Só quero trancá-la em seu quarto até que eles peguem aquele monstro. — Uma cadeira raspa no chão. Espio ao virar da esquina. Ronald havia movido sua cadeira para perto da de Linda e a estava abraçando.

	O rosto de Devon está enterrado em suas mãos. — Quem vai contar a ela? — Ele pergunta, sua voz abafada.

	Ronald afasta uma mecha de cabelo do rosto de Linda antes de dar um aceno resoluto. — Eu vou.

	Viro-me e corro escada acima, minhas entranhas se revirando.
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	Quando entro na cozinha uma hora depois, Linda não para de se mexer, perguntando constantemente se eu tinha certeza de querer ir para a escola, se me sentia bem, se tinha tomado meus remédios (placebos que o dr. Fonseca me dera). Ronald parecia tão ansioso quanto sua esposa enquanto seu olhar me seguia por cima de sua xícara de café.

	Linda coloca uma caneca na minha frente e a encha de café. Ela não disse uma palavra, seu sorriso fugaz. Na minha vida normal, não bebia café. Madison gosta de seu café preto, ou com leite e açúcar? Isso não estava no arquivo. Volto minha atenção para o prato, dando a Ronald tempo para reunir sua coragem. As panquecas de mirtilo caseiras de Linda derretem na minha língua, meus dedos ficam pegajosos com o xarope de bordo. Ronald dobra o jornal, alisando as bordas. Suas mãos tremem. Limpo meus dedos em um guardanapo, sabendo o que viria.

	— Há algo que precisamos lhe dizer, — ele diz calmamente. Linda e Devon ficam em silêncio, podem até ter parado de respirar.

	Baixo os olhos, incapaz de suportar as expressões em seus rostos.

	— Antes de ir para o hospital, você não sofreu um acidente. Seus ferimentos... alguém te atacou. — Ele limpa a garganta.

	Hesito. — Eu sei. Ouvi as enfermeiras falando sobre minhas cicatrizes, — sussurro. Toco levemente o curativo no meu peito, onde o A está escondido embaixo dele. — Eles sabem quem fez isso? — Eu deveria ser indicada ao Oscar.

	Linda agarra sua cafeteira e Devon olha para o tampo da mesa, mas é Ronald quem finalmente balança a cabeça, os olhos assombrados. — Eles prenderam um sem-teto após o primeiro assassinato, mas ele estava sob custódia quando o segundo assassinato aconteceu.

	— Então eles não têm nenhum suspeito? — Pergunto baixinho, minha voz assustada. Não foi preciso muito das minhas habilidades de atuação para soar dessa maneira.

	Ronald balança a cabeça.

	— E... vocês suspeitam de alguém?

	— Não. Você se dá tão bem com todo mundo, — diz ele com aquele jeito paternal e adorador.

	Linda coloca a mão na minha. — Eles vão encontrá-lo em breve. Você não precisa ter medo. Papai e eu não vamos deixar nada acontecer com você.

	— Sempre há um carro da polícia na frente da escola, — acrescenta Devon.

	Eles observam meu rosto em busca de uma reação. Se agir aterrorizada, sei que eles nunca me deixariam fora de vista. — Estou bem, — digo. — Não quero me esconder. Não quero gastar meu tempo com medo de algo que nem me lembro.

	Posso ver em seus rostos que eles não queriam nada além de deixar o ataque para trás também. Se fosse assim tão fácil.

	Finalmente, Devon fala. — Nós realmente temos que ir ou vamos nos atrasar. Você será o centro das atenções hoje, então andar pelos corredores vai demorar o dobro do tempo. — Ele se levanta e pega as chaves do carro e sua mochila, esperando por mim na porta.

	Minhas palmas estão suadas com o pensamento de estar sob o escrutínio de tantas pessoas. Aumenta a chance de alguém perceber que não sou quem digo ser. Mas também era minha chance de descobrir mais sobre os assassinatos, sobre os amigos de Madison e sobre Ryan. E tentar encontrar, nas palavras de Major, a fenda na armadura perfeita que era a vida de Madison.

	Me levanto da mesa e Linda estende minha mochila para mim. — Prometa-me que você sempre ficará com Devon ou Ana. Não vá a lugar nenhum sozinha.

	— Ok, mãe.

	Ronald abre uma gaveta, tira algo dela e estende para mim. — Spray de pimenta, apenas no caso. — Coloco-o na minha mochila, embora tivesse certeza de que Alec me daria algo mais eficaz assim que tivéssemos nosso primeiro encontro.

	Hesito, sem saber ao certo qual era a rotina matinal habitual. Madison abraçava seus pais antes de partir? Já que Devon estava me observando com expectativa, decido não quebrar meu cérebro com isso. Sigo Devon para fora da casa em direção ao carro dele. Ronald e Linda ficam na porta. Podia ver em seus rostos o quanto eles não queriam me perder de vista e, se não fosse pela impaciência de Major, eu poderia ter cedido e esperado mais alguns dias antes de começar a escola novamente.

	— Tenham cuidado, — Linda grita quando entramos no carro.

	Aceno para eles quando saímos da garagem. A postura de Devon está tensa enquanto ele dirige. De repente, parece que seu comportamento calmo era tudo uma encenação por causa de seus pais. Finalmente, ele fala.

	— Se alguém te incomodar me diga e falarei com eles. — Seus dedos estralam de seu aperto no volante.

	— Quando mamãe disse que eu me dava bem com as pessoas, vi você desviar o olhar, — digo. — O que foi isso?

	— Ninguém se dá bem com todo mundo.

	— Você acha que a pessoa que... me machucou... vai para a escola com a gente?

	A expressão de Devon fica tensa. — Não sei. Tenho pensado muito nisso. Há muitos esquisitos na escola e você sempre pareceu se sentir atraída por eles. Primeiro Ryan e depois...

	Ele para.

	— E depois quem?

	Paramos no estacionamento já lotado ao lado de um prédio cinza que me lembra mais uma prisão do que uma escola, um prédio de três andares com telhado plano e fileiras de janelas quadradas perfeitamente uniformes. Devon desliga o motor antes que seus olhos procurem meu rosto. Com um suspiro, ele balança a cabeça e alcança a maçaneta da porta. Agarro seu braço.

	— Quem? De quem você estava falando?

	Uma batida na janela faz meu coração pular na garganta. A porta se abre e uma garota de longos cabelos castanhos cacheados e enormes olhos castanhos sorri para mim: Ana. Seu rosto é familiar. Eu a tinha visto em tantas fotos, mas às vezes era difícil traduzir essas imagens para a vida real.

	— Ana! — Digo.

	Ela passa os braços em volta de mim e um pequeno soluço lacrimoso escapa de sua garganta. Tive que forçar meu corpo a ficar macio com seu toque.

	— Achei que você não me reconheceria. — Ela dá um passo para trás para que eu pudesse sair do carro e fechar a porta. Seus olhos disparam para minha garganta. Deveria ter coberto com um lenço.

	— Claro que não. Como poderia te esquecer? — Pergunto.

	Devon paira ao lado do para-choques. Suas mãos descansam casualmente em seus bolsos, mas seus olhos correm sobre o estacionamento, vigiando. Foi quando percebi quantos olhos estavam voltados para mim, como todos pararam de fazer o que estavam fazendo para me encarar como se eu tivesse acabado de ressuscitar dos mortos.

	Devon se posiciona do meu lado esquerdo e Ana se esgueira à minha direita, me ensanduichando entre eles como meus guarda-costas pessoais enquanto andamos em direção às portas da frente. Algumas pessoas tropeçaram nos pés porque estão boquiabertas e apontando para mim. Seus pais nunca lhes ensinaram boas maneiras? Uma pequena parte de mim queria mudar de forma para dar-lhes o susto de suas vidas.

	— Que idiotas, — diz Ana quando entramos.

	Os corredores não estavam lotados, provavelmente porque muitas pessoas estavam do lado de fora, ainda sussurrando entre si. Eles são muito tímidos para se aproximar de mim? Sou recebida por apenas algumas pessoas levemente familiares cujos rostos não consegui vincular a um nome. Eles continuam olhando para minha garganta e eu podia dizer que estavam curiosos, mas, felizmente, não se atrevem a perguntar. Talvez o olhar de Devon tenha sido o que os deteve.

	Se eu realmente fosse Madison, isso teria me incomodado? Teria ferido meus sentimentos? Era provável, mas não tinha certeza.

	— Temos biologia primeiro, — Ana me lembra.

	Estudei a agenda e até folheei alguns dos livros escolares já que teria que participar de todas as aulas de Madison. Era a primeira vez que estava no ensino médio. Se a situação fosse diferente, eu poderia gostar. Mas estava fora do meu alcance. Não sabia nada sobre como agir como um estudante regular, muito menos uma veterana.

	Ana para em frente a um armário e digita a combinação. Os armários eram amarelos e combinavam com metade dos azulejos xadrez amarelo e azul excessivamente alegres do chão.

	— Umm, esse é seu. — Ana aponta para o armário ao lado do dela. Um pedaço de papel sai do espaço entre a porta e o batente. Devon agarra-o antes que eu possa reagir, mas o arranco de sua mão. — Isto é para mim.

	Por um momento, ele pareceu querer discutir. — De quem é? — Ele pergunta. Ana para de remexer em seu armário e olha para Devon e eu.

	— Você sabe minha combinação? — Pergunto, mas Devon não deixa passar a mudança de assunto. Ele passa por mim e vira a fechadura primeiro para a direita, depois para a esquerda e depois novamente para a direita. Ele a abre e me entrega um pedaço de papel com os números. — Agora fale, Maddy.

	As pessoas estavam sussurrando e assistindo, mas ninguém estava perto o suficiente para escutar. Nervosa, desdobro a carta. É uma mensagem de Ryan.

	Oi Maddy,

	Sei que você voltará  hoje, e mal posso esperar para vê-la. Estava tão preocupado com você. Seu irmão não quis me dizer nada. (Você sabe como ele é.) Mas não posso ficar longe de você. Sinto sua falta.

	Preciso falar com você. Encontre-me no estacionamento depois da escola. Por favor?

	Ryan

	— Não. Você não vai encontrá-lo — Devon diz. Ele estava lendo por cima do meu ombro. — Você não se lembra de quão miserável estava por causa dele. Não vou deixá-lo usar sua amnésia para tê-la de volta.

	Amasso a carta e a jogo no meu armário. — Posso cuidar de mim mesma.

	— Por favor, apenas uma vez, me escute. Fique longe de Ryan, pelo menos por alguns dias até que tudo esteja resolvido. — Dou um aceno relutante, uma mentira, é claro, e pego meu livro de biologia e uma pasta.

	Devon acompanha Ana e eu em direção à sala de aula. — Ryan tem biologia com vocês?

	Ana assente. — Nós compartilhamos a maioria de nossas aulas.

	— Vou ficar bem, realmente. Quero dizer, quando terminei com ele?

	— Há dois meses, — Ana diz. O primeiro assassinato aconteceu nessa época.

	— Então já faz um tempo. Vai ficar tudo bem, — digo. Eles não pareciam convencidos, e quem poderia culpá-los depois de ler aquela carta? — Vá, — insisto. Com um último olhar por cima do ombro, Devon corre para sua aula.

	Ana e eu tomamos nossos lugares e um silêncio cai sobre a sala. Isso está começando a me dar nos nervos. Dou a todos um sorriso para mostrar que estou realmente viva. Se eles percebessem que eu sabia que estavam olhando, poderiam parar. Como se alguém tivesse acabado de gritar ‘ação!’ as meninas se reuniram ao redor da minha mesa e os meninos seguiram lentamente.

	Uma garota alta, magra como um inseto, falou primeiro. — Estamos tão felizes que você está de volta, Madison. As pessoas disseram que você estava gravemente ferida. — Ela faz uma pausa como se achasse que eu poderia contradizê-la.

	— Estávamos todos muito preocupados. A polícia nos questionou depois do que aconteceu, — acrescentou uma garota de cabelos negros. Ela parecia vagamente familiar; Acho que o nome dela poderia ser Stacey.

	— É incrível a rapidez com que você se recuperou, — diz a magricela. Seus olhos estavam ansiosos e curiosos. Eles não tinham vindo me dar as boas vindas. Eles vieram coletar forragem para fofocas. Me forço a me concentrar em suas mãos (elas estavam tremendo?), sua linguagem corporal (eles estavam tensos ou suando mais do que o normal?), e suas expressões (eles estavam muito simpáticos, muito gentis, como se estivessem tentando compensar sua falta de emoção real?). Arquivo a informação. Meus olhos dispararam para as pessoas que ficaram em seus assentos. Eles estavam fingindo desinteresse para parecer inocentes?

	Algumas pessoas estavam sussurrando. Um menino de cabelos loiros, pele pálida, rosto estreito e corpo abatido mantem a cabeça baixa. Não podia ver suas mãos, mas seus ombros estavam inclinados em direção às orelhas como se ele esperasse desaparecer em seu assento.

	Outra garota toca meu ombro. — Ainda dói? — Ela aponta para minha garganta e o garoto ao lado dela a cutuca. Que pergunta idiota. Balanço minha cabeça.

	— Você se lembra de alguma coisa? — Uma garota que se esgueirou atrás da magricela pergunta. Seu cabelo era escuro como carvão e seus olhos também. De repente, todos pareceram prender a respiração. Ana fez um som que me lembra um rosnado. 

	— Cala a boca, Franny.

	A garota se encolhe antes de estreitar os olhos.

	A Sra. Coleman, a professora de biologia, escolhe esse momento para entrar na sala, enquanto alguns alunos atrasados correm atrás dela e todos se dispersavam em seus assentos. Ela nivela os olhos em mim e dá um breve aceno de cabeça antes de voltar sua atenção para os livros que colocou em sua mesa.

	— Uau, que boas-vindas, — digo baixinho. Ana dá de ombros.

	— As pessoas querem saber a verdade. O jornal vem noticiando os assassinatos há semanas e todos estão assustados. Você é a única vítima que sobreviveu e as pessoas estão inventando suas próprias teorias sobre isso, como se você tivesse voltado dos mortos.

	— Não estava morta, — digo.

	Os olhos de Ana suavizam. — Não, mas você estava tão quieta. Estive lá uma vez, no hospital. Você parecia tão... sem vida. — Lembrei-me da aparência de Madison. Tão pequena na cama do hospital, tão perdida.

	Sorrio para ela. — Estou de volta.

	A Sra. Coleman resmunga, aparentemente ficando com o dobro de sua altura, o que não era muito, até que todos os olhares se fixaram nela. — Teoria da evolução de Darwin.

	Mordo de volta um gemido. Evolução era a última coisa que eu queria ouvir, especialmente porque a maneira como a maioria dos humanos aprendia era errada. Eles não sabiam do deslize da natureza ou de como você chama a existência de pessoas como eu, Alec ou Kate. Variantes.

	Falando em Alec. Onde diabos ele estava? Achei que ele deveria chegar na escola hoje e sabia que ele tinha biologia comigo, comparei nossos horários antes. Ele de alguma forma conseguiu escapar disso? Nesse caso, teria que ter uma conversa séria com o Major. Era injusto que eu tivesse que sofrer no ensino médio enquanto ele fazia Deus sabe o quê. Provavelmente sexo por telefone com Kate. O pensamento disso me fez querer vomitar minhas panquecas.

	Uma batida na porta interrompeu a apresentação branda de Charles Darwin pela Sra. Coleman. Com um olhar cortante que teria me feito contorcer se já não estivesse acostumada com o Major, ela volta sua atenção para a porta. Alec, cada centímetro alto, musculoso e autoconfiante dele, entra. A fúria instantaneamente desaparece do rosto da Sra. Coleman. Ela pisca para Alec, e seus olhos cinzas prendem seu olhar. Ela era um caso perdido.

	— Desculpe por estar atrasado. Sou novo e tive que me encontrar com o diretor primeiro. — Ele não lhe entrega um pedaço de papel que confirmaria sua declaração, mas ela não pede. Em momentos como esse, não podia deixar de me perguntar se Major não era o único agente da FEA com uma Variação mental oculta. Ou era realmente apenas a boa aparência de Alec que fazia as pessoas reagirem a ele do jeito que reagiam? Bem, isso faz as mulheres reagirem dessa maneira...

	A Sra. Coleman assente e aponta para o único lugar livre para Alec, ao lado de Franny, uma fileira atrás de nós. Nossos olhos se encontram brevemente quando ele passa pela minha mesa, mas seu rosto não mostra nenhum reconhecimento. Espero ter conseguido o mesmo. Meu rosto sempre parecia ficar imóvel quando eu o via. Todas as garotas, até a Sra. Coleman, observam Alec enquanto ele se senta na cadeira. Era por isso que se apaixonar por alguém como ele era uma má ideia. Mesmo que ele não estivesse com Kate, ainda haveria todas as outras garotas que dariam seu braço direito para ser dele.

	Meus olhos encontraram olhos verde-oliva no final da sala e o rosto ao qual eles pertenciam imediatamente tocam uma campainha. Era Ryan. Nem o tinha visto entrar. Ele devia estar entre os que chegaram atrasados que entraram na sala atrás da Sra. Coleman. Ele tinha cabelo castanho escuro desgrenhado que escovava suas orelhas. Seu rosto estava ilegível. Uma garota com um lindo corte de cabelo emoldurando seu rosto oval tentou chamar sua atenção, mas ele a ignorou. Me virei, atordoada com a intensidade de seu olhar.

	Pulei quando a voz de Ana pressiona meu ouvido. — Garota, ele não te superou. Antes de você ser atacada, ele tentou te reconquistar deixando-a com ciúmes com outras garotas. Como um idiota.

	Tinha certeza que a nota não era a última que receberia de Ryan.

	Tento me concentrar na Sra. Coleman, caso ela me fizesse uma pergunta. A maioria dos professores provavelmente me daria alguma folga porque eu tinha passado por muita coisa, mas a Sra. Coleman parecia ser do tipo implacável.

	O tédio acabou por ser o meu maior problema durante as aulas. Linda e Ronald realmente não deveriam ficar preocupados com nada. Eu definitivamente não me esforçaria demais.

	A sensação começou com um leve formigamento no meu pescoço e lentamente arrepiou os pelos dos meus braços. Alguém estava me observando. Essa era uma das coisas que você aprendia a perceber durante seu treinamento na FEA. Um olhar pode ser algo físico, algo sólido se você se concentrar o suficiente para detectá-lo.

	Me viro. O garoto loiro com os ombros curvados estava sentado duas fileiras atrás, seu foco diretamente em mim. Quando nossos olhos se encontram, ele olha para baixo e finge rabiscar em seu bloco de notas. Suas íris eram de um azul aguado. Eles tinham a mesma vibração inquietante dos olhos de Kate. Lembrei-me de seu rosto do anuário: Phil Faulkner. Ele olha atentamente para sua escrita como se sua vida dependesse disso. Olho para a frente da sala de aula, sem saber o que fazer com ele.

	A Sra. Coleman estava de costas para a classe e estava escrevendo algo no quadro-negro.

	Inclino-me para Ana, decidindo jogar a carta da amnésia. — Qual é o problema dele? Por que ele está me encarando assim?

	Ela lança um olhar por cima do ombro, então se vira para mim. — Quem, você quer dizer Phil? — Dou um aceno. Ana revira os olhos. — Não me faça começar. Ele é um idiota. O cara é perdidamente apaixonado por você, provavelmente desde o jardim de infância. Depois que você terminou com Ryan, ele foi até sua casa e disse que sentia muito e que estava lá para você se precisasse de alguém para conversar. Quem faz isso? Não posso acreditar que ele pensaria que realmente teria uma chance com você. — Ela bufa.

	O som lhe rendeu um olhar da Sra. Coleman.

	Olho por cima do ombro mais uma vez para ter outro vislumbre dos olhos de Phil, mas sua cabeça esta abaixada.

	Queria perguntar por que Madison havia terminado com Ryan. Se uma pessoa devia saber, era sua melhor amiga. Mas a biologia realmente não era o lugar para fazer isso.

	A aula se arrastou até o infinito. Mexi nas minhas canetas, olhei ao redor da sala, me mexi na desconfortável cadeira de plástico. Fazia muito tempo desde a última vez que fui à escola. Sentar em uma sala de aula e ouvir uma palestra da professora não era o que eu estava acostumada. Até senti falta das corridas matinais e as flexões. Inferno, mesmo nadar com uma camisa de força teria sido uma melhoria em relação a isso.

	No momento em que o sinal toca, enfio meus livros na mochila e pulo da cadeira.

	— Uau, você mal pode esperar para sair daqui, pode? — Ana pergunta, correndo atrás de mim.

	Desacelero. Deveria ter esperado por ela e não ter saído da sala de aula, mas as paredes começaram a se fechar sobre mim.

	— Desculpe, só precisava me mover. Odeio ficar parada por muito tempo. — Ana me olha com cuidado como se o que eu disse estivesse fora do personagem. Caminhamos pelos corredores lotados em direção à nossa próxima aula. Sinto uma pontada de nervosismo, mas rapidamente me convenço de que não era o suficiente para deixá-la desconfiada.

	— É por que você ficou confinada à cama por tanto tempo? — pergunta Ana. Paro na porta da nossa próxima aula.

	— Sim, acho que é por isso. Apenas sinto que há muito pouco tempo para gastar sentada sem fazer nada. — Um silêncio pesado se espalha entre nós, mas então o rosto de Ana se ilumina.

	— Não deixe a Sra. Coleman ouvir isso.

	— Você notou algo estranho sobre Phil? — Pergunto, incapaz de superar o jeito que ele olhou para mim.

	— Por quê? — Ela pergunta. — Você se lembra de alguma coisa?

	Balanço minha cabeça. — É apenas... seus olhos, eles me assustam.

	— Eles assustam todo mundo. Há rumores de que ele tem catarata.

	Olhos assustadores não faziam de alguém um suspeito. Mas decidi que ficaria de olho nele de qualquer maneira.
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	Olhares e sussurros me seguiram até o refeitório. Ana encarava qualquer um que ousasse olhar para mim por mais de um segundo. Realmente gostei dela. Ela me lembrava muito de Holly.

	— Podemos sentar em algum lugar calmo? Preciso falar com você, — sussurro depois que compramos nossas fatias de pizza. Ana nos conduz até uma mesa no fundo da sala, deliciosamente próxima ao banheiro. Não admira que ninguém a tivesse escolhido ainda. Mas era perfeita para os meus propósitos, pois também me dava uma vista fantástica do refeitório.

	Afundamos nas cadeiras de plástico duro e começo a mastigar minha pizza. Muito queijo com textura de goma de mascar, pontilhado de pedaços não identificáveis de algum tipo de salsicha. Bleh. Deixo cair a fatia no meu prato. Ana ainda nem tinha começado a dela. Ela estava muito ocupada me observando.

	Limpo minhas mãos gordurosas em um guardanapo, ganhando mais tempo para formular minha pergunta. — Hum, por que terminei com Ryan? — Tanto para a eloquência.

	A tristeza brilha no rosto de Ana. Ela sorri com força. — Você nunca me disse. — Ela dá de ombros como se não fosse grande coisa, mas sua voz e seus olhos contam outra história. Ela estava magoada e desapontada por ser deixada de fora. — Sempre achei que era porque ele se importava mais com os amigos do que com você, mas você foi meio secreta sobre a coisa toda. — Seus olhos procuram meu rosto.

	Esperava por outra resposta. Se Devon não falasse, restaria apenas uma outra pessoa que saberia por que terminei com ele: Ryan. E não tinha certeza se falar com ele sobre isso era a melhor escolha.

	— Então você realmente não se lembra?

	Balanço minha cabeça. — Tenho muitos espaços em branco na minha memória. Gostaria de poder lembrar mais.

	— Talvez seja bom que você não se lembre de tudo. — Ela pega os pedaços de salsicha de sua fatia e os organiza em um pequeno círculo em seu prato.

	— Não, ajudaria se eu me lembrasse. Então talvez o assassino não estivesse ainda lá fora. — As palavras saem mais duras do que pretendia.

	Os olhos de Ana se arregalam e suas mãos congelam. — Desculpe, claro. Eu só quis dizer... — Ela para, seus olhos se afastando.

	Estendo a mão para ela. — Eu sei. Fico nervosa ao pensar no que realmente aconteceu. Você realmente não sabe de mais nada, tipo se Ryan e eu tivemos uma briga ou algo assim?

	As mãos de Ana se fecham em punhos. — Não. Quero dizer, você me disse que você e Ryan se separaram, mas nunca nada sobre um incidente específico. Embora houvesse os outros rumores.

	— Rumores?

	— Sobre você e outro cara.

	— Quem?

	— Não sei. — Ela continua olhando para uma mesa do outro lado da sala. Os garotos populares, era fácil dizer quem eles eram porque todo o refeitório parecia girar em torno deles. Ryan e a garota com o corte de cabelo bob estavam sentados lá. Outro rosto familiar estava ao lado deles: Franny. Ela estava lançando olhares em nossa direção.

	Nunca tinha frequentado o ensino médio antes, mas sabia o suficiente sobre hierarquia, que era o assunto favorito de Major. Madison devia ser uma das crianças populares quando estava com Ryan.

	— Por que não somos mais amigáveis com eles? Não fazíamos parte do grupo deles antes de eu ser atacada?

	O rosto de Ana escurece. — Não, deixamos o grupo deles há um tempo. — Ela começa a se atrapalhar com a lasca restante de sua fatia de pizza.

	— Por quê? O que aconteceu?

	Devon entra no refeitório com um grupo de meninos e sorri quando seus olhos me encontram. Ele se senta com seus amigos, mas poderia dizer que está de olho em mim. Me permito dar uma olhada no resto do refeitório. Um grupo de góticos estava sentado atrás de Devon e seus amigos. A mesa à direita estava ocupada por duas garotas gordinhas vestindo roupas quase idênticas, e na ponta da sala, sozinho, estava Phil. Seus olhos dispararam encontrando os meus por um milissegundo antes que ele voltasse seu foco para o prato.

	— Como eu disse, quando você terminou com Ryan algumas pessoas acharam que foi porque você o traiu. Franny aparentemente viu você uma noite... com outro cara.

	— Com quem?

	Ana faz uma careta. — Não sei. Ninguém sabe, a Franny não reconheceu. Ela apenas disse que o cara era mais baixo que Ryan e definitivamente não era ele. Franny gosta de se ouvir falar. Ela é uma mentirosa. Mas o grupo ficou do lado de Ryan e então saímos e começamos a fazer nossas próprias coisas. Eles te chamaram de vadia e prostituta. Eu os odeio.

	— Você deixou seus amigos por Ma-mim? — Quase disse Madison, mas consegui me segurar antes que o nome escapasse dos meus lábios.

	— Eles não eram amigos de verdade ou não teriam falado merda nenhuma sobre você.

	— Kristen era um deles? — Pergunto, seguindo uma intuição repentina.

	— Sim, ela era a pior, sempre falando merda sobre você. Ela e Franny eram melhores amigas. — Culpa brilha em seu rosto. — Briguei muito com Kristen um dia antes de ela morrer. A chamei de coisas horríveis. Ainda me sinto muito mal por isso.

	— Você não podia saber o que aconteceria. — Pego a mão dela. —  Então Franny levou muito a sério a tragédia? Ela não se parece com alguém que perdeu uma amiga há alguns meses.

	— Ela começou a chorar quando descobriu e não veio a escola na semana seguinte, mas quando voltou, agiu como se nada tivesse acontecido. Ela está tentando manter as aparências. Não sei como ela consegue. Eu estava um desastre enquanto você estava no hospital. Estou tão feliz por não ter te perdido.

	Mas você perdeu. Olho para o tampo da mesa. — Você contou à polícia o que acabou de me dizer?

	— Sim, mas não com tantos detalhes. Eles perguntaram sobre você e Ryan, mas não era algo que parecia muito importante para eles.

	— Por que não? Um ex-namorado não deveria estar no topo da lista de suspeitos?

	— Você pensaria que sim, mas acho que é por causa dos outros assassinatos. — Ela morde o lábio, seus olhos se tornando distantes. —Realmente não faz sentido. Por que alguém faria isto?

	Meu celular toca. Tiro-o da minha mochila. É uma mensagem de Ryan, perguntando se eu tinha recebido sua carta e se iria encontrá-lo. Quando olho para cima, Ryan e Devon estão olhando para mim, mas depois de um momento Devon segue meu olhar encarando o ex de Madison. Ryan não percebe. Ele só tem olhos para mim, sua expressão esperançosa. Quase senti pena do pobre rapaz.

	— Uma mensagem de Ryan? — Pergunta Ana.

	Olho para cima, assustada. — Sim, ele realmente quer conversar.

	Ela morde o lábio. — Depende de você, mas acho que deveria ouvir seu irmão. — Digito uma resposta curta, dizendo a Ryan que recebi o bilhete, mas não poderei ir. Quero ver como ele reage à minha rejeição. Se isso o deixará com raiva, ou se ele apenas se esforçaria mais para falar comigo.

	No momento em que a atenção de todos mudou, sabia que Alec havia entrado no refeitório. Ele examinou as fileiras de mesas e nossos olhos se encontraram. Ele estava vestindo a camiseta do Chucky. Não tinha notado antes. Era fisicamente doloroso fingir que não o conhecia. Queria acenar para ele, mas alguém foi mais rápida.

	Franny correu até ele, com um sorriso doce estampado no rosto, e tocou-lhe sugestivamente no braço. Tire as patas, Franny, pensei. Mas, para minha surpresa, Alec realmente a seguiu até a mesa com os ex-amigos de Madison.

	Ciúme queimou meu estômago. Sabia que ele estava apenas tentando conseguir informações deles, mas não gostei disso, especialmente da maneira como Franny meio que empurrou seu peito impressionante na cara dele.

	Ana se inclina e sussurra conspiratoriamente. — Esse é o cara novo. Ele acabou de se mudar para cá com a mãe. O nome dele é Alec.

	Fico feliz por Major ter decidido deixar Alec manter seu nome. Dessa forma, pelo menos eu não o chamaria errado por acidente. As pessoas pareciam acreditar na história dele e de Summers. Talvez Summers também tivesse providenciado para que a polícia não insistisse em me entrevistar imediatamente.

	Enfio a massa da pizza na boca, embora nem estivesse com fome.

	— Ele está te observando de novo, — disse Ana.

	Esperava que ela estivesse falando sobre Alec. Engolindo a massa pegajosa, eu perguntei. — Quem?

	— Phil. Por que ele não consegue se controlar?

	Mas quando me viro, ele enterra o rosto em um livro.

	 


Capítulo 11
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	Decido falar com a Franny depois da nossa última aula do dia, mas, ao sair da escola, me deparo com ninguém menos que Phil, esperando diante das portas.

	Ele se endireita no momento em que me vê e seu rosto fica vermelho. Paro, sem saber o que dizer.

	— Estou feliz que você está de volta, — ele diz, arrastando os pés. Ele estende uma grande lata redonda com a imagem de um ganso pintado na tampa, ainda olhando para o chão.

	Pego. — Para mim?

	— Minha avó fez brownies para você.

	— Por quê? — Pergunto. Ele era o cara secreto que Madison estava vendo? Sua pele fica ainda mais vermelha quando ele olha para cima, seu olhar aguado encontrando o meu. — Sua mãe disse à minha avó que você voltaria para a escola hoje. Você sabe, bate-papo de vizinhos.

	— Você mora com sua avó? — Pergunto. Só depois que digo isso é que percebo que poderia ser uma pergunta embaraçosa.

	Ele desvia o olhar. — Sim. Tenho que ir. É bom te ver, Madison. — Antes que possa dizer outra palavra, ele corre em direção ao ônibus escolar parado. Aposto que os outros garotos lhe zoam por pegar o ônibus.

	Avisto Franny no estacionamento e vou direto para ela. Pela primeira vez ela não está cercada por seu enorme grupo de amigos. Não os queria por perto, muito menos Ryan ou sua namorada substituta, Chloe de cabelo curto. Ela me olhou atravessado durante a maior parte do dia. Talvez ela soubesse que Ryan ainda carregava uma tocha por Madison. Era melhor se encurralasse cada um deles individualmente.

	Quando me aproximo do carro, Franny empurra a chave no seu fusca vermelho conversível.

	— Ei Franny—, chamo. — Posso falar com você?

	Ela puxa a chave e abre a porta. — Não me chame assim.

	Qualquer simpatia que pudesse ter visto em seu rosto na aula de biologia havia desaparecido completamente.

	—Sinto muito. Foi assim que Ana te chamou mais cedo. Eu.... Não me lembro do seu nome verdadeiro. — Tentei parecer o mais arrependida possível. Precisava dela do meu lado bom se quisesse obter informações dela.

	Ela me olha desconfiada por cima da porta do carro. — Então você realmente não se lembra?

	Forço meus lábios a tremerem como se pudesse explodir em lágrimas a qualquer momento, então balanço a cabeça. Parece funcionar.

	Sua expressão suaviza um pouco, mas ainda fria. — Meu nome é Francesca. E realmente preciso ir para casa agora.

	Dou um passo à frente. — Apenas um minuto, por favor? Quero te perguntar uma coisa.

	Ela aperta as chaves. — A respeito?

	— Ouvi um boato... que você me viu com alguém um tempo atrás, um cara que não era Ryan. Quem era?

	O estacionamento zumbe com o som de motores e conversas, e o fedor de escapamento permanece no meu nariz enquanto mais pessoas saem para ir embora. Ryan se encosta em um carro do outro lado do estacionamento, nos observando. Aparentemente, ele ainda esperava que pudéssemos conversar, apesar da minha mensagem de texto. E talvez ele conseguisse seu desejo, se Devon não aparecesse primeiro.

	Francesca tamborila levemente os dedos no volante, o rosto fechado. — Ouça, Madson. Estava escuro e não vi muito.

	As pontas de suas orelhas ficam rosadas. Mentirosa. Ela coloca a chave na ignição e liga o motor. Agarro a borda de sua porta. — Por favor, Francesca. Preciso saber.

	Ela olha para mim, contemplando, e por um momento tive certeza de que ela me diria, mas então ela balança a cabeça. — Veja. Se eu soubesse, te diria, mas não o reconheci. Não estava perto o suficiente, e já era tarde. Tudo o que sei é que o cara definitivamente não era Ryan. Isso é tudo que vi. Não posso te ajudar. — Ela fecha a porta e não tenho escolha a não ser dar um passo para trás ou os pneus passariam sobre meus dedos enquanto ela partia. Ryan começa a vir em minha direção, um sorriso crescendo em seu rosto, mas então ele para. Passos esmagam o concreto atrás de mim.

	— O que foi isso? — Devon aparece ao meu lado. O carro de Francesca desaparecendo na esquina.

	— Nós estávamos apenas conversando.

	Ele estreita os olhos para Ryan. Antes que ele possa fazer mais perguntas, caminho até o carro dele. Nós dois entramos, mas Devon hesita, com a mão na chave na ignição. — Não acredite em tudo que Francesca lhe diz, ela gosta de fofocar.

	Se ela tivesse me contado alguma coisa, poderia seguir o conselho dele, mas estou tão sem informações quanto antes. Por que era tão difícil descobrir quem é o outro cara? Quando comecei meus preparativos para a missão, achei que a vida de Madison seria fácil, mas agora parecia que havia inúmeros alçapões esperando que eu caísse neles.

	O carro sai do estacionamento e entramos na rua principal.

	— Você sabe alguma coisa sobre algum outro cara que eu estava namorando?

	Devon quase dirigiu o carro em sentido contrário ao tráfego. Seus dedos se curvaram ao redor do volante. — Por quê?

	Ele aperta a mandíbula. Ele não me daria nada. — Porque preciso saber o que realmente aconteceu e não consigo me lembrar. Estava namorando outra pessoa depois de Ryan?

	— Não, você não tinha outro namorado. — A maneira como ele falou me fez pensar que talvez houvesse mais na situação. Por que ninguém me dizia nada? Devon provavelmente queria proteger sua irmã, mas ele não percebia que guardar segredos só tornaria mais fácil para o assassino prevalecer? Quando olho para Devon, meu estômago cai. Meu coração bate forte no meu peito enquanto inúmeras perguntas giram em meu cérebro. Havia tantos segredos para expor, e quem sabia quanto tempo eu tinha antes que o assassino tentasse terminar o que começou?

	— Sabe, e se algo acontecer comigo porque você não me contou?

	Ele estremece. — Estou tentando protegê-la, Maddy. Estou realmente tentando, mas você tem que deixar.

	Entramos na garagem e eu sabia que a conversa havia acabado. Linda já estava esperando na porta. Ela tinha ao menos saído desse lugar?

	Naquela noite, todos jantamos em família novamente. Parecia ser um ritual diário. Depois do jantar, Ronald entrou no meu quarto. Ele permaneceu na porta, suas mãos tateando um pequeno pacote vermelho.

	— Quando você era pequena, apenas cinco anos, nós lhe demos um colar de Natal e você o usava desde então. Até... — Seu pomo de Adão sobe e desce. Ele nunca terminou sua frase, mas é claro que eu sabia do que ele estava falando. Ele estende o pequeno pacote e o pego com as mãos trêmulas. Abro a tampa encontrando uma corrente de ouro com um pingente de rosa. Passo a ponta do dedo pela delicada corrente.

	— Deixe-me. — Ronald tira o colar com dedos trêmulos e o prende em volta do meu pescoço. O ouro parece frio contra meu esterno.

	— Obrigada. — Minha voz sai rouca e trêmula. Nunca tinha recebido um presente tão lindo antes.

	Não se envolva emocionalmente. O rosto severo de Major acompanha as palavras na minha cabeça. Mas quando um nó se forma na minha garganta, percebo que era tarde demais para dar atenção ao seu aviso.

	Envolvo meus braços em torno de Ronald e ele beija o topo da minha cabeça. Por que meu pai não podia ser mais parecido com ele?

	— Hum, pai? Posso te fazer uma pergunta?

	Ele sorri. — Você acabou de fazer.

	— Phil Faulkner. Você o conhece?

	— Claro, ele mora na mesma rua com a avó. Você e Devon costumavam brincar com ele quando eram mais jovens, mas com o tempo se afastaram. Pensando sobre isso, não o vejo por aí há muito tempo.

	— Obrigada, — falei. Ele bagunça meu cabelo. Tinha a sensação de que Madison odiaria se alguém arruinasse seu cabelo desse jeito, mas não consegui dizer nada.

	Muito tempo depois que ele saiu, ainda fiquei lá, segurando o pequeno pingente de ouro.

	Às vezes, vislumbres do passado passavam pela minha mente. Uma época em que meu irmão e meu pai moravam comigo e com minha mãe. Um momento de riso e felicidade. Não poderia nem dizer se eram memórias ou invenções da minha imaginação.

	Fecho a porta e tranco a fechadura. O rosto de Madison olha para mim do espelho na porta. Fecho os olhos, embora não fosse necessário para a mudança. A ondulação familiar toma conta de mim. Ossos alongando. Tendões esticando. Rosto remodelado. Mas havia uma hesitação na mudança que não deveria estar lá, como o ruído de um motor velho antes de começar a falhar.

	A sensação diminui, e arrisco olhar para o meu reflexo. E está tudo errado. Tentei tantas vezes mudar para meu pai para ver seu rosto, ouvir sua voz e me ajudar a lembrar, mas era uma luta inútil. Os dados haviam sido apagados, tão desbotados e distorcidos quanto minhas memórias de anos passados.

	O que quer que eu tenha me transformado parecia uma figura mal feita do Madame Tussauds. Pele encerada, olhos vazios, rosto genérico e indistinto. Deixo a sensação de ondulação tomar conta de mim. Em segundos estou de volta ao meu próprio corpo.

	Espio pelas frestas nas sombras, mas não há ninguém lá. Pelo menos, ninguém que eu pudesse ver. Talvez o estranho que tinha visto do lado de fora da minha janela antes fosse a mesma pessoa com quem Francesca tinha visto Madison?

	Enquanto me estico no colchão, a dor em meus músculos é quase insuportável. Meu corpo esta cansado de dias de fingimento. Olhando para a porta, me certifico de que as luzes já estão apagadas no corredor. A camisola de Madison se encaixa perfeitamente em meu peito. Adormecer em qualquer coisa que não fosse o corpo de Madison era um risco, eu sabia. Mas estava tão, tão cansada e meu corpo precisava descansar. Agarrando o pingente, fechei os olhos.

	Apenas alguns minutos.
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	Acordo com o som de marteladas. Com os olhos turvos, olho em volta, procurando a fonte do barulho, até que vejo a sombra atrás das persianas da janela. Balanço minhas pernas para fora da cama, desembaraçando-as do cobertor, e agarro a beirada do criado-mudo. Alguém estava na frente da minha janela.

	O pânico se espalha pelo meu corpo.

	— Abra a maldita janela. Estou congelando minha bunda.

	Alec.

	Vou até a janela e abro a cortina, tentando acalmar meu coração acelerado. A estrutura está deformada, mas com a força de Alec foi fácil para ele abri-la e deslizar para dentro.

	Estava escuro no quarto, mas o cinza de seus olhos e o branco de seus dentes ainda brilhavam na penumbra. — O que você está fazendo aqui? — Sussurro.

	Seus olhos vagam sobre mim, demorando-se em meus seios. Meus mamilos enrugam sob seu escrutínio. Envolvo meus braços em volta do meu peito quando me lembro da camisola que estou vestindo. A última vez a sós em um quarto com ele terminou em um desastre. Não estava interessada em repetir o desempenho.

	— Você não deveria ser Madison?

	Passo correndo por ele para verificar meu reflexo no espelho. Mesmo no escuro podia ver que meu cabelo definitivamente não era loiro. Tinha esquecido de mudar de volta para Madison antes de verificar a janela. Isso poderia ter acabado mal. — Merda.

	Ele vem por trás de mim e toca meu ombro, seus dedos macios contra minha pele nua. Mesmo com o espaço entre nós, posso sentir seu calor nas minhas costas. Quero me inclinar contra seu peito, quero que ele envolva seus braços em volta de mim. Ele não diz nada, o rosto envolto em sombras, mas não tira a mão. Seu hálito quente passa pelo meu pescoço, levantando os pelinhos lá. Beije-me, penso. Nossos olhos se encontram no espelho e nos dele reconheço a mesma saudade que sinto.

	O calor percorre meu corpo.

	Mas então ele dá um passo para trás e tira algo do bolso de sua calça jeans. — Vim te dar isso. — Ele me entrega um pequeno celular e um Taser. — E-mail não é uma boa maneira de se comunicar. Não é rápido o suficiente e não é seguro no computador de outra pessoa. Devemos ser capazes de chegar até você a qualquer momento. E quero que mantenha o Taser com você, não importa o que aconteça.

	Enfio o telefone debaixo do travesseiro e o Taser na mochila. Teria que encontrar um lugar melhor para isso.

	— Você sabe que horas são? — Pergunta Alec. Posso ouvir um sorriso em sua voz.

	Examino o quarto em busca do relógio. Onze e cinquenta. Não é à toa que estava cansada.

	— Major está furioso.

	— O que? Por quê?

	Alec ergue as sobrancelhas.

	Bato a palma da mão na testa. — Ah Merda. Esqueci da reunião. — O presente de Ronald claramente me distraiu ainda mais do que percebi.

	— Sim, achei isso. Major não estava feliz, mas disse a ele que não havia nada substancial para contar, então não importava.

	— Obrigada. — A missão tinha acabado de começar e eu já estava estragando tudo.

	— Não se preocupe.

	— Então você encontrou alguma coisa? — Falamos ao mesmo tempo. Sorrio e ele também, mas ele rapidamente se aproxima da janela, colocando alguma distância entre nós.

	— Você começa, — digo, meu sorriso sumindo.

	— Nada interessante. Apenas falatório. Aquele cara, Ryan, tem te observado muito. Parece que Madison teve algum tipo de caso com outra pessoa, mas ninguém parece saber quem. Francesca e a segunda vítima, Kristen, espalharam rumores sobre isso na escola.

	— Isso foi o que ouvi também. Tentei descobrir quem é, mas ninguém quer dizer. Acho que Devon sabe, mas está mantendo isso em segredo.

	— Talvez você possa arrancar isso dele.

	— Farei o meu melhor. E quanto a Ryan?

	— O que sobre ele? Ele não gosta de mim. Provavelmente pensa que sou competição. — Isso o faz sorrir.

	Claro, Alec era uma competição. Todo cara com meio cérebro podia ver isso. — Encontrei uma carta dele presa no armário de Madison esta manhã. Ele quer conversar. Acho que ele está realmente tentando reconquistar Madison. — Apoio minha bunda na mesa, cansada de ficar de pé, e me inclino para trás nas palmas das mãos. — Você acha que ele pode ser o assassino?

	Alec se inclina contra a moldura da janela. Seus olhos percorrem minhas pernas nuas antes de subir lentamente. Quase posso sentir seu olhar na minha pele e quando chega ao meu peito, arrepios cobrem minha pele e fazem meus mamilos se destacarem mais uma vez. Desta vez me forço a não me cobrir. Queria que Alec me visse assim, como uma mulher, e não a garota que ele salvou. Uma forte sensação de desejo me atinge, diferente de tudo que já senti, e o calor se acumula na boca do meu estômago.

	Ele limpa a garganta e encontra meus olhos. — Não tenho certeza. Que motivo ele teria para os outros assassinatos? Quero dizer, acho que ele tinha uma razão para matar Madison, mas então por que tentaria voltar com ela? E o zelador ou a médica ou aquela garota Kristen?

	Sinto como se um balde de água fria tivesse sido derramado sobre mim. De volta aos negócios. Suspiro. — Não sei. Talvez houvesse alguma outra razão que não vemos. Ele já namorou Kristen?

	— Não, ele estava com Madison há mais de um ano e antes disso ele não estava sério com ninguém.

	— E a pediatra, Dra. Hansen? Ela era a médica de Ryan?

	Alec ri sombriamente. — Não sei, mas provavelmente. Livingston é uma cidade muito pequena. Hansen praticamente tratou todos aqui pelo menos uma vez na vida.

	Não estávamos indo a lugar nenhum com isso.

	— Notei um cara na escola hoje. O nome dele é Phil Faulkner, você o viu? Ele tem olhos realmente anormais.

	— E?

	— Quero dizer, alguns Variantes têm olhos estranhos. Olhe para os meus olhos esquisitos. — Acho melhor não mencionar a inquietante cor âmbar-cobre de Kate.

	Alec dá um passo mais perto. — Seus olhos estão bem. — Meu corpo inundou com calor no timbre baixo de sua voz.

	— Então — digo. — Você não acha que Phil poderia ser uma Variante.

	— Não estamos aqui para procurar Variantes, Tess. Estamos aqui para procurar motivos.

	Ele parece tão cansado quanto eu. Olho para minha cama, imaginando como seria adormecer ao lado dele, aninhada em seu peito, cercada por seus braços. Como seria estar com ele em todos os sentidos. Meus dedos encontraram o pingente novamente.

	— Então, como você está se dando com Summers? Ela é uma boa mãe?

	Alec dá de ombros e continua a olhar pela janela, seu rosto solene. — Acho que sim. Eu não saberia.

	Por baixo da amargura, há uma vulnerabilidade que ele raramente mostra. Pulo da mesa e caminho até ele, meus pés descalços silenciosos no tapete. Ele não se vira para mim. Sem sapatos, mal alcanço seus ombros. Junto nossos dedos e aperto. — Sei que é difícil. Mas a FEA é nossa família e isso é o suficiente. — Estava tentando me convencer tanto quanto ele.

	Sua mandíbula flexiona em uma tentativa de esconder suas emoções, e passo meus braços ao redor dele, embora meio que esperasse que ele me afastasse. Ele não afasta. Relaxo contra ele. Depois de um momento, ele pressiona a palma da mão contra a parte inferior das minhas costas. Parece incrivelmente quente. Inclino minha cabeça para cima, querendo nada mais do que beijá-lo. Seu polegar me acaricia levemente. Duvidava que ele tivesse notado. Talvez um dia ele percebesse que eu era uma escolha melhor do que Kate.

	Ele fica tenso. — Tem alguém na calçada, vigiando sua janela. Um homem.

	Rapidamente volto para o corpo de Madison antes de me aproximar da janela. Havia uma figura solitária, escondida pela escuridão. — Ele esteve aqui antes, — sussurro.

	Alec abre a janela. O batente range. Alertado pelo som, o homem se vira e foge. Só podia esperar que o resto da casa não tivesse ouvido o barulho. Alec salta pela janela, sem se incomodar com a queda. Cair um andar não iria machucá-lo. Ele sai correndo na direção que o estranho tinha ido. Alec era mais forte e mais rápido que um humano normal. Se o cara não tivesse uma bicicleta ou um carro de fuga em algum lugar próximo, ele não tinha chance.

	— Mande uma mensagem para mim, — assobio, mas ele já havia atravessado a rua e desaparecido na noite de neblina. O vento frio explodiu no quarto, me fazendo estremecer. Queria correr atrás deles, mas no tempo que levaria para me vestir e descer, eles estariam muito longe. Fecho a janela, afundo na cama e seguro o celular em minhas mãos.

	Meus olhos começam a borrar de olhar para a tela escura. Finalmente, meia hora depois, o pequeno telefone brilha e o nome de Alec aparece.

	Ele se foi. Perdi-o no nevoeiro. Falamos amanhã.

	Isso era tudo? Oito palavras? Esperava uma ligação ou pelo menos uma mensagem mais calorosa. Ele deveria saber que eu queria cada detalhe. Afinal, não era uma tarefa fácil fugir de Alec. Como o estranho conseguiu isso? Não tive escolha a não ser esperar até amanhã para descobrir.
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	Minha primeira aula da manhã era literatura inglesa, uma das poucas aulas que Alec e eu não compartilhávamos. Isso significava que tinha que esperar ainda mais para obter uma explicação dele.

	Ana e eu nos sentamos na primeira fila, a única aula em que ocupamos uma posição tão proeminente. — Por que a primeira fila? — Pergunto enquanto desempacotamos Wuthering Heights, um livro que aparentemente estávamos lendo. Nunca tinha lido e não tinha encontrado tempo para compensar isso ainda. Não que importasse se as notas de Madison caíssem.

	Ana coloca um tubinho contra os lábios, espalhando o brilho labial por toda parte. Ela estava sempre passando brilho labial em todos os lugares, deixando suas impressões digitais brilhantes em tudo. Se ao menos o assassino gostasse de usar maquiagem brilhante.

	— Você escolheu os lugares, — disse ela. — Por causa do quanto  ama literatura. — Ela olha para as páginas amareladas do livro à sua frente como se fossem mordê-la. — Pessoalmente, acho chato. A única razão pela qual concordei com a primeira fila é pela vista.

	— A vista?

	Ana pisca. — Você esqueceu a melhor coisa sobre a aula de literatura? Só espere, você verá.

	Assim que o professor de literatura, Sr. Yates, entra na sala de aula, soube exatamente o que ela queria dizer. Ele é bonito e muito jovem para um professor, talvez em seus vinte e poucos anos. Seu cabelo castanho é curto e encaracolado. Ele usa uma camisa azul-clara e calças pretas e é magro, mas com a constituição de um atleta. Talvez ele fosse um corredor.

	— Ele é novo, é seu primeiro ano como professor, — sussurra Ana. — Todo mundo tem uma queda por ele.

	O Sr. Yates para atrás de sua mesa antes de se virar e permitir que seu foco se concentrasse em mim. Seus olhos voam para a cicatriz ao redor da minha garganta. — Estamos todos felizes em recebê-la de volta, Madison. Tenho certeza que você, eventualmente, ficará bem.

	— Obrigada, — digo, sentindo o calor subir ao meu rosto enquanto cada par de olhos na sala se concentra em mim. Ele me dá um sorriso tenso e pega sua edição de Wuthering Heights. Ele começa a ler um trecho de algum lugar no meio do livro, mas eu não estava mais ouvindo.

	Um minuto antes do sinal tocar, começo a arrumar minha mochila, ansiosa para sair o mais rápido possível. Não havia muito tempo para conversar com Alec antes da próxima aula começar. O sinal toca e todos começam a sair da sala.

	— Madison, você pode, por favor, esperar por um momento? Quero discutir as tarefas que perdeu enquanto estava fora.

	Tanto para falar com Alec...

	Ana murmura ‘boa sorte’ antes de desaparecer.

	Sr. Yates e eu estávamos sozinhos na sala de aula. Esperava não ter que compensar trabalhos de todas as aulas que perdi. Realmente tinha coisas melhores para fazer. Talvez alguém da FEA pudesse fazer a lição de casa para mim.

	— Você poderia, por favor, fechar a porta? Está ficando barulhento lá fora.

	Fiz como ele pediu. Meus passos eram o único som enquanto voltava para a frente da sala onde o Sr. Yates estava esperando. Ele estava atrás de sua mesa, mexendo em alguns papéis. Algo na maneira como ele olhava para mim me deixava desconfortável. Estava errado. Havia algo muito familiar nisso. Certamente não era um olhar que esperava de um professor. Seus olhos procuraram os meus e tive que lutar contra a vontade de desviar o olhar.

	Ele contornou a mesa. — Estava tão preocupado. Foi uma tortura não poder visitá-la no hospital. — Uma suspeita horrível se infiltrou em minha mente. — Senti tanto a sua falta, — ele sussurrou. — Pensei que nunca mais te veria.

	Arrepios passaram pela minha pele. Olho para ele, embora temesse o que veria em seus olhos. Lá estava: carinho.

	E pensei que a FEA era distorcida.

	Seus olhos se moveram para a cicatriz na minha garganta. — Gostaria de poder ter te protegido.

	— Senhor Yates, — digo, minha voz como um guincho.

	A dor cintila em seus olhos. Ele agarra a borda da mesa como se precisasse de algo para se segurar. — Você não se lembra.

	— Sinto muito. Eu... — sussurro, então me paro. Por que diabos estava me desculpando com um professor que obviamente tinha algum tipo de relacionamento inadequado com sua aluna? Esta era uma escola real, com limites reais, ou assim eu pensava.

	Ele começa a reorganizar os lápis em sua mesa. O silêncio se expande até parecer que poderia me esmagar. Seus dedos pairaram sobre uma pilha de papéis, tremendo levemente quando ele pega um. —Isso é para você, caso esteja pensando em recuperar o atraso.

	Era um resumo do último livro que eles leram. Não poderia me importar menos.

	— Senhor Yates...

	— Owen. — Sua voz está estranhamente rouca.

	— Owen. — A palavra tinha um gosto estranho na minha boca. —Você pode, por favor, me dizer o que aconteceu entre nós? — Ele me entrega a pilha de papéis. Pego, mas não tiro meus olhos de seu rosto. Ele se vira abruptamente, deixando-me olhar para suas costas. — É melhor você ir. Sua próxima aula está prestes a começar.

	Espero, na esperança que ele diga mais.

	— Talvez seja melhor que você não se lembre. — Sua voz trai a mentira enterrada sob ela, e isso me dá uma abertura. Cautelosamente, me inclino para ele e coloco minha mão em seu ombro. Ele não se esquiva do toque. — Por favor, eu quero lembrar.

	Ele vira a cabeça, sua expressão uma mistura de pavor e esperança. O sinal toca, marcando o início da minha próxima aula. Ninguém entra. Talvez este fosse seu período livre.

	— Por favor, — sussurro, meus olhos implorando a ele. Tinha certeza que ele me rejeitaria.

	— Vou te contar tudo se for à minha casa hoje. — Para a sua casa? — Preciso falar com você sem o risco de ser visto ou interrompido, — diz ele, com os olhos esperançosos.

	Engulo minhas preocupações e ignoro os alarmes soando na minha cabeça. Precisava saber mais sobre o relacionamento de Madison com ele. Talvez fosse a peça que faltava no quebra-cabeça que nos levaria ao assassino. Talvez Yates fosse o assassino e estivesse me atraindo para sua casa para terminar o que começou?

	— Ok, — concordo.

	Ele parece aliviado e muito feliz. — Encontre-me às cinco. Você se lembra onde moro?

	Balanço a cabeça.

	Yates rabisca seu endereço e me entrega junto com um pedaço de papel me desculpando por estar atrasada para minha próxima aula. —Estou ansioso para falar com você, — ele diz enquanto jogo minha mochila por cima do ombro e me arrasto para o corredor.

	Definitivamente não poderia dizer o mesmo.

	 


Capítulo 12
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	— Você não vai a essa encontro, — Alec diz no momento em que paro de falar, parecendo muito chateado porque até considerei fazer o que deveria fazer.

	Olho ao redor. Estávamos sozinhos no estacionamento, mas podia ouvir risos à distância. Era hora do almoço. As pessoas circulavam e, embora ainda estivesse frio lá fora, algumas delas aproveitavam o primeiro sol da primavera. — Tenho que ir. Pode ser crucial para nossa investigação.

	Alec balança a cabeça. — Você não entende? Ele pode ser o assassino. Você quer se matar? Pelo amor de Deus, Tessa. Aquele cara teve um caso com sua aluna. Você não acha que ele poderia tê-la matado para manter isso em segredo?

	Claro, sabia que era uma possibilidade, e odiava como ele fazia parecer que era muito ingênua para perceber isso. — Isso não explica as outras vítimas, ou você acha que ele teve um caso com elas também?

	Seus olhos se estreitam com o desafio no meu tom. — Pode ser. Mas e essa teoria: o zelador pegou Yates e Madison em flagrante depois das aulas e Yates decidiu se livrar dele para não contar a ninguém. E aquela garota? Talvez ele tenha tido um caso com ela também, e é por isso que ela teve que morrer. Ou talvez ele quisesse silenciá-la porque estava falando merda sobre Madison e possivelmente sobre ele também. Como isso soa?

	Ele realmente fez parecer uma explicação lógica. No mínimo, Yates parecia ter uma razão mais plausível para se livrar das vítimas do que Ryan ou Phil.

	— Não importa. Se quisermos obter provas, terei de falar com ele. Talvez ele não tenha nada a ver com isso, — digo.

	— Não vou deixa-la ir lá sozinha.

	— Alec, não seja estúpido. Você acha que ele vai falar comigo se você estiver por perto? Tenho que fazer isso. Não sou mais criança. Esta é minha missão e tenho toda a intenção de resolver o caso, — digo com firmeza. Mesmo que adorasse quando Alec queria me proteger, precisava estabelecer limites se quisesse ser uma boa agente.

	Ele faz uma careta, o que o fez parecer muito sexy. — Vou esperar lá fora. Se algo der errado, você gritará ou se tornará perceptível. Se você não voltar em trinta minutos, vou entrar.

	Reviro os olhos. — Suponha que minha conversa com Yates demore mais de trinta minutos.

	— É melhor você se certificar de que não demore.

	Essa foi a última palavra sobre o assunto. Alec tinha aquele brilho teimoso em seus olhos que eu conhecia muito bem. Ele estava em modo de proteção e era inútil discutir com ele.
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	Ana me levou para casa naquele dia. Ela continuou lançando olhares preocupados em minha direção e praticamente podia sentir a tensão saindo dela.

	Precisava de um álibi para meu encontro com Yates. Linda não me deixaria sair sem uma explicação. Mas pedir a Ana a deixaria ainda mais desconfiada. Não que tivesse muitas opções. — Você pode me fazer um favor?

	Ela hesita. — Claro, o que é? — Sua voz era suave, mas seus lábios se afinaram.

	— Preciso que você me dê cobertura. Vou encontrar alguém esta tarde e não posso contar à minha mãe sobre isso. Posso dizer a ela que vamos nos encontrar na sua casa?

	Ana estreitou os olhos. — Quem você vai encontrar?

	— Por favor, Ana, ainda não posso te dizer, mas é importante. Por favor.

	Ela engole duas vezes, grosso, como se estivesse tentando afastar as palavras que ameaçavam subir em sua boca. — Sabe, nos últimos dias estive me segurando, engolindo meus sentimentos, dizendo a mim mesma que ia melhorar, que você precisava de tempo para se recuperar. Na verdade, estou me segurando há meses, desde que você começou a guardar segredos de mim. Mas estou farta disso. Estou farta de ser enganada e deixada de fora. Achei que éramos melhores amigas. Abandonei todos por você. E agora você nem me deixa entrar. — Ela respira fundo, trêmula e enxuga os olhos.

	Abro minha boca, mas a fecho novamente, sem saber como responder. Concordo com o que ela disse. Se Holly tivesse guardado tantos segredos de mim, teria ficado tão magoada e zangada quanto. Mas não podia contar a verdade para Ana agora, nem metade dela, por mais que ela merecesse.

	— Não sei por que você não confia em mim, — diz ela. Podia sentir que a estava perdendo, que ela estava se afastando, e não podia deixar isso acontecer. Não podia falar com ela sobre Yates, muito menos sobre o resto. Mas talvez eu não precisasse.

	— Confio em você, — gaguejo. — É apenas... complicado. O cara novo, Alec. — Hesito e olho para o meu colo, tentando fingir desconforto.

	— O que tem ele? — Há um lampejo de excitação em sua voz e é todo o incentivo que precisava.

	— Vou encontrá-lo esta tarde.

	— Tipo, um encontro? — Ana diminui a velocidade do carro até que estávamos rastejando a passos de caracol.

	Olho para cima, esperando parecer apropriadamente envergonhada e animada. — Mais ou menos. Vamos sair. Ainda não tenho certeza do que é.

	— Mas quando isso aconteceu? Nunca vi vocês conversando! — Cada pedaço de ressentimento e decepção que tinha visto em seu rosto mais cedo pareceu evaporar.

	Pensei nas vezes que poderia ter falado com Alec na escola sem que Ana percebesse e não eram muitas; ela e Devon pareciam estar colados ao meu lado. — Na verdade, o conheci logo depois que tive alta do hospital. Fui dar uma volta pelo bairro para tomar um ar fresco.

	— Seus pais te deixaram sair sozinha?

	Merda. — Não, fugi uma vez, então, por favor, não mencione isso perto de ninguém. — Esperei que ela assentisse antes de continuar minha história. — Alec estava correndo perto de nossa casa e começamos a conversar. E durante a pausa para o almoço hoje, o encontrei no estacionamento e ele me convidou para sair.

	— O que vocês vão fazer?

	Minha mente fica em branco e um sentimento de pânico se infiltra na minha cabeça enquanto luto por uma resposta semi-inteligente. — Ele vem me buscar em seu carro e vamos passear um pouco e nos familiarizar com a região. Quero dizer, desde que ele acabou de se mudar para cá e eu realmente não me lembro muito sobre isso. — Porra, eu era uma idiota divagante.

	— Ok, mas por favor, tenha cuidado. Você não o conhece muito bem. Mantenha seu celular no bolso e me ligue se ele estiver agindo como um idiota. Prometa-me, — disse ela. Seus olhos castanhos me fixaram com um olhar que me lembrou de Kate quando ela vasculhava o cérebro de outras pessoas.

	Bufo, incapaz de me impedir. — Você parece minha mãe.

	— Maddy, estou falando sério.

	— Eu sei.

	Ela relaxa contra seu assento.

	— Não diga a sua mãe que vamos nos encontrar na minha casa. Se ela ligar e minha mãe atender, saberá que é mentira. Diga a ela que vamos passar o dia em Manlow. Quero ir até lá de qualquer maneira ao shopping, — diz ela.

	Esse era um dos momentos em que desejei ser apenas uma garota normal. Uma garota que podia ir às compras e sair com suas amigas em vez de fazer o tipo de trabalho que aterrorizaria qualquer pessoa normal.

	— Obrigada, — digo.

	— E não pense que vou deixa-la escapar tão facilmente desta vez. Quero um relato detalhado do seu encontro.

	— E você vai conseguir um, prometo. Sei que tenho sido uma amiga ruim... e vou tentar melhorar, mas ainda estou tentando descobrir as coisas sozinha. Nem sei como era minha vida antes. Nem me lembro por que terminei com Ryan ou por que namorei com ele em primeiro lugar. Você sabe o quão difícil é isso? É como viver a vida de outra pessoa.

	A culpa enche o rosto de Ana. — Sinto muito, Maddy. Às vezes quase esqueço o que aconteceu. É mais fácil assim, sabe?

	— Eu sei, mas é a minha vida. Não posso fingir que não aconteceu. — Sabia que a tinha. Esta era a minha chance de arrancar mais informações dela. — Você não pode simplesmente me contar mais sobre Ryan e eu? Preciso saber o que aconteceu antes que possa me permitir considerar namorar alguém novo. — Faço uma nota mental para contar a Alec sobre tudo isso mais tarde para que nossas histórias se alinhassem.

	Ana morde o lábio e assente. — Você estava namorando Ryan por um ano e meio e vocês eram o casal dos sonhos. E você realmente estava feliz, pelo menos do lado de fora. Mas então, talvez três meses antes de você e Ryan terminarem, algo mudou. Realmente não sei o que aconteceu. Você nunca disse nada sobre isso, mas pude ver que algo não estava certo. — Ela olha para mim e tento manter uma cara séria. — Pensei que você e Ryan estavam se afastando. Acontece. Quero dizer, estamos apenas no ensino médio, sabe? Mas então a Franny e a Kristen disseram a todos que te viram com outro cara no lago, e a partir daí foi tudo ladeira abaixo.

	— Como Ryan reagiu aos rumores?

	— É realmente engraçado. Ele deveria ter ficado furioso, mas nunca demonstrou. Acho que ele não acreditou. Ele é um daqueles caras que é tão cheio de si mesmo, é como se não pudesse imaginar que sua namorada iria querer outra pessoa.

	Balanço a cabeça como se eu entendesse. Mas a verdade era que não conhecia Ryan o suficiente. Nem tinha falado com ele ainda. —Obrigada, Ana, — digo. Me pergunto por que Madison a manteve no escuro quando ela parecia uma boa amiga.

	Paramos na casa dos Chambers, onde, como todos os outros dias, Linda já estava esperando por mim no jardim da frente. Novas flores haviam sido plantadas nos canteiros, gerânios roxos, e a grama recém-cortada.

	— Ah, e Ana? Você poderia, por favor, manter meu encontro com Alec para você? Devon é super protetor no momento. Não quero que ele ameace Alec ou algo assim. Isso seria muito embaraçoso.

	— Meus lábios estão selados, não se preocupe, — ela promete.

	Nós nos abraçamos e saio do carro. Suspeitava que ela não me perdoaria se não contasse a ela cada pequeno detalhe sobre o meu encontro. Em breve eu teria mais mentiras para acompanhar.

	Lá dentro, Linda havia preparado uma bandeja com três tipos diferentes de sanduíches. Conto a ela sobre a escola, editando minha busca por informações e minha conversa com o Sr. Yates. Ela me ouve, seus olhos praticamente colados aos meus lábios, aquela expressão amorosa em seu rosto como se eu não pudesse fazer nada de errado. O que ela diria se descobrisse sobre o caso de Madison com seu professor?

	— Disse a Ana que me encontraria com ela novamente às cinco, — digo entre mordidas.

	Linda limpa a boca com um guardanapo. — Onde vocês pretendem ir?

	— Apenas ao shopping em Manlow.

	Linda deixa cair o sanduíche. Ele se desfez, enviando alface, bacon e tomates para a mesa. Suas mãos tremem quando ela as pega. — Você não acha que é muito perigoso dirigir até Manlow sozinha? Não seria melhor ficar em Livingston? Você poderia convidar Ana para vir aqui e pedir uma pizza.

	— Ana estará comigo o tempo todo, e o shopping está cheio de gente. Realmente quero sair. Não posso me esconder dentro de casa para sempre.

	Ela pega o telefone. — Vou ligar para Devon. Ele pode se juntar a vocês.

	Essa era a última coisa que precisava.

	— Mãe, não. Ele tem treino. Não o faça voltar para casa por minha causa.

	— Ele não se importa. Ele está tão preocupado com você quanto eu. — Ela começa a discar, mas arranco o telefone de suas mãos.

	— Por favor. Não preciso de uma babá. Já é ruim o suficiente que Devon fique de olho em mim na escola. Ana e eu estaremos em um lugar público lotado. Haverá câmeras de segurança e pessoas. Nada vai acontecer. — Toco a mão dela. — Por favor.

	Ela desvia o olhar, seus lábios tremendo. Me sinto horrível por fazer isso com ela. Já sentia uma conexão mais forte com Linda do que com minha mãe, o que era uma coisa muito confusa.

	— Leve seu celular e o spray de pimenta com você. Fique no shopping e não perca Ana de vista. Quero que vocês duas fiquem juntas. E me prometa que ligará assim que chegar e novamente quando sair de lá.

	Beijo sua bochecha. — Eu prometo.
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	Às quatro e quarenta e cinco desço as escadas, tentando não me sentir culpada ao ver o rosto preocupado de Linda. — Não esqueça de ligar. — Ela me dá um abraço de despedida e espera do lado de fora até que viro a esquina. Ana mora a uma curta distância, então não tive que inventar uma desculpa para não querer que Linda me levasse.

	Alec espera por mim atrás do volante de um Jeep preto. Dou uma rápida olhada ao redor antes de entrar para ter certeza de que ninguém estava olhando.

	— Disse a Ana que estava indo a um encontro com você, — solto no momento em que entro.

	— Por quê? — Ele não age tão surpreso quanto pensei que faria.

	— Ela queria saber o que estava acontecendo comigo. Aparentemente, ela estava cansada de Madison mentindo para ela, então tive que pensar em algo. Ela também é meu álibi para sair de casa, então essa parecia a explicação mais fácil. Não acho que ela vá perguntar, mas se perguntar, apenas diga a ela que passeamos em seu carro.

	— Uau, que encontro emocionante, — ele murmura com um sorriso. — Posso pelo menos adicionar alguma ação no banco de trás?

	Sei que ele estava tentando ser sarcástico, mas com tudo o que estava acontecendo entre nós ultimamente, o riso morre na minha garganta. Nossos olhos se encontram e talvez fosse minha imaginação, mas vi desejo neles. — Não fui eu quem me mantive distante. — E definitivamente não pararia Alec se ele quisesse ficar confortável no banco de trás.

	Kate.

	Ele desvia o olhar, mandíbula travada, e liga o carro. Fico feliz quando o som do motor corta o silêncio espesso.

	Alec estaciona a alguns quarteirões da casa do Sr. Yates, então não havia chance de ele nos ver juntos.

	— Tome cuidado. E não deixe que ele te apalpe, — ele diz com seu profissionalismo habitual.

	— Obrigada pelo conselho. Talvez eu queira que ele me apalpe, afinal não estou conseguindo muita ação de outra forma. — Meu sarcasmo o faz franzir o cenho, mas antes que ele possa responder, saio do carro e corro em direção à casa, surpresa com minha própria coragem. No passado, raramente expressei meu descontentamento perto de Alec. Eu queria agradá-lo, mas esta missão mudou minha visão sobre as coisas. Embora não tenha olhado por cima do ombro, sabia que Alec seguia logo atrás.

	O gramado do jardim da frente de Yates estava limpo e recém-cortado; não havia uma única folha de grama mais alta do que uma polegada. A caixa de correio e as telhas emoldurando todas as janelas brilhavam em branco como se tivessem sido pintadas horas atrás, e nem uma partícula de sujeira podia ser vista na madeira bege clara. Pela aparência, não teria adivinhado que era a casa de um homem solteiro.

	Enquanto caminhava até a porta da frente, limpei as palmas das mãos suadas nas pernas do meu jeans. Realmente não sabia nada sobre o cara. Ele era casado? Não tinha notado uma aliança. Ele seria um adversário difícil em uma luta? Ele parecia um atleta. Talvez fosse isso. Talvez estivesse voluntariamente me colocando sozinha em uma casa com um cara que estrangulava pessoas. Não sabia se ele tinha uma Variação, ou se teria alguma chance de me defender dela. Os músculos da minha perna se contraíram com o impulso de fugir. Mas não tinha escolha. Vidas dependiam de mim. Precisava engolir isso e provar o meu valor.

	Endireitando meus ombros, aperto a campainha ao lado da porta.

	Um segundo depois, a porta se abre e Yates para na minha frente. Ele devia estar observando minha chegada de uma janela ou esperando no saguão de entrada. Ele me conduz para dentro, com um rápido olhar para fora, provavelmente certificando-se de que nenhum de seus vizinhos tenha me visto. Escovo minha palma sobre o Taser na minha bolsa.

	A sala cheira a chocolate.

	— Fiz biscoitos de chocolate, — ele explica enquanto me leva para uma grande cozinha de aço inoxidável. Uma assadeira com discos marrons dourados frescos estava em cima do balcão impecavelmente limpo. Por que diabos ele tinha feito biscoitos?

	— Eles são seus favoritos. — Ele sorri timidamente. Madison gostava que ele a mimasse? O suor brilha em sua pele. Era por causa do nervosismo ou por causa do calor saindo do forno? Ele pega a bandeja com um pano de prato e estende para mim. Suas mãos tremem. — Eles ainda estão quentes. Você quer um?

	Eles cheiravam deliciosos e pareciam ainda melhores. Será que provar um realmente machucaria?

	— Não, obrigada, não estou com fome. Acabei de comer um sanduíche, — disse. Era a verdade, mas não foi por isso que falei. Esconder drogas em produtos assados não era uma tarefa fácil devido ao calor, e os biscoitos definitivamente ainda estavam quentes, mas preferia errar pelo lado da cautela.

	Seu sorriso desaparece e ele devolve a assadeira ao balcão.

	A transpiração deixa minhas costas escorregadias. Estava muito quente na cozinha. Ele descansou seus olhos em mim, nem uma vez quebrando seu olhar. — Podemos ir para outro lugar? — Pergunto, dando um passo em direção ao corredor.

	Ele parecia em conflito. Era um pedido tão difícil? Seus olhos percorreram a cozinha, os biscoitos ainda fumegantes, a xícara de café vazia na mesa redonda de vidro e o enorme bloco de facas sobre o balcão. Tive que me impedir de tocar o A sobre minha caixa torácica. Yates tinha usado uma daquelas facas para cortar suas vítimas?

	Uma gota de suor escorreu pela minha espinha. Alec estava do lado de fora. Ele viria se eu gritasse. Senti o Taser novamente através do tecido da minha bolsa.

	Dei outro passo para trás. Yates se livrou de qualquer estupor em que estava e passou por mim, seu ombro roçando meu braço e me enviando um arrepio.

	O segui até a sala de estar, onde felizmente estava dez graus mais frio. Ele olhou em volta antes de gesticular para que me sentasse no sofá. Era macio e afundei nele. Seria difícil fazer uma fuga rápida.

	Yates encheu dois copos com água e os colocou em bases redondas antes de se sentar ao meu lado, sua perna pressionando contra a minha. Afastei-me para o lado, mas o apoio de braço impedia minha fuga. Ainda podia sentir o calor de Yates atravessando o tecido do meu jeans. Esfreguei as mãos sobre minhas pernas para afugentá-lo. Yates me encarou, seus olhos mais uma vez se demorando na minha cicatriz. Era estranho pensar que Madison tinha visto algo nele, que podia ter gostado de sua atenção. Ele era atraente, sem dúvida, mas algo nele era muito sensível e desesperado.

	— Nós nos encontramos aqui muitas vezes? — Minha voz saiu rouca. Tomei um gole de água, lembrando tarde demais que poderia estar contaminada. Rapidamente coloquei o copo para baixo. Yates olhou para ele por um momento antes de deslocá-lo um pouco para que ficasse no meio do descanso de copo. Ele enxugou algumas gotas de água da mesa de madeira. Ele era obviamente meticuloso, o tipo de pessoa que não teria nenhum problema em cobrir seus rastros.

	Então ele balançou a cabeça, parecendo quase envergonhado. —Apenas duas vezes. Costumávamos nos encontrar em Manlow ou no lago. — Ele estremeceu, seus olhos retomando sua dança ao redor da sala novamente como uma contração nervosa. Madison foi encontrada na margem do lago. Ele deve ter visto algo no meu rosto porque parecia que ia vomitar.

	— Nós nos encontramos no lago no dia do meu ataque?

	Ele passa o dedo sobre o vinco em sua calça. — Então você realmente não se lembra de nada? — Detectei uma pitada de alívio em sua voz.

	— Não. Agora pare de evitar minha pergunta.

	— Nós deveríamos nos encontrar naquele dia, — disse ele lentamente.

	— Antes ou depois do momento do ataque?

	— E-eu não tenho certeza. Cheguei atrasado porque minha esposa e eu brigamos e quando cheguei no lago, não te vi em lugar nenhum. Achei que você tinha ido embora. Se soubesse que estava lá esperando por mim... — Ele para e avança em minha direção.

	Esposa? Encostei-me ao apoio de braço para deixar mais espaço entre nossos corpos. — Você viu alguém?

	— Era um dia de neblina. Não havia muitas pessoas por perto.

	— Havia uma razão para o nosso encontro? Quero dizer, estava muito frio para um encontro no lago.

	Rubor rastejou até seu pescoço. — Por que você está fazendo todas essas perguntas? Sinto que está me interrogando. Você acha que fui eu quem te atacou? — Ele solta uma risada, mas soa forçada.

	Dou de ombros. — Seria ruim se as pessoas descobrissem sobre nós.

	Algo cintila em seus olhos, raiva ou medo. Ele coloca a mão no meu joelho. — Maddy, talvez devêssemos esquecer o que aconteceu.

	Ao lado do sofá há uma mesa de canto, com várias fotos. Emoldurado em prata de lei, Yates posava com uma mulher alta e de cabelos cacheados. Eles pareciam felizes.

	Me afasto dele e me levanto, fazendo com que sua mão deslize da minha perna. — Essa é sua esposa?

	Ele enterrou o rosto nas mãos e solta um suspiro antes de falar. — Sim.

	— Eu sabia sobre ela?

	— Sim.

	Não entendia. Como Madison pode ter tido um caso com ele? Uma coisa era namorar seu próprio professor, mas outra coisa totalmente diferente era namorar um professor que tinha uma esposa. Eu era muito hipócrita? Eu preferia esquecer Kate também, sempre que Alec estava por perto. Isso era diferente, no entanto...não era?

	— Minha esposa e eu nos casamos muito jovens. Nós nos importamos um com o outro, mas nunca fomos uma boa combinação. Temos um relacionamento distante. Nós quase não conversamos mais.

	Não me sento novamente e Yates não tenta me obrigar. Pelo canto do olho, acompanho seus movimentos enquanto tento vislumbrar Alec do lado de fora. — O que aconteceu entre nós?

	Yates pressiona a cabeça contra o encosto, seus olhos correndo ao redor da sala. — Eu não acho...

	— Apenas me diga.

	— Isto... começou há quatro meses. — Quatro meses? Madison tinha terminado com Ryan apenas dois meses atrás. Seis semanas antes de o assassino tê-la atacado.

	— Você foi uma das poucas alunas que mostrou interesse genuíno em minha aula e muitas vezes conversávamos depois sobre os livros que tínhamos lido.

	Não conseguia desviar o olhar da foto sorridente que o mostrava com o braço em volta do ombro da esposa. Quando essa foto foi tirada? Seu sorriso era falso?

	Uma pergunta subiu na minha garganta, mas não conseguiu passar pelos meus lábios. Parecia grudada na minha língua. Sabia que tinha que perguntar. Engoli minha relutância. — Nós... dormimos juntos?

	Ele hesitou. Ele estava pensando em mentir? Era tarde demais para isso. Sua hesitação era toda a resposta que precisava.

	— Dormimos, — disse, sem deixar espaço para protesto. Madison tinha dezoito anos, minha idade, e ainda assim ela era muito mais experiente. Eu nem tinha beijado ninguém ainda e ela já tinha dormido com esse homem e provavelmente com Ryan também.

	Ele pulou, alarme em seu rosto. — Não, quero dizer, nós fizemos, mas não foi assim. Você estava de acordo com isso. Você quis, não te pressionei. E também não fui o seu primeiro.

	Então ela tinha dormido com Ryan pelo menos. Finalmente estava obtendo as informações que poderiam me ajudar a resolver este caso. Mais perguntas encheram minha mente, tentando estourar meu crânio. — E é por isso que íamos nos encontrar no dia do meu ataque? Para fazer sexo no lago?

	Ele pressionou as mãos contra o corpo, mas elas ainda estavam tremendo. — Não, íamos nos encontrar porque você queria conversar.

	— Sobre o que?

	— Não sei, — disse ele, evitando meus olhos.

	Ele pega minhas mãos, mas dou um passo para trás. Não queria que ele me tocasse, nem mesmo queria que ele ficasse tão perto.

	— O que você quer fazer agora? — A tensão cobria as bordas de seus olhos. Eles não estavam tão suaves quanto a momentos antes. Ele agarrou minhas mãos. Desta vez não fui rápida o suficiente para me afastar. — Você não pode contar a ninguém, Madison. Eu posso perder meu emprego. É contra o código da escola.

	Seu aperto aumentou, tornando-se desconfortável. Seu rosto estava à beira do desespero. — Isso não é um jogo. Nós dois estávamos investidos, você sabe disso.

	O afasto, mantendo meus olhos colados nele enquanto me afastava para trás da sala de estar. — Não se preocupe. Não vou contar a uma alma.

	Embora ele merecesse ser punido, não queria que Linda e Ronald descobrissem sobre sua filha. Diria ao Major, e talvez ele pudesse encontrar uma maneira de remover Yates de sua posição sem que as pessoas descobrissem toda a história.

	Ele me seguiu até o corredor, mas manteve distância, como se pudesse sentir as ondas de desdém saindo de mim.

	— Realmente preciso ir, — disse enquanto fugia pela porta da frente, sem olhar para trás, embora soubesse que ele estava me observando.

	Meus passos ecoaram na rua. A um quarteirão de distância, Alec já estava esperando por mim no carro e deu partida assim que entrei.

	— O que ele disse? — Ele perguntou.

	— Dê-me um segundo, — assobiei, precisando de algum tempo para colocar meus pensamentos em ordem e a sensação de mal estar no meu estômago.

	— Ele fez alguma coisa? — Ele diminuiu a velocidade do carro como se fosse voltar para casa e bater em Yates.

	Embora eu gostasse de como ele era protetor, era desnecessário. — Não, eu estou bem. É apenas... ele tem uma esposa. Como pode dormir com sua aluna?

	Alec relaxou no banco. — Então ele realmente dormiu com ela? Não foi apenas um flerte?

	— Não foi apenas um flerte. — Isso me deu uma sensação nauseante. Talvez fosse porque percebi que, apesar de todos os nossos preparativos, não conhecia Madison e, aparentemente, nem seus amigos e familiares.

	— Madison estava no lago naquele dia para encontrá-lo. Ele disse que eles iam se encontrar porque ela queria conversar. Acho que ele está escondendo algo de nós.

	Alec estendeu a mão e tocou as minhas, que eu tinha fechado em punhos apertados no meu colo. — Vou contar ao Major sobre isso. Talvez ele possa descobrir mais sobre Yates.

	Balanço a cabeça, mas minha mente estava longe. Não conseguia parar de pensar em Madison e em quem ela realmente era. Quantos segredos ela levou para o túmulo?

	Alec estacionou algumas casas antes da dos Chambers e se virou para mim. Sua boca estava apertada de preocupação. — Você vai ficar bem? — Minha pele aqueceu sob sua palma e, como de costume, imediatamente me senti mais calma. Ninguém mais tinha esse efeito sobre mim.

	— Sim. Só preciso pensar em tudo. Vou ter que descobrir mais sobre o passado de Madison, o que realmente aconteceu. Talvez eu devesse tentar falar com Ryan.

	A expressão de Alec fica sombria. — Sozinha? Não tenho certeza se essa é a melhor ideia. Aposto que o cara guarda um rancor enorme contra Madison. Nenhuma surpresa, considerando que a garota o estava traindo.

	 


Capítulo 13
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	Quando empurrei a chave na fechadura, esperava encontrar Linda esperando no corredor, mas não havia ninguém lá. Alívio tomou conta de mim, mesmo que o sentimento me fizesse sentir culpada. Linda era adorável, carinhosa e tudo o que sempre quis em uma mãe, mas agora não precisava de sua agitação e questionamentos. Minha cabeça parecia prestes a explodir.

	A coisa toda com Yates, ver suas fotos, fazer com que ele me encontrasse na casa que dividia com sua esposa, me fez sentir doente. Subi as escadas e peguei um vislumbre do meu rosto no espelho pendurado na parede. Olhos azuis, longos cabelos loiros e a fina linha vermelha ao redor da minha garganta. Quem foi Madison Chambers? Não pude deixar de me perguntar se alguém sabia. Major queria que eu encontrasse uma fenda em sua armadura, mas o que encontrei parecia mais uma cratera do tamanho do Grand Canyon.

	Holly tinha me enviado mais dois e-mails e nem tinha lido o primeiro dela completamente ainda. Eu era um fracasso como melhor amiga. Apesar do cansaço persistente em meus ossos, cliquei em seu último e-mail, não trataria Holly do jeito que Madison tratou Ana.

	Esfregando os olhos, comecei a ler.

	 

	Ei garota,

	Espero que você esteja bem? Estou preocupada com você. Major está fora a maior parte do tempo, então não tive a chance de perguntar a ele como estão as coisas com você. E você o conhece (*revira os olhos*), ele não me diria nada de qualquer maneira. Estou ainda mais distraída do que o normal. Louis está tendo um ataque porque minha Variação é uma bagunça total. Quase sinto falta de Summers. Mas não diga a ela que eu disse isso. ;)

	De qualquer forma. Não é por isso que estou escrevendo. Tem sido meio estranho na sede nos últimos dias (e não só porque você e os outros se foram). Os agentes mais velhos estão sussurrando um para o outro o tempo todo, MAS peguei trechos da conversa deles. Eles parecem realmente preocupados. E não sobre o assassino de Livingston. Eles mencionaram um grupo de Variantes que está causando problemas. Acho que essas pessoas, quem quer que sejam, estão ameaçando a FEA. Algo sobre uma velha inimizade. Quase soou como se esses Variantes quisessem nos destruir. Aparentemente, dois agentes externos da FEA desapareceram, sem deixar vestígios. Até Major parecia muito chateado na última vez que o vi. Foi meio assustador.

	Vou manter meus ouvidos e olhos abertos, e vou deixa-la saber se descobrir mais alguma coisa.

	Sinto muito sua falta. Responda se puder!

	Xoxo

	Holly

	 

	Levei alguns minutos para digerir o que ela disse. Um grupo de Variantes estava causando problemas à FEA? Sabia que alguns Variantes preferiam viver escondidos porque não estavam dispostos a se submeter às regras da FEA; Major disse que eram principalmente Voláteis, Variantes que não eram capazes de controlar seus poderes ou simplesmente não queriam. Mas aqueles eram solitários, não uma ameaça à FEA. Um grupo organizado de Variantes era outra questão. Por que Major nunca os mencionou? Isso me fez pensar o que mais ele estava escondendo de mim.

	Escrevi uma resposta rápida, dizendo a Holly que estava bem, apenas cansada e super ocupada, antes de me deixar cair na cama, minha mente girando em pensamentos. Se o grupo de Variantes começou a sequestrar agentes, Major não deveria ter nos avisado? Especialmente eu. Agora era uma agente externa.

	Respiro fundo e solto lentamente. Não podia deixar isso me distrair do que era realmente importante. Verifico as mensagens no celular de Madison; Recebi uma mensagem de Ana, perguntando sobre meu encontro, e duas de Ryan, dizendo que ele realmente precisava falar comigo. Não podia evitá-lo por muito mais tempo, mesmo que Alec e Devon não me quisessem sozinha com ele.

	Pego o iPod de Madison, empurro os fones em meus ouvidos e aumento a música o mais alto possível. Não estava familiarizada com a música, mas as batidas explodiram as preocupações da minha cabeça e isso era exatamente o que eu precisava.

	Aconchegando-me na maciez do colchão debaixo de mim, fecho os olhos, permitindo-me não sentir nem pensar em nada, e a cada batida da música me sentia sendo puxada cada vez mais para o sono.

	Assim que adormeci, algo caiu nas minhas pernas, pressionando-as para baixo. Sentei-me, arranquei os fones de ouvido dos meus ouvidos, e gritei. O grito morreu abruptamente quando vi meu agressor. Fluffy estava sentado nas minhas pernas, piscando para mim com a indiferença acentuada que só um gato poderia demonstrar. Ele não se mexeu quando me movi para ficar em uma posição mais confortável. Se meu grito não o assustou, nada poderia. Ele tinha esquecido que eu não era realmente quem fingia ser? Estendi a mão para acariciá-lo e ganhei um silvo.

	Passos soaram nas escadas e um momento depois Devon apareceu na porta. Ele olhou ao redor descontroladamente como se esperasse enfrentar um atacante. Ele estava usando roupas de ginástica, uma camiseta apertada e shorts cinza, que se agarravam ao seu corpo suado.

	— Ouvi você gritar, — disse ele, visivelmente relaxando quando me viu sentada na cama.

	— Fluffy me assustou.

	Ele assentiu, mas seus olhos azuis ficaram tensos enquanto examinavam meu rosto. — Dia difícil?

	Você não tem ideia...

	— Brigou com Ana?

	Balanço a cabeça com um não. — Você chegou em casa cedo. Mamãe ligou para você?

	— Sim, ela estava preocupada com você. — Ele soa como se concordasse com ela.

	— Foi por isso que você não tomou banho depois do treino? Por que ela te queria aqui quando eu voltasse?

	Ele olha para sua camiseta encharcada, que estava fazendo maravilhas para acentuar seu peito tonificado. Forço meus olhos a permanecerem em seu rosto. — Não, ela e papai não saem há semanas. E disse a eles que deveriam sair mais cedo, que eu ficaria em casa e cuidaria de você.

	— Isso é bom. Mas odeio o quanto vocês se preocupam.

	Seus olhos suavizaram. — Maddy, você quase morreu. Nunca vi mamãe e papai tão devastados. — Ele para pôr um momento, examinando meu rosto. — Parece que você precisa se animar. Vamos pedir uma pizza e assistir a um filme. — Sinto uma pontada de saudade. A noite de cinema com Alec ou Holly era uma parte inerente da minha vida desde que entrei para a FEA.

	Consigo tirar Fluffy das minhas pernas e sigo Devon escada abaixo.

	— Quando você chegou em casa? Não te ouvi, — digo depois que ele pediu uma pizza tamanho família chamada ‘bagunça quente’. Nem queria saber como ganhou esse nome.

	— Cerca de vinte minutos atrás, mas você estava dormindo. Vou tomar um banho. Mamãe deixou algum dinheiro no balcão, você pode usá-lo para pagar a pizza se chegar antes de eu terminar. Com isso, ele disparou escada acima, subindo dois degraus de cada vez.

	A campainha tocou dez minutos depois e ainda ouvia o som da água correndo acima. Peguei o dinheiro e abri a porta da frente para me encontrar cara a cara com Ryan. Ele não estava segurando uma caixa de pizza.

	— O que você quer?

	Ele ocupa todo o espaço na porta, seus ombros retos, seus pés separados. — Quero conversar. — Ele olhou por cima do meu ombro para dentro da casa. — Você está sozinha?

	— Não, Devon está aqui.

	Ele se apoia no batente da porta, bloqueando a luz com seu corpo musculoso. — Ouça, sei que você está me evitando, mas nós realmente precisamos conversar. — Não gostei do tom de comando que ele usou, ou do jeito que seus olhos cravaram no meu crânio. Se ele sempre tratou Madison assim, não era de surpreender que ela quisesse ficar longe dele. Ele estava tentando me intimidar.

	— Realmente não tenho tempo agora. Que tal conversarmos amanhã durante o almoço?

	No andar de cima, ouvi a água parar. Tinha a sensação de que Devon e Ryan entrariam em uma briga se eles se confrontassem. Tinha notado as carrancas que eles trocavam na escola. Comecei a fechar a porta, mas Ryan empurrou o pé para frente, bloqueando-a. Talvez Madison o deixasse agir assim, mas a nova versão de Madison não deixaria isso acontecer. — Mova seu pé ou vou quebrá-lo.

	Ele deu um passo para trás surpreso, algo mudando em seus olhos verde-oliva. Nunca ameacei ninguém antes, nunca pensei que pudesse, mas me senti bem. — Por que você está agindo assim? Você sabe que eu te amo, — disse ele. O cara da pizza escolheu esse momento para chegar em sua moto. Relaxei. A caixa de pizza era mais larga que seus ombros. Bom Deus, que tipo de monstro Devon pediu?

	— Por favor, saia, — disse a Ryan novamente e desta vez ele ouviu. Ele curvou as costas no caminho até o carro, e estava tão distraído que colidiu com o cara da pizza. Ele olhou para cima, assustado, e se apressou sem pedir desculpas.

	Paguei e levei a caixa quente para a sala de estar, meus pensamentos ainda persistindo no meu encontro com Ryan. Ele realmente amava Madison? E sobre o que ele queria falar? Coloquei a caixa de pizza na mesa da sala e abri a tampa. ‘Bagunça Quente’ merecia seu nome. As coberturas consistiam em jalapeños, bacon, pimentão, calabresa, salsicha e muito queijo. No começo, queimou minhas papilas gustativas, mas depois da segunda mordida me acostumei e estava com muita fome para me importar.

	— Deixe um pouco para mim, — brincou Devon enquanto entrava na sala. Seu cabelo estava molhado e desgrenhado e sua camisa grudada em seu corpo. A luta livre realmente o moldou muito bem. Afastei meus olhos e dei outra mordida. A verdadeira Madison nunca cobiçaria seu próprio irmão gêmeo.

	Devon foi até a prateleira que continha os DVDs e empurrou um no aparelho antes de se jogar no sofá ao meu lado e pegar uma fatia de pizza. Ele jogou os pés em cima da mesa e começou o filme. — O Exterminador do Futuro. Desculpe Maddy, mas não estou com disposição para um filme de garotas.

	— Eu amo o Exterminador do Futuro, — disse antes que pudesse me conter. Tessa estava falando, não Madison.

	Ele olhou para mim, suas sobrancelhas meio desaparecendo na linha do cabelo. Ele ainda não tinha dado uma mordida na pizza. — Ah, desde quando?

	Dei de ombros e enfiei a massa da pizza na boca. — Deliciosa, — disse entre mordidas. — Você deveria comer um pouco antes de eu comer tudo.

	Ele se inclinou para trás e empurrou quase metade da fatia em sua boca, olhando para a tela. Depois que ele engoliu, falou novamente. —Você está meio diferente, sabia?

	Isso era exatamente o que eu temia. Pego um pedaço de linguiça da pizza e coloco na minha boca enquanto tento manter meus olhos direcionados para o filme. — O que aconteceu meio que me fez pensar,  — comecei tentando encontrar uma explicação lógica. — A vida é tão curta. Resolvi mudar algumas coisas.

	Devon pareceu comprar minha história. Assistimos ao filme em silêncio. Mas mesmo um dos meus favoritos de todos os tempos não conseguiu me impedir de pensar em Yates.

	— Depois que terminei com Ryan... — Tentei parecer casual, mantendo meus olhos colados na tela onde o Exterminador acabara de matar um cara. Podia sentir os olhos de Devon em mim. Seu ombro encostado no meu e seu calor penetrando em meu corpo, mexendo algo no meu estômago. — Houve mais alguém?

	Eu tinha feito essa pergunta antes, mas ele estava relaxado e desavisado agora, o melhor momento para pegá-lo de surpresa e arrancar uma resposta dele. Não que ainda precisasse de uma, agora que sabia sobre Yates, mas se Devon soubesse sobre o caso, isso mudava a situação.

	Ele franziu a testa como se estivesse pensando muito sobre isso. Coloquei minha mão em seu antebraço; o toque pele com pele, enviou um arrepio nas minhas costas. Minha cabeça se ergueu e nossos olhos se encontraram. Ele parecia confuso, como se não pudesse acreditar no que estava vendo.

	Um pensamento horrível passou pela minha mente. Eu tinha mudado de volta ao meu próprio corpo por acidente? Mas não, não poderia ser. Devon não parecia assustado o suficiente para isso. Se ele visse sua irmã se transformar em uma estranha, seu rosto teria mostrado algo muito maior do que perplexidade. Ainda assim, algo havia acontecido. Uma faísca quase imperceptível subiu pelo meu corpo com seu toque.

	— Então... havia alguém? — Perguntei para cortar o silêncio tenso. Senti seus músculos se mexerem sob meus dedos, deixando-me ciente do fato de que ainda o estava tocando. Puxei para trás.

	— Não tenho certeza se deveria te dizer, — disse ele com cuidado, pousando uma fatia intocada.

	Ele sabia.

	— Meu professor.

	Ele fez uma careta. — Sim. Tentei falar com você sobre isso, mas você não quis ouvir.

	Devon se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nas coxas. — Acabou agora ou você ainda sente algo por aquele... cara? — Poderia dizer que ele quase chamou o Sr. Yates de outro nome e, francamente, não poderia culpá-lo. A coisa toda me assustava. Quão pior deve ter sido para ele testemunhar isso se desenrolando?

	— Acabou. Não me lembro dele como nada além de um professor, — falei, pela primeira vez dizendo a verdade.

	Devon examinou meu rosto. — Você está falando sério?

	— Estou. É como se nunca tivesse sentimentos por ele em primeiro lugar.

	Covinhas brilharam em suas bochechas. Meu corpo corou com o calor. Ele pegou uma fatia fria de pizza e comeu em apenas algumas mordidas.

	Dobrando minhas pernas debaixo de mim, descansei minha cabeça nas costas do sofá, perto de seu ombro. Ele cheirava a sabonete, pele limpa e algo mais quente, talvez canela. Tive que me impedir de enterrar meu nariz em sua camisa. Isso teria parecido muito ruim. Eu podia imaginar o que Major faria se descobrisse que falhei na missão porque queria sentir o cheiro de Devon. O que diabos havia de errado comigo?

	O Exterminador do Futuro encontrou seu fim temporário em uma prensa de sucata e minhas pálpebras começaram a cair. Dormir parecia um bom plano. Depois de toda a comida pesada e excitação do dia, não poderia vir rápido o suficiente.

	— Então você realmente não consegue se lembrar de nada sobre o dia que, sabe, foi atacada? — A voz de Devon atravessa meu transe sonolento. Empurro minha cabeça para cima. Havia algo estranho na maneira como ele perguntou.

	Ele estava de frente para a TV, mas sua expressão era tão tensa que parecia uma máscara de pedra.

	— Não, — digo. — É um enorme vazio negro na minha memória.

	Ele assente, mas seus lábios e os músculos de seu pescoço se contraem visivelmente.

	— Por que você odeia tanto Ryan? — Solto.

	Ele endurece. — Não o odeio. Só nunca gostei de como ele era possessivo. Ele era ciumento e maníaco por controle, e ainda não superou a separação.

	Os créditos finais rolam pela tela, mas ficam borrados diante dos meus olhos. O que tinha sido um silêncio confortável agora parecia o momento em que os pássaros ficam quietos na floresta e você sabe que algo terrível está te perseguindo.

	Me levanto. — Estou cansada.

	Devon não me segue; em vez disso, ele continua olhando para a tela preta.

	Meus passos ecoaram no corredor. Linda e Ronald voltariam a qualquer momento do jantar. Estava escuro no meu quarto, não, o quarto de Madison. A chuva batia contra a janela, criando uma boa mudança no silêncio do corredor. Desejei que Holly estivesse aqui para me dar uma de suas conversas estimulantes. Isso era algo que eu precisava.

	Fui até a janela e a abri. A moldura gemeu, mas com um puxão a janela deslizou para cima e o ar frio entrou. O cheiro fresco da chuva na noite era um dos meus favoritos absolutos.

	Uma sombra se moveu na rua. Coloquei minha cabeça para fora. Mesmo na chuva, o estranho encapuzado esperava do outro lado, olhando para minha janela. Peguei meu celular da mesa de cabeceira e o spray de pimenta da minha bolsa, escorreguei em minhas sapatilhas e corri para fora do quarto e desci as escadas. Devon apareceu no corredor, com os olhos turvos. Não parei para explicar.

	Meus pés me levaram para fora, onde a chuva grudou meu cabelo e encharcou minhas roupas. O estranho virou a esquina enquanto eu cruzava o jardim da frente.

	Bombeei minhas pernas. Ouvi os passos de Devon atrás de mim e seus gritos confusos, mas virei uma esquina e depois outra até parecer que o tinha perdido. Invadi a floresta nos limites do nosso bairro, onde o estranho havia desaparecido momentos antes.

	À frente, o som de galhos quebrando me manteve na trilha. Devon deve ter desistido ou me perdido de vista porque não o ouvi atrás de mim.

	Sem iluminação pública, a escuridão da floresta era absoluta. A chuva chacoalhava as folhas e galhos estalavam sob minhas sapatilhas. Mudar de forma enquanto corria era difícil e cansativo, mas com as pernas curtas de Madison nunca pegaria o cara. Quem era ele? O assassino? E estava sozinha em uma floresta escura com ele. Talvez não fosse meu melhor plano.

	Deixo a ondulação tomar conta de mim. Rasgando, esticando, torcendo, remodelando. Minhas roupas esticam e rasgam. Tropeço algumas vezes sobre minhas pernas alongadas, mas então, com o corpo de Alec, alcanço o estranho. O vento uiva em meus ouvidos e por um momento perco o rumo quando ele desaparece de vista.

	Mais à frente, algo brilha na escuridão como um farol. Ele se vira para verificar se eu ainda estava o seguindo. Minha respiração raspa na minha garganta quando pulo sobre um tronco caído. A floresta estava envolta em névoa, escondendo o contorno da figura misteriosa.

	Fico assustada com um zumbido repentino do meu bolso. Meu pé fica preso em uma pedra, me fazendo voar. Caio de cara em uma cama de folhas, o ar saindo dos meus pulmões. Cambaleio em meus pés, mas o estranho se foi e a névoa também. Sobre o tamborilar constante da chuva, não consegui mais seguir seus passos.

	Tiro o telefone do bolso e vejo que recebi uma mensagem de Alec.

	Encontre-me no ponto de ônibus às 23h.

	Uma olhada no meu relógio revelou que eram dez e cinquenta e cinco. Alec parecia esquecer que minhas pernas não eram tão longas quanto as dele.

	Agora que a adrenalina havia deixado meu corpo, percebi o quão apertadas estavam minhas roupas, felizmente calças de moletom e uma camisa elástica, se encaixavam, até minhas sapatilhas esticaram e a pulseira do meu relógio havia cortado minha pele. Mudei de volta para o corpo de Madison. As costuras da minha camisa estavam parcialmente rasgadas e uma corrente de ar fria soprou contra minha bunda. Aparentemente também tinha feito um buraco nas calças.

	Desejei ter pegado um suéter da minha cômoda antes de começar minha perseguição. Olhei em volta procurando o spray de pimenta que tinha deixado cair, mas estava muito escuro. Tremendo, caminhei pela floresta em direção ao ponto de ônibus, raízes e pedras cravadas nas solas finas de minhas sapatilhas. Meu celular tocou novamente.

	Onde você está?

	O ignorei. Depois de alguns minutos, as árvores diminuíram e finalmente estava de volta ao nosso bairro. O asfalto parecia bom sob meus pés.

	Quando virei a esquina perto do ponto de ônibus, Alec já estava esperando por mim, batendo o pé com impaciência. Seus olhos me examinaram da cabeça aos pés. Ele correu em minha direção e agarrou meu ombro, me fazendo estremecer. Ele empurrou minha camisa rasgada para o lado para verificar o local que eu tinha machucado na minha queda. As pontas dos dedos dele eram gentis enquanto traçavam o ferimento. Uma mancha azulada já estava florescendo na minha pele. As folhas não amorteceram minha queda tão bem quanto eu pensava.

	— Você está bem? — Ele pergunta, as mãos afastando o cabelo do meu rosto e demorando contra minhas bochechas. Suas palmas estavam quentes e ásperas.

	— Estou bem.

	Ele tirou as mãos lentamente. — O que diabos aconteceu? Parece que você brigou com um urso.

	Caí contra a placa da rua, tentando tirar o peso dos pés. — Estava tentando pegar meu perseguidor. Ele estava observando minha janela novamente.

	Seus olhos brilharam com desgosto. — Você não deveria tê-lo seguido. Você não pode simplesmente fazer as coisas sozinha! É muito perigoso.

	— Se não fosse por sua mensagem estúpida, o teria pego. Estava tão perto até você me assustar.

	Um músculo em sua mandíbula se contraiu. — Temos uma nova informação.

	 


Capítulo 14
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	— O que você quer dizer? — Sussurro.

	— Os patologistas da FEA examinaram o corpo de Madison e detectaram um crescimento...

	— Ela estava doente?

	— Não. Grávida.

	— Yates é o pai? — Pergunto.

	— Nós não sabemos. Mas a gravidez não estava muito avançada. Os patologistas estimam apenas quatro ou cinco semanas. É bem possível que Madison nem soubesse disso ainda.

	Uma estranha certeza me atravessa. — Não. Ela sabia. — Alec ergue as sobrancelhas, então continuo. — Acho que era esse o motivo de seu encontro com Yates no lago. Ele disse que ela queria conversar.

	— Então você acha que ela queria contar a ele sobre isso?

	Faço uma pausa. Yates agiu de forma estranha quando falei com ele sobre o motivo do encontro. — Não tenho certeza. Acho que ele poderia saber sobre a gravidez. Talvez quisessem discutir suas opções.

	— Aposto que Yates queria que ela fizesse um aborto, — disse Alec.

	— Vou perguntar a ele sobre isso. Talvez consiga arrancar isso dele.

	— Não quero você sozinha com ele novamente.

	— Vou abordá-lo na escola amanhã. Vou fingir que de repente me lembrei da gravidez.

	Alec franze a testa. — Tudo bem. Mas há mais.

	Mais?

	— Tive uma discussão com o Major e concordamos que, além de Yates, Devon é nosso principal suspeito.

	— Devon? Você está brincando comigo?

	— Hoje, quando ele deveria estar no treino de luta livre, o vi se esgueirando pelos lugares onde os dois últimos corpos foram encontrados. Não sei o que ele queria lá, mas definitivamente estava procurando por algo.

	— Mas por que ele retornaria à cena do crime? Talvez ele esteja tentando resolver o caso. Afinal, foi a irmã dele que foi atacada. Ou talvez estivesse apenas correndo.

	— Ele não estava lá correndo e não acho que esteja investigando. Ele foi até os locais exatos onde os corpos foram encontrados. O que poderia encontrar lá depois que a polícia já vasculhou o local várias vezes? — Ele faz uma pausa. — Às vezes, os assassinos voltam ao local onde ocorreu um assassinato porque isso lhes dá um impulso. É uma compulsão. E o mais importante, ele sabia exatamente onde o corpo de Madison foi encontrado. A polícia nunca divulgou a localização exata.

	Devon com covinhas nas bochechas era um assassino?

	— Isso é ridículo. Devon ama sua irmã. — Não posso me impedir de ficar na defensiva.

	Alec estreita os olhos. — Você não deveria deixá-los te afetar. Nem Devon ou o resto da família Chambers ou qualquer um dos amigos de Madison. Isto é um trabalho. Não se envolva emocionalmente.

	Estava tão cansada de ouvir isso. Desvio o olhar, meus músculos pesados e doloridos. — Você quase parece com ciúmes de Devon.

	— Por que eu teria ciúmes? — Alec diz friamente. — Nunca fique sozinha com Devon ou Yates. Estou falando sério, Tess.

	— Você não me disse por que Devon mataria essas pessoas. Ele não tem um motivo.

	— Vamos descobrir, mas até lá, mantenha a guarda.

	Eu não mantinha sempre? Com um aceno cansado, me viro e me arrasto de volta para casa. Dois minutos depois, chego, no momento em que um carro entrava na rua. Linda e Ronald.

	Felizmente, consigo entrar antes que eles me notassem. Mas Devon me encurralou no corredor.

	— Que raio foi isso? — Ele assobia. Seus olhos brilham com raiva e sinto uma pontada de nervosismo. Mas, de repente, sua fúria desaparece, substituída por suavidade e preocupação. — Entre no seu quarto antes que mamãe e papai entrem. Parece que você esteve em uma briga. Se te virem assim, vão surtar. — Ele balança sua cabeça. — Você realmente me deve uma explicação para isso, Madison.

	Essa era a única coisa que não podia lhe dar. Não depois do que Alec me contou.

	Corri para o meu quarto assim que a porta da frente se abriu. Tirei minhas roupas molhadas e as escondi no guarda-roupa. Eu encontraria uma maneira de descartá-las amanhã, mas por enquanto precisava dormir.

	Tranco a porta, meus dedos congelados rígidos da chuva fria. Melhor prevenir do que remediar.

	E se Devon não estivesse na cena do crime para procurar provas? E se Alec estivesse certo? Uma imagem do sorriso de Devon, olhos acesos com risos e covinhas aparecendo, surge na minha cabeça e de repente me sinto culpada por acreditar nas suspeitas de Alec. Ryan ou Yates ou mesmo Phil com seus olhos esquisitos pareciam muito mais propensos a ter matado Madison. Se eu pudesse descobrir o porquê.
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	No dia seguinte, durante o almoço, entro na sala de aula de Yates sem bater. Ele se vira, prestes a repreender quem invadiu, mas sua expressão repreensiva de professor some quando viu que era eu.

	— Você não deveria estar aqui. Se alguém nos vir... — ele não termina a frase. Ele contorna sua mesa, mas não fez nenhum movimento para me tirar da sala.

	— Você nunca se importou no passado.

	Seu rosto se contorce como se ele desejasse que eu esquecesse, ou talvez não tivesse me lembrado em primeiro lugar. Fecho a porta atrás de mim e me encosto nela. Meus nervos se agitam como serpentes sinuosas no meu estômago, mas me forço a não deixar transparecer.

	— O que você quer?

	— Você sabia da minha gravidez?

	A cor some de seu rosto. As costas de suas pernas batem contra a borda de sua mesa e ele lentamente afunda nela. Não sabia dizer se ele estava chocado por causa da gravidez em si ou chocado porque eu sabia. — Você... você está... grávida?

	Talvez estivesse errada, mas parecia que ele quase tinha dito “ainda”.

	— Eu estava. — Suavizo minha voz, pigarreando. — Tive um aborto espontâneo após o ataque.

	Alívio ilumina seus olhos e ele não fez nenhuma tentativa de esconder. Ele não diz que lamenta.

	— Você sabia? Foi esse o motivo do nosso encontro no lago? Você queria falar comigo sobre isso?

	Ele hesita. — Eu não sabia.

	Olho para ele, desejando poder ler seus pensamentos. — Não acredito em você. 

	Seus ombros ficam frouxos. — Não estou mentindo. Eu... no dia anterior ao nosso encontro planejado, você mencionou que sua menstruação estava atrasada. — Ele continua mais rápido do que antes. — Mas eu não estava preocupado. Achei que era normal para uma garota da sua idade. Não estava tão atrasada, e eu nem sabia que você tinha feito um teste de gravidez. — Seus olhos percorrem a sala, ele torce as mãos e os primeiros sinais de manchas de suor apareceram em suas axilas. Mas não era prova de que ele estava mentindo. Qualquer cara que acabasse de descobrir que engravidou sua namorada secreta provavelmente começaria a suar.

	— Mas você sabia que era uma possibilidade. Teria complicado muito as coisas para você. As pessoas começariam a se perguntar quem era o pai.

	— Eu nem sei se era meu.

	A raiva surge através de mim. — O que você está tentando dizer? Você acha que eu estava te traindo?

	— Você traiu Ryan. O que devo achar? Não há provas. — Ele estava certo. Madison tinha traído Ryan com ele, mas a maneira como ele tentou colocar a culpa em sua aluna realmente me incomodou.

	— Você está certo. A prova foi destruída quando eu quase morri, — disse calmamente.

	Ele engole em seco e olhou para baixo. — Você contou a alguém sobre isso?

	— Não.

	Mas e se Devon soubesse? Ou talvez a Dra. Hansen? E se Madison tivesse ido até ela para perguntar sobre a gravidez? Yates poderia ter matado a Dra. Hansen para silenciá-la.

	O sinal da escola toca uma vez, apenas cinco minutos até a próxima aula começar, e Yates solta um suspiro. Me viro para sair, mas ele agarra meu braço. — Esta é uma nova chance para nós dois. Minha esposa e eu começamos aconselhamento matrimonial. Devemos deixar o passado para trás. Pense no que as pessoas falariam de você se descobrissem sobre nós.

	Não posso acreditar que ele está tentando fazer Madison se sentir culpada e ameaçando sua reputação. Enojada, o afasto e saio da sala. Ninguém me dá atenção enquanto corro. Meu cérebro lutando para entender o que tinha acabado de acontecer quando Ryan entra no meu caminho.

	— Precisamos conversar, — diz ele. Não tinha certeza se estava preparada para outra conversa difícil, mas assenti mesmo assim.

	— Vamos para algum lugar privado, — diz Ryan, girando nos calcanhares. Do outro lado do corredor, Francesca fez uma careta que teria impressionado até mesmo Kate. Ela me olha com ódio enquanto o sigo; fofocas estariam circulando pela escola em breve.

	Ryan me leva para uma sala de aula vazia e destrancada, fecha a porta e se inclina contra ela. Me preparo para uma discussão enquanto espero que ele fale. Ele se afasta da parede e começa a se mover em minha direção, mas então para e passa a mão pelo cabelo. Ele parecia nervoso. — Ouça, Maddy.

	A maneira como ele diz isso, sua voz mais suave do que já tinha ouvido, seu rosto distorcido com arrependimento, eu sabia que essa conversa não tomaria o rumo que eu imaginava. Deixo que ele pegue minha mão na dele, que era grande e calejada. Não era tão ruim quanto Yates me tocando, mas também não queria que Ryan estivesse tão perto.

	— Sinto muito pelo que aconteceu. Foi estúpido da minha parte e não vai acontecer novamente. Eu realmente te quero de volta.

	O que não aconteceria novamente?

	— Por favor, Maddy.

	Sua outra mão vem até o meu pescoço e isso era demais. Tento me afastar, mas suas mãos se apertaram ao meu redor como tentáculos.

	— Deixe-me ir, — assobio.

	— Não seja assim, Maddy. Você sabe que te amo. Nós éramos o casal dos sonhos, por que estragar tudo?

	Sua mão no meu pescoço me puxa para ele, prendendo minha mão entre nós. Ele está tão perto que sinto o cheiro de cigarro em seu hálito. — Deixe-me ir, — digo, mudando meu peso para conseguir uma postura melhor. — Você tem uma nova namorada, vá ficar com ela.

	— Chloe? Por favor. Só estava tentando te deixar com ciúmes. Não é nada. Eu só quero você.

	Nossos lábios estavam a centímetros de distância. Luto contra seu domínio, mas com um impulso ele me puxa em seus braços e pressiona seus lábios contra os meus. Seus dedos cravam em minha pele. Imagens do meu treinamento com Alec passam pela minha mente. Fecho minha boca com força e empurro meu joelho para cima. No alvo.

	Com um ruído feroz – meio uivo, meio gemido – ele me solta e cambaleia para trás antes de cair de joelhos como se estivesse prestes a rezar.

	Um arrepio percorre meu corpo. Esse quase foi meu primeiro beijo.

	— O que diabos deu em você? — Ele ofega. — Por que você fez isso?

	— Porque você não entende o significado de não, — digo, tomando cuidado para ficar fora do alcance de seus braços. Ele é forte e alto. O elemento surpresa foi o que me deu uma vantagem, mas isso já havia passado.

	Ele fecha os olhos. Não consigo ler sua expressão. Ele estava com raiva ou lamentando?

	— O que aconteceu antes de eu terminar com você? — Exijo. O sinal toca uma segunda vez. Eu chegaria atrasada para a aula.

	Ele embala sua virilha em suas mãos, olhando para mim com os olhos úmidos. Ele aperta os lábios. Por um momento, parecia que seus olhos estavam nublados. Eu tinha batido nele com tanta força?

	— Você está bem? — Pergunto estupidamente.

	— Não, não estou bem desde que você terminou comigo.

	A porta se abre, atingindo Ryan nas costas e fazendo-o tropeçar para frente.

	Alec enfia a cabeça na sala; seus olhos disparam entre Ryan e eu antes que ele entre e feche a porta.

	— Saia. Isto é privado, — Ryan rosna, um fino brilho de suor em seu rosto.

	Alec o ignora. — Você está bem?

	Balanço a cabeça. — Nós estávamos apenas conversando.

	— Esse é seu novo namorado? Só levou cinco minutos. — Ryan levanta cambaleando, seus ombros curvados de dor. Parecia que a resposta realmente o esmagaria. Mas havia algo mais em jogo.

	— Isso não é da sua conta, — diz Alec antes que eu pudesse dizer não.

	Ryan dá um passo em minha direção, seu rosto em conflito.

	Alec o empurra para trás. — Saia antes que você perca mais do que seu orgulho.

	Eles eram quase da mesma altura, mas Ryan não sabia que Alec era mais forte do que qualquer humano normal. Ele se endireitou como se quisesse lutar, mas a dor ainda contorcia seu rosto. Tinha acertado um bom golpe. Com um último olhar para mim, ele sai.

	— Parece que você acabou de fazer um novo inimigo, — digo a Alec.

	Seu rosto fica sombrio. — Posso lidar com ele.

	Seguindo a linha dos olhos de Alec, vejo as marcas de dedos que Ryan havia deixado no meu pulso. Ainda bem que Alec não podia ver meu pescoço desse ângulo. Também parecia dolorido. Ryan levou a recuperação de Madison um pouco a sério demais.

	Esfrego meu pulso e me encosto em uma mesa.

	— Por que você o seguiu até uma sala de aula vazia?

	— Porque ele foi à minha casa ontem para conversar. Ele não desistiria a menos que eu finalmente falasse com ele.

	— Ele esteve na casa? Por que você não me contou? Ele poderia ter ido para atacá-la.

	— Não sou estúpida, Alec, e Devon estava em casa de qualquer maneira.

	Alec balançou a cabeça. — Oh ótimo, isso deveria me acalmar? Esse cara é tão suspeito quanto Ryan.

	O calo. Não podíamos arriscar ser ouvidos.

	— Devon é inocente.

	— Você realmente acredita nisso?

	— Acho que Yates sabia sobre a gravidez de Madison.

	— Tem certeza?

	— Não. Não tenho certeza. Ele não admitiu nada, mas estava nervoso e tentou me fazer sentir culpada para não falar sobre o caso ou a gravidez com ninguém. Não sei o que fazer com ele.

	Alec fecha os olhos e exala pelo nariz. — Vou falar com o Major.

	— Precisamos ir para a aula, — digo, conhecendo muito bem a expressão em seu rosto. Viro-me para sair da sala de aula.

	— Você está arriscando muito, — Alec sussurra.

	— Só estou tentando fazer meu trabalho, Alec. Sempre soubemos que seria arriscado.
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	No fim de semana seguinte, conheço o resto da família de Madison no churrasco que Ronald organizou para comemorar sua recuperação.

	Os avós paternos de Madison chegaram primeiro, com presentes — trufas de chocolate, dinheiro e livros. Parecia errado aceitar qualquer coisa deles, mas aceitei mesmo assim. O avô de Madison ria como folhas secas e largava o charuto apenas para acender um novo.

	O cheiro apimentado do tabaco se misturava com o cheiro defumado dos bifes crepitando na grelha. Era um dia frio e nublado, mas nem isso conseguiu diminuir o clima. Havia cerca de vinte pessoas, mas poderíamos facilmente alimentar mais vinte com a quantidade de comida empilhada na mesa da sala de jantar, sem mencionar a pilha de bifes esperando na grelha. Os primos, tias e tios de Madison, padrinhos e tias-avós estavam todos presentes. Havia tantos convidados que não conseguia nem lembrar metade de seus nomes. Felizmente, a maioria deles apenas me perguntou se eu estava bem e me abraçou antes de irem pegar algo para comer. Eles eram um bando faminto. Apenas o tio Scott, irmão mais velho de Ronald, e sua esposa, tia Cecilia, grudaram ao meu lado como supercola.

	Tio Scott, que tinha um bigode enrolado nos lábios como uma carranca constante, contava piadas sujas sobre freiras e pinguins que faziam minha garganta doer de tanto rir, enquanto tia Cecilia ria de cada uma delas como se estivesse ouvindo pela primeira vez. Vê-los interagir me fez rir ainda mais do que as piadas.

	A casa inteira vibrava com risos, conversas, mastigações e ocasionais arrotos, do tio Scott. Não conseguia me lembrar de uma época em que estivesse mais feliz. O sorriso parecia estar permanentemente esculpido em meu rosto, meus músculos doendo pelo uso desconhecido. Era assim que minha vida poderia ter sido se eu fosse normal? Naquele momento, desejei mais do que tudo que pudesse mantê-los; que eu fosse mais do que uma impostora com uma família emprestada.

	Eu me virei, sentindo que sufocaria se ficasse com eles por mais um minuto. Vou para a cozinha, esperando encontrar um momento a sós, mas em vez disso encontro Linda cobrindo um enorme bolo de creme de manteiga. Ela não me ouve entrar com a conversa vinda do resto da casa e paro por um momento para observá-la enquanto ela espalha a cobertura com uma espátula. Ela tinha um pequeno sorriso feliz no rosto. Instintivamente, meus dedos se fecham ao redor do pingente de rosa sobre meu esterno, extraindo conforto dele.

	Linda se vira e larga a espátula, colocando a mão sobre o coração. — Meu Deus, Maddy, você me assustou.

	— Desculpe, eu não queria. Eu só precisava... — Paro, sem saber como dizer a ela que precisava de um tempo de sua família. Ela me dá um olhar conhecedor.

	— Eu sei. Eles podem ser bastante avassaladores, — ela diz enquanto pega o suporte de bolo e se dirige para a sala de jantar. — Estarei de volta em um minuto.

	Olho pela janela da cozinha, ainda segurando o pingente. Um lampejo de cabelo louro-claro contorna a propriedade e para atrás da cerca. Ao se aproximar, seu rosto aparece: Phil Faulkner. Ele parecia estar procurando alguma coisa. Minha janela? Sabia que ele morava perto, mas nunca o tinha visto vagando pelo bairro antes. Ele podia ser o cara vigiando minha janela? Qual era o negócio dele?

	Seus olhos se moveram para a janela da cozinha, onde ele encontra meu olhar. Ele segura algo em sua mão, mas do meu ponto de vista não consigo ver o que era. Ele se vira apressadamente e sai correndo. E então vi o que ele estava carregando: uma vara de pescar. O relatório da patologia disse que as vítimas foram estranguladas com um fio. E se fosse uma linha de pesca?

	Debato se deveria ou não o seguir quando Devon entra na cozinha, carregando uma bandeja vazia. Era a mesma que eu tinha visto empilhada com bifes e costelas na sala há apenas alguns minutos. — Muitas pessoas pescam nesta área?

	Ele abre a geladeira e empilha ainda mais carne na bandeja. — Muitas pessoas pescam. O lago é um bom lugar para pescar.

	Faço uma careta para a pilha de carne. Covinhas marcaram as bochechas de Devon quando ele percebe que eu estou olhando, e seus olhos têm um brilho travesso neles.

	— Não me diga que você vai fazer churrasco com eles, — digo, seguindo-o pela sala e para o quintal, onde uma coluna de fumaça sobe no céu.

	— Papai me pediu para tomar o lugar dele nesta rodada, — diz Devon enquanto enche a grelha com bifes do tamanho de pratos de jantar. A carne chia quando toca a superfície quente e uma nova onda de fumaça borbulha no ar.

	— Mas mamãe já levou o bolo para a sala de jantar. Achei que era hora da sobremesa. — Quer dizer, o bando faminto já tinha comido metade de uma vaca, pelo menos.

	Devon vira os bifes com pinças de churrasco. — Maddy. Um churrasco Chambers não termina até que cada pedaço de carne tenha sido cozido e devorado.

	Ops, isso parecia algo que eu deveria saber.

	— O que há com os pelos faciais do tio Scott?

	Devon sorri e de repente posso respirar novamente. — Você quer dizer o bigode pornô dele?

	Rio e ele também. Tanto que ele não percebe que sua mão está se aproximando perigosamente da grelha quente. Abro a boca para avisá-lo, mas é tarde demais. Sua mão bate contra a churrasqueira. Ele a puxa de volta, soltando a pinça e um silvo de dor.

	Meu estômago despenca. As feridas de queimadura podem ser feias, e essa seria ruim. Devon embala a mão contra o peito e se abaixa para pegar as pinças como se fosse continuar grelhando. As puxo para fora de suas garras. — Deixe-me ver sua mão. 

	Ele se vira, seu ombro formando um escudo entre nós. — Não é nada, Maddy. Nem toquei na grelha.

	— Não seja estúpido. — Agarro seu braço e puxo sua mão de volta para mim. Virei-a, mas a pele estava apenas um pouco vermelha, como se nada tivesse acontecido.

	Ele se afasta e pega as pinças de churrasco, retomando seu trabalho. — Eu disse que não era nada. Só me assustei. Mal toquei.

	Será que meus olhos me pregaram uma peça? Talvez ele não tivesse realmente tocado na grelha. Mas eu podia jurar que tinha visto isso acontecer. Vi-o fazer uma careta de dor.

	Ronald enfia a cabeça para fora da porta dos fundos. — Os bifes estão prontos? O tio Scott passou para suas piadas de ovelhas. Seria ótimo se pudéssemos mantê-lo ocupado mastigando novamente.

	Levanto minhas sobrancelhas para Devon por uma explicação. Ele sorri. — Não pergunte. Acredite, você não quer saber.
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	Era quase meia-noite quando os últimos visitantes saíram. Senti-me esgotada de tanta felicidade e do conhecimento de que era passageira. Logo teria que sair deste mundo e deixar apenas a escuridão em meu rastro, quando Linda e Ronald descobrissem a verdade sobre a morte de sua filha.

	Assim que as luzes se apagaram, desci as escadas e entrei na garagem na ponta dos pés. Usei uma pequena lanterna para iluminar meus arredores. Lentamente, guiei o feixe sobre a bancada de trabalho e o equipamento de acampamento. Não havia nada suspeito: sem facas, sem linhas de pesca, sem arame. Alívio me inundou. Um rangido soou atrás de mim.

	— O que você está fazendo?

	Me viro, meu coração batendo contra minha caixa torácica. O feixe da lanterna pega na carranca de Devon e ele aperta os olhos. Baixo o braço. — Achei que você estava dormindo, — digo.

	Ele espia por cima da minha cabeça para a garagem. — Você não respondeu minha pergunta.

	— Não conseguia dormir e então pensei ter ouvido um barulho e me assustei, — digo rapidamente.

	A preocupação brilha em seu rosto. — Você deveria ter acordado a mim ou ao papai. Não deveria se esgueirar no escuro, — ele sussurra. Ele olha para as escadas; as vozes de Linda e Ronald veem de seu quarto. Será que os acordamos? Achei que eles estavam dormindo.

	— Eu sei, — disse. — Mas não queria te preocupar. Já me sinto um fardo o suficiente.

	Abraço Devon e pressiono minha bochecha contra seu peito, não tendo certeza se isso era um movimento de irmã. Seus braços me envolvem. Ele se sente quente, forte e cheirava a pele, algodão e conforto. Pressiono meu nariz em sua camisa, esperando que ele não notasse. Eu sabia, sem dúvida, que ele não era o assassino, não importa o que os outros dissessem.


Capítulo 15
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	Tiro minhas roupas, ligo o chuveiro e entro sob a corrente de água. Arrepios irromperam por todo o meu corpo e por um momento glorioso minha mente se sente vazia. Mas então começa. Primeiro nos dedos dos pés, depois nas panturrilhas e nas coxas. Minha pele franze, ondulava, estica; meus ossos deslocaram, racharam, reposicionaram. O choque me manteve enraizada no local. A ondulação subiu até que tomou conta de mim. Me transformar sem intenção, isso não deveria acontecer. Nem agora, nem nunca.

	Desejo que pare, que meu corpo obedeça às minhas ordens. Minha pele ondula e se move em pequenas ondas, como se houvesse insetos rastejando sob sua superfície. Isso não é normal. Nunca tinha acontecido antes.

	Agarrando uma toalha, saio do chuveiro e tropeço quando minhas pernas encurtam alguns centímetros. Meus joelhos colidem com o piso de ladrilhos, enviando faíscas de dor através deles. Estendo meus braços na minha frente. Estremeço, o que dá início a uma nova onda de ondulação pelo meu corpo enquanto minha pele ficava mais pálida.

	Agarro a pia e me levanto. Cambaleio até o espelho para ver meu reflexo. Meu rosto estava mudando, remodelando lentamente. Ainda era o rosto de Madison, mas meus olhos estavam ficando turquesa. Primeiro um, como daqueles huskies siberianos com olhos de cores diferentes, e depois o outro. Meus lábios se torceram, minha franja se alongou e ficou ruiva. Estava acontecendo comigo. Podia ver isso acontecendo, podia sentir isso acontecendo, mas era impotente para detê-lo.

	Fecho os olhos, me recusando a acreditar no que via. Por que não parava? Rasgando, ondulando, esticando, e então acabou. Olho para o meu reflexo. Não era mais o que deveria mostrar, o que eu tinha me acostumado.

	Nariz sardento, mechas ruivas, olhos turquesa. Madison se foi.

	Estremeci. Uma poça se acumula ao redor dos meus pés, onde a água escorria do meu corpo e cabelo. Sentia-me mais esgotada do que se tivesse acabado de correr uma maratona. Mesmo que meu corpo me obedecesse agora, duvidava que encontraria forças para voltar ao corpo de Madison.

	Ouvi passos subindo as escadas. Tropeço em direção à porta e girei a fechadura.

	— Maddy? Tudo certo?

	Sufocando meu pânico, abro a torneira, esperando desesperadamente que o som de água corrente afastasse Linda. Me pressiono contra a parede ao lado do banheiro, o mais longe possível da porta.

	— Maddy?

	Se respondesse, ela perceberia que não era a voz de Madison. O que eu deveria fazer?

	Seus passos pararam na frente da porta. — Maddy? — Ela bateu. — Maddy, querida, você está bem? — Ela não iria embora até saber que eu estava bem.

	Limpando minha garganta, tento o meu melhor para soar como Madison. — Estou apenas tomando banho antes de dormir. Estou bem. — Não era uma imitação muito boa, mas esperava que o som da água corrente ajudasse a abafar.

	— Tem certeza? — Podia ouvir a preocupação em sua voz. Ela girou a maçaneta, mas a porta estava trancada.

	— Sim, apenas tomando banho. Não se preocupe, mãe.

	O mãe escorregou tão facilmente dos meus lábios que me assustou.

	— Você ainda não tomou banho?

	Pense, Tessa, pense.

	— Comecei, mas ouvi meu telefone e saí para ver quem me mandou uma mensagem.

	Houve silêncio do outro lado da porta. — Quem era?

	— Ana.

	Apenas vá embora, penso. Por favor.

	— OK. Acorde-me se precisar de alguma coisa.

	Ela esperou mais um momento antes de seus passos se afastarem da porta. Ligo o chuveiro novamente e espero até ter certeza de que todos estavam em segurança na cama. Assim que tive certeza de que não havia ninguém por perto, corri para o meu quarto e o tranquei. Meu próprio reflexo olhou para mim do espelho na porta. Sombras espalhadas sob meus olhos. Meus dedos roçaram minha garganta imaculada. Tinha me acostumado a sentir a cicatriz ali.

	Precisava mudar de volta para Madison. Fechando os olhos, tento desencadear a sensação de ondulação, mas não sinto nada, nem mesmo o menor formigamento. Gotas de suor se misturaram com a água do meu cabelo e se juntam na toalha ao redor do meu corpo.
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	Exausta, caio de joelhos, ainda Tessa. Era meia-noite. Estava tentando mudar por quase uma hora.

	Procuro meu telefone e clico na discagem rápida para Alec. Ele atende após o segundo toque.

	— Hmm? — Sua voz estava grave de sono e o som envia um arrepio agradável pelas minhas costas. — Tess?

	Tento falar, mas as palavras se amontoam na minha garganta.

	— Tess, o que foi? — Sua voz esta grossa de preocupação.

	— Estou enlouquecendo, Alec. Não posso me transformar. Não sei o que fazer. — Respiro fundo, tentando me controlar.

	— Acalme-se. Diga-me novamente, mas lentamente desta vez.

	— Eu... eu não sou mais Madison. Meu corpo voltou para mim e agora não posso mudar novamente. Não sei o que fazer. E se eu estiver perdendo minha Variação?

	Ouço um farfalhar ao fundo e imagino Alec saindo da cama.

	— Onde você está?

	— Me tranquei no meu quarto. Linda estava desconfiada, mas todo mundo está dormindo agora.

	— Mantenha-se firme. Estarei aí em alguns minutos. — Mais farfalhar. Ele provavelmente estava se vestindo.

	— Eu poderia sair pela janela, — digo.

	— Espere até eu estar aí. Vou me certificar de que você não quebre seu pescoço.

	Antes que pudesse lhe oferecer uma resposta espirituosa, ele desliga. Embalo o telefone contra o meu peito. Ele levaria talvez dez minutos para chegar aqui.

	Olhando para o meu corpo trêmulo, percebo que ainda estava enrolada em uma toalha. Pego algumas roupas da cômoda e as visto. As roupas se agarravam ao meu corpo, mais adequadas ao corpo minúsculo de Madison.

	Meu telefone toca uma vez, Alec. Minha deixa para abrir a janela. Os pelos dos meus braços se arrepiam quando o ar frio atinge minha pele úmida. Alec esperava abaixo, vestido de preto e misturado com a escuridão. Me arrasto para fora da janela e seguro a vidraça enquanto lentamente me abaixava.

	— Solte-se, — disse ele e eu fiz.

	Ele me pega com facilidade. Respiro seu cheiro, permitindo que minha bochecha descansasse contra seu peito. Ele não me coloca no chão imediatamente, mas eu não ia reclamar. Poderia ficar em seus braços para sempre.

	— Seu cabelo está molhado. Você vai pegar pneumonia se não sairmos do frio, — ele diz, brevemente aumentando seu domínio sobre mim antes de me colocar no chão. Poderia jurar que ele cheirou meu cabelo. Às vezes não tinha certeza do que era real e o que era apenas o resultado de uma ilusão. Às vezes eu não queria saber.

	Mantivemo-nos nas sombras enquanto corríamos em direção ao carro dele, que estava estacionado na esquina. As janelas das casas dos vizinhos estavam escuras. Aparentemente, as pessoas em Livingston não ficavam acordadas até tarde. Fechamos as portas do carro silenciosamente, e afundei no banco enquanto Alec ligava o carro. Só podia esperar que a família Chambers dormisse a noite toda sem perceber que eu tinha sumido. No entanto, nada poderia ser pior do que se eles me pegassem como Tessa.

	Alec olhou para mim. — Diga-me novamente o que aconteceu.

	Enquanto contava a história, cada palavra parecia me esgotar. Ele cuidadosamente pesou minhas palavras antes de responder.

	— Por que isso acontece? Por que você perde o controle?

	Poderia haver tantas respostas para essa pergunta. Emoções. Estresse. Distração. Porque eu não conseguia tirá-lo da minha mente. Ou porque me sentia mais feliz em minha vida de faz-de-conta dentro do corpo de outra pessoa do que jamais me sentira antes. Ou talvez porque estivesse preocupada por ainda não termos ideia de quem é o assassino. A lista poderia ter continuado.

	— Não sei. Talvez seja a pressão, — finalmente disse.

	— Pode acontecer com qualquer um, — ele respondeu. — Não se preocupe, você está fazendo um ótimo trabalho. — Era como se ele pudesse ler meus pensamentos.

	— Não estou. Alguma coisa está errada comigo.

	— Você só precisa relaxar. Vamos fazer algo para tirar sua mente das coisas. — Esperava que a escuridão do carro escondesse minhas bochechas em chamas. Não queria que Alec soubesse o que queria fazer, o que suas palavras me faziam pensar. — Há um cinema drive-in nos arredores da cidade.

	Tinha ouvido as outras garotas falarem sobre isso no vestiário, e pelas histórias delas não parecia que o filme era o verdadeiro entretenimento. Isso podia ser bem estranho. Mas me ouvi concordando mesmo assim.

	Alec parou ao lado da bilheteria onde um velho estava sentado encostado na parede. Ele parecia velho o suficiente para ter lutado na Guerra Revolucionária e tinha as cicatrizes para mostrar isso. Seu rosto parecia como se alguém tivesse passado um ancinho sobre ele, repetidamente. Seu queixo descansava em seu peito e podia ouvir os roncos saindo de seus lábios entreabertos mesmo através das paredes da cabine. Ele passava as noites assim?

	Alec teve que bater duas vezes na janela antes que o velho acordasse. Demorou ainda mais para acordar o suficiente para nos atender. Alec pagou os ingressos e uma enorme tigela de pipoca, requentada e um pouco velha. Enquanto o cheiro de manteiga enchia o carro, Alec circulou o estacionamento em busca de um bom lugar. Quando ele entrou em um espaço vago, senti a tensão deixando meu corpo.

	O cinema estava quase vazio e tínhamos um local privilegiado com uma visão perfeita da tela. Alec colocou a pipoca no console entre nós. Não tinha certeza se era para nos impedir de chegar muito perto ou apenas para que eu pudesse alcançá-la. Resolvi ficar com a segunda opção.

	O filme era Alien.

	Eu tinha visto isso dezenas de vezes e fiquei feliz que não teríamos que assistir a nada remotamente romântico. Sabia o filme inteiro de cor, mas quando o alienígena encontrava sua primeira vítima, eu estremecia todas as vezes.

	— Parece que nunca nos cansamos disso, — Alec riu.

	Tínhamos visto pelo menos cinco vezes juntos. — Sério. Cada vez que vejo, gosto mais. Às vezes leva algum tempo para apreciar cada detalhe sobre algo. Tipo, quanto mais você vê, mais você gosta, — digo. Olho para ele. Seus olhos pareciam tão intensos. Eles pareciam brilhar no escuro do carro.

	— Isso soou estúpido, — digo com uma risada envergonhada.

	Ele não riu, nem mesmo abriu um sorriso, apenas olhou para mim.

	— Não é estúpido. Você está completamente certa. — Ele pega um punhado de pipoca, mas não come, apenas segura na mão. — Você se lembra da primeira vez que assistimos isso juntos?

	Balanço a cabeça. Claro, eu me lembrava. Estava morando com a FEA há apenas algumas semanas e tentei ligar para minha mãe pela centésima vez. Estava preocupada que algo tivesse acontecido com ela porque não conseguia contato, mas naquele dia ela realmente atendeu. Estava tão feliz e aliviada, ansiosa para lhe contar sobre minhas novas aulas, meu novo quarto, minha nova amiga Holly, até que ela me interrompeu no meio da frase e me disse para nunca mais ligar. Algo se quebrou em mim naquele dia, um sentimento que me senti incapaz de compartilhar com ninguém. Me escondi na casa da piscina, atrás do cesto de toalhas molhadas, sozinha no escuro, e chorei. Foi onde Alec me encontrou.

	Ele afundou no chão úmido ao meu lado e me deixou chorar em seu peito. Eu mal o conhecia, mas me senti tão confortável em sua presença. Mais tarde, depois que me acalmei um pouco, ele me contou a história de como seus pais o abandonaram em um shopping durante as férias de Natal quando ele tinha apenas cinco anos. Ele disse que a dor melhorou depois de um tempo, esse tempo embotou as memórias e curou as cicatrizes. Ele disse que entendia como eu me sentia e que não havia problema em me sentir desse jeito. Depois, assistimos a todos os filmes de Alien seguidos até o nascer do sol.

	— Foi a primeira vez que percebi o quanto queria mantê-la segura, — diz ele. — Foi a primeira vez que encontrei alguém que me entendia. Ninguém me entende como você.

	Paro de respirar e me forço a engolir meu último pedaço de pipoca. Era um milagre não ter ficado preso na minha garganta seca. Seus olhos piscaram em minha direção e vi que pela primeira vez em muito tempo, eles estavam desprotegidos. Ele me queria. Talvez tanto quanto eu o queria, e ainda assim algo o estava segurando.

	Ele estendeu a mão, seu polegar roçando minha bochecha, onde uma mecha de cabelo úmida estava grudada na minha pele. O calor floresceu sob a ponta dos dedos, se espalhando sobre mim e se acumulando na minha barriga. As pontas de seus dedos pararam, e seu olhar se prendeu ao meu, como se ele ainda precisasse de confirmação de que eu queria isso. Lambi meus lábios e seus olhos seguiram o movimento, um músculo em sua mandíbula pulsando em resposta. Podia ver a luta em seu rosto, sentir a hesitação em seu toque. Ele recuaria? O ar parecia sufocante, mas eu mal estava respirando de qualquer maneira. Seu cabelo era tão preto quanto a noite ao nosso redor.

	Sua mão ainda descansava na minha bochecha, mas lentamente começou a se mover para baixo, percorrendo minha garganta até que finalmente descansou na minha clavícula. Ele desenhou pequenos círculos na minha pele.

	Algo mudou em seu rosto, como se tivesse perdido a luta, e ele se inclinou enquanto a tigela de pipoca caia, derramando seu conteúdo por todo o piso do carro. Nenhum de nós fez qualquer movimento para pegá-la. E de repente não havia mais espaço entre nós. Seus olhos dispararam para os meus lábios e então, ele fechou a lacuna. Seus lábios estavam nos meus, macios e sondando no início, e uma vez que superei minha timidez, exigente e duro. Corri minhas mãos pelo seu cabelo e pelas costas, sentindo seus músculos ondularem sob meus dedos. Ele era tão gostoso; beijá-lo parecia tão certo.

	Seus dedos deslizaram sobre minha orelha, meu pescoço, minha caixa torácica. Seu toque deixou fogo em seu rastro. Um gemido estranho escapou do fundo da minha garganta enquanto suas palmas se moviam sob minha camisa e roçavam meu estômago. Sua pele estava quente como lava, mas arrepiava onde quer que eu tocasse.

	Alec estava me beijando. A verdadeira eu, não uma impostora, não Madison, não uma versão falsa de Kate. Sua língua acariciou ao longo da costura dos meus lábios, e me abri para ele, e ele aceitou o convite. Quase gemi quando sua língua acariciou a minha e mais calor se acumulou na minha barriga e lentamente se estabeleceu entre as minhas pernas.

	— Tess. — Ele sussurrou a palavra contra meu ouvido e garganta. Seus beijos perderam o frenesi. Meu batimento cardíaco desacelerou. Ele enterrou o rosto na curva do meu pescoço. Escutei nossa respiração irregular e coloquei minha mão sobre a dele, que repousava sobre minha caixa torácica. Sua mão era tão grande que quase cobria toda a largura do meu peito. Aposto que ele podia sentir meu coração batendo contra sua palma.

	— Eu queria fazer isso há muito tempo, — ele murmurou contra minha garganta.

	A felicidade explodiu como fogos de artifício dentro do meu corpo. Aí estava, a única coisa que eu queria ouvir dele por tanto tempo. Uma pequena voz na minha cabeça queria lhe perguntar: “Então por que diabos você não fez isso antes?” Mas sabia aonde isso nos levaria e não queria ir para lá, ainda. Ele pressionou outro beijo contra minha clavícula antes de se endireitar em seu assento. Seu cabelo, notei com satisfação, estava completamente desgrenhado dos meus dedos e seus lábios estavam inchados de nossos beijos. Não queria que parássemos, mas sabia que havia coisas que precisávamos discutir antes que pudéssemos levar isso adiante, principalmente Kate. Talvez eu devesse ter me sentido culpada, mas ainda estava muito chapada com o beijo.

	O som estridente do toque quase fez meu coração voar pelo meu peito. Alec procurou seu celular nos bolsos e revirou os olhos quando viu a tela. “Mãe” mostrava o identificador de chamadas. Pensei que Alec não via seus pais desde que veio para a FEA.

	— O que você quer? — Assim que ouvi seu tom, percebi o quão estúpida tinha sido. Claro, não era sua mãe verdadeira. Era Summers, sua falsa mãe para a missão. — Jesus, Summers, você parece uma babá. — Não pude ouvir a resposta dela, mas deve ter sido algo igualmente insultante porque Alec sorriu. Queria estender a mão e agarrá-lo, só para ter certeza de que não estava sonhando, mas não tinha certeza se nosso beijo me dava o direito de continuar tocando nele.

	Seu rosto franziu com algo que ela disse. — OK. Diga a ele que estarei em casa em breve. 

	Ele encerrou a ligação.

	— Nunca pensei que Summers fosse do tipo maternal, — disse.

	— Ela não é, acredite em mim. Ela não está feliz sem alguém para comandar e está preocupada que eu acabe com nosso disfarce se não estiver em casa como um bom colegial. E o Major apareceu alguns minutos atrás. Aparentemente, ele quer falar comigo. — Ele parece ansioso com a perspectiva.

	Toco sua bochecha, a barba por fazer pinicando meus dedos. — Ficará tudo bem. — Sem pensar, inclino-me e o beijo nos lábios. Por um momento de parar o coração achei que ele se afastaria, mas então seus braços vieram ao meu redor. Sua língua encontrou a minha novamente e seus braços se apertaram ao meu redor enquanto nos beijamos por vários minutos.

	Quando Alec finalmente se afastou, estava sem fôlego e corada.

	— Precisamos levá-la de volta para casa, — disse Alec depois de um momento. — Você pode se transformar?

	Tentei relaxar contra o assento e fechei os olhos, ciente do olhar de Alec em mim. Peguei minha Variação, tentei persuadi-la.

	Nada.

	— Você consegue. — A voz de Alec estava calma e cheia de confiança e de repente senti isso também. Calma e confiante. Era como se suas palavras tivessem se infiltrado em mim e lavado todas as dúvidas e preocupações.

	A ondulação começou nos meus dedos dos pés e serpenteou pelo meu corpo e depois de alguns segundos acabou.

	— E? — Perguntei.

	Ele sorriu. — Você conseguiu.

	Não pude resistir. Inclinei-me e beijei-o novamente. Nunca queria parar.

	 


Capítulo 16
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	Na manhã seguinte, Devon permaneceu em silêncio durante nossa ida para a escola. Eu estava exausta. Não ousei dormir a noite toda, com medo de voltar ao meu próprio corpo novamente. Ele parecia não ter dormido muito também, como se algo o estivesse incomodando.

	— Tem alguma coisa errada? — Perguntei. Minha voz de repente alta no silêncio do carro e Devon se encolheu de surpresa como se tivesse esquecido que estava ao lado dele.

	— Por que você pergunta?

	— Você parece tenso, — digo, observando seu rosto por uma reação.

	— Não dormi muito. — Então, como se um interruptor tivesse sido acionado, ele me deu o sorriso que parecia iluminar tudo ao redor. — Não se preocupe, Maddy.

	Entramos no estacionamento, onde Ana estava esperando por mim. Devon sai correndo do carro antes que pudesse perguntar mais alguma coisa. Seu comportamento realmente não ajudou a abafar minha curiosidade. Algo estava definitivamente errado. Ana se aproximou de nós enquanto eu saía do carro, mas Devon estava imediatamente a caminho do prédio da escola. Parecia que o diabo o estava perseguindo.

	— O que aconteceu? Você parece suspeitosamente feliz, — disse Ana.

	Meu estômago explodiu com borboletas quando pensei em ver Alec novamente.

	Dei de ombros. — Estou apenas feliz, eu acho.

	— Você acha? Você teve outro encontro com Alec? Você nem me contou nada sobre o último. O que está acontecendo entre vocês? Sou sua melhor amiga. Mereço saber!

	— Vou te contar em breve. Prometo. Estou meio distraída no momento, pirando com um teste mais tarde. — Isso era uma mentira, é claro. Mas talvez pudesse pelo menos lhe contar sobre o beijo. Se Alec e eu ficássemos juntos, todos na escola descobririam de qualquer maneira. Me perguntei se ele já tinha terminado com Kate. Ele contaria a ela sobre nós?

	Meus olhos foram atraídos para o estacionamento dos professores, onde Yates estava vasculhando o porta-malas de seu carro. — Só um segundo, — disse a Ana enquanto esticava meu pescoço para ter uma visão melhor. Havia alguns itens espalhados pelo porta malas, tênis, uma raquete de tênis, alguns livros, mas meus olhos pousaram em um enorme frasco de desinfetante. Ele precisava disso para encobrir provas? Talvez eu descobrisse uma maneira de arrombar o carro dele mais tarde para verificar se havia provas.

	Me viro e me apresso. Teria que falar com Alec sobre isso. Ana andou ao meu lado enquanto entrávamos no prédio e em direção à nossa primeira aula. Alec não estava em seu lugar, mas ainda tínhamos alguns minutos até a aula começar. A Sra. Coleman entrou na sala. Seu vestido, com gola gigante e estampa floral berrante, provavelmente era considerado crime em alguns países.

	— Ela tem algum senso de estilo, — Ana sussurrou. Deixo escapar uma risada que transformo em tosse quando os olhos raivosos da Sra. Coleman pousam em mim. Meus pensamentos voltaram para Yates. A evidência contra ele parecia esmagadora. Ele teve um caso com Madison, estava no lago perto da hora do ataque, e aparentemente tinha mais a ganhar com o desaparecimento dela. Era quase fácil demais. Eu tinha que descobrir por que ele mataria as outras. Talvez pudesse invadir sua casa também. Mesmo que ele dividisse o lugar com sua esposa, isso não significava que não escondesse evidências em algum lugar.

	O sinal tocou assim que Alec entrou na sala de aula. Sentei-me ereta, tentando pegar seus olhos. Ele se sentou sem um único olhar em minha direção.

	Olhei por cima do ombro para ele, enquanto a Sra. Coleman começou a rabiscar no quadro-negro. Ele se ocupou mexendo em seus livros escolares e bloco de notas, mas eventualmente não teve escolha a não ser olhar nos meus olhos.

	O que quer que tenha acontecido entre nós ontem acabou e foi esquecido. Seu rosto estava imóvel como uma estátua, seus olhos duros e sem emoção. A dor caiu sobre mim. Então era isso? Ele me beijou e seguiu em frente? Seu rosto suavizou e seus olhos se encheram de arrependimento, misturado com algo como culpa e simpatia. Não queria estar no lado receptor de nenhum deles. Forcei minha expressão a endurecer e desviei o olhar.

	Escutei a Sra. Coleman, fingi interesse, acenei com a cabeça quando era apropriado, ri quando era esperado e fiz anotações. Mas por dentro, me sentia oca. No momento em que a aula terminou, pulei da minha cadeira, joguei minha mochila por cima do ombro e corri para fora da sala. Talvez eu devesse ter esperado por Ana, mas não podia arriscar encontrar Alec quando sabia que suas palavras iriam me esmagar.

	Uma ondulação começou em meus dedos dos pés e o pânico tomou conta de mim. Aqui não. Agora não.

	Larguei minha mochila, ela caiu no chão com um baque, mas não me importei em recuperá-la. Comecei a correr, meus pés mal tocando o chão enquanto bombeava minhas pernas. Os corredores ficaram lotados à medida que as pessoas saíam de suas salas de aula. Algumas delas pararam para olhar. Esbarrei neles, empurrei-os para fora do caminho, ignorando suas maldições.

	A ondulação atingiu minhas panturrilhas. Ouvi alguém chamar meu nome.

	Irrompi pela porta da frente da escola. Finalmente do lado de fora, ganhei velocidade até meus lados queimarem e meus pulmões se contraírem. Ondulações serpentearam em minhas coxas, através da parte superior do meu corpo.

	Logo estaria de volta ao meu próprio corpo. No meio do pátio da escola. À vista de quem quisesse olhar.

	A ondulação se transformou em um tremor que quase me fez voar para o chão. No último momento aparei minha queda contra uma árvore. Apoiando minha testa contra a casca áspera, respirei fundo, tentando recuperar o controle do meu corpo. Meus dedos agarraram a árvore. Suas bordas ásperas picaram minha pele, cortando, queimando. A ondulação parou em algum lugar ao redor do meu peito e lentamente diminuiu. Minha respiração se acalmou. Afrouxei meu aperto na árvore e me levantei.

	Passos rangeram no asfalto áspero. Não os saltos de Ana. Passos longos, certeiros. Ele estava perto. Podia sentir sua presença bem atrás de mim como uma sombra.

	Me preparei para as palavras que inevitavelmente viriam.

	— Precisamos conversar, — diz Alec, em voz baixa. — Não sei o que deu em mim ontem. Sinto muito.

	Ele sabia que não devia me tocar, mas estava tão perto que podia sentir o cheiro de sua loção pós-barba.

	— Você está arrependido? — Sussurro. As palavras saíram trêmulas. Não porque eu ia chorar. Pela primeira vez, tinha passado desse ponto. Desta vez estava tremendo de raiva. Raiva dele por brincar comigo, por ignorar meses de tensão, então me beijar e agir como se não significasse nada. Raiva de Major por nos forçar a trabalhar juntos, embora ele soubesse que algo estava nascendo entre nós. Mas acima de tudo, estava com raiva de mim mesma por ser tão estúpida e tão fraca.

	Me viro para encará-lo. — E daí, você muda de ideia de um dia para o outro e eu devo aceitar assim? — Estalo meus dedos. Como ele pode fazer isso comigo? Ele disse que queria me beijar há muito tempo. Ele disse que ninguém o entendia como eu. Ele estava mentindo?

	— Eu... — Ele balança a cabeça. — Perdi o controle e isso não pode acontecer novamente. Falei com o Major...

	— Você contou ao Major?! — Achei que o que aconteceu era algo sagrado entre ele e eu, algo especial.

	— Não, ele já sabia. Não foi tão difícil adivinhar comigo saindo no meio da noite e tudo. De qualquer forma, não importa. — Ele respira fundo. — Você tem que esquecer o que aconteceu ontem. Isso só colocará a missão em risco. — Seu tom é tão controlado, tão completamente sem emoção que me pergunto se isso não significava nada para ele. Como ele podia ligar e desligar suas emoções assim quando eu sentia que tinha perdido o controle completamente? — Não deveria ter acontecido. Isso foi um erro.

	Você é um erro. Isso é o que ele quis dizer. Depois de tudo que passamos, pensei que ele, de todas as pessoas, não me machucaria assim.

	— Sim, — digo asperamente. — Você está certo. Isso foi um erro. — Recusando-me a encará-lo, passo por ele, mas ele estende a mão e toca meu ombro. Me afasto. — Não me toque nunca mais. — Queria odiá-lo, mas mesmo agora o brilho em seus olhos despertava algo dentro de mim.

	Ele abaixou o braço. — Sinto muito. — Antes que eu estivesse fora do alcance da voz, ouvi palavras que tinha certeza que não eram para eu ouvir. — Mais do que você jamais saberá.

	Lá dentro, os corredores estavam vazios. A próxima aula estava prestes a começar e eu ainda estava tremendo de emoções. Não tinha ideia de onde encontrar minha mochila. Não estava onde eu tinha deixado cair.

	Caminhei até meu armário, tentando impedir que minha garganta se contraísse. Eu não ia chorar. Não aqui, não agora, e certamente não por causa dele. Ele não merecia minhas lágrimas.

	Abri meu armário e encostei minha cabeça contra a porta.

	— Peguei suas coisas.

	A voz era familiar. Levantei minha cabeça, não me importando o quão chateada eu parecia. Phil Faulkner estava na minha frente, segurando minha mochila. Ele estava me seguindo? Ele estava observando Alec e eu? Peguei dele com um curto “obrigada”. Eu sabia que deveria ter dito mais, mas conversa fiada era a última coisa que eu sentia vontade.

	— O que aconteceu? — Seus olhos, aquele azul aquoso assustador, eram muito inquiridores, sua expressão muito simpática. Algo não estava certo com ele. Ele estava sempre me observando, sempre pairando por perto. Sua mão torceu em direção a minha, mas então ele deixou seu braço cair ao seu lado. Tentei dar um passo para trás, mas bati contra a parede. Passei por ele, tomando cuidado para não tocá-lo. — Realmente preciso ir para a aula, mas obrigada novamente.

	 


Capítulo 17
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	Naquela noite, me ocupei com pesquisas online, embora não esperasse encontrar nada. Outros agentes mais experientes haviam examinado os arquivos do caso até a exaustão e certamente teriam notado se algo estivesse errado, mas precisava me distrair da sensação de vazio no meu estomago. E talvez um olho menos treinado realmente funcionasse. Eu simplesmente tinha que pegar o assassino para que Madison pudesse finalmente descansar em paz.

	O banco de dados da FEA continha algumas fotos seriamente repugnantes e assustadoras das cenas do crime, fotos tão perturbadoras que estava claro por que não as tinha recebido antes.

	A primeira era um tiro na cabeça do zelador, Sr. Chen, que havia sido morto no quintal de sua casa. O sangue escorria de suas orelhas e nariz, e seus olhos estavam arregalados e esbugalhados. Sua expressão, de dor e cansaço, me fez pensar que ele lutou muito antes da morte. O assassino não tinha usado um fio para estrangulá-lo e a FEA ainda não tinha descoberto exatamente como ele fez isso. Tentei aproximar o máximo possível das marcas ao redor de sua garganta e mudei a resolução, mas uma foto não dava a mesma impressão que ver o corpo daria. Ainda assim, a linha ao redor da garganta do Sr. Chen era distintamente diferente da de Madison. O que quer que tivesse sido usado não havia cortado sua pele e o hematoma parecia como se algo como um xale de seda ou algo similarmente macio tivesse sido usado. Não conseguia imaginar Yates ou Devon carregando um xale de seda...

	O ping de um e-mail recebido interrompeu minha busca. Cliquei no pequeno envelope de Holly, que provavelmente era uma resposta ao e-mail desconexo que enviei a ela sobre Alec.

	 

	Oi docinho,

	Desculpe-me. Não posso ACREDITAR que isso aconteceu. Quero torcer o pescoço dele.

	Por que diabos Alec não consegue tirar a cabeça da bunda e finalmente perceber que vocês são perfeitos um para o outro? Embora agora ele não te mereça depois de toda a merda que te fez passar. Eu simplesmente não entendo. Ele nunca foi um idiota insensível antes. Talvez Kate tenha feito lavagem cerebral nele durante sua missão alguns meses atrás. Isso explicaria por que ele suporta sua maldade. Eu gostaria de estar aí para distraí-la.

	Abraços,

	Holly

	OS.: Pintei meu cabelo de vermelho-fúria em sua homenagem.

	 

	Fecho o e-mail, cansada de pensar em Alec, antes de retornar ao banco de dados de crimes. Duas das vítimas, Madison e Kristen, foram encontradas perto do lago. Havia fotos dos A's que o assassino havia cortado na pele de suas vítimas. Todos eles se pareciam exatamente com o da caixa torácica de Madison. Toco o local sob meu sutiã.

	Tinha que haver algo mais aqui, algum detalhe que o assassino esqueceu de encobrir. Pesquisei no Google por mais menções aos assassinatos e encontrei alguns artigos no site de um jornal local.

	O primeiro era sobre o Sr. Chen.

	— Senhor Mendoza estava em sua corrida noturna quando uma densa neblina o obrigou a tomar um atalho pelo quintal da vítima...

	Densa neblina? Havia neblina na primeira noite em que vi o estranho vigiando minha janela e depois novamente quando o segui pela floresta. E a neblina impediu Alec de pegar o cara. E Yates não disse que o dia estava nebuloso quando Madison foi atacada?

	Clico em um artigo sobre Kristen Cynch e dou uma olhada até encontrar o que estava procurando.

	“A recuperação do corpo da estudante do ensino médio Kristen Cynch (17) foi complicada por causa da neblina que cobria partes da costa norte.”

	Minha mão treme quando abro o próximo relatório sobre a Dra. Hansen.

	“Os vizinhos não encontraram o corpo até o início da manhã seguinte, depois que a neblina se dissipou.”

	Os artigos sobre Madison também mencionavam neblina. Livingston era notoriamente chuvoso, mas não podia ser coincidência que todo assassinato fosse acompanhado por uma neblina curiosamente espessa.

	Neblina. Essa tinha que ser a pista que estávamos procurando. E se o assassino fosse um Variante que pudesse controlar o clima de alguma forma? Pulo da minha cadeira e apago as luzes antes de escorregar para fora da janela, quase quebrando meu pescoço quando perdi o controle sobre o parapeito. Já estava atrasada para a reunião. Summers não desculpava atrasos, nem mesmo um osso quebrado mudaria isso.

	Minhas sapatilhas de balé eram silenciosas no asfalto molhado enquanto eu ziguezagueava por Livingston. Virei uma esquina e parei quando a neblina se espalhou diante de mim. Dedos leitosos e intangíveis de neblina se espalharam por mim, me fazendo estremecer. A neblina enrolou-se em minhas pernas e braços, agarrando minha pele e meu cabelo. Parecia uma coisa viva, respirando. Como algo mais do que a natureza.

	Me esquivei. Um calafrio percorreu meu tornozelo como tentáculos, frio e escorregadio. Não queria que eu saísse. Engoli em seco com a sensação gelada, mas a neblina engoliu o barulho. Ninguém me ouviria se eu gritasse. Me preparei e me impulsionei para fora. Meus pés atravessaram o véu de névoa, mas o aperto em torno dos meus tornozelos desapareceu. Corri pela neblina, sem respirar, sem parar, sem olhar por cima do ombro para ver se alguém, ou alguma coisa, estava me seguindo. A umidade gelada deslizou por cada centímetro de pele exposta, penetrando em meus poros. Tomou conta de mim, me fez sentir fria por dentro e por fora.

	Tremendo, pisei na varanda da casa de Summers e Alec e, quando me virei para olhar na direção em que vim, as ruas estavam limpas. Ela se foi. Sem indícios de neblina... ou o que quer que tenha se disfarçado de neblina.

	Destranquei a porta da frente com as mãos trêmulas. Estava alguns minutos atrasada para o nosso encontro, mas não conseguia me importar. Não depois do que tinha acabado de acontecer. Vozes vinham da sala de estar. Tirei os sapatos, algo sobre o qual Summers era muito inflexível, antes de seguir o som. Major, Summers e Alec estavam sentados ao redor da mesa da sala de jantar. Então Major estava de volta à cidade. Eles pararam de falar quando me viram.

	Alec saltou de sua cadeira e correu em minha direção, seu rosto alarmado. — O que aconteceu? — Suas mãos descansaram em meus ombros e não tinha forças para me livrar delas. Meu corpo estava dormente. Não conseguia mais sentir minhas pernas. As paredes se inclinaram ao meu redor e de repente estava nos braços de Alec.

	— Você está congelando, — disse ele. Minha cabeça caiu para frente, meu rosto pressionado contra seu peito, e olhei para ele. Embora quisesse falar, nenhum som saiu dos meus lábios. Outra cabeça apareceu ao lado de Alec. Summers descansou a mão calejada na minha testa e me inclinei para o toque. Estavam todos tão quentes.

	— Prepare um banho quente, — Summers ordenou e Major obedeceu sem hesitação. Alec me carregou para o banheiro. Quando ele começou a me abaixar na beirada da banheira, o agarrei, um som sufocado de protesto saindo da minha boca. Nunca tinha sentido tanto frio antes, como se a neblina tivesse de alguma forma invadido meu corpo e feito um habitat dentro dos meus ossos.

	— Não vá embora.

	Alec encontrou meu olhar. Parecia que alguém o havia esfaqueado e estava torcendo a lâmina. Meus dedos enrolaram em torno de seu colarinho. — Preciso de você, — sussurro, as palavras tão tênues quanto a névoa. Neste momento, não me importava com o que tinha acontecido entre nós. Poderia voltar a me ressentir mais tarde.

	Summers me afastou dele. Quase tinha esquecido que ela estava lá. Ela ofegou com o esforço de sustentar meu corpo. Alec me carregou como se eu não pesasse nada.

	— Alec. — A voz de Major vibrava na minha cabeça. Desviando os olhos, Alec saiu lentamente do banheiro, fechando a porta atrás dele.

	Summers me colocou no assento do vaso sanitário. Como uma marionete sem seu mestre, caí em um monte. Summers não falou enquanto me segurava na posição vertical e tirava minhas roupas. Lentamente, ela me abaixou na banheira, onde a água corrente queimou minha pele. Ela se sentou na beirada. Afundei ainda mais na água, tentando cruzar os braços sobre o peito. Precisei de três tentativas antes de conseguir.

	Summers cruzou as pernas, o couro de sua calça rangendo enquanto se esfregava. Seu rosto estava tenso. — Esta reunião tinha como objetivo colocar você e Alec de volta nos trilhos, para impedir que seus problemas pessoais atrapalhem esta missão. — Ignoro suas palavras, em vez disso, observo a forma como minha pele ficou vermelha como lagosta por causa da água escaldante. Não acho que ela esperava que eu falasse e não tinha certeza se poderia.

	— Sabíamos que esta missão seria difícil para você de várias maneiras. Sabíamos que fazer você parte de uma família seria desconfortável, mas era um risco que tínhamos que correr. — Não tinha certeza para onde isso estava indo. Meus pensamentos ainda estavam confusos e precisava lhes contar sobre minha descoberta. — Preciso que você me escute. Mais tarde, quando nos juntarmos a Major e Alec, você pode nos contar o que aconteceu. Mas quero falar isso agora. Provavelmente não terei outra chance de falar com você a sós tão cedo.

	A sensação lentamente voltou às minhas pernas e elas começaram a formigar.

	— Eu vi o jeito que você olha para Alec.

	Fecho os olhos como se isso pudesse impedi-la de dizer mais.

	— Não é bom querer algo ou alguém que você não pode ter. É autodestrutivo, e acredite, sei do que estou falando. — Vi mágoa sob as linhas duras de sua mandíbula quadrada. Se ela realmente sabia como eu me sentia, então também sabia que não podia desligar minhas emoções. Summers suspirou. — Sabe, você ainda está no corpo de Madison, já notou?

	Eu não tinha. A ondulação começou nos meus dedos dos pés e viajou pelo meu corpo. Levou um minuto inteiro para mudar de forma de volta ao meu próprio corpo. Eu ainda estava fraca.

	Caí contra a banheira. A sensação de ondulação tomou conta de mim novamente, desta vez sem minha vontade. Torcendo, deformando, esticando. A água espirrou na borda e Summers soltou um suspiro assustado. Não tive que olhar no espelho para saber que eu tinha me transformado em Madison novamente.

	O que diabos estava acontecendo? Primeiro não podia me transformar em Madison e agora não podia retornar ao meu próprio corpo. Mas o pior foi o jeito que nem me importei. Madison me permitiu viver uma vida com a qual só sonhara: uma vida com uma família que a amava.

	Summers me entregou uma toalha, sua expressão em branco. — Você está se perdendo em Madison. Precisa aceitar que a vida dela nunca poderá ser sua. É importante que você não se esqueça disso. Todo mundo quer ser outra pessoa às vezes, mas é crucial poder seguir em frente.

	Alguns minutos depois, voltamos para a sala. Eu ainda estava no corpo de Madison, vestida com as roupas que Summers me deu. Major e Alec pararam de falar quando entramos.

	— Você parece melhor, — disse Major. — Agora, conte-nos o que aconteceu.

	Contei a eles sobre a neblina, sobre os artigos de jornal, sobre minha suspeita. As palavras saíram da minha boca sem pausa.

	— Preciso de uma bebida, — disse Summers quando se levantou e foi para a cozinha. Ela voltou com algo que parecia e cheirava a tequila, junto com um chocolate quente para mim. Eu teria preferido uma tequila também, mas Major e Summer preferiram fingir que não tomávamos bebidas fortes nas festas da FEA. Talvez Summers tivesse mais instinto maternal escondido atrás de sua casca dura do que eu imaginava.

	Major e Alec conversavam calmamente sobre as possíveis Variações do assassino, como encontrá-lo e como me proteger melhor. Bebi o chocolate quente. Aparentemente, minha opinião não era esperada. Isso me incomodou e me fez querer provar ainda mais a eles. Summers desapareceu na cozinha novamente, provavelmente por mais tequila.

	Eventualmente, Major se virou para mim. — Alec vai tentar ficar de olho em você. Mas lembre-se, mesmo que as evidências apontem para Yates como o assassino, Devon ainda está no topo da nossa lista de suspeitos. Você deve evitar ficar sozinha em casa com ele.

	Isso não era tão fácil quanto parecia, nem acho que ajudaria em nossa missão. Eu precisava enfrentar o maior número possível de suspeitos, sozinha, se quiséssemos encontrar o assassino e fazer justiça. No entanto, não discuti, teria sido inútil tentar. Apenas faria o que considerasse necessário para pegar a pessoa que arrancou Madison de sua família.

	Agora só queria ir para a minha cama e esquecer que hoje tinha acontecido. Queria ver as covinhas de Devon, ouvir a risada de Linda, ouvir as histórias de Ronald. Às vezes parecia que queria a companhia deles mais do que qualquer outra coisa.

	— Alec informou que há uma festa depois de amanhã, — disse Major. Balanço a cabeça. Ana havia mencionado a festa de Francesca de passagem, mas tinha tanto que lidar que não prestei muita atenção. — Quero que você e Alec fiquem de olho nas coisas. Vocês devem ir como um casal. Dessa forma, poderão facilmente conversar e andar juntos sem chamar a atenção.

	Não era um pouco hipócrita?

	— Por hoje é isso. Mantenha-nos atualizados sobre quaisquer outros desenvolvimentos. Você está fazendo um bom trabalho, — disse Major. Esse era o maior elogio que já ouvi dele.

	— Vou levá-la para casa. — Alec se levantou de sua cadeira.

	— Não, — imediatamente protestei.

	Summers pegou as chaves do carro de uma mesa lateral. — Eu vou levá-la.

	Sem outro olhar para Alec, segui Summers porta afora e fui até o carro. Ela não tentou falar comigo durante a viagem e me deixou algumas casas abaixo de casa. Me esgueirei de volta para a casa sem problemas.
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	No dia seguinte, as palavras de Summers ainda pairavam na minha cabeça. Mesmo que elas não estivessem na vanguarda dos meus pensamentos, se agachavam nas bordas da minha consciência, esperando para me pegar de surpresa.

	Você está se perdendo em Madison.

	Mas porque não? Madison estava morta. Ela nunca voltaria. Talvez eu pudesse poupar Linda e Ronald do desgosto de descobrir sobre sua morte. Eu poderia deixar de ser Tessa e ser apenas Madison. Seu corpo já parecia um lar, sua família como a que eu sempre quis.

	Eu poderia viver a mentira por anos e décadas?

	Mas um pensamento perturbador me assombrou. Não era a mim que eles amavam, era Madison.

	É importante que você não esqueça.

	Havia tantas coisas que queria esquecer, apagar da minha memória de uma vez por todas. Como o dia em que o terceiro marido da minha mãe chegou bêbado em casa e me trancou no armário, me forçando a ouvi-lo bater na minha mãe. Ou o dia em que minha mãe disse que desejava que eu nunca tivesse nascido.

	Peguei o pequeno espelho de mão de seu lugar na mesa de cabeceira. O rosto de Madison olhou para mim. Não era o rosto com o qual nasci, e ainda assim parecia tão familiar, quase como o meu. Minha pele ondulou, minhas feições se deformando, torcendo, mudando, quebrando até que era meu próprio rosto no espelho, meus próprios olhos turquesa, sempre um pouquinho anormal. Eu deveria sentir alívio por ser eu mesma por um momento, deveria ter sentido a sensação de voltar para casa, mas não senti. Não senti nada.

	A ondulação recomeçou. Meu rosto se transformou no de Madison e de volta ao meu, depois de volta ao de Madison e de volta ao meu. Um borrão de loiro e ruivo, de sardas e cicatrizes, de azul e turquesa. Estava começando a me sentir tonta, mas não conseguia parar.

	Se viver outra pessoa do lado de fora era fácil para mim, por que não poderia funcionar da mesma maneira com quem eu era por dentro? Por que não podia simplesmente decidir me sentir como outra pessoa?

	Os dois rostos nadaram diante dos meus olhos até que vi uma estranha combinação dos dois no espelho. O desespero espremeu o ar dos meus pulmões, me deixando tonta. Meu aperto na maçaneta aumentou, ficou doloroso. Com um grito, atirei o espelho para longe. Ele colidiu com a cômoda e caiu no chão, os cacos espalhados pelo chão.

	Atravessei o quarto e enquanto estava sobre os restos do espelho, meu rosto, o rosto de Tessa, estava estilhaçado em dezenas de pedaços. Pela primeira vez, um espelho refletia como me sentia por dentro, como parecia por dentro. Fragmentada, quebrada, rasgada.

	Tremendo, afundei no chão e comecei a pegar os pedaços de vidro. Não fui cuidadosa o suficiente, e um dos cacos cortou a pele da minha palma direita, criando um pequeno rio vermelho de sangue. Alguém bateu na porta. Me levantei, minhas pernas ainda trêmulas, e deixei a ondulação trazer o corpo de Madison de volta. Assim que completei a mudança, a porta se abriu e Devon enfiou a cabeça para dentro. Suas sobrancelhas franziram, mas quando ele viu minhas mãos, agora ensanguentadas pelo vidro, a preocupação assumiu. Ele cruzou o quarto e parou diante de mim, segurando minhas mãos nas dele.

	— O que aconteceu? — Ele perguntou. Ele olhou para mim como se achasse que eu tinha feito isso de propósito. Queria descansar minha testa contra seu peito, mas me contive. Precisava ser mais forte do que isso. Eu não era uma criança. Queria ser uma agente e precisava agir de acordo.

	— O espelho quebrou. — Acenei para os cacos de vidro no chão e na lata de lixo. Nem sentia a dor, ainda me sentia estranhamente fora do meu corpo.

	Devon balançou a cabeça, seus dedos gentis em minhas mãos. — Precisamos desinfetar isso e enfaixá-la. Vou pegar a gaze. Você fica aqui. Não quero que mamãe veja. Ela tem se preocupado o suficiente com você ultimamente.

	— Quem está se preocupando o suficiente ultimamente? — Linda estava na porta. Quando seus olhos caíram para meus cortes, a cor sumiu de seu rosto. Ela pegou minhas mãos, seu toque suave.

	A preocupação no rosto de Linda era demais. Olhei para minha palma. O corte parecia ser muito menor do que lembrava e quase havia parado de sangrar. Talvez minha transformação de volta ao corpo de Madison tenha ajudado a curar a ferida.

	Linda cuidou da minha mão sem falar, mas podia sentir as perguntas e a preocupação saindo dela em ondas. Eventualmente ela terminou. Ela me abraçou, mal deixando espaço para minha respiração. Depois de um momento, a abracei de volta com a mesma força. Parecia que alguns dos fragmentos quebrados dentro de mim também haviam se consertado.

	Fechando os olhos, me permiti fingir que Linda era realmente minha mãe, que seu amor e preocupação eram por mim e não pela máscara que eu tinha colocado. Eu temia o dia em que tudo isso acabaria, mas no fundo sabia que não havia outro jeito. Precisava aprender a ser suficiente por conta própria.

	— Você tem que ter mais cuidado. Por favor, Maddie.

	Me afastei de seu abraço. — Não se preocupe. Eu terei.


Capítulo 18
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	Na manhã seguinte ao incidente do espelho, Linda me acompanhou ao escritório do xerife Rutledge. Antes de entrarmos no prédio, ela fez uma pausa e passou os braços em volta de mim. — Ficará tudo bem. Apenas diga a ele o que se lembra. Mesmo que ache que não é importante, pode ser útil para a polícia. Tudo pode ajudar a levá-los a... aquela pessoa. — Ela empurrou uma mecha de cabelo atrás da orelha com dedos trêmulos. — Talvez algo que você diga lhes dê uma pista e então tudo isso possa finalmente acabar.

	O xerife Ruthledge era um homem baixo e atarracado, com cabelos ruivos ralos e marcas de varíola nas bochechas. Ele se levantou de sua cadeira e apertou minha mão sobre sua mesa antes de gesticular para a cadeira de madeira vazia. Afundei nela.

	Linda sentou-se ao lado, fora de vista, onde não pudesse me influenciar, mas sua presença era calmante.

	— Obrigado por vir hoje, — o xerife começou. — Você não precisa se preocupar. Farei apenas algumas perguntas. Se você não se lembrar de algo, então me diga e não se sinta pressionada a acrescentar algo apenas para dar uma resposta.

	Balancei a cabeça e relaxei contra a cadeira. A voz profunda e calma do xerife Ruthledge dispersou o resto do meu nervosismo.

	Ele repassou meu nome, aniversário e local de residência antes que o verdadeiro interrogatório começasse. — Naquele dia, 2 de março, o que você queria no lago?

	Tinha aprendido sobre o procedimento policial nas aulas da FEA, então duvidava que ele fizesse alguma pergunta que me surpreendesse. — Eu-eu acho que estava lá para encontrar alguém.

	— Você acha? Ou você se lembra?

	— Não me lembro, mas sei que muitas vezes me encontrei com amigos no lago.

	— Com sua amiga Ana, por exemplo?

	Eu hesitei. — Sim.

	— Mas você não se lembra de quem encontraria naquele dia? Tem certeza? — Seus olhos eram afiados, mas não hostis.

	Balancei a cabeça e olhei para o meu colo. Major não queria que a polícia interferisse em nossa investigação, então não tinha escolha a não ser mentir.

	— Tudo bem. O doutor Fonseca me disse que você está sofrendo de amnésia. — Summers havia passado os últimos dias desviando a atenção da polícia. Ela demonstrou toda a extensão de sua Variação, o que deixou Holly e eu tão confusas que não conseguimos encontrar nosso quarto, embora soubéssemos o caminho de cada centímetro da sede. Estava disposta a apostar que meu interrogatório seria muito diferente sem a intervenção de Summers.

	— Você se lembra do que aconteceu quando estava no lago?

	— Não. Tenho tentado muito lembrar, mas tudo sumiu. — Deixei minha voz sair trêmula e nervosamente torci minhas mãos.

	O xerife rabiscou algo em seu bloco de notas. — Você brigou com alguém antes de ser atacada? Ou havia alguém com quem você não se dava bem?

	— Acho que não. Sei que terminei com Ryan um tempo antes do ataque, e Ana me disse que tivemos um desentendimento dentro do nosso grupo de amigos por causa de uma briga, mas não consigo lembrar o que causou isso.

	Ele assentiu, satisfeito, Ana provavelmente havia dito a mesma coisa. Ele fez mais algumas perguntas sobre meu relacionamento com Ana, alguns dos outros alunos, Devon e meus pais, mas podia sentir que não havia a urgência usual por trás disso. Summers havia dito que Major queria que a polícia acreditasse que o assassino era um forasteiro. Ela já havia começado a direcionar suas suspeitas nessa direção. Se nada mais, agora estava extremamente claro que a polícia local não atrapalharia a FEA.
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	Alec manteve os olhos firmes no para-brisa, os dedos batendo em um ritmo errático no volante. — Ouça, não gosto dessa farsa mais do que você, mas o Major está certo. Será menos suspeito desta forma. Ana acha que já tivemos encontros antes, então faz todo o sentido aparecermos juntos. — Ele realmente não tinha ideia do quanto eu gostaria de ser seu par se fosse verdade, e não mais uma mentira em nosso elaborado jogo de engano.

	Paramos em frente à casa de Francesca. A calçada e a maior parte do meio-fio já estavam lotadas de carros, então tivemos que estacionar a um quarteirão de distância. Não era necessariamente uma coisa ruim, considerando as expressões feias em nossos rostos, que não gritavam novo casal feliz. A casa era maior do que as casas vizinhas, com um enorme alpendre iluminado por pequenas lanternas. Assim que estávamos à vista dos outros convidados, Alec pegou minha mão na dele. Estava quente como sempre, mas minha raiva sobre o comportamento dele depois do nosso beijo me impediu de ter qualquer sentimento confuso.

	Lá dentro, a festa estava a todo vapor. Uma onda de cheiros inundou meu nariz quando entramos: cerveja, fumaça e algo mais doce - maconha? Aparentemente, a maioria dos convidados não estava aderindo à regra de “fumar do lado de fora”, e Francesca não os impedia. Para minha surpresa, ela convidou todos nós para a festa, embora ainda me olhasse com ódio todos os dias na escola.

	No canto da sala, os braços de Francesca estavam em volta de Devon e sua cabeça estava jogada para trás, rindo de algo que ele estava dizendo para uma pequena multidão. Achei que Devon não a suportasse, mas aparentemente em festas todas as apostas eram canceladas. Sua pele estava corada e seus olhos pareciam vidrados, como se ela já tivesse bebido demais. Gostaria de poder me soltar assim.

	A música era quase uma coisa física. O baixo vibrou no meu corpo e me fez querer moer e balançar junto com os outros festeiros. A sala era enorme, com vários sofás e poltronas e até algumas cadeiras de jardim jogadas na mistura. A maioria dos móveis foram empurrados contra as paredes para dar espaço para uma pista de dança.

	Alec me arrastou pela multidão de corpos dançantes até onde Ana estava sentada em um sofá com seu par, Jason. Mal tinha falado com ele antes, mas sabia que ele pertencia ao mesmo grupo de amigos que Devon sempre andava.

	Havia espaço para mais uma pessoa no sofá. Alec soltou minha mão e acenou com a cabeça em direção ao local aberto.

	— Você pode sentar no colo dele! — Ana sugeriu, a forma como ela balbuciou o “s” deixou claro que a cerveja na mão não era a primeira.

	Olhei para Alec e o tempo começou a esticar. Ana e Jason estavam olhando para nós, não bêbados o suficiente para perder a estranha tensão no ar. De repente, Alec sorriu e em um movimento fluido me pegou e me colocou em seu colo. O calor percorreu meu corpo com a sensação dele tão perto. Nosso beijo de alguns dias atrás passou pela minha mente e tudo que queria era repeti-lo apesar da minha raiva. Talvez beijar com raiva não fosse a pior coisa de qualquer maneira.

	— Quando essa coisa começou? Parece que a festa está acontecendo há horas, — digo enquanto examino a multidão por alguém prestando muita atenção em mim, também conhecida como Madison.

	Ana tomou outro gole de seu copo. — Não, não faz muito tempo. A maioria das pessoas já estava bêbada quando chegou aqui. — Ela se levanta, surpreendentemente ainda não balançando. — Banheiro, — ela murmura antes de desaparecer da minha vista.

	Alec e Jason começaram a falar sobre o próximo jogo de futebol enquanto tento me concentrar em observar os outros convidados. Mas era incrivelmente difícil com as pernas de Alec pressionadas contra minha bunda, seu peito quente contra minhas costas.

	Ryan estava sentado em uma das cadeiras do gramado com Chloe, enfiando a língua em sua garganta. Ele se afastou e olhou para mim como se pudesse sentir meus olhos nele. Retornei seu olhar com firmeza, tentando avaliar seus sentimentos. Definitivamente havia ciúme em seu rosto, embora ele estivesse aqui com um encontro também.

	Um copo se materializou na frente do meu rosto, me assustando até a morte. Bati meu cotovelo no estômago de Alec. Claro, não o machucou, mas me desculpei de qualquer maneira. Peguei o copo da mão estendida de Ana. Uma cheirada revelou que era cerveja.

	— Já que seu encontro está muito ocupado para cuidar de você, farei o trabalho dele, — ela disse com um sorriso.

	Levantei o copo até meus lábios. Alec colocou a mão na minha coxa, apertando. Era um aviso, mas meu corpo interpretou de uma maneira muito diferente. Seus dedos estavam muito perto do lugar que eu desejava ser tocada por ele. Os olhos de Alec travaram nos meus e algo escuro quase faminto rodou neles como se ele soubesse exatamente como seu toque me fazia sentir. Inclinei o copo para trás e tomei um gole, ainda segurando seu olhar. Não foi muito, mas o gosto era o suficiente para me fazer estremecer. Cerveja nunca foi minha bebida favorita.

	Os lábios de Alec se apertaram. O brilho de raiva em seus olhos me fez querê-lo ainda mais. Por que eu era incapaz de resistir a ele, não importa quantas vezes ele me afastasse?

	Tomei outro gole. Alec apertou minha coxa novamente e se inclinou para perto, seus lábios contra minha orelha. — Isso é uma má ideia. — Seu hálito quente contra minha pele, sua mão na minha coxa, seu peito pressionado contra o meu peito. Seu cheiro. O calor dele. Era tudo demais.

	Coloquei o copo na mesa ao lado do sofá. Minhas mãos se moveram para os ombros de Alec, meus olhos caíram para sua boca e me inclinei para um beijo. Podia sentir sua respiração em meus lábios, podia sentir meu coração batendo contra minhas costelas, meu estômago apertando em antecipação. Nossos olhos se encontraram e por um momento tive certeza de que ele se afastaria, mas então nossos lábios se encontraram e tudo ao nosso redor desapareceu no fundo. Queria me perder no beijo, mas não tinha esquecido as palavras de Alec depois da última vez. Sua língua roçou meus lábios, mas me afastei, querendo estar no controle desta vez. Suas sobrancelhas franziram, sua expressão questionadora, mas me levantei e peguei o copo de cerveja da mesa. Os olhos de Alec se encheram de compreensão, como se ele tivesse entendido a situação. Isso fazia um de nós.

	Entrei na cozinha, onde dois meninos estavam misturando vodca e suco em uma enorme tigela de plástico. Suas palavras e risadas tomaram conta de mim, mas foram incapazes de me contagiar com seu bom humor. Abri a geladeira. Estava cheia de cerveja. Peguei uma garrafa, abri e comecei a beber. O gosto tornou-se suportável, mas o álcool não fez nada para dispersar minha raiva e frustração.

	Ana se encostou no balcão ao meu lado. Ela não parecia mais tão bêbada. — Você quer conversar?

	— O que você quer dizer? — Perguntei, me fazendo de boba, mesmo sabendo sobre o que ela queria falar.

	— Algo está errado entre você e Alec.

	Essa era uma maneira de colocar isso. Dei de ombros, decidindo dar a Ana algumas informações para mantê-la do meu lado. — Ele tem muita bagagem e ainda está preso à ex-namorada.

	Ana fez uma careta. — Isso é uma bandeira vermelha. Ele é estúpido se não te quer. Há muitos outros caras que aproveitariam a chance de estar com você, então dê um chute na bunda dele e deixe-o voltar para sua ex. — Ela passa o braço em volta de mim e eu me inclino contra ela.

	O fedor de vômito flutua pela janela aberta. Alguém deve ter vomitado no jardim.

	Ana me entrega um copo com o mix de frutas. — Aqui, pegue isso. É bom.

	Surpreendentemente, o gosto era melhor do que a cerveja, embora um pouco parecido com remédio para tosse. Mas depois do primeiro gole, parei. Estar com raiva de Alec era uma coisa, mas não podia arriscar perder o controle. E se minha Variação parasse de funcionar quando estivesse bêbada? Precisava agir profissionalmente. Estava em uma missão, mesmo que minhas ações dos últimos trinta minutos não mostrassem isso. A culpa me encheu. Estava aqui para pegar um assassino e não me distrair com Alec.

	Ana acenou com a mão na frente do meu rosto. — Olá? Você está me ouvindo?

	— Desculpe, eu não estava prestando atenção.

	— Disse que parece que seu irmão terá sorte esta noite. — Ela apontou para as escadas.

	Devon e Francesca subiam a escada, seus braços em volta um do outro. Uma das mãos de Francesca repousava no bolso traseiro da calça jeans de Devon. Isso me fez sentir surpreendentemente esfaqueada ao vê-los tão aconchegantes. Talvez porque não estava me aconchegando com ninguém. Eles desapareceram da minha vista, a caminho de fazer só Deus sabe o quê. Pelo menos a anfitriã da festa estava se divertindo. Do jeito que minha vida estava indo, nunca seria minha vez de ter sorte. A inveja era uma merda.

	Tomo outro gole da mistura de vodca frutada. Deixa um rastro de calor na minha garganta que se espalha até o meu estômago.

	Ana olha para a sala de estar, onde Jason estava esperando por ela na porta.

	— Está tudo bem se você for até ele, sabe, — digo. Eu deveria estar procurando provas de qualquer maneira.

	Ela parece em conflito, mas depois de um sorriso encorajador meu, ela sai correndo, me deixando sozinha com minha bebida.

	Aproveitando o momento, Ryan entra na cozinha e se apoia no balcão. Ele toma um gole de sua cerveja, nunca tirando os olhos de mim. — Então, você e aquele cara Alec estão juntos, ou o quê?

	— Não. Quero dizer, não a sério.

	Ryan se inclina para mais perto até que nossos ombros se toquem. — Sinto muito pelo outro dia, — diz ele. — Mas quando te vejo, não consigo pensar direito.

	— Nós terminamos meses atrás.

	Seu rosto se aperta. — Eu sei. E odiei cada minuto disso. Não suporto a ideia de te ver com outro cara. Eu te quero de volta, Maddy. Quero um novo começo.

	— Não acho que isso seja possível. Nós dois precisamos seguir em frente.

	— Mas eu não posso! — Frustração brilha em seus olhos. — Você não entende? Acho que nunca poderei sentir o mesmo por alguém. — Ele agarra minha mão, mas Alec estava a caminho da cozinha. Ryan olha para ele antes de sair do ambiente.

	— O que ele queria?

	— O de sempre.

	— É vodka que você está bebendo? — Alec cruza os braços com desaprovação.

	Ele tira o copo da minha mão e cheira. Seus lábios se torcem. — Vodka, — diz ele, como se estivesse se dirigindo a uma criança pequena.

	— Pare de bancar a babá. Não sou um bebê.

	— Você não deveria estar bebendo.

	Olho incisivamente para o copo em sua outra mão. Ele estava me dando um sermão? — Você também não tem permissão para beber, mas bebe.

	— Não, não bebo. Coloquei minha cerveja fora e enchi de novo com suco de maçã porque quero ficar lúcido. Finjo beber porque quero fazer meu trabalho de me encaixar. Você ainda percebe que isso é um trabalho, certo? Nem sempre é para ser divertido. Às vezes acho que você esquece isso.

	Mesmo que não tenha dito isso diretamente, sabia que ele também estava se referindo ao incidente na sala de estar.

	— Você soa como Major. — Passo por ele. — Vou fingir que estou me divertindo. Às vezes acho que você esqueceu o que significa 'diversão'.

	Me dirijo para a multidão de pessoas se esfregando umas contra as outras em vários estágios de embriaguez. Avisto Ana, seu corpo entrelaçado com o de Jason, seus lábios travados enquanto balançavam de um lado para o outro ao som da música. Ryan não estava na sala. Ele provavelmente precisava de tempo para se refrescar. Talvez eu devesse ir atrás dele e tentar arrancar algum tipo de informação.

	Alguém me dá um tapinha no ombro e uma carranca imediatamente floresce no meu rosto. Era Phil. Francesca realmente o convidou ou ele era um penetra de festas? Ele enfiou as mãos nos bolsos e olha para os pés. — Ei. Você quer dançar?

	Meus olhos dispararam sobre a multidão, procurando por Alec. O que ele diria se eu dançasse com outra pessoa? O baixo estava percorrendo meu corpo junto com a vodka. Uma névoa se espalhou na minha cabeça. Phil deu um passo para trás, o constrangimento cruzando seu rosto. — Deixa pra lá. Esqueça. Não deveria ter perguntado. — Ele se vira para sair, mas agarro seu braço, apenas para recuar, quando uma sensação estranha formiga na ponta dos meus dedos. Nossos olhares se encontraram e seus olhos se arregalaram. Estávamos muito perto, mas eu era incapaz de me mover.

	— Deixe-a sozinha. — Uma forma alta apareceu na minha frente, fazendo com que Phil cambaleasse alguns passos para trás. Alec. Dou um passo à frente para detê-lo. Choque tomando o rosto de Phil, mas por um momento parecia que ele considerava revidar. — Vá, — disse. Ele hesita, o rubor se espalhando ainda mais em suas bochechas antes de ir embora.

	— Que raio foi isso? Por que você estava olhando para ele assim? — Alec sibilou.

	— Ele me convidou para dançar. — Não mencionei a sensação estranha que senti quando toquei Phil.

	— Dançar? — Sua boca se torceu. — Ele estava olhando para você como se quisesse te devorar.

	Alec estava realmente com ciúmes de Phil? — E daí, Alec? Por que você se importa? Você deixou bem claro que não dá a mínima para mim.

	O empurro e abro caminho através da multidão até as escadas. Felizmente o banheiro não estava ocupado. Fecho a porta atrás de mim e caio contra ela. Pensar em Alec fazia minha cabeça doer. Por que tudo tinha que ser tão complicado?

	Jogo um pouco de água no rosto e olho para o meu reflexo através das gotas de água grudadas em meus cílios. Cílios loiros escuros, cabelos loiros escuros e olhos azuis. Percebi que não ficava mais surpresa em ver aquele rosto. Tornou-se parte de mim, da mesma forma que os pais de Madison, seu tio peculiar e sua melhor amiga se tornaram meu mundo.

	Do lado de fora da janela estreita do banheiro, algo chama minha atenção e paro para dar uma olhada melhor do lado de fora. As luzes que saíam da casa iluminavam apenas metade do vasto quintal. Uma figura estava atravessando o gramado e, nos últimos momentos, antes que a figura fosse engolida pela escuridão, pude distinguir quem era: Devon.

	O que ele estava fazendo lá fora?

	Achei que ele estava no quarto de Francesca se divertindo. Verifico meu relógio. Fazia uma hora desde que o vi subir com ela. Eles provavelmente terminaram há muito tempo o que quer que tenham feito. Mas ainda... Eu deveria segui-lo para descobrir para onde ele estava indo.

	De repente, gritos rasgaram o estrondo constante da música, através das risadas e cantos bêbados. Multiplicaram-se, misturaram-se, aumentaram de volume. Ficou claro que não eram gritos de alegria; eram gritos de terror. Abri a porta e desci correndo as escadas, depois saí da casa e entrei no jardim de onde vinha o barulho. Mais e mais pessoas estavam se reunindo no quintal.

	Alec apareceu ao meu lado.

	— O que há de errado? — Perguntei.

	— Não sei, — ele diz lentamente. Ele se estica para dar uma olhada por cima das cabeças dos outros convidados que se apressavam em torno de nós. Mas meus olhos caíram para o chão, onde um fino rastro de névoa se enrolou em meus tornozelos.

	A sensação deixou minhas pernas.

	Um silêncio repentino caiu sobre a multidão.

	— Ela está morta?

	— O que aconteceu com ela?

	— Ela não está se movendo. — Os sussurros chegaram até nós e então os soluços começaram.

	Havia uma figura deitada na grama. Ela estava completamente imóvel. E eu sabia, sem dúvida, que esta não era uma pessoa que desmaiou por beber demais.

	O assassino esteve aqui. Ele encontrou sua próxima vítima.

	 


Capítulo 19
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	Um outro assassinato. Bem debaixo de nossos narizes.

	— Oh Deus, — alguém sussurrou. —Ela está morta.

	Alec passou pela massa crescente de espectadores. Meu corpo se eriçou com o pensamento de chegar mais perto, mas o segui. Abrimos caminho até o meio do círculo que se formou ao redor do corpo. Alec se agachou ao lado do corpo e parei atrás dele. Ele pressionou dois dedos contra sua garganta, procurando pela pulsação. Foi quando vi o rosto dela. Era Francesca. Assassinada em sua própria casa.

	Um fio enrolado em seu pescoço. O sangue descia por sua garganta, escorrendo para o sutiã. Sua camisa havia sido rasgada e um A havia sido cortado na pele acima de sua caixa torácica. Sugestões de gotas de orvalho e geada branca pontilhavam suas roupas, os restos da neblina.

	O rosto de Francesca estava virado para mim, uma expressão fria e vazia em seus olhos sem vida. Eles me acusavam. Se tivesse trabalhado mais, talvez ela estivesse viva.

	Me virei, perdida no turbilhão de vozes ao meu redor. Abro caminho pela multidão, cotovelos batendo nas laterais do corpo, ombros contra minhas costas. Ao longe, ouvia-se o som das sirenes.

	Dou alguns passos para longe dos outros convidados, para a parte do pátio que estava envolta em escuridão, e me encosto em uma velha árvore, a casca áspera pressionando minha testa. Devon tinha desaparecido na parte escura do quintal apenas momentos antes dos gritos começarem. Ele estava do lado de fora quando Francesca foi morta e foi a última pessoa que vi com ela.

	— Não é sua culpa. Você está fazendo o seu melhor. Todos nós estamos.

	Pulo ao som da voz de Alec. Ele não podia me deixar em paz por um momento de merda?

	— Ah, então é isso que você pensa agora? Você parecia realmente diferente lá na cozinha.

	Ele levanta as mãos. — Uau. Acalme-se. — Ele baixa a voz. — Só estou preocupado com você.

	Um carro de polícia e uma ambulância pararam no meio-fio e Alec se virou para observá-los. Aproveitei o momento para escapar; Não aguentaria ficar perto dele agora.

	Voltei para a casa. Os policiais e os paramédicos correram direto para o quintal e começaram suas tentativas de ressuscitar Francesca, mas eu sabia que não teriam sucesso.

	Ana estava na varanda da frente, o rosto manchado e os olhos avermelhados. Ela tropeçou em minha direção. Não tinha certeza se seu andar vacilante era devido ao álcool ou choque. Ela esbarrou em mim, quase me derrubando. A abracei e ela caiu contra mim. Minhas próprias pernas pareciam que poderiam ceder.

	— Oh Deus, Maddy, você a viu? Ele esteve aqui! Ele a matou. Matou. — Suas palavras saíram confusas e misturadas com soluços.

	Me afastei, meus olhos procurando a multidão de pessoas na varanda e na porta. Não havia sinal de Devon em lugar nenhum. Duvidava que ele tivesse retornado, mas talvez alguém o tivesse visto momentos antes do assassinato. Precisava ir procurá-lo.

	— Você viu Devon?

	Ana esfregou os olhos. — Não. Faz tempo que não o vejo. Por quê? Você acha que ele está seguro?

	Não, pensei. Ele pode ser o assassino.

	Beijo sua bochecha. — Só quero que ele me leve para casa. Vou tentar encontrá-lo. Você tem uma carona para casa?

	— Meu padrasto vai me buscar. — Ela acena com a cabeça em direção a um dos carros de polícia. Certo. Tinha esquecido que ele era um policial.

	— Tenha cuidado, — aviso antes de atravessar a multidão reunida na varanda. O interior da casa estava uma bagunça. Garrafas de cerveja vazias, vidros quebrados, álcool derramado e batatas fritas espalhadas pelo chão. O tapete rangia sob meus pés de toda a cerveja que havia sido derramada nele. Subi as escadas com cuidado, apenas para descobrir que não havia ninguém no segundo andar. Espiei alguns quartos até encontrar o de Francesca. Não surpreendentemente, os cobertores estavam bagunçados como se alguém tivesse dormido neles, ou feito outras coisas. Por que Devon a trouxe aqui para beijar, na frente de todos, se seu plano era matá-la depois? Era imprudente. Mas os assassinos nem sempre agiam razoavelmente.

	A janela de Francesca dava para o quintal, agora a cena do crime. Policiais, paramédicos e o xerife Rutledge estavam reunidos ao redor do corpo. Alec e Major, vestidos como civis, pairavam a poucos passos de distância. Os convidados da festa foram empurrados para os limites do pátio, mas muitos deles ainda assistiam à cena como se fosse um programa policial na TV.

	As dobradiças gemeram e me virei, quase perdendo o equilíbrio. Ryan estava na porta. A ansiedade subiu pela minha espinha. Não deveria ter subido sozinha.

	— O que você está fazendo aqui? — Minha voz saiu dura.

	— Calma, ok? Te vi subir e só queria checa-la. O que você está fazendo aqui?

	— Não é da sua conta. — Atravessei o quarto, querendo passar por ele, mas seu braço disparou, bloqueando minha fuga.

	Fechei os punhos. — Saia do meu caminho. — A gola de sua camisa se mexeu, revelando uma série de pequenas contusões em seu ombro esquerdo. Ele seguiu meu olhar e manchas vermelhas floresceram em suas bochechas. Ele puxou o colarinho. — Você sabe o quão temperamental meu pai fica... — Ele parou. Mas meus olhos não estavam mais em seus hematomas. Havia sangue em sua mão direita. — Eu me cortei, — disse ele rapidamente e virou a mão para me mostrar o corte em sua palma. 

	— Como isso aconteceu? — Perguntei.

	— Garrafa de cerveja quebrada. O que? Você acha... — ele parou quando ouvimos o som de passos subindo as escadas. Ele deixou cair o braço, abrindo espaço para eu sair. Hesitei. O corte não parecia ter sido feito por uma garrafa.

	— Madison? — Alec chamou, e levei um momento para perceber que ele estava falando comigo. Corri para fora do quarto e encontrei Alec no meio da escada. — Onde você esteve? Estava procurando por você, — disse ele. Seus olhos se estreitaram quando pousaram em Ryan, parado no corredor, com as mãos nos bolsos.

	Precisava sair, ir a algum lugar onde pudesse respirar. Alec me seguiu, mas esperou até que estivéssemos fora do alcance dos ouvidos da multidão antes de começar a falar. — Você tem que ser mais cuidadosa, Tess. Estar sozinha com Ryan não é a melhor ideia.

	Fiz uma pausa para encará-lo. — Ele me seguiu escada acima. Eu não o convidei.

	Alec ignorou meu tom sarcástico. — Você já está em perigo suficiente com Devon por perto, mas enquanto não tivermos certeza de que ele é o assassino, deve evitar ficar sozinha com caras. Qualquer um deles.

	Reviro os olhos. — Você é um cara.

	— Tess, estou falando sério, — ele diz com uma pitada de exasperação.

	— Você já terminou seu sermão? Esta é minha missão, Alec, então pare de me dizer para ficar segura. Resolver esta missão é nossa principal prioridade, não minha segurança. Posso lidar com isso sozinha. — E percebo que era verdade. Poderia lidar com isso. Eu não precisava de Alec ou de qualquer outra pessoa. Finjo ser Madison por semanas agora sem que ninguém suspeitasse, enfrentei Ryan e Yates e os mantive sob controle, e descobri a conexão com a neblina. Eu podia fazer isso.

	Ele abre a boca para dizer algo, mas nenhuma palavra sai.

	— Esqueça isso, ok? — Digo. — Acho que Ryan é o assassino.

	Alec franze a testa. — Por quê? O que aconteceu?

	— Notei um corte na palma da mão dele. Parecia ter sido causado por um fio. Acho que ele se cortou quando estrangulou Francesca.

	— Um corte. Isso é tudo? — Alec balança a cabeça. — E Devon?

	— Bem, vi andando do lado de fora pouco antes de encontrarem Francesca...

	— Você viu Devon na cena do crime?

	— Não exatamente. O vi saindo do pátio. Mas na hora ele não estava com Francesca.

	— Como você pode defendê-lo? Você não percebe o que está fazendo? Você está tão desesperada para provar que Devon é inocente que está tirando conclusões incorretas.

	— Estou tirando as conclusões que acho adequadas.

	O rosto de Alec brilhou com raiva. Ele me pressionou contra a parede, olhando para mim. — Por que você tem que tornar tudo tão difícil, Tess? Porra. Estou realmente tentando fazer o que é certo aqui.

	Surpresa, olho para ele, aproximando nossos rostos. Não tinha certeza do que ele estava falando, mas sua presença repentina e intensa me deixou completamente desconcertada. Cada centímetro de seu corpo musculoso estava pressionado contra o meu.

	— Esta missão é minha prioridade, — o lembro com uma voz rouca.

	Alec deixa sua cabeça cair para frente até que nossas testas se tocassem. — Deveria ser, mas tudo que quero fazer é protegê-la.

	Não tive a chance de dizer nada porque seus lábios reivindicaram os meus em um beijo. Desta vez sua língua conquistou minha boca. Engoli em seco e Alec aprofundou ainda mais nosso beijo. Arqueei contra ele, cada terminação nervosa do meu corpo desejando mais. Alec segurou minha bunda através do meu jeans, apertou com força antes de levantar minha perna e apoiá-la sobre seu quadril, nos trazendo ainda mais perto. Meu centro estava agora nivelado com sua protuberância crescente e a fricção fez estrelas dançarem diante dos meus olhos. A excitação inesperada se acumulou entre minhas pernas e Alec rosnou em minha boca.

	As portas de um carro foram fechadas do lado de fora e me afastei do beijo de Alec, lembrando onde estávamos e o que deveríamos estar fazendo. Engoli em seco e abaixei minha perna. Alec passou uma mão pelo cabelo e balançou a cabeça lentamente.

	Ele apontou para um jipe preto estacionado no final da rua. — Major quer ter uma conversa com a gente.

	Limpo a garganta, realmente feliz pela atitude de voltar aos negócios de Alec. — Por quê? Você já disse a ele como acha que estou estragando tudo?

	Ele solta um suspiro e vira a cabeça, deixando-me olhar para seu perfil, para a forma como seus tendões estavam tensos em sua garganta. — Você age como se eu fosse algum tipo de traidor. Não conto tudo ao Major, sabe. Estou apenas tentando fazer meu trabalho e mantê-la segura.

	— Vamos, — digo, querendo correr.
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	Major nos observa com uma expressão sombria enquanto nos sentávamos no banco de trás. Alec e eu dissemos a Major o que tínhamos visto e, apesar da rejeição anterior de Alec, expressei minha suspeita sobre Ryan. Finalmente Major falou.

	— Concordo com Alec. E acho que é hora de concentrarmos nossos esforços em nosso principal suspeito.

	Eu sabia quem era.

	— Você viu Devon com a garota morta momentos antes de seu corpo ser encontrado, e agora ele sumiu. Finalmente temos que agir de acordo com nossas suspeitas. Meu instinto me diz que ele é o Variante que estamos procurando.

	Ele fez uma pausa, procurando meu rosto. Minhas unhas cravadas em minhas palmas.

	— Quero que você vasculhe o quarto de Devon. É possível que ele esteja escondendo algo que prove sua culpa, ou então talvez possa descobrir quem será sua próxima vítima. Examine seus pertences, encurrale-o, observe comportamentos incomuns. Transforme-se nele e converse com seus amigos, se necessário. Faça tudo o que for preciso para detê-lo.

	 


Capítulo 20
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	No dia seguinte, passei a maior parte da manhã na delegacia e o resto do dia com Linda, que não me perdeu de vista. Não tinha visto Devon ainda. Ronald o levou para falar com a polícia a caminho do trabalho, e ele ficou fechado em seu quarto desde o momento em que chegou em casa. Tinha a sensação de que ele estava me evitando de propósito.

	Um barulho veio da cozinha, o som de panelas sendo colocadas nos armários. Segui o barulho escada abaixo e parei na porta. O cabelo loiro de Linda estava em um rabo de cavalo alto, revelando a corrente de seu colar de rosas combinando. Ela enxugou as mãos e me deu aquele sorriso que me fez sentir como se eu fosse a melhor coisa que já tinha acontecido com ela.

	Desviei o olhar.

	Ela examinou meu rosto. — Você está pálida, querida. — Seus olhos azuis enrugaram com preocupação.

	— Estou bem, mãe. Só um pouco cansada.

	— Tem certeza que não é nada sério? Talvez devêssemos ir ao doutor Fonseca.

	— Não é nada. — Exceto pelo fato de que seu filho é o principal suspeito em nosso caso de assassinato. Isso a mataria se fosse verdade. Como os pais poderiam sobreviver a algo assim? Descobrir sobre a morte de sua filha e depois que seu outro filho era o assassino.

	Os olhos de Linda examinaram meu rosto antes de ela assentir com relutância. — Deixe-me fazer um chocolate quente para você.

	Sua pele estava doentiamente pálida. Ela começou a chorar quando descobriu sobre Francesca, e não ajudou em nada que eu tinha estado na mesma festa. A cidade inteira estava em estado de pânico, algumas famílias chegando a evacuar a área. Se não pegássemos o assassino logo, as pessoas derrubariam a delegacia.

	O cheiro de chocolate flutuou pela cozinha. Linda jogou alguns mini marshmallows na caneca antes de me entregar. Era o melhor chocolate quente do mundo.

	Passos soaram na escada e Devon saltou para a cozinha. Sombras escuras espalhadas sob seus olhos. Minhas mãos começaram a tremer até que tive que colocar minha caneca na mesa.

	Linda beijou sua bochecha antes de colocar outra caneca em suas mãos e fazê-lo se sentar à minha frente na mesa. Olhei para o tampo da mesa, não querendo olhar em seus olhos. Teria que enfrentá-lo em breve, mas não na frente de Linda.

	Você não pode protegê-la para sempre, uma vozinha sussurrou na minha cabeça. Mas queria tentar. Ainda estava assombrada pela expressão aterrorizada de Linda quando ela soube do último assassinato.

	Podia sentir os olhos de Devon no meu rosto, cutucando, procurando, mas não olhei para cima para encontrar seu olhar. Trazendo a caneca aos meus lábios, tomei outro gole, me preparei e forcei meu rosto em uma máscara inexpressiva. Levantei meus olhos. Ele franziu a testa. Depois de olhar para Linda, que estava lavando o pote de chocolate quente, ele murmurou — O que há de errado?

	— Nada, — murmurei de volta.

	Ele não comprou.

	— Cansada, — sussurrei, surpresa com o quão calma minha voz soou.

	Linda secou os pratos, sem perceber a tensão do outro lado da cozinha. Quando ela terminou, se virou para nós. — Estou indo para a cama. Não me sinto bem. — Ela pegou um frasco de pílulas para dormir da gaveta acima da pia e colocou duas na boca. Ela sorriu se desculpando. — Acho que tenho tido problemas para dormir ultimamente.

	Coloco a caneca na mesa e me levanto. — Provavelmente deveria tentar descansar também. —Tinha a sensação de que Devon me seguiria até o meu quarto, e isso nos daria um lugar melhor para conversar do que na cozinha. Devon olhou para seu chocolate, nem mesmo olhando na minha direção.

	Quando saí da cozinha, ouvi a cadeira de Devon raspar no chão. Não precisei olhar por cima do ombro para saber que ele estava me seguindo escada acima.

	— Qual o problema com você?

	— Você tem agido estranho, — digo, parando na frente do meu quarto.

	— Olha quem fala. É como se nem te reconhecesse às vezes, — ele atirou de volta.

	— O que... — Me parei. — Você tem alguma ideia do que passei? — Considerei perguntar a ele sobre Francesca, mas meu instinto me disse para esperar. Se o assustasse muito cedo, ele poderia encontrar maneiras de esconder a verdade. Eu teria que descobrir uma maneira de vasculhar o quarto dele.

	Suspirei, esfregando os olhos, então dei a Devon um sorriso de desculpas. — Desculpe. Não queria descarregar meu mau humor em você. É simplesmente demais.

	— Eu sei, — disse Devon. — Ontem foi difícil. Estou feliz que você não estava por perto quando o assassinato aconteceu.

	Tive a sensação de que ele estava tentando descobrir o quanto eu sabia. — Sim. — Fingi um calafrio. — Você pode me fazer um favor?

	— Claro, — disse Devon.

	—Você pode me fazer seu famoso sanduíche BLT? Estou morrendo de fome. Talvez por causa do estresse. Não queria pedir para a mamãe.

	Devon hesitou, mas depois assentiu. — Claro. Vou trazê-lo para o seu quarto. Dê-me quinze minutos.

	— Obrigada. Você é o melhor. — Entro no meu quarto, mas não fechei a porta.

	Devon era nosso principal suspeito. Alec disse isso e Major concordou, então por que não conseguia afastar a sensação de que estava perdendo alguma coisa?

	Escutei os passos de Devon no corredor enquanto ele descia. Alguns momentos depois, a porta da frente se fechou. O que ele estava fazendo lá fora? Mas essa era minha chance.

	Segui na ponta dos pés para o corredor. A casa estava silenciosa. Ronald ficaria fora a noite toda, vigiando um cachorro com uma torção gástrica. A porta do quarto dele e de Linda estava entreaberta. Espiei para ver Linda esparramada na cama, seus lábios separados enquanto roncos suaves ecoavam deles. Fechei a porta com cuidado e fui para o quarto de Devon.

	Devon era surpreendentemente organizado para um cara, com todos os seus pertences aparentemente no lugar. Eu tinha visto quartos habitados por meninos na FEA que me causaram coceira só de olhar para eles.

	Não tinha certeza para onde Devon tinha ido ou quanto tempo ficaria, mas se ele preparasse meu sanduíche como prometeu, teria pouco tempo para olhar ao redor. Não sabia o que Major e Alec esperavam que encontrasse. Muitos serial killers guardavam lembranças das vítimas como troféus para lembrá-los de seu sucesso. Meses depois, ainda me lembrava das fotos e descrições de diferentes casos de serial killers que estudei em sala de aula. Alguns tinham sido tão horríveis que ainda tinha pesadelos com eles. Um cara mantinha partes do corpo das mulheres que ele matou. A polícia havia encontrado línguas, dedos e até olhos em seu freezer.

	Mas eu ainda não conseguia imaginar Devon matando alguém, muito menos sua própria irmã gêmea.

	Ajoelhando-me na frente da cama, levantei o colchão e encontrei... uma playboy. Olhei atrás dos pôsteres em suas paredes e em seu guarda-roupa. Mas não havia nada de interessante.

	Meus olhos caíram sobre a mesa. Era um local óbvio, e o último lugar onde eu esconderia algo que não gostaria que alguém encontrasse, mas talvez ele achasse que ninguém olharia.

	Hesitei, meus dedos descansando na maçaneta da gaveta da mesa. Controle-se, pensei. Não é como se você fosse encontrar partes do corpo. Provavelmente não há nada aqui.

	E então abri.

	Uma pilha de fotos estava no topo. Fotos normais, de alguma festa: Devon com seus amigos, Devon com Ryan, eles eram amigos antes do rompimento? Devon com Francesca, sorrindo e pressionando os lábios.

	Eles não eram oficialmente um casal, mas aparentemente isso não os impediu de ficar juntos em mais de uma ocasião. Larguei as fotos e congelei. Na gaveta, embaixo de onde estavam as fotos, havia uma pilha de trechos de artigos de jornal. Todos eles pareciam ser sobre os assassinatos: artigos sobre as vítimas, páginas impressas da Wikipédia sobre assassinos em série e informações sobre o caso. Ele estava tentando manter essas coisas escondidas? Informações sobre o Sr. Chen, o zelador, Dra. Hansen e Kristen Cynch estavam rabiscadas com a caligrafia de Devon. Era difícil decifrar em alguns lugares, mas ele reuniu uma grande quantidade de informações sobre cada um deles: seus hábitos, membros da família, amigos e rotinas diárias.

	Cuidadosamente coloquei a evidência de volta na gaveta e examinei o quarto em busca de outros esconderijos, mas não parecia haver mais nada suspeito. Ao cruzar para sair do quarto, a ponta do meu sapato ficou presa em algo irregular. Uma das tábuas do assoalho de madeira parecia estar levantada. A cutuquei e a madeira balançou, estava solta. Enfiei as unhas na abertura e com um puxão a prancha saiu. Deixei-a cair, com as mãos trêmulas, e alcancei o que estava escondido embaixo, mas meus dedos pararam antes que pudesse tocá-lo.

	Era um colar com um pingente de rosa, idêntico ao que Ronald tinha me dado. O colar de Madison. Estava incrustado com algo preto, sangue seco. Não ousei movê-lo. Ofegante, afundei na minha bunda. Devon deve ter pego o colar quando matou Madison. Como um troféu. Essa era a única explicação. Li os relatórios. Madison foi encontrada no lago sem ele.

	Não podia acreditar. Devon era o assassino. Ele sempre foi tão legal, tão carinhoso e atencioso, e até comecei a me sentir atraída por ele de uma maneira muito pouco fraternal. Isso por si só deveria ser prova de que algo estava errado com ele.

	Tinha tanta certeza de que Devon não era o assassino, tinha tanta certeza de que as suspeitas de Alec eram baseadas em antipatia ou ciúme. Por que meus instintos não me deixaram perceber a verdade? Alec não estava com ciúmes de Devon, afinal. Alec não deixava suas emoções atrapalharem nossa missão.

	Quase tinha esquecido do horário quando ouvi passos na escada.

	Procurei um lugar para me esconder. Se Devon me encontrasse aqui, ele saberia que o estava espionando e teria todos os motivos para vir atrás de mim. Ele bateu na minha porta, mas é claro que não pude responder porque estava no quarto dele. Seguiu-se o silêncio. Droga. Houve um rangido no corredor.

	Caí de joelhos e me apertei debaixo da cama. Um momento depois, os tênis de Devon apareceram. Ele hesitou na porta. Prendi a respiração, mas meu pulso batia em meus ouvidos.

	Ele entrou e fechou a porta, sua respiração calma era o único som audível. Prendi a respiração e observei seus tênis pretos com o logotipo branco da Nike. Gotas de orvalho brilhavam sobre eles como se ele tivesse atravessado a neblina. Eles passaram por mim e em direção a sua cômoda.

	Ele se agachou e soltou outra tábua do assoalho. Se ele se virasse, me veria tão claramente quanto o via. Me preparei quando ele enfiou a mão no buraco no chão e puxou uma faca de caça. Ele a usava para desenhar os A's em suas vítimas?

	Ele se endireitou e veio em direção à cama. Encolhi minhas pernas, preparando-me para chutá-lo se ele me visse, mas ele se atrapalhou com algo em sua mesa de cabeceira. Meus pulmões gritavam por ar, mas não ousei respirar com ele tão perto. Ele ouviria o som. Mas então ele se virou e desapareceu no corredor, deixando a porta entreaberta. Respirando fundo, esperei seus passos descerem a escada antes de sair do meu esconderijo. Minhas pernas tremeram quando me endireitei.

	Toquei o pingente de rosa em volta do meu pescoço.

	Devon estava saindo. Ele ia matar de novo? Corri em direção à janela, tomando cuidado para ficar pressionada contra a parede, para que ninguém pudesse me ver do lado de fora. Uma figura atravessou o pátio e continuou descendo a rua. Logo ele desapareceria na esquina.

	Não se eu fosse rápida o suficiente.

	Corri para o quarto de Madison, onde um prato com um sanduíche BLT esperava na minha mesa de cabeceira, peguei meu celular e o Taser, e voltei para o corredor. Uma tosse do quarto de Linda e Ronald me fez congelar. Mesmo assim, não tinha tempo a perder. Desci as escadas correndo e estava fora de casa em segundos; bem a tempo de ver Devon virar a esquina. Minhas sapatilhas de balé não faziam nenhum som enquanto corria sobre o concreto, seguindo-o. Devon não estava correndo, mas estava andando incrivelmente rápido. Mantive a maior distância que pude sem perdê-lo.

	Me atrapalhei com o celular e apertei a tecla de discagem rápida. Precisava dizer a Alec que Devon era o assassino. Tentei o celular de Alec, mas foi direto para a caixa postal. Devon olhou por cima do ombro e me pressionei contra a lateral de um SUV estacionado. Ele continuou se movendo. Ele parecia saber exatamente para onde estava indo. Eu, por outro lado, não fazia ideia.

	Mantendo um olho em Devon, mandei uma mensagem rápida para Alec.

	Seguindo Devon. Ele é o assassino. Está aprontando alguma. Atualizo em breve.

	Alec gostaria que eu esperasse por reforços, mas não havia tempo. Podia lidar com isso. Enviei a mensagem, mudei meu celular para silencioso e o enfiei no bolso do meu jeans.

	Avançamos para uma parte da cidade onde as luzes da rua eram poucas e distantes entre si. Longos trechos de nosso caminho eram envoltos em escuridão. Minha respiração e a sola macia dos minhas sapatilhas no concreto eram os únicos sons ao nosso redor. À distância, podia distinguir o brilho ocasional de uma janela ou de um poste de luz. Devon virou em uma estrada de cascalho. O segui, mantendo-me na beira da estrada para que o barulho dos seixos não me denunciasse. Árvores se erguiam em ambos os lados, filtrando a pouca luz que a lua podia dar.

	 


Capítulo 21
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	A estrada levava a uma casa velha e abandonada que poderia ser cenário de um filme de terror. Hitchcock aprovaria. Cortinas desgastadas e amareladas esvoaçavam nas janelas quebradas. Vários painéis acinzentados da fachada estavam faltando e a porta da frente estava pregada com tábuas.

	Mas nada disso parou Devon. Como se já tivesse feito isso centenas de vezes antes, ele escalou a janela ao lado da porta da frente.

	O que ele veio fazer aqui?

	Um estrondo soou na casa.

	Peguei o Taser e corri para a casa. Pressionando minhas costas contra a fachada, prendi a respiração. O vento assobiou em meus ouvidos. Me aproximei da janela, segurando o Taser contra o meu peito e desejando ter outra arma comigo.

	Espiei dentro da casa. A luz filtrava de algum lugar lá no fundo para o que parecia ser uma sala de estar. Com cuidado para não tocar nos restos irregulares da janela, me impulsionei para dentro, estremecendo quando a neblina cercou meus pés. Cobria o chão inteiro.

	O ar na casa era mofado e tão frio quanto do lado de fora. Um sofá comido por traças e uma mesinha com um vaso de flores artificiais empoeiradas eram os únicos adornos. Dei mais alguns passos para dentro da sala, neblina girando em torno de meus tornozelos, e me movi em direção a uma porta semifechada que levava ao corredor.

	Uma tábua do assoalho rangeu sob meu peso e congelei.

	Exceto pelo som da minha respiração, a casa estava completamente silenciosa. Onde estava Devon?

	A neblina clareou um pouco como se estivesse seguindo em algum lugar atrás de seu mestre. Mantendo um olho nas tábuas do piso oscilantes abaixo de mim, cautelosamente atravessei a sala.

	Meu coração acelerou no meu peito quando arrisquei um vislumbre do que estava além da porta. A única luz vinha de algum lugar na parte de trás do prédio. Meus olhos pousaram em uma sombra negra no chão. Parecia que uma piscina de tinta tinha escorrido em uma poça ao redor dela. A bile sacudiu meu estômago. Me aproximei para ver melhor e picos de gelo perfuraram minha espinha.

	No chão, em uma poça de seu próprio sangue, estava Devon. Ele estava esparramado de costas, seu cabelo loiro emaranhado na cabeça. Alguns fios de neblina giravam ao redor dele como teias de aranha. Verificando a esquerda e a direita, corri em direção a ele e me ajoelhei, tremendo quando o sangue encharcou o tecido do meu jeans. Ainda parecia quente contra a minha pele.

	Um amassado havia achatado a lateral da cabeça de Devon. Não deveria estar assim. Estendi a mão, mas parei quando vi algo branco saindo de seu cabelo. Cérebro ou crânio, não sabia dizer. Tive que me segurar para não vomitar. Nenhum treinamento poderia me preparar para algo assim.

	Meus dedos tremiam quando os pressionei contra sua garganta. Nada.

	Deslizei minha mão ao longo de sua pele. Para cima e para baixo. À esquerda, depois à direita. Tentando com cada dedo da minha mão encontrar algum sinal de vida.

	Nada ainda.

	Pairei sobre seu rosto, então pressionei meus lábios contra sua boca manchada de sangue, empurrando o ar para dentro. Com um silvo, algo saiu de seu peito e me atingiu no braço. Recuei. Respingos de sangue cobriam meu braço.

	Olhei para seu peito. Sete buracos escorriam sangue e seu moletom estava encharcado. Alguém o esfaqueou repetidamente. Tremendo, me inclinei e forcei outra respiração em sua boca. Novamente algo me atingiu. Mais sangue.

	Me inclinei para trás, uma percepção sombria se instalando em minha mente. Seus pulmões foram perfurados.

	Suspiros sacudiram meu corpo e se transformaram em soluços patéticos enquanto as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Devon estava morto.

	Pressionei meu rosto na curva de seu pescoço, tentando pegar seu cheiro uma última vez. Um toque de canela chegou ao meu nariz, mas logo foi nublado pelo sabor acobreado do sangue.

	Agarrando o Taser, cambaleei em meus pés. Minhas unhas cravaram na minha pele e a dor me deu o foco necessário para impedir meu queixo de tremer.

	Uma tábua do assoalho rangeu atrás de mim e me virei a tempo de ver algo se aproximando da minha cabeça, mas não a tempo de evitá-lo. Com um estalo a coisa colidiu com meu crânio e a escuridão me consumiu.
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	Não tinha certeza de quanto tempo estava inconsciente, mas quando acordei, meus músculos doíam. Estava no chão, meus pés e mãos amarrados. Com um gemido, forcei meus olhos a abrirem. Pela janela aberta, podia ver as copas das árvores e o céu negro cheio de estrelas. Ainda era noite, então não havia passado muito tempo.

	Me movi. Meu celular tinha sumido e o Taser também. Nem sabia em que quarto estava. Estava escuro demais para isso.

	Do outro lado da sala, uma sombra se moveu e congelei. Gavinhas de neblina rastejaram em minha direção, emanando de uma nuvem de neblina mais densa. Girei até que estava sentada ereta. Não me protegeria, mas pelo menos me sentia mais segura, mais alerta. Uma sombra se moveu, lentamente se tornando distinguível. A neblina se dispersou e uma pessoa apareceu, ainda escondida pela escuridão. Ele se moveu na frente da porta, onde um pouquinho de luz entrou, e finalmente reconheci o rosto iluminado.

	— Ryan?

	—Ryan? — Ele zombou em uma voz estridente que imediatamente levantou arrepios ao longo dos meus braços. Sombras deformavam seu rosto, dando-lhe um semblante quase diabólico. Ele deu um passo em minha direção e sorriu.

	— Não achou que eu poderia fazer isso, não é? — Triunfo encheu sua voz.

	— Achei que poderia ser você, — sussurrei.

	Ele se agacha na minha frente, trazendo seu rosto para perto, muito perto. Tão perto que vi o brilho frio em seus olhos. Desejei que houvesse loucura ali; isso seria mais fácil de lidar.

	Ele zombou. — Você acha que te matei porque terminou comigo e fodeu aquele idiota do Yates, não é?

	Engoli em seco, atordoada em silêncio. Não era esse o motivo?

	— Não foi por isso que te matei, mas vai tornar matar Yates muito mais agradável. — Ele sorri amplamente. — Você realmente não se lembra de nada, não é? Tem sido muito divertido olhar para o seu rostinho inocente nas últimas semanas.

	Sua boca torceu com alegria. Ele estava segurando uma longa faca na mão, a lâmina coberta de sangue. Vermelho sobre prata brilhante.

	Tentei focar minha atenção para dentro, convocando uma transformação. Se pudesse me transformar em um homem, alguém forte como Alec, então poderia tentar chutar a bunda de Ryan.

	Ele virou a faca distraidamente, ainda me observando.

	— Eu quero entender, — disse, meio suplicante. — Por que você está fazendo isso?

	Tentei convocar meu poder mais uma vez, mas a ondulação na minha pele era fraca e parou quase instantaneamente.

	Ele se aproximou, seu hálito quente derramando na minha bochecha. Cheirava horrível, como cebola e álcool.

	Comecei a trabalhar na corda em volta dos meus pulsos, tentando mexer o polegar embaixo dela. Estava muito apertada.

	— Você, — ele disse como uma maldição. — Te mostrei meu dom, confiei em você o suficiente para te dizer do que era capaz e você sentiu medo. Você me tratou como uma aberração.

	Ele mostrou a Madison sua Variação?

	Percebi que minha própria Variação poderia ser minha única chance de ganhar sua confiança, mas lhe contar sobre isso poderia roubar minha única vantagem.

	— Sabe, Madison, em um ponto, achei que te amava. Teria feito qualquer coisa por você. Tudo. Até matei aquela vadia inútil da Kristen por você porque ela não parava de falar merda. A odiava pôr como ela te tratava. Mas você, não entendeu, você sentiu medo e nojo de mim! Você teria ido à polícia. Teria me traído, de novo e de novo. Então você me deixou sem escolha, Maddy.

	Engoli em seco quando ele passou o dedo sobre a lâmina. Ele pressionou a faca levemente contra minha garganta. Olhei para ele, tão assustada que era difícil ouvi-lo sobre as batidas do meu coração em meus ouvidos.

	— Sinto muito. — As palavras saíram sem minha vontade, como o “saúde” automático quando alguém espirra. Nem tinha certeza pelo que estava me desculpando.

	Isso é bom. Precisava construir uma conexão com ele novamente para ganhar tempo.

	— Você é tão sem noção. — Seus lábios se curvaram. — Fui estúpido por achar que valia a pena você saber o meu dom. Você não passa de uma vagabunda comum. Gostou de ter o pau de Yates na sua boca estúpida?

	Algo estalou em mim. — Mais do que o seu. — Era uma coisa estúpida de se dizer, mas não podia suportar como ele falava com Madison.

	Seu rosto se encheu de orgulho ferido e fúria. Ele levantou a faca para atacar e me concentrei no meu poder com todas as minhas forças. E finalmente o formigamento familiar começou nos meus dedos dos pés, mais lento do que no passado, mas pelo menos minha Variação não me abandonou.

	Um estalo soou em algum lugar da casa e Ryan congelou. A faca estava quase na minha garganta, e os arrepios chegavam até meus joelhos agora.

	Ele deu um pulo e saiu do quarto, deixando a porta entreaberta. Com a luz do corredor fluindo para dentro, mal conseguia distinguir o que me cercava. Havia uma banheira com pés de garra antiquados e um buraco no chão onde deveria estar o vaso sanitário. Sobre a banheira, em uma pequena prateleira, descansavam a faca de caça de Devon e meu Taser.

	Fecho os olhos e tento acelerar a mudança. A ondulação em meus dedos dos pés e joelhos aumentou e lentamente viajou até minhas coxas.

	Um grito atravessou minha concentração e a ondulação morreu. Meus olhos se abriram. Ryan apareceu no batente da porta, sua mão torcida em um cabelo loiro. Uma faixa de neblina o seguia como um cachorrinho perdido. Ele arrastou a mulher para dentro e a deixou o mais longe possível de mim, ao lado da banheira. Seu rosto estava pressionado contra os azulejos, mas algo nela parecia familiar. Ryan amarrou seus pulsos e tornozelos com fita adesiva. Ele a virou de lado e vi seu rosto pela primeira vez.

	Suspirei.

	Os olhos de Ryan dispararam em minha direção. — O que? Você a conhece?

	Balancei a cabeça, tentando limpar o choque do meu rosto.

	Seus lábios se estreitaram em suspeita. — Tem certeza? Por que ela te seguiu até aqui, Maddy?

	Kate olhou para mim, um de seus olhos já inchado e um corte feio na têmpora. Major tinha pedido que ela se juntasse à missão sem me dizer?

	— Nunca a vi antes, — disse.

	— Você está mentindo, — ele acusou, avançando com a faca.

	— Não estou! Não a conheço. Talvez ela tenha seguido Devon até aqui.

	Ryan fez uma pausa, seus olhos verdes contemplando. — Devon. — Sua boca se torceu. — Isso combina com o idiota.

	— Por que você o matou?

	Kate estava tentando fazer um buraco na minha cabeça com os olhos, mas não olhei na direção dela. Não podia arriscar deixar Ryan ainda mais desconfiado.

	— Porque ele estava bisbilhotando demais, enfiando o nariz onde não deveria. Tinha que pará-lo. O guiei até aqui. Ele se acha muito inteligente, mas nunca teria me encontrado se não o deixasse me seguir. É uma pena que ele esteja morto, no entanto. Estava planejando culpa-lo pelos assassinatos. Foi por isso que matei aquela cadela Francesca.

	Ryan sorriu. Ele avançou em mim, lentamente, aproveitando cada momento de seu joguinho doentio. Forcei meu corpo a relaxar, mesmo quando ele se ajoelhou ao meu lado e enrolou uma mecha do meu cabelo no dedo.

	— Por que você trouxe Devon até aqui? — Perguntei, as palavras chacoalhando na minha garganta.

	Ele parou com o dedo na minha clavícula. — Porque este é o meu lugar. Ninguém nunca vem aqui. Estou usando este lugar há meses para trabalhar no meu dom.

	— A neblina, — disse antes que pudesse me conter.

	Ele tira a mão, seus olhos examinando meu rosto. — Então você se lembra?

	Hesito. — Algumas coisas. Você pode controlar a neblina.

	— Não apenas controlar. Posso criá-la. É parte de mim, — ele diz, orgulho iluminando sua expressão.

	— Mas o que isso tem a ver com matar pessoas?

	Podia sentir o olhar atento de Kate em mim. Claro, ela já tinha percebido que estávamos lidando com uma Variante. Talvez ela soubesse o tempo todo.

	Ryan se inclinou para trás, a faca se equilibrando em suas coxas. — Por que eu deveria te contar?

	— Só quero entender, — minha voz falhou e nem era fingimento. Havia pouca dúvida em minha mente sobre o resultado desta noite se Ryan conseguisse o que queria. Kate e eu morreríamos. Permiti que a ondulação começasse em minhas pernas novamente, e pude senti-las encurtar lentamente. O problema era que no momento em que me transformasse em uma menina para escapar das minhas restrições, Ryan pararia de compartilhar seus segredos, mas precisava sabê-los. Tinha a sensação de que Major não as compartilharia comigo.

	A neblina se formou no chão, girando em torno de Ryan, envolvendo suas pernas como um gato.

	— Tenho escondido meu dom toda a minha vida. Eu tinha vergonha. Meu pai sempre me disse que tinha que guardar segredo, que era uma coisa ruim, que eu era uma aberração. Mas há outras pessoas como eu. Pessoas com dons. — Ele falou em um tom reverente, seus olhos brilhando de orgulho.

	Sem brincadeira, pensei sarcasticamente. Duas delas estão nesta sala com você.

	Se ele não fosse um psicopata, sentiria simpatia por ele. Sabia exatamente como ele se sentia.

	— E me juntarei a eles, — ele continuou. —Eles me encontraram. Eles me disseram que eu precisava quebrar todos os laços com minha vida anterior antes de poder me juntar a eles. Tinha que me livrar de qualquer um que pudesse suspeitar de mim, que pudesse saber sobre o meu dom.

	Isso não soava como a FEA. Eles nunca encorajariam a matança. Talvez fosse o grupo de variantes rebeldes que Holly havia mencionado em seu e-mail. Mas como perguntar a ele sem me entregar?

	— Então, todas as vítimas sabiam sobre o seu dom?

	Ele encolheu os ombros. — Ninguém mais sabia, mas a Dra. Hansen estava preocupada com os resultados do meu exame de sangue e aquele zelador estúpido me viu criando uma névoa. Não posso correr nenhum risco. O Exército de Abel é muito importante para isso.

	— Exército de Abel? — Disse. Kate parecia saber do que ele estava falando. Quando ela sentiu meus olhos sobre ela, abaixou o rosto.

	Ryan riu. — Chega de perguntas, Maddy. — Ele empurra um dedo contra meus lábios. Queria mordê-lo, mas ele moveu a mão para baixo. Seus dedos percorreram a cicatriz na minha garganta, através do meu esterno, parando para descansar no pingente por um momento antes de roçar o A sobre minha caixa torácica. — Amo ter deixado minha marca em você, Maddy. Estou meio triste por estar quase curada. — Estremeci com sua proximidade.

	— Duvido que o Exército de Abel dê a mínima para o seu dom, perdedor. Eles têm talentos muito mais bizarros do que você jamais poderia imaginar. Por que iriam querer um garotinho que pode brincar de máquina de neblina?

	Kate, ela veio em meu auxílio. Nunca pensei que veria isso acontecer.

	— O que diabos você sabe sobre o Exército de Abel? — Ele exigiu, sua voz baixa.

	Kate apertou os lábios.

	Ele sorriu e caminhou em direção à banheira. Kate ficou tensa quando ele parou sobre ela, mas ele apenas alcançou a torneira e abriu a água, deixando a banheira encher. Seu silêncio me assustou mais do que se ele gritasse e se enfurecesse. Meu estômago se apertou. Ele foi até a pia e pegou o Taser da prateleira.

	— Você vai falar, — disse ele. — Porque te farei falar.

	Com o Taser na mão, ele se ajoelhou na frente de Kate. — Então você realmente não quer me dizer como sabe sobre o Exército de Abel? — Antes que ela pudesse responder ou até mesmo balançar a cabeça, ele tocou o Taser na sua lateral. Faíscas azuis voaram e Kate gritou. Forcei meu corpo a entrar no modo de transformação novamente. Apesar de anos de treinamento, o pânico agudo que sentia impediu minha Variação. As ondulações começaram lentamente em meus dedos dos pés novamente, subindo.

	— Pare com isso! — Gritei.

	A eletricidade estalou novamente quando os gritos de Kate encheram a sala. Lutei contra minhas restrições, meus olhos queimando. Ignorando-me, ele a atacou novamente. Finalmente minhas pernas encurtaram e afinaram, assim como meus braços.

	— Deixe-a em paz! — Gritei e desta vez ele o fez. Ele cambaleou em seus pés e em minha direção. Parei de me mexer, esperando que ele não notasse nada na penumbra. Meu rosto ainda era o de Madison e meu corpo não tinha encurtado consideravelmente ainda, exceto pelas minhas pernas. Mas Ryan estava quase febril em seu desejo de vingança, e apenas olhou nos meus olhos com uma satisfação doentia.

	Relâmpagos em miniatura estalavam entre os eletrodos do Taser.

	Cada respiração parecia uma chama irregular dentro do meu peito. Quando ele se agachou ao meu lado, fechei os olhos, me preparando para a dor. Algo tocou meus lábios e um grito estava prestes a explodir da minha boca quando percebi que ele havia colocado fita adesiva no meu rosto para me calar. — Te amei e matei por você e você não se importou.

	Ele sorriu por um momento antes que meu corpo explodisse de dor. O fogo disparou pela minha lateral, no meu peito e braços. Engasguei contra a fita, minha garganta apertando. Bile se amontoou na minha boca. Talvez eu engasgasse com meu próprio vômito, uma maneira corajosa de morrer. Ele me deu um choque novamente e o toque foi como chamas lambendo minha pele. Gritei sem um som, mas ele continuou até que meu mundo era fogo, faíscas azuis e lágrimas quentes.

	Eventualmente, ele parou.

	— Não fale, — disse ele antes de sair.

	 


Capítulo 22
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	Respirando fundo pelo nariz, luto contra a dor. Precisava terminar a transformação, mas a dor estava dificultando. Summers queria me causar dor durante o treinamento, mas Alec sempre a impedia. Agora desejava não ter permitido que ele me protegesse.

	Kate estava enrolada em posição fetal na minha frente. Tentei falar através da fita em meus lábios, mas tudo o que saiu foram sons incoerentes. Pelo menos eles conseguiram chamar a atenção de Kate. Ela levantou a cabeça um centímetro, os olhos lacrimejantes e semicerrados. Lentamente, ela se apoiou nos cotovelos. Me contorci e me mexi até olhar Kate diretamente nos olhos. Por três anos tinha evitado isso como uma praga, determinada a não dar a ela acesso à minha cabeça, e agora aqui estava eu, convidando-a a ler minha mente.

	Se tudo corresse como Ryan queria, provavelmente estaríamos mortas em breve. Não haveria tempo para arrependimentos. Ou para Kate me matar de raiva.

	A forma como seus olhos brilhavam com fúria, isso estava atualmente em sua mente. Ela lutou em uma posição sentada, seus olhos em chamas. Apesar da vontade de desviar o olhar, mantive meu olhar fixo nela. Ela piscou para mim, suor e sangue escorrendo sobre sua pele pálida.

	Desculpe, Kate. Não consigo ler sua mente. O que você está fazendo aqui, afinal?

	Ela lambeu o sangue de seus lábios, tossiu e engoliu em seco como se estivesse tentando encontrar sua voz.

	O Major te mandou?

	Ela balançou a cabeça negativamente e fechou os olhos por um momento, seu rosto perdendo a cor. Ela parecia doente, e sua blusa estava encharcada de sangue; sua ferida na têmpora havia sangrado muito. — Não, — ela disse finalmente, sua voz rouca. — Ele não sabe que estou aqui.

	Kate havia desobedecido ao Major? Uau.

	— A culpa é sua, — ela continuou. — Queria ficar de olho em você e Alec. Eu sei o que aconteceu. A mente de Holly é como um livro aberto.

	Como você me achou?

	— Estava sentada em um carro do lado de fora da casa. Achei que você poderia dar outro passeio à meia-noite para encontrar Alec. Mas então te vi correndo atrás daquele cara.

	Por que você me seguiu até aqui dentro? Você devia saber que Alec não estava aqui. E apenas alguns minutos atrás você distraiu Ryan para mim. Por quê?

	— Não porque gosto de você, se é isso que acha. Devo ao Major fazer o que puder. Tenho negligenciado minhas responsabilidades o suficiente nos últimos dias. — Um ataque de tosse a impediu de dizer mais alguma coisa.

	A banheira estava cheia de água. Não tínhamos muito tempo antes que Ryan voltasse.

	Precisamos encontrar uma maneira de escapar.

	Ela assentiu e correu os olhos lentamente sobre o comprimento do meu corpo antes de levantar uma sobrancelha.

	Não posso me transformar. Minha variação não está funcionando. Está a passos de caracol.

	— Foco, — Kate sussurrou. Pânico brilhou em seu rosto.

	Fecho meus olhos. Como consegui passar pelo meu bloqueio de Variação da última vez?

	Alec. Mas ele não estava aqui, pelo menos não fisicamente. Deixo minha memória favorita me recuperar, a memória que tentei esquecer nos últimos dias. Os olhos cinzentos de Alec ternos e amorosos, seus lábios macios e exigentes, seu toque como promessas sussurradas na minha pele.

	A ondulação começou em meus dedos e se espalhou como um incêndio em meu corpo. Minha pele começou a tremer e depois encolher; meus ossos e músculos foram os próximos, ficando menores.

	Abri os olhos e pela primeira vez vi admiração, talvez até ciúmes no rosto de Kate, mas foi fugaz e rapidamente substituída por uma carranca.

	As cordas pendiam frouxas em volta dos meus pulsos recém-infantis, e escorregar delas foi moleza. Me espreguicei, meus músculos doendo. Deixando a sensação de ondulação tomar conta de mim mais uma vez, voltei novamente para o corpo de Madison.

	Andei até Kate e tentei liberá-la de suas amarras. Mas minhas cordas foram mais fáceis de soltar do que a fita. Ela estava grudada e era muito forte para rasgar. Passos soaram no corredor.

	Os olhos de Kate ficaram em pânico. — Rápido! Ele está vindo. — Meus dedos se atrapalharam com a fita, mas sem faca ou tesoura não havia chance de removê-la.

	A porta se abriu, quase me acertando na cabeça. Tropecei para trás, perdi o equilíbrio e colidi com a pia. Uma pontada atravessou minhas costas, e fiz uma careta. Neblina rastejou sobre o chão, estendendo a mão para mim como garras famintas.

	Ryan cambaleou em minha direção. Nunca tinha percebido o quão alto ele era. Ele segurava a faca em uma mão e avançou para mim, mas evitei a facada, desviando da lâmina por centímetros. Soquei seu braço e a faca caiu no chão, o som abafado pela neblina crescente. Ele agarrou meu cabelo e apontou com a mão livre para a neblina. Como cordas, começou a deslizar ao redor do meu corpo. Lutei, mas seu aperto só aumentou. Ela enrolou em minha garganta, fria e úmida e constrita. Eu gritei, mas seu aperto era implacável. Ela me estrangulava. Estrangulada pela neblina. A forma misteriosa como duas das vítimas morreram. Pontos pretos dançaram na minha visão. Podia sentir a neblina pulsando ao meu redor como se tivesse um batimento cardíaco próprio.

	Desmaiei antes de bater no chão de ladrilhos.
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	O gosto de sangue na minha boca foi a primeira coisa que notei quando meus sentidos voltaram. Demorou mais alguns segundos antes que o zumbido em meus ouvidos se acalmasse o suficiente para ouvir o que estava acontecendo ao meu redor: suspiros e gritos.

	Lutei contra a sonolência.

	Outro grito penetrante levantou meus pelos. O grito seguinte parou abruptamente e tudo o que ouvi foi o respingo de água. Forcei meus olhos a abrirem. Um deles parecia coberto de crostas de sangue e não importava o quanto tentasse, não abria mais do que uma brecha. A neblina flutuava no banheiro, uma parede branca leitosa.

	Toquei minha garganta e estremeci. A pele estava macia. Mas havia outro ponto que doía ainda mais. Olhei para o buraco na minha camisa e o A na minha pele espreitando. Estava vermelha brilhante e escorrendo sangue. Ryan havia renovado o corte.

	Concentrando minha atenção na neblina, tentei entender o que estava acontecendo.

	Ryan estava segurando a cabeça de Kate debaixo d'água. Ela parou de lutar, seus braços pendurados frouxamente em seus lados. Reunindo minha força, cambaleei para meus pés. Ryan soltou Kate e o resto da parte superior do seu corpo afundou sob a superfície da água. As ondas batiam na beirada e inundavam o banheiro.

	Pontos de luz dançavam dentro e fora da minha visão.

	Desejei que meu corpo se transformasse, mas nada aconteceu. Isso não podia ser verdade. O que havia de errado comigo? Ryan estava vindo em minha direção, cortando o ar com a faca. Por que ele não estava jogando sua neblina em mim? Talvez ele também estivesse sem energia.

	Encolhi minhas pernas do jeito que Alec me ensinou. Dei um chute alto, mas minha mira foi errada e quase perdi o equilíbrio. Com uma respiração profunda, tentei novamente. Desta vez chutei a faca de sua mão. Ela caiu no chão.

	Ryan pulou para frente, suas mãos fechando em volta da minha garganta como a neblina tinha feito antes, apertando até que não conseguisse respirar. Suas unhas se enterraram na minha pele. Agarrei seus braços, tentando desequilibrá-lo, mas ele era muito forte. Meus dedos cravaram nele, machucando-o tanto quanto podia.

	Seu aperto era implacável. Meus pulmões se contraíram e os pontos pretos embaçados retornaram à minha visão. O verde-oliva de suas íris desapareceu até ficar apenas branco. A neblina se adensou, começou a zumbir, agarrou meu cabelo e minha pele. Isso me mataria. Não tinha muito tempo.

	Uma leve sensação de ondulação começou em minhas pernas e percorreu meu corpo. Concentrei toda a minha energia na mudança enquanto mais pontos dançavam na minha visão. A ondulação aumentou e senti meus ossos se alongando, meus músculos crescendo. Com um ganido, Ryan me soltou e o quarto ficou livre da neblina. Esticando, mudando, remodelando e então a transformação acabou, e eu era tão alta quanto Ryan. Me transformei em Alec.

	— Você é... você é um de nós? O Exército de Abel te enviou? — Suas íris voltaram ao seu verde habitual.

	— Não sou uma assassina e não me importo com seu exército, — disse.

	Ele cambaleou para frente novamente, seus braços estendidos. O bloqueei e empurrei meu joelho para cima, acertando-o na virilha. Com um gemido, ele tropeçou para trás e afundou em um joelho, a faca a centímetros dele.

	Ele a agarrou, seus dedos ficando brancos, e avançou contra mim, a arma empunhada. Seu andar não era tão firme quanto antes e apenas alguns traços de neblina dançavam ao redor de suas pernas. Ele avançou como uma cobra armando seu golpe mortal. O fogo queimou meu braço onde a lâmina abriu minha pele. Imediatamente minha manga absorveu o líquido quente.

	Com um grito de guerra na voz profunda de Alec, ataquei-o. Ryan manuseou a faca em um arco, mirando direto na minha cabeça. Com um solavanco, mudei novamente para um corpo feminino. Nem sabia se era de Madison ou meu. A lâmina me errou por menos de uma polegada. Se não tivesse mudado, Ryan teria me escalpelado. Chutei seu joelho o mais forte que pude e ouvi um estalo satisfatório.

	Ryan gritou de dor e perdeu o equilíbrio, sacudiu os braços e cambaleou para frente, esbarrando em mim com toda a força. O impacto tirou o ar dos meus pulmões e me fez suspirar. Caímos para trás e meu cóccix bateu no chão sólido, enviando uma pontada de dor pela minha espinha. O corpo mais pesado de Ryan pousou em cima de mim, e algo duro cavou no meu estômago.

	Fiquei rígida de medo. Ele tinha me esfaqueado?

	Seus olhos se arregalaram em choque antes de sua boca ficar frouxa. Ele cedeu contra mim quando algo quente e molhado encharcou minhas roupas. O empurrei. Ele rolou de costas, o cabo da faca saindo de sua barriga. O sangue escorria de sua boca e seus olhos perderam o foco. Respirações borbulhantes jorraram de seu corpo. Fios de neblina se enrolaram em seus braços e penetraram em sua pele.

	Seu peito arfou e depois parou. O último fio de neblina desapareceu.

	Ryan estava morto.

	 


Capítulo 23
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	Tinha perdido muito tempo.

	Cada centímetro do meu corpo doía quando tropecei em direção a ela. Minhas mãos afundaram na água rosa, agarraram os ombros de Kate e a puxaram para fora. Ela estava anormalmente pesada, como se seu corpo tivesse absorvido muita água. Sua cabeça pendia para o lado, seu rosto relaxado quando a abaixei no chão. O corte em sua testa havia parado de sangrar.

	Pressionei meus dedos com mais força em sua pele, tentando encontrar seu pulso. Não havia nenhum. Minhas mãos voaram sobre sua garganta, cutucando e tocando. O medo sufocante apertou meu peito. De novo não.

	Limpei as lágrimas dos meus olhos. Chorando por Kate; nunca pensei que esse dia chegaria. Pressionei minhas palmas contra sua caixa torácica e comecei a RCP. Três empurrões. Um dois três. Inclinei-me sobre ela e soltei meu ar em seus pulmões. Segundos se arrastaram, talvez minutos. Meus braços doíam, mas não conseguia parar. Se parasse, admitiria a derrota. Não permitiria; não o deixaria tirar outra vida. Não quando ele já tinha matado Devon.

	— Deixe-me, — disse uma voz masculina.

	Um grito rasgou minha garganta, deixando-a crua. Me virei e meu coração deve ter dado um pulo. Encostado no batente da porta, as roupas rasgadas e ensanguentadas, o cabelo ainda emaranhado de sangue, estava Devon. Ele não podia estar vivo. Era absolutamente impossível.

	Mas lá estava ele.

	Ele deu um passo trêmulo para mais perto. Lutando com cada movimento, ele caiu de joelhos ao meu lado. Ele estava tão perto que pude ver que o buraco em sua cabeça havia se fechado e uma fina camada de pele havia crescido sobre ele.

	Pisquei. Nada disso era possível.

	Ele se apoiou nas coxas e respirou como se tivesse que se acostumar a estar vivo novamente. Ele virou a cabeça para olhar para mim. — Você não é Madison. Deveria ter percebido antes, mas acreditar na mentira era mais fácil.

	Sem esperar que eu dissesse algo, ele colocou as mãos em Kate. Uma em sua caixa torácica, uma em sua bochecha. A cor de seu rosto mudou de branco para cinza doentio e seus olhos se estreitaram em concentração.

	— O que você está fazendo?

	De repente, ouvi a respiração fraca. No começo achei que tinha imaginado, mas então o peito de Kate arfou sob sua mão. Embalei sua cabeça no meu colo.

	— Como? — resmunguei.

	Devon caiu contra a banheira, estremecendo. Ele parecia prestes a desmaiar. — Curar os outros e a mim mesmo... esse é o meu dom, assim como o seu é aparentemente fingir.

	— Porque... — Me parei.

	— Só posso curar aqueles que ainda não seguiram em frente. Madison se foi, embora seu corpo tenha sido mantido vivo. Não sei explicar, mas acho que é alguma coisa da alma agarrada ou não ao corpo. Acho que quebrou Maddy que Ryan tentou matá-la, como se de alguma forma isso quebrasse sua vontade de viver. — Ele tremeu, suor brilhando em sua testa. — Isso... foi por isso que não consegui trazê-la de volta quando a encontrei no lago. — Uma lágrima desceu por sua bochecha. — Mas me permiti acreditar que você era ela, que por algum milagre meu dom a trouxe de volta de um lugar de onde ninguém volta.

	— Mas por que você estava no lago?

	Ele olhou para suas mãos, ainda cobertas de sangue. — Sabia que ela costumava se encontrar lá com Yates. Eu queria... realmente não sei o que queria fazer quando os encontrasse. Talvez dar um soco na cara dele. — Ele esfregou as mãos nos jeans como se fosse limpá-los, mas o sangue grudou na pele. — Por favor, pelo menos pare de fingir ser ela agora.

	Meu corpo tremeu. Mal senti a ondulação, mas pelo olhar no rosto de Devon sabia que não era mais Madison.

	Seu peito estremeceu com uma respiração. — Ela ainda precisa de tratamento médico. Não posso curá-la completamente; Ainda estou muito fraco por me curar.

	Acariciando o cabelo de Kate, olhei para o corpo de Ryan. Seus olhos estavam arregalados e direcionados para mim.

	Devon seguiu meu olhar e balançou a cabeça. — Não vou trazê-lo de volta, mesmo que ele ainda não tenha seguido em frente. Quero que ele se vá. — Eu não teria pedido a ele. Embora não estivesse orgulhosa do sentimento, estava feliz por Ryan estar morto.

	A porta da frente se abriu e o som de passos trovejantes encheu a casa.

	— Estamos aqui! — Gritei.

	Alec e Major invadiram primeiro, um esquadrão de homens em armadura preta logo atrás deles.

	Eles viram o corpo morto no chão e depois Kate, Devon e eu. Estremeci, meus braços em volta de mim. Alec estava ao nosso lado em um piscar de olhos. Nós três estávamos cobertos de sangue, mas eu estava praticamente ilesa, exceto pelo que parecia ser um buraco no fundo do meu peito. — Estou bem, — sussurrei quando Alec tocou o corte na minha sobrancelha.

	— O que aconteceu? — Major perguntou, sua voz controlada.

	— Foi Ryan. Ele é uma Variante. Ele podia criar e controlar a neblina.

	Os lábios de Major se apertaram com decepção, como se estivesse triste por uma preciosa Variante ter escorregado por entre seus dedos. Major olhou para Devon, seus olhos pousados no entalhe em sua cabeça e nos buracos em sua camisa. Mas não cabia a mim decidir se Devon queria que seu dom fosse conhecido.

	— Ryan disse algo sobre se juntar ao Exército de Abel.

	A sala ficou em silêncio. O pavor passou pelo rosto de Major antes que ele colocasse sua máscara neutra. Alec trocou um olhar com Major. Ele sabia. Todos sabiam, menos eu.

	Alec passou as mãos pelo cabelo de Kate. — Por que ela está aqui? Ela não deveria estar.

	— Não sei. Mas ela parou de respirar por um tempo porque foi mantida debaixo d'água. Ela precisa ser levada para um hospital...

	— E você? — Alec perguntou enquanto levantava Kate em seus braços. — Tem certeza que está bem?

	— Estou bem. — Com que facilidade a mentira escapou dos meus lábios.

	Ele hesitou, seus olhos em conflito.

	— Alec, acho que você deveria se apressar, — disse Major.

	Alec deu um aceno conciso, seus olhos correndo para mim mais uma vez antes de se virar. Assisti enquanto ele saía. Por um último segundo, meus olhos caíram para Ryan. Os outros agentes da FEA o estavam verificando. Todos, exceto Major, que só tinha olhos para Devon e eu. Ele provavelmente já sabia sobre Devon. Major sempre parecia saber das coisas.

	— Você deveria deixar um médico examiná-la, — disse ele, olhando para o meu peito.

	— Estou bem. — Cruzei os braços sobre o corpo. — O que é o Exército de Abel? E por que Ryan mataria para se juntar a eles?

	Os olhos escuros de Major me perfuraram, como se ele estivesse tentando extrair algo da minha mente. Ele hesitou. Major nunca hesitava.

	— O Exército de Abel é um grupo de Variantes.

	— Por que eles não fazem parte da FEA?

	— Eles não gostam de jogar pelas regras e não querem estar sob o controle do governo. O líder deles tem sua própria agenda.

	— Abel? — Imaginei.

	— Há uma coisa que você nunca deve esquecer: o Exército de Abel é perigoso. Muito perigoso. Eles são um bando de criminosos, e nada mais. Não nos associamos a eles, sob nenhuma circunstância. — Ele limpou a garganta. — Vou deixar Stevens levá-la ao quartel-general. Um helicóptero está esperando. — Cara de Falcão deu um passo à frente quando ouviu seu nome.

	— Quartel general? Mas e Linda e Ronald? Eles vão ficar preocupados.

	Devon se levantou, um de seus braços em volta do peito. — Acho que é melhor se eles nunca mais te verem, — ele disse suavemente.

	Major deu um aceno de cabeça. — Esta missão acabou, Tessa.

	 


Capítulo 24
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	Passei os próximos dois dias na cama, me recuperando; no terceiro dia não consegui mais me esconder.

	Holly afundou na beirada da minha cama e colocou a mão no meu ombro. O cabelo dela estava vermelho como a fúria, do jeito que ela havia prometido em seu e-mail. — Major quer vê-la em seu escritório.

	Levantei minha cabeça do travesseiro. — Ele voltou?

	— Alec e Major voltaram esta manhã. Toda a agência está falando sobre o Exército de Abel.

	Me sentei. — Você não disse nada, não é? — Sussurrei. Contei tudo a Holly na noite passada: na segurança da escuridão as palavras saíram da minha boca e depois, senti como se um peso tivesse sido tirado dos meus ombros. Mas Major ficaria furioso se determinasse que eu era a fonte da fofoca.

	A dor cintilou em seus olhos. — Claro que não.

	— Sinto muito. É que não sei mais o que pensar. Acho que vai demorar um pouco até eu voltar ao meu antigo eu.

	Me desvencilhei dos cobertores e comecei a vestir jeans e uma camiseta limpa.

	— Você não me contou, — sussurrou Holly.

	Escorreguei em meu jeans antes de olhar para ela. — Não contei o que?

	— Que ele te cortou também.

	Minha mão voou para o A sobre minha caixa torácica. Consegui esconder isso dela até agora. — Ele não... ele me cortou quando eu estava no corpo de Madison. Achei que desapareceria assim que me transformasse. Mas... — Ryan deixou sua marca em mim. Um lembrete constante, algo, uma pequena parte de Madison, que eu carregaria comigo até o amargo fim. Havia apenas uma pessoa que poderia remover a marca do meu corpo e ele era a única pessoa que eu não podia pedir. Não depois do que aconteceu.

	Holly assentiu, mas a tristeza em seu rosto era demais.

	Do lado de fora da sala, vozes sussurradas ecoavam pelo corredor. A sala comunal estava cheia de pessoas, rindo e conversando. Passei por eles. Nunca me senti tão longe da vida na FEA. Havia mudado durante meu tempo como Madison e não achava que fosse algo que pudesse ser desfeito.

	Tanner andou ao meu lado. — Ei Tess, ouvi dizer que você chutou uma bunda séria em Livingston. Muito bom.

	Parei, congelada por suas palavras e olhei para ele, sem saber se ele estava me zoando. Lentamente, seu sorriso desapareceu. — Isso não era a coisa certa a dizer, hein? — Ele esfregou seu moicano.

	— Desculpe, não estou com humor para parabéns. Realmente não me sinto como uma vencedora.

	Ele assentiu. — Alec perguntou por você. Foi a primeira coisa que ele fez quando voltou.

	Forcei um sorriso. — Obrigada por me dizer. Preciso ir. O Major está esperando.

	A porta do Major estava aberta. Hesitante, entrei. Alec e Major estavam na frente da janela panorâmica, olhando para fora. Parecia que eles estavam discutindo sobre alguma coisa. Alec balançou a cabeça, sua expressão mais irritada do que já tinha visto. Dei um passo mais perto, na esperança de pegar um trecho de sua conversa. De repente, eles ficaram em silêncio e se viraram para olhar para mim. Sem outra palavra de Major, Alec se virou e saiu da sala, sua mão roçando a minha enquanto passava. A porta se fechou e um silêncio esmagador me envolveu.

	Major afundou na cadeira e, depois de um momento, atravessei a sala e me sentei em frente a ele. Ele apontou para uma xícara. — Pedi a Martha para fazer chá para você. Ela disse que você gosta de chá.

	Peguei a xícara e soprei o líquido fumegante, respirando o cheiro de canela e algo mais picante. Um pouco como Alec. Tomei um gole, sabendo que Major estava me observando. Embalei a xicara contra o meu peito. — Você falou com Devon?

	Major assentiu.

	— E?

	— Disse a ele a verdade. Ele é um de nós. Ele descobriu a maior parte sozinho de qualquer maneira. — Ele parou por um longo momento. — E o convidei para se juntar a nós.

	Estremeci. Líquido quente espirrou sobre a borda da xicara e encharcou minha camisa, queimando a pele por baixo. Coloquei a xicara na mesa. — O que ele disse?

	— Ele disse sim.

	Como iria enfrentá-lo novamente?

	— Devon sabe que o que fizemos foi necessário para pegar o assassino. Ele entendeu. — Major ajeitou os punhos de sua camisa. — E há mais alguém que se juntará a nós em breve.

	— Outra Variante? — Por um momento louco, tive certeza de que Major havia convencido Devon a trazer Ryan de volta dos mortos.

	— Phil Faulkner, sei que você o mencionou para Alec uma vez.

	Dei um aceno. Então estava certa. Phil era uma Variante. — Qual é a Variação dele?

	— Veneno. Seus dutos lacrimais e as glândulas nas palmas das mãos produzem uma toxina, um sedativo forte.

	Lembrei-me de meus poucos encontros com Phil. Nunca tinha prestado muita atenção nele, mas algo que notei voltou para mim.

	— É por isso que ele às vezes usava aquelas luvas sem dedos?

	— Correto. Quando desafiado emocionalmente, ele tem alguns problemas para controlar suas glândulas, mas poderemos ajudá-lo com isso. — Excitação cobriu o rosto de Major. Uma nova Variante era um grande negócio e agora ele tinha duas.

	— Encontramos cartas e documentos na casa onde Ryan te atacou. Aparentemente, três famílias de Variantes se mudaram para Livingston durante a Segunda Guerra Mundial, preocupadas com o fato de o governo usá-las como armas. Eles decidiram se esconder e viver uma vida livre de suas Variações. — Seus lábios se apertaram em óbvia desaprovação. — Os pais de Linda Chambers, os avós de Ryan e a avó de Phil.

	— E ninguém sabia?

	— Como as Variações costumam pular uma geração, nem os pais de Ryan nem de Phil eram Variantes, e eles não tinham ideia. A avó de Phil lhe contou a verdade. Alec e eu conversamos com ela e a convencemos de que era melhor Phil se juntar à FEA. Infelizmente, os pais de Linda Chambers morreram sem contar a ninguém, então Devon nunca entendeu o que estava acontecendo com ele.

	— Que tal Madison; ela tinha uma Variação?

	— Não que saibamos. Devon afirma que ele é o único Variante em sua família e não tenho motivos para duvidar dele. Ele fez uma pausa antes de acrescentar: — Decidimos não sobrecarregar o Sr. e a Sra. Chambers com o conhecimento das Variantes ainda. Em relação ao resto da cidade, a FEA deixou Summers e alguns outros fazerem sua magia. De acordo com a polícia local e a mídia, Ryan era apenas um sociopata adolescente com problemas com drogas.

	Major tamborilou os dedos contra a mesa. Ele parecia ponderar o quanto mais deveria me dizer. — Muito antes de você se juntar a nós, muito antes de você nascer, o Exército de Abel fazia parte da FEA. Mas quase duas décadas atrás, eles romperam as coisas e agora estão recrutando membros para sua própria causa. Embora estejamos mais do que felizes em ajudar o governo em seus maiores esforços de contraterrorismo, o Exército de Abel está muito interessado em oferecer seus talentos a quem pagar mais.

	— Então os agentes não foram sequestrados? Eles se juntaram ao Exército de Abel por vontade própria? — Parecia impossível que alguém escolhesse o Exército de Abel, um grupo que incentivava a matança, em vez da FEA.

	— Não foi isso que eu disse. Não sabemos o que aconteceu com os agentes. O que sabemos é que o Exército de Abel está crescendo. Eles não se contentam mais em ficar em segundo plano e são implacáveis.

	Abri a boca, mas Major levantou as mãos. — Isso é tudo o que posso dizer.

	— Então você não acha que o Exército de Abel forçou Ryan a matar? Você acha que talvez eles tenham feito uma lavagem cerebral nele?

	— É um fato triste que algumas Variantes não precisam de muito incentivo para se perder. A mesma Variação que nos presenteia com talentos extraordinários, infelizmente, às vezes traz consigo uma predisposição para a instabilidade mental. Ryan era uma dessas Variantes voláteis. O Exército de Abel está particularmente interessado neles.

	— Mas por quê?

	Major olhou para suas mãos, quebrando o contato visual. — Abel sempre foi de opinião que a prática da FEA de confinar Variantes voláteis se forem um perigo para o público é errada. Ele acha que existem outras maneiras de mantê-los sob controle, ou que sua instabilidade pode ser útil. E deve-se dizer que muitos voláteis são dotados de Variações extraordinárias e quem conseguir usá-las terá uma grande vantagem.

	— Então, o que a FEA faz com variantes voláteis? Eles são sempre enviados para a prisão?

	— Não. Não há uma maneira certa de verificar se alguém é volátil, mas se há um histórico de doença mental no passado da pessoa, isso é uma bandeira vermelha. Com a orientação certa, porém, poderíamos ter mantido Ryan sob controle. É por isso que tentamos encontrar Variantes o mais jovem possível.

	— Acho que Ryan realmente amava Madison, — digo calmamente.

	— Ele pode tê-la amado, e talvez as coisas tivessem sido diferentes se não tivessem terminado. Talvez tenha sido seu ponto de inflexão e tudo saiu do controle a partir daí. Mas nunca descobriremos. O fato é que ele ficou bêbado pelo poder que sua Variação lhe deu e essa foi sua maior queda.

	Balanço a cabeça.

	Major me deu um olhar aguçado. — As emoções são uma coisa perigosa, Tessa. É melhor mantê-las sob seu controle o tempo todo.

	Ele fez um gesto de desprezo e me levantei da cadeira. Eu me virei antes de chegar à porta. — Senhor, como tenho certeza que você sabe, o funeral de Madison é em poucos dias. Gostaria de ir me despedir. Acho que isso me ajudaria a superar tudo o que aconteceu.

	— Desculpe, mas não posso permitir isso.

	— Mas, senhor, não me entregaria. Tomaria cuidado para não ser vista.

	— Não estou tentando ser cruel, Tessa. Entendo seu raciocínio, mas não acho que estar lá seria sábio. Não resultaria em nada e acho que você deveria ficar parada por um tempo.

	Sua expressão deixou claro que nenhuma quantidade de súplica o faria mudar de ideia.

	Mordi o lábio e me virei, esperando que ele não tivesse visto o quanto sua recusa me machucou.

	— Você foi bem, Tessa. Todo mundo acha isso. Sei que você está chateada e confusa e talvez até se sinta um pouco culpada, mas o que você fez foi honroso. A FEA está tentando proteger o público em geral e você fez sua parte. Em breve também verá dessa forma.

	Esperava que ele estivesse certo.

	 


Capítulo 25
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	Eram cinco da manhã quando terminei minha primeira volta na piscina. Agradeci a solidão. O som de uma porta se fechando quebrou minha concentração e nadei até a beira da piscina, procurando a fonte. Alec me observava de longe. Ele estava usando uma calça de pijama preta. Duvidava que ele planejasse nadar nela. Nadei em direção à escada e saí da piscina, tomando cuidado para manter meus braços na frente do meu corpo e a marca hedionda que não queria que ele visse. — O que você está fazendo acordado tão cedo?

	—Não conseguia dormir, — disse ele. — E te vi vindo para a piscina. Estava querendo falar com você.

	O som da água batendo na borda da piscina encheu o silêncio. Não conseguia desviar o olhar de seus olhos, embora quisesse, não conseguia me mover, embora quisesse diminuir os poucos passos entre nós. Abaixei meus braços e olhei para o teto, desejando palavras, quebrando o feitiço de seu olhar.

	Alec respirou fundo. Pisquei para ele através dos meus cílios molhados, me perguntando qual era o problema até que percebi o que ele estava olhando. O corte A vermelho na minha pele apareceu por baixo do meu biquíni. O cobri com a palma da mão e me virei para ir embora, minha pele em chamas de raiva e mortificação. Suas mãos em meus ombros me pararam. Fechei os olhos, odiando o quanto meu corpo ainda ansiava por seu toque, como me oprimia cada vez que ele estava perto, mesmo que tivesse tentado tantas vezes esquecê-lo. Ele me girou e gentilmente empurrou minha mão para o lado.

	— Você não sabe o quanto eu gostaria que ele não estivesse morto. O quanto gostaria de poder matá-lo eu mesmo.

	A crueldade de suas palavras misturada com a aspereza de sua voz me inundou, enchendo-me com uma estranha sensação de alívio.

	Delicadamente, ele tocou os dedos na marca. — Ainda dói?

	A pergunta parecia estranha vinda de Alec. Olho para ele, não me importando se ele notou a emoção em meus olhos. — Nada doeu tanto quanto assistir você com Kate e me dizendo que nosso primeiro beijo, meu primeiro beijo, foi um erro.

	Ele deu um passo mais perto, então quase não havia espaço entre nós. Seus olhos vagaram pelo meu rosto e de repente parecia que ele podia ver através de cada camada que construí para me proteger.

	— Você a ama? — Tinha me perguntado isso tantas vezes; desde que voltaram de sua primeira missão como casal.

	— Eu não a amo, e ela não me ama. É complicado. — Ele exalou.

	— Complicado, — repeti. — OK. — Isso era tudo o que ele tinha a dizer sobre o assunto? Ele segurou minha bochecha e me inclinei para o toque. Sabia que ele queria me beijar de novo, sabia disso pelo brilho em seus olhos e pela forma como seus dedos traçaram minha bochecha, mas ainda mais do que isso, sabia que não podia deixar isso acontecer. Não enquanto houvesse Kate. Não enquanto cada beijo não fosse nada mais do que uma promessa vazia.

	Comecei a me afastar. Não seria alguém que continuaria fazendo de Alec um traidor. Não queria ser essa pessoa, não importa o quanto desejasse estar com ele. Eu valia mais do que isso. E Kate também não merecia.

	— Sinto muito, — ele murmurou. — Desculpe pelo que aconteceu. Eu deveria ter terminado as coisas com Kate mais cedo.

	Congelo. — Você terminou as coisas com Kate?

	Alec assente. — Antes de voltar para a sede. Ela e eu realmente estávamos de folga antes disso. E disse a ela que precisava de tempo para pensar.

	Engulo em seco. Não esperava isso. Alec baixou seus lábios nos meus e me beijou suavemente. Não me afastei apesar das minhas emoções conflitantes. A proximidade de Alec era o que eu precisava. Logo nosso beijo ficou mais quente. Suas mãos fortes acariciaram minhas costas nuas e meu corpo explodiu em arrepios. O toque de Alec sempre me deixava querendo mais. Eu não queria pensar, apenas sentir. Me aproximei dele, querendo mais, mesmo que não soubesse o quanto isso era.

	Alec arrastou sua boca para longe da minha, seus olhos refletindo a mesma fome que eu sentia. Ele olhou ao redor, então apontou para a cesta com toalhas limpas, que estava presa entre o banco e um vaso de palmeira. Ele pegou minha mão e me levou em direção a ela, e chutou a cesta. As toalhas limpas caíram no chão, criando uma cama de toalhas. Meu batimento cardíaco acelerou quando Alec gentilmente me guiou para baixo, então nós dois deitamos no solo macio.

	Seus lábios voltaram para os meus e ele me cobriu com seu corpo forte enquanto sua língua continuava descobrindo minha boca da maneira mais deliciosa. A parte de baixo do meu biquíni logo grudou na minha carne aquecida, encharcada pela minha excitação. Alec soltou um grunhido baixo, seu beijo se tornando mais frenético. Nossos olhos se encontraram e uma nova onda de luxúria caiu sobre mim. Seu olhar logo seguiu uma gota solitária de água que deslizou pelo vale entre meus seios. Alec abaixou a cabeça, sua língua saindo para lambê-la. Engoli em seco, minha mão agarrando a parte de trás de sua cabeça.

	Eu queria sua boca em mim. Em cada centímetro de mim. Alec enganchou um dedo sob o top do meu biquíni, então seus olhos encontraram os meus como se ele precisasse de confirmação de que eu queria. Ele não podia ver?

	Ele finalmente abaixou a cabeça e puxou o topo do meu seio direito, revelando um mamilo enrugado, que ele agarrou com os lábios. Todo o resto ficou em segundo plano. Apenas Alec importava. Todo o meu ser parecia centrado em torno da sensação de sua boca quente em mim, a forma como cada dobra de seus lábios enviava raios através do meu corpo.

	A mão de Alec massageou minha coxa da maneira mais perturbadora, seus dedos perto de onde eu queria, precisava senti-lo. Levantei meus quadris sem pensar nisso, esperando que ele entendesse a mensagem.

	Claro, ele entendeu.

	Seus dedos deslizaram sob a parte de baixo do meu biquíni, acariciando meu cabelo aparado até que roçaram minhas dobras. Arqueei com a sensação, querendo ainda mais. Quando a ponta do dedo de Alec esfregou meu clitóris, soltei um suspiro que atravessou o salão de natação.

	— Você é tão gostosa, — Alec rosnou.

	Corri minhas mãos sobre seu peito musculoso, amando a sensação de sua força, a tensão sutil de seus músculos que revelavam seu poder mal contido.

	Meus dedos finalmente agarraram seus ombros, buscando uma âncora enquanto o toque de Alec roubava qualquer aparência de controle de mim. Eu mal conseguia respirar. Os lábios de Alec retornaram aos meus e seus dedos se moveram mais e mais rápido contra mim. Senti como se a qualquer momento fosse implodir, estilhaçada pela tensão impossível crescendo dentro de mim. Meus quadris empinaram quando a tensão de repente se desenrolou e o prazer explodiu através de mim. Engoli em seco na boca de Alec, minhas unhas cravando em sua pele. Ele segurou meu olhar, e o brilho em seus olhos parecia duplicar cada sensação. Gritei, meus olhos revirando, oprimida pela luxúria pulsante em meu corpo.

	Os dedos de Alec logo desaceleraram. Minha pulsação não. Nem minha respiração. A prova de sua própria excitação pressionada contra minha coxa.

	Em algum lugar uma porta rangeu. Fiquei tensa, muito consciente de que a mão de Alec ainda estava entre minhas pernas, seu dedo ainda pressionado, quase possessivamente, contra meu clitóris, e que eu ainda estava em um estado de nudez que não queria compartilhar com ninguém na agência. Tão ágil como sempre, Alec pulou em um agachamento, enrolou uma toalha em volta de mim e depois se endireitou para verificar o ambiente. A torre de toalhas e o vaso de plantas poderiam me proteger de olhares indiscretos se o intruso viesse da direção certa.

	Alec desapareceu brevemente de vista e prendi a respiração, tentando ouvir os sons. Coloquei meu biquíni de volta no lugar e estremeci brevemente quando me lembrei do que aconteceu. Ainda sentia uma pontada entre minhas pernas, um delicioso brilho do prazer que Alec tinha me dado.

	Alec voltou, parecendo mais com seu eu normalmente controlado. Quando nossos olhos se encontraram, a energia entre nós mudou novamente. As coisas entre nós estavam paradas...incertas, quase estranhas. Limpei minha garganta.

	— Provavelmente deveria voltar para o meu quarto.

	Alec agarrou meu braço e me puxou contra ele, seus lábios descendo nos meus mais uma vez. Tornei-me frouxa contra ele novamente, pronta para continuar de onde paramos, mesmo que corrêssemos o risco de sermos pegos e nos tornarmos motivo de chacota da agência.

	Alec quebrou o beijo primeiro, mas seus olhos refletiam relutância enquanto eu observava com satisfação. — Havia vozes no vestiário masculino. Devemos sair.

	Balanço a cabeça, mas roubo outro beijo. Queria saber o que tudo isso significava, mas sabia que falar só complicaria as coisas agora. Só queria aproveitar o brilho do nosso encontro um pouco mais. Com um último beijo demorado, volto para o meu quarto.
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	O sol estava nascendo. Raios dourados se prenderam nas pilhas de torradas e dezenas de ovos que Martha havia preparado para o café da manhã. Comi meu segundo prato de rabanada. Uma das coisas que mais sentia falta na FEA era Martha e sua comida. Ela cuidava e cozinhava para mim da mesma forma que Linda tinha feito. A FEA não era uma família tradicional, mas percebi que era próxima a isso. Talvez fosse suficiente.

	Vomitei minhas tripas para Martha sobre minha conversa à beira da piscina com Alec, menos nossa sessão de amassos depois, e ela ouviu pacientemente. Ela me deu o mesmo conselho que sempre dava quando falava com ela sobre Alec: tudo vai se encaixar se eu for paciente. Talvez ela estivesse realmente certa. Alec tinha terminado com Kate. Talvez Alec e eu agora tivéssemos um futuro.

	Mas hoje era sobre o passado. Um último vislumbre de uma vida que apreciei mais do que deveria.

	Terminei meu último bocado de framboesas e larguei o garfo. Mesmo a comida fabulosa de Martha não conseguia acalmar meu estômago. O que estava prestes a fazer era mais do que apenas uma pequena violação das regras.

	— O funeral de Madison é hoje. Tony me pediu para falar com você, — disse Martha de repente.

	— Por quê? — Perguntei, ficando tensa. Major tinha descoberto sobre o meu plano? Kate teve um vislumbre na minha cabeça e viu? Ela me evitou principalmente como fiz com ela, mas por um breve momento nossos olhares se cruzaram. Não queria considerar o que mais ela tinha visto.

	— Ele está preocupado com você. Ele notou que você ainda não deixou Livingston para trás. — Ela passou um braço em volta do meu ombro. — Você tem que aprender a deixar ir.

	— Eu sei. — Balanço a cabeça solenemente. Não olho diretamente para ela, muito preocupada que ela pudesse ver algo em meu rosto que me entregaria. Eu tinha aceitado minha vida, ou talvez aceitação não fosse a palavra certa para meus sentimentos. Talvez tolerar fosse mais adequado. Eu nunca teria uma família como Madison.

	— Às vezes, um adeus de longe é suficiente. — Ela beija minha têmpora. — Você precisa liberar sua dor. Queremos nossa velha Tessa de volta.

	— Eu quero a velha Tessa de volta também.

	Pressiono minha testa contra seu ombro, me sentindo culpada por não atender seus apelos. Mas eu tinha decidido e nada me impediria agora.

	Corri de volta para o meu quarto, onde as roupas que Holly havia roubado de Summers estavam esperando por mim. As vesti e mudei para a imagem de Summers. Holly se certificaria de que não encontraria a verdadeira Summers, que estava dando a Holly uma aula particular de Variação.

	Obriguei-me a andar lentamente pelos corredores, apesar do medo de encontrar Major. Um pouco da tensão desapareceu do meu corpo quando finalmente estava do lado de fora e me aproximando do aeródromo. Tanner estava polindo seu helicóptero favorito e se endireitou quando me viu.

	— Precisamos de alguém para levar Tessa para Livingston. Major e eu decidimos deixá-la ir ao funeral. Tudo deve estar pronto em dez minutos. — A voz de Summers saiu forte e segura.

	Tanner franziu a testa, mas assentiu. — Certamente.

	Virei-me e saí antes que pudesse me entregar e voltei dez minutos depois em meu próprio corpo. Meu coração não parou de bater até que estávamos no chão, e mesmo assim mal me permiti relaxar. Uma vez que Major descobrisse o que eu tinha feito, e não havia dúvida de que ele faria, eu seria punida. Mas me preocuparia com isso mais tarde. Por enquanto, sabia o que precisava fazer.

	 


Capítulo 26
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	O helicóptero me deixou em um prado perto de Livingston antes de voltar para o quartel-general. Ninguém havia nos parado. Surpreendentemente, Tanner não tentou me entreter durante o voo. Talvez ele tenha percebido que não estava com vontade de brincar antes de um funeral. Planejava passar a noite em um motel em Manlow e pegar um trem de volta para a FEA na manhã seguinte. Raciocinei que talvez Tanner não tivesse muitos problemas dessa maneira.

	Em vez de ir diretamente ao cemitério e esperar o início do funeral, caminhei até a casa dos Chambers. Entrei no jardim dos fundos e espiei pelas janelas da sala.

	Todos estavam reunidos lá dentro. Linda e Ronald, tias e tios de Madison, seus avós, Ana e Devon. Ele era o único que entendia o que havia acontecido, o único que sabia que sua irmã não havia morrido há uma semana, mas na verdade havia morrido há muito mais tempo. De alguma forma, Major o convenceu a esconder isso de sua família, a contar a mentira que a FEA havia preparado.

	Devon olhou para o jardim como se pudesse sentir minha presença. Me abaixei. Não era certo eu estar aqui. Este era o seu momento privado de dor. Não tinha lugar na vida deles.

	Uma porta rangeu, a porta de tela traseira. Conhecia o som de cor. Antes que pudesse fugir, Devon parou na minha frente, vestido de preto da cabeça aos pés. Havia sombras escuras sob seus olhos.

	Tentei me afastar dele, mas ele me encurralou no final do quintal, no limite com a floresta. Sua mão enrolou em volta do meu braço, me impedindo de escorregar. Não tentei afastá-lo. O que quer que ele tivesse a dizer, eu suportaria. Eu merecia tudo. Puxei meu casaco mais apertado em volta do meu corpo e olhei para cima. A fadiga se amontoava nas bordas de seus olhos e boca. — Você não deveria ter vindo. — Sua voz era calma e gentil. Um golpe letal servido com serenidade.

	Recuei e sua mão deslizou para baixo, as pontas dos dedos traçando a pele nua do meu pulso. Faíscas atravessaram meu braço com o contato. Puxei, mas seu toque permaneceu firme. Seus olhos procuraram os meus. Suavemente ele disse: — Você está sofrendo.

	Libertei meu pulso de seus dedos e envolvi meus braços em volta de mim. — Não estou ferida, — murmurei.

	— Você sabe o que quero dizer.

	Examinei as árvores, sua casca murcha verde com musgo. O ar pairava ao nosso redor, pesado e úmido. Mal havia parado de chover nos últimos dias.

	— Às vezes a angústia pode ser tão forte que se transforma em algo físico, algo que posso sentir.

	— Você pode curá-la como faz com as feridas? — Minha voz estava tão baixa que não tinha certeza se ele a ouviu por cima do tamborilar da chuva batendo nas folhas acima de nós. Mas então ele balançou a cabeça. Balancei a cabeça, piscando para conter as lágrimas que ameaçavam cair dos meus olhos. Respirei estremecendo. — Então, o que você disse aos seus pais? — Por um momento perigoso quis dizer “nossos pais”.

	Devon olhou para a casa como se pudesse vê-los através das paredes. — Major Sanchez disse a eles. Ele disse que Madison seguiu Ryan para dentro da casa e ele a matou. Tentei salvá-la, mas era tarde demais. — Sua voz era oca, as palavras mecânicas.

	— Eles acreditaram nele?

	Devon soltou uma risada vazia. — Você ainda tem que perguntar?

	Balancei a cabeça. Claro que não. A história fazia sentido. E Major poderia ser muito convincente.

	Ele limpou a garganta. — Preciso voltar para dentro. Temos que sair em breve. — Seus olhos seguraram os meus, mas eles estavam cautelosos. — Tessa, me desculpe. Mas acho que você não deveria vir. Só vai piorar. — Sem outra palavra, dirigiu-se à porta dos fundos e desapareceu lá dentro.

	[image: 00005.jpeg]

	Embora Devon não quisesse que eu fosse ao funeral, não consegui partir. Vim do quartel-general e arrisquei tudo para encontrar o fechamento.

	O cemitério estava cheio de gente. Todos, ao que parecia, se sentiam compelidos a dizer adeus a uma garota que morrera jovem demais.

	Segui em seu rastro, como uma sombra. Lágrimas rolavam pelo meu rosto, mas não eram apenas por Madison. Me despedi dela semanas atrás. Este adeus era para todos. Linda e Ronald, mamãe e papai como eu pensava neles, andavam à frente da multidão, os enlutados logo atrás deles como uma nuvem de tristeza. Mas na frente de todos eles, como um farol de luz, estava o caixão branco de Madison. Ele brilhava apesar da escuridão do dia.

	Isso parecia uma despedida para uma Tess mais jovem que viveu seu sonho por algumas semanas e deixou de existir no momento em que o sonho explodiu. Linda e Ronald não eram minha família. Não tinha certeza se lhes dar mais algumas semanas com sua filha, mesmo que tudo tivesse sido um engano, tinha sido um presente.

	As pessoas se reuniram ao redor do buraco no chão. Um oceano de roupas pretas e rostos pálidos. Tantos rostos que eu conhecia. Pessoas que tinha chamado de amigos nas últimas semanas. Pessoas cuja risada era tão familiar quanto a minha. Pessoas que não conheciam o verdadeiro eu, e nunca conheceriam. Estava em uma colina, envolta entre as árvores, com uma boa vista sobre o túmulo. Ninguém me notaria lá. Como parte da FEA, as sombras sempre seriam o lugar onde eu pertencia. Talvez bastasse hoje para realmente me preparar para as tarefas diante de mim.

	Ana encostou-se ao padrasto, agarrando-se ao casaco dele. Seu rosto estava manchado e pela primeira vez ela não estava usando maquiagem. Senti uma pontada quando percebi que a amizade que tinha com ela nunca existiu, nosso calor nunca foi real. Mas com Holly eu tinha uma amizade que faria qualquer coisa para proteger.

	Não ousei olhar para Linda e Ronald ainda, com medo do que veria em seus rostos e como isso me faria sentir. Enfiei meu corpo atrás de uma das árvores, com medo de que se Devon me visse, me mandaria embora. Então outra coisa chamou minha atenção. A uma boa distância atrás da família estava um homem de casaco preto e óculos escuros. Ele não estava prestando atenção no funeral; ele estava olhando para mim. Não o reconheci, na verdade eu tinha quase certeza de que nunca o tinha visto antes. Eu tinha chamado a atenção para mim mesmo estando aqui sozinha? Era realmente tão óbvio que eu não pertencia aqui? Ele provavelmente se perguntava por que estava me escondendo entre as árvores e olhando para ele. Desviei o olhar e puxei a gola do meu casaco.

	As primeiras notas soaram da música que sua família havia escolhido. “The Rose”.

	Olhei para o pingente de ouro na minha mão. Quando olhei para cima, meus olhos finalmente procuraram a família de Madison. Linda agarrava a frente do terno de Ronald, seu rosto pálido e choroso meio enterrado em seu peito. Queria ir até eles e envolver meus braços ao redor deles. Queria lhes dizer que sentia muito, por mais coisas do que eles jamais saberiam, e queria lhes dizer o quanto passei a gostar deles. Queria dizer a eles que faria qualquer coisa por pais como eles.

	Linda e Ronald caminharam até o buraco no chão e jogaram rosas brancas em cima do caixão. Devon foi o próximo, algumas lágrimas escorrendo lentamente por seu rosto. Os outros seguiram até que um oceano de puro branco cobriu a madeira do local de descanso final de Madison. Linda levantou a cabeça e por um momento nossos olhos se encontraram. Meu corpo inundou com memórias e emoções roubadas, e meu coração inchou com ternura que sabia que não deveria sentir. Seu rosto não mostrou nenhum reconhecimento. Para ela eu não existia, e nunca existiria.

	Agarrei o pingente de rosa contra meu peito com tanta força que as bordas dele cortaram minha palma. Era um presente que não era meu e nunca tinha sido, como o amor que os pais de Madison me mostraram. E, no entanto, às vezes eu ousava imaginar como seria se eles me amassem, se alguém me amasse tão incondicionalmente quanto amava Madison.

	Anos se passaram desde que saí de casa e nem uma vez minha mãe tentou entrar em contato comigo, nem uma vez ela perguntou se eu estava bem. Ela não sabia nada sobre a minha vida agora. Amor incondicional era algo que minha mãe não entendia. Minha mão apertou até que minhas unhas cravaram na minha pele, mas não importa o quanto eu pressionasse, a dor profunda dentro de mim ofuscava qualquer outra coisa que eu pudesse sentir. Hoje era uma lição de desapego. Uma que eu precisava para ter sucesso. Conheceria mais pessoas no futuro que me presenteariam com emoções porque as enganei com uma aparência roubada.

	Um toque suave segurou minha mão e afrouxou meu punho. A mão entrelaçou seus dedos com os meus e não precisei olhar para cima para saber quem era. Reconheceria esse cheiro de primavera e hortelã, e a força de aço por trás de seu toque cuidadoso a qualquer momento. Ele me encontrou; ele sempre o fez.

	— O que você está fazendo aqui? — Perguntei suavemente.

	— Holly me contou. Fui te procurar. Sabia que Summers e Major não permitiriam que você viesse ao funeral, então peguei um helicóptero e corri para cá.

	— Major te deixou pegar outro helicóptero? Então ele sabe?

	— Não pedi a ele. Mas ele vai perceber eventualmente. — Sua voz tinha um tom duro, mas suavizou para suas próximas palavras. Ele havia desafiado Major, por mim? — Meu Deus, Tessa, estava tão preocupado. Você não deveria estar aqui sozinha. Você não tem ideia do quão perigoso é aqui fora.

	— Perigoso?

	— Ouvi Major conversando com Summers. O Exército de Abel tem um espião na cidade que ficou de olho em Ryan e nas investigações. Eles sabem muito mais do que imaginamos. E você acha que eles deixariam passar a chance de sequestra-la?

	— Mas por que eles prestariam atenção em mim?

	— Major acha que o Exército de Abel percebeu que a FEA te enviou para se passar por Madison e agora querem você para eles. Ele está discutindo maneiras de protegê-la. Eles querem mantê-la trancada no quartel-general até que tudo isso acabe.

	Eu ainda estava em choque. — Mas por que o Exército de Abel me quer?

	— Você é muito mais valiosa do que pensa. — Por um momento, ele parecia querer retirar as palavras. Havia mais? — Sua Variação seria muito útil para eles. Você pode ser quem quiser ser, quem eles quiserem que você seja. Imagine as possibilidades para alguém tão implacável quanto Abel. Acredite em mim, o Exército de Abel seria louco em não almejá-la.

	Senti frio por toda parte. Claro, sabia o quão perigosa minha Variação poderia ser nas mãos certas. Se personificasse as pessoas certas, poderia eventualmente chegar a alguém próximo ao presidente e me transformar nele. Mas nunca senti o tipo de fome de poder necessária para tal empreendimento.

	Meus olhos procuraram na multidão o local onde o homem com os óculos de sol estava, mas ele havia sumido. Ele não usava os óculos para esconder o choro, ele os usava para esconder os olhos.

	— Havia um homem com óculos de sol. Ele estava me observando.

	Alec agarrou meus ombros. — Onde ele está?

	— Não sei. Ele estava lá um minuto atrás, mas se foi.

	— Tem certeza que ele estava olhando para o seu rosto? Que ele viu seus olhos? — Seu aperto aumentou até que era quase doloroso.

	— Acho que sim. Seus óculos escuros bloquearam minha visão. Mas se eles já sabem sobre mim, não importa que ele tenha visto meus olhos, certo?

	Ele hesitou. — Certo.

	Isso não soou convincente.

	— Olha, não sabemos quem era o homem. Talvez ele nem fosse do Exército de Abel. E estou segura na sede. — Não senti a certeza que minha voz transmitia.

	— Você está certa. Eles não vão te pegar. Não vou deixar. Farei qualquer coisa para mantê-la segura. — Ele parecia feroz, como se fosse fazer qualquer coisa por mim.

	Não olhei para ele porque então ele teria visto tudo nos meus olhos.

	— Você significa muito para mim, Tess. Espero que saiba. O que aconteceu entre nós no salão de natação, quero que seja apenas o começo.

	Essas palavras acenderam uma esperança que eu queria esmagar com minhas botas atribuídas pela FEA antes que alguém pudesse, antes que ele pudesse.

	— O começo de quê? — Perguntei, incapaz de manter minha voz firme e controlada. O tremor entregava tudo, me desnudava para ele, me deixava vulnerável, mas não podia evitar.

	Ele apertou minha mão antes de pegar meu rosto nas dele e inclinou minha cabeça para trás até que seus lábios estivessem a centímetros dos meus.

	— Quero que você seja minha e eu quero ser seu. Quero que fiquemos juntos porque nós dois sabemos que é assim que deve ser, — ele murmurou.

	Meus olhos se arregalaram e por um momento não consegui respirar.

	— Eu deveria ter terminado com Kate há muito tempo. Sempre soube que ela não era a mulher certa para mim. Não fazemos nada além de discutir. Nosso relacionamento sempre foi uma questão de razão, nunca de emoção. Mas com você, é sempre pura emoção. Quando percebi o quão perto cheguei de te perder... — Ele balançou a cabeça, como se o assustasse só de pensar nisso. — Tentei lutar contra meus sentimentos por você porque achei que era muito jovem e por causa do Major... mas simplesmente não me importo mais. Estou cansado de resistir, cansado de temer as consequências.

	Seu polegar roçou minha bochecha e, em seguida, seus lábios pressionaram os meus, quentes e macios. Me derreto no beijo, relaxando contra ele. Isto não era a explosão de paixão da piscina, mas me encheu com outra forma de satisfação que era muito gratificante. Depois de um momento, ele se afastou e exalou. — Quero fazer isso todos os dias.

	Sorrio contra sua boca. — Então faça.

	Ele se afastou e examinou a área. — Devemos sair agora. Quero levá-la de volta ao quartel-general o mais rápido possível.

	Alec me levou colina abaixo em direção à entrada do cemitério e passou pelos enlutados. Devon olhou para cima. Nossos olhos se encontraram e, por um breve momento, senti uma pontada de emoção que não consegui explicar. Parte de mim estava feliz por ele se juntar à FEA em breve, antes que pudesse ser alvo do Exército de Abel, mas a outra parte se preocupava em como agiríamos um com o outro. Seria estranho? Ou tentaríamos nos ajudar a lidar com tudo o que aconteceu?

	— E Devon? Quem vai mantê-lo seguro?

	— Antes de Major e eu deixarmos Livingston, ele designou o Agente Stevens para cuidar de Devon. Vi o carro dele na frente do cemitério.

	Alívio se instalou em mim. Não queria que nada acontecesse com Devon, não podia suportar a ideia de nunca mais ver seu sorriso novamente. Alec passou o braço em volta da minha cintura e deixei a correção de seu toque levar a dúvida e a preocupação.

	Ao passarmos pelos portões do cemitério, olhei por cima do ombro uma última vez. Não localizei o homem com os óculos de sol, mas estava inexplicavelmente certa de que ele estava olhando, que o Exército de Abel estava me observando.

	Major tinha feito parecer que Abel não pararia por nada para conseguir o que queria. Ele já tinha levado dois agentes. E se as preocupações de Alec fossem justificadas, eu era a próxima que ele queria. Ainda assim, com Alec ao meu lado, me senti segura.

	



	

A história de Tessa continua em

	Renegade (maio de 2022)!

	 

	Se você quiser ler mais da autora, confira seus romances mafiosos publicados sob Cora Reilly.

	 

	
Notes

		[←1]
	 Tesoura ou máquina de tosquiar.
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